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D e s d e h o y p r i n c i p i a r á s a t o m a r 
e l J a r a b e C l í m c n t , M a r c a V i u d a 

" B a s f a y a de indecisiones 
y aplazamientos: lo único 
que consigues es ponerte 
peor cada día. E l que como 
t ú hace un trabajo mental 
exces ivo , debe tomar un 
buen tónico, y el Jarabe 
Cl iment , Marca Viuda no 
hoy duda que es el mejor"' 

E s propio de buenas espo
s a s velar por la sa lud .d( 
s u s maridos. S i padecen 
de anemia, debilidad gene* 
ral. neurastenia, inapeten
cia , etc. lo mejor que pueden 
hacer es darles tres cucha-
raditas diarias de jarabe 
C l i m e n t . M a r c a Vii>da. 

E l p r e f e r i d o d e l a c l a s e m é d i c a 

1 , C U N l N f 

A a r e a 
V i l i d 

ñ o T F J i Á R c a v i u d a f»0 F5 J A M A L E C U M E r t T 

C r e a o l t n e s P U B U O I T M 



P A O . I 

t ^ r » " C " ! T T L - T T ' C Í E s p M ' a Ü s l a del R e w Y o r k P o s t O r a -
• v ü * * V ^ Ü « d a r t e H o s p i t a l . V í a s u r i n a r i a s , E n -

f e r m e d a d e » de l a IBoJer y «u otrufl la. F f >KT A.N E L L A . t5 ü e « 2 a Í T 4 a Z 

E L D I L D T T U 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — R A V O S X 
Cura radical Blenorragia crónica Descubrimiento científico. 
C O N D E O i 3 í , A S A L T O , 1 8 ; d e I O a I y d e 4 a 9 n o c h e 

U N R E S F R I A D O 
M A L C U I D A D O 

es ana puerta abierta 
é t o d a m Imm E N F E R M E D A D E S 

¿ O l a O A R G A H T A , d e Utm B R O H Q U I O S 
y d o l o » P U t r n O H E S 

1 H 0 D E S C U I D E V . J A M A S 611 C O N S T I P A D O I 

P U E D E V . C U I D A R L O 
E N P O C O S OIAS, V A P O C O C O S T O 

CON EL EMPLEO DE LAS 

P A S T I L L A S V A L D A 
A N T I S É P T I C A S 

P e r o , s o b r e todo, no e m p l e e V . • l o o I s a 

V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S V A L D A 
las quo m vendan solo 

EN CAJAS 
con el sombre V A L D A 

en le tepe y nucoe 
do otra manera 

M-uW 0,002 
iecJyptoi aOMJ 

D R . M O R A 

VIAS URINARIAS. aVííRIuSIS, MATRu. i M P u í í H J A 
C u r s rsdlcsi -ic euiei iuolsdes »«cielaa, croutea^ (le 
i 0 a i a » 4 « r t ; « e i M Í B i t a i e « a » v Pza. Caiversifiaü. i 

B n m U I I U d n ^ P f c M i U i ea Secreta» Arariotls, Matriz, f i e l , Pecho. San PaDlo, ¿ü 
. i l U l l l l n u U De 10 a 2 y de 4 a T - Para obreros BspecW económica de T a 9 

Vias unnai iaa, Avatiosi impoten 
c í a Cal le UNION, oiim. id, p r lnd 
pal; de J i a i v íVa í» (econrtmlca) D r . P . A L C A N T A R A 

V l f l S U R I N A R I A S - P I E b - P R O S T A T A - I M P O T t N e i A 
t M . 8 1 4 . A N A L I S I S D E S A N G R E |->l P o l l o l f n l o a P a r r ó P IJoán , R a m b l a 

d e C a n a l e t a s . 1 1 , V , 1.», de 11 a 1 y da 4 a 8 

U n a b r i q o 

d e p i e l e s 

es una prenda 
muy útil: preserva 
del frío y de los 
catarros, dolores 
de costado, del 
mismo reuma, etc.; 
pero aún llevando 
abrigo de pieles 
puede usted aca
tarrarse y un ca
tarro mal curado 
se hace crónico, es 

la bronquitis... 
Usted debe apli

carse un 

E M P L A S T O 

poroso amer icano de fiel
tro rojo del 

O r . W I N T E R 
q u e j a m á s deja de a l i 

v iar instantá
neamente to
dos los dolo
res p r o d u c i 

dos por el 
fr ió del in

v ie rno . 

P i d a un emplas
to del 

D r . W I N T E R 
y ex i ja l a m a r c a 
r e g i s t r a d a im
presa en la cu
bierta de c a d a 

emplasto 

' M A R C A 

REGISTRADA 
i 



/ B L D I L U V I O P A O . t 

C E I S T T E 3 I s T I R . I O I D 

B E E T H O V E 

1 8 2 7 - 1 9 2 7 

L a COMPAÑIA del GRA/AOPOKO S. A. E . . queriendo rendir un 
tributo a la memoria del glorioso músico, acaba de publicar 

T E R C E R A S I N F O N I A m m 

U I N T A S I N F O N I A 

V E N A S I N F O N I A « i 

C O N C I E R T O P A R A V I O L I N o r . « 

por FR1TZ KRE1SLER. Orquestas SINFONICA y R O Y A L A L B E R T 
H A L L de Londres. 5TRATS O P E R A de Berlín. C O R O PlLARAONl-
C O de Londres :: Maestros Albert Coates. 51r Landon Ronald 

y Dr. Leo Blech 

S U A M O 

MARCA W;01»T«»O» 

E d i c i o n e s c o m p l e t a s e n d i s c o s m a r c a 

" L D V O Z 

I m p r e s i ó n p e r f e c t í s i m a p o r e l n a e v o p r o c e d i m i e n t o e l é c t r i c o 



F A G . « m i *• e x ? D I L U V I O 

Reconocimiento y aplicación, l o p e s e t a s 
D r . M O H A . - P U m U m v e i í l d a d , I 

P a ñ e r í a s " ! A h o r r o " ; 

V I A L A Y E T A N A , 5 4 

V i s i t e o s o s e x p o s i c i o n e s 

p e r m a n e i i t e s -

C o m p a r e n c a i i d a d s s y p r e c i o s 

a n t e s d s c o m p r a r s o s t r a í a s . 

P a ñ e r í a s " E l A h o r r o " 

V I A L A Y E T A N A , 5 4 

(Junto a la Caja da Pensioaes) 

f u i f l a n 
L a d m a s 

P i o j o s 
DesUuccttoiradical coa 

D I S 6 fi E T 0 I 
olvo inofensivo. No vene 

noso.—Nada delata m uso 
Venta: Gelart, Pr incesa, 
Señalé, Rbla. Flore», M 
Gallardo, Rda. S Ao».* Mi. 

C O N S Ü Ü T A G R A T I S 

V í a s u r i n a r i a s . C u r a r á p i d a B l e n o r r a 
g i a , fin h u m a n i t a r i o . J u e v e s ap l icac ión 
6 0 6 ( S a i v a r s a n J , r e g a l a n d o r e m e d i o . 
Aná l i s is . U n i ó n , 1 9 , de 1 2 a 1 y de O a 8 

S i n b a S o , s i n p e l i g r o v r á p i d a m e n t e l a 
c u r a e l A N T S S A R M I C O M A R T I 

V E N T A : B r u j b , * 9 ; P a r l a m e n t o , 17, 
y f a r m a c i a » 

D r . L U C E N A 

I)e loa H o s p i t a l e s de B e r l í n , P a r l a 
Métodos los m á s p e r f e o c l o n a d o s 

V I A S O R I N A R I A S . M A T R I Z . B A N U R l -
I M P O T E N C I A y P E R D I D A S 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 1 4 . p r a l . , de 3 a ú 
V i s i t a m u y e c o n ó m i c a d a 7 a 9 

R E S F R I A D O 
R E U M A T I S M O 

P A U J S y (oda* rarmaolms. 

I D E P U R A T I V O ? l S A N G R E 

( V o l a d p o r 

v u e s t r o » h i j i t o s S 

Cnando. a los pocos mese» 
df vida, el niño llora con 

tremencta, s * lleva los dedos e la boca 
y tiene na tneño agitado, no hay dada 

<jo« süht dt la Dentición 

Dele Vd. anas enchapadas de P A N A C E A 
C O R B L L Favorece b salida de los 
ffientea, facilita el babeo, y permite que e l 
niño duerna bor«s enteras sin sobresal
tos Millares d« n»6oí k deben la vida 

P A N A C E A C O R E L t 

V Í A S U R I N A R I A S 
T r a t a m i e n t o de l a B l e n o r r a g i a en 

pocos d ías p o r u n n u e v o y rap id ís imo 
m e d i c a m e n t o . C o n s u l t a e c o n ó m i c a pa 
r a o b r e r o s . C l í n i c a H u m a n . P u c r l a f e -
r r i s a , 4, e n t r a d a por l a c a l l e R o c a . 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

O R A N T E A T R O D & L L I C E O 
Jueves, noche. F E - S U V A L BKKTHOTEN, b»Jp U dirección 

del eminente marntro KRAl'SH. — Obertiu-M de LEONORA. N. B: 
W D E L I O Y K(*41t>Nr NUVENA HINGOJÍIA. - Solistas, mAstm 
BAHIA y CALLAO. Selkore» KOSICH y V E L A . 

« « • e * * * - - ^ ? 0rfe0 a™ci«noh- - I*0 CorlstM. 

N O V E D A D E S 

T E • A . T ' H . E a O A T A . H a A . 

A lee olne: El» millo a» « a r e n a l * I eonte Man. - N l t . * dos 
«utna de df tu n e n r t et LuQuet sm L a marcha nuptlala. - DemA, 
terdai El» mlllona am r o n d e 1 Oeu hl ta me» que nosaltrea-
• i b Ultima Ptarat-Luauet, L a Roprlae. - Dlrendrea: Ueneflol 

U O S I E K O . 

T E A T R O P O L t I O R A M A t 

C O M P A Ñ I A C A R M E N D I A Z 

Boy, a las efneo y euuto. — CIUsi» representación 
X a A Z A O A I L . A 

A Isa dle» y eaxrta Oran éxito 

{ E L A M I G O D E L A S M U J E R E S 
! B sábado. B E S V I C I O da CARMEN DIAZ. — Estreno en Eepafis da 

M I M U J E R E S U N H O M B R E 

********* • 
E ¡ I - i I I > O J F t A . 1 3 O 

CeropetMa de x a n u e s a «Je 

F E D E R I C O C A B A L L E 

Hoy, martes. Urde, a las cinco.—BU TACAS. 3*60 PTAS. 
L O S O - A V U L . A K T E S 

t bot et tenor EHRIiJOB A L A B E R T . — Roche, a las dle». - BUTACAS, 
' 6 P T A Í W — i a a » a O COaoSHO.—• • w repre^ntacíón del eran-

dlom éxito 

L A P A S T O i * i r . L A 
• e a d t a d e F E D E R I C O CABALLE. -Uaf iana . BENEFIC IO de 

F E D E R I C O C A B A Ü U É 
Tarde a las dnco menos coarto. — BUTACAS, 6 PTAS. - 1 * 

• L e U l T A R R I C O . —2.° 

T . A f ' A S T O n . E S I L . A 
Ñocha, a las dlaa menos cuarto. - BUTACAS, S PTA8. — L * 

• L H U E S P E D O E L S E V I L L A N O 
1» L A P A S T O R E L A (setos primero y setrmido) 

Terdadaraa areaelones da F E D E R I C O C A B A L L E . 
Sábado, t de abr i l , -BENEFICIO de 

A M P A R O 8 A U S 
Estupendos programas. 

Gran Compaftla 
G O Y A 

M O R A I M O 
Hoy. martas. — Tarde, a laa cinco y media. - Noche, a la» «o» y m?n 
día \M comedia de gran *zlto en tres actos, de Et.riune BasTW °> 

Deaa. iPadral — Mñ"*"» mISreoles. Ur-ln y n(<cue: iPaorei 
BeMMto de IMMUsRO. Tiernas próximo. Bene 

t * * * * * * * * * * * * * * * * * 



S L D I L U V I O P A O . » 

Ooapsaia »A.N i PKUliMfBKUE^rtmer» mtrit ASUNUlUN CASAbS 

Iíot. BUkttM.—lAnla, lucinon: PARB A J A I S , E l - t C TRICIS f A . 
yooba. a laa diré: «oeatrono do! nloare.-co yode vil eo m a seto» 

L A S i 
Mm^n», niiérooie.-u;3r.I?! LA PUMTAIRE. — NoeUe: L*A«i;SA. e c 
CAPMiTXO l BU QUé P i Q A . -lueve(L nech.-, a im nueva T men!». 
üomenaif n l»^nci^.l»dCo)?il UÍIlVEliiíO: A M A U A , LA H O ^ e ^ . 
LA U'UHA C A M S ^ c ^ A OS -APe. Komaní»< nor >-l nouble teoor 
ANTONIO HIKUNKS f mnnfvaicione» por ol Coro ün)T9iao. PowdM 
por «1 amlnrate KNKIQDK BUHKA3 v Canciónaa por el colosaí hari-

toBO KEUEÍUW» CABAi.LK. 
t 

C O I O O 
B L T C A T B U O K L.O!t U U A H D K 8 B 8 P E C T A C D U O 8 

Hoy, martes, 88 de Mano, a laa dlea manos coarto de la nooha 

3 3 O 
repreaoutacidii doi grandioso eaoectáoulo 

8 E G 0 N D A V E R S I O N D E J O Y - J O Y 
Otreoolte: 

P B P B V S Ñ A S 
Nuevos coadrosi 

OTOENDITATAT. - DÍT KMfLKO ORIU IXAU - T R E S CASCON8 
EL. 0A8ALI .BK0 DK Î A ROSA. - LAS KONUAS I>KL CAS I ILUO 
KU PUADO E N l'ltlMAVEKA - UNA OKOIA U S PLUMAS 
Exito sin orecedeotes del célebre OANSEÜK ídolo de los públicos 

eirtranjeroB 

H A R R Y W I L L S 

R 0 5 I 

BuocOé clamoroso do la vodotte 

i 
Ovadoues a la celebrada estrella parisién 

| L V D I * J O N H S O 
en 808 nuevas y maravillosos creaciones 

I valoa anista» MAIUA SbVKUt.Ni, CONCHITA UAKZON. P E R L A 
-> 01U8. Pfcl'IIA FON lOKVILA. P E P E PAKEUA. KOBEKTO 8AMSO. 

T H E MAUKYS. MOOES'IO CID y FERNANDO BDDEIOUEZ 
X Mañana, por ia ucena. y todas las noches 

I S t i G U ^ D A V E K S I O N D E J O Y - J O Y 
X Vlaroes próximo. 1.* de Abril, extraordinaria l unción a brnabelo d« 
* loe celebrados bel.arine» T i lK MAUKYS, lo» ISSEPAKABLIC!* D E L 
i COMICO con el cmictirso de L u S AKTHURs, ia duizaiioa PtRiUL 

Í QBI8. al cantante nisnJHJuim'. da liosvkott acompaiiadn del planista 
F E D E R I C O 6ABALUM y otioa eminentes ar latas. 

T E A T R O B A R C E L O N A 
C O H P A f l l A C O M I C A 

A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n 

Ho», marte*. - larde, a las cinco y coarto. — E l caiebiado 1 órnete 
cómico en tres actos, de Antonio Paso y Joai t&ncba* Gerona, 

i T I O O E J N k i V á O A I 
ORAM EXITO D E R ISA 

Noche, a Un diez r cuarto. - E l lugucto cómico en tres actos, da 
Pedro Muño» Soca y Pedro Péres Fernasdei. 

B A R T O L O T I E N E U N A F L A U T A 
CREACION D E VALERIANO L E O N , 

t Mañana, miércoles, tarda, BARTOLO TISÍKB UNA F L A U T A . — 

y S i f T " , - ^ B e n e f i c i o d e V a l e r i a n o L e ó n , 

l í í t E t ú l t i m o m o n o . - r e p o S Í c i o n da 

T E A T R O N O V E D A D E S 
Hor, • ias nueva y media. L a marcha napUala por MARIE THERSBG 

P I E K A l et ANDItK LUOUtrr. - Manaba, última oou L a repr ia * . 

• 4 * » - > * * * « < - « » M ^ M ^ ' » < ' » » » » » » » * » » > ' t * * 't '1' '1'« » • • ! 

CDMPAS1A COMICO LDUUA DE PiilMEU ORDEN 
Hoy. martos. tarda r iu>clio: BKNKl lüiO de la primera tipie eanlanu 

M E R C E D E S C A S A S 
Tar-ls, a ios oiiatro v media. — Butacv* a ? ptaa. - Primero: L a nueva 

obra 6ii «loa aotofi 
E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 

Creación de MEKCKDES CASAS, en « bsequlo * ta benea^iada canta
ran fl prime/acto, el barítono ge Sor O * BARRI v el segundo acto, 
al tenor señor Pf 4EUA. — Seírnndo Reposición de la joya ma>lcal 

E N S E V I L L A E S T A E L A M O R 
Noche, a la» nusve v media. - i lü I ACA» a 4 PTAS. - DELANTE
RAS a 3 P7A8, - ASIKNIOS a y » PTAS. - Primero: £1 monnmea-

tal eapeetíenio 

^ s ^ o b r ^ v b r d e : 
enalcaadrode la Bombonera, la beneficiada cantará la celebrada 

romaasa 
V M A V O G E O E P R I M A V E R A 

üounndoi E l grandioso «xllaxo 

E l i m m O E b H 5 O O N e E L L f i S 
obra riertenoclente al frénoro aletrre. Para mavoraa de edad. 

Ovaciones atotüt la compaftia, a los dansartnes CARMEN NAVARRO. 
CARMEN MOUNA, BKCEURA y al cómico del Jass-Band W E L B o o . 
Siete decoraciones nueva. Mete. - 800 traie.i, fflü. — Todas las nochesi 

E l éxito de los éxitos 

E L E S P E J O D E L A S D O N C E L L A S 
(Para mayores de edad> 

C l f í E l W A T O G R f l F O S 

Y V A C I E D A D E S 

r r i v o t 
F E L E F O S O S O B O - A . - r E M P O K A O A o É C i H B S C L B C T Q 

Hoy, martM. taiite, a las 5 menos coarto. - N'oche, a las 10 menos coarto. 
P»EPE«SHCIAt B P T A S , - OEMeRAL, 0'7S P T A S . 

L a preciosa película cómica «LAS NAUlUES DE SEVBRINO». — Est reac 
de la preciosa palíenla, oor Beaflia Love, 

C O R A Z O N T R I U N F A N T E 
y ESTRZHO del cinedrama de costumbres gallegas, super prodocclóa 

eapaSoia 

O A . J E t . 3 X I I V A . 

con cuadro viviente, tomando parte, cantadores y bailadores regrlonale*, 

Ílita, tamboril, etc. v nnmerana compar-erla. - Esplémllda presentación, — 
m de Pleata: DEBUT de la estrella de la eanelun, la gentil artista PA

QUITA ALFO-.SO. con nuevo y selecto repertorio. — Alternará con asta 
(rran anisia la narela de bailes Internacionales LOS ÜBAL, - Mariana, tarda 
y noebe, ffiandlnio procram* de oelfonlaa y Fin da Sesta por Pao ni la Alfonso 

y Lon Ubai — Se desoacba sin anmento. - Orquesta Sáuchek 

HOY, I.Oa DOS EXITOS DK LA TEMPORADA 

R O D O L F O V A L E N T I N O 

en 
O O « T í A . 

E s un tiho ParomooBt 
T e a t r o d e A r t e R u s o 
ureaentado por al director general del 

TEATRO IMPERIAL OE SAN PETERSBUROO 

A f l A T O ü E D O Ü I H O F P 

L E C O Q D ' O R I 

$ CANTOS - MUSICA - DANZAS — CUADROS VIV IENTES 2 



P A O . 8 £L D I L U V I O 

»»<•»•»• 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
ftMBISTU j f l T E S - . O t a E I S 

Hoy. nuruw. — Itv'npersbl* progru». — K.oUoi«r!e F e a tvciumen 9 
súmno C — KxJto da la uradoea comedia da ambiei^e mo'uimo 

L * A o í o s ^ t : L l . O O S 
• por la Ronúl D O B O I B Y K t V l E H . » k a pantorrllia d e E v a . 

ateloa. y áalto <in Igual ttel aactira4úr drama de >al6n 

L A M A R i R U & A O O ^ A O A 
J wuato aa que el amor veno* laa kparlnelaa ««oliüos. por loa emioeu-

, t M a i t l a t » A L U A KlIBUKtty iik.ni l.i ) Kt,L. Jncvea. dos graa-
• diosas EfcTKKlíUS. — El ditbao cor teo , por uw taoioaoa anlataa 

MOKT« B U J E y DOttOXHX UKYi 'RK, y 

J E L , L I B t ^ M T i r v O 
por el emlnonta artista KKfl lHALD O K m T . 

G r a n T e a t r o C o n d a i 

y O r a n C i ñ o B o h e m i a 
IHRK I UUÚKAUAS UiKUPfcJíAHKES.—Uoy. martes,-Tirde T uocbe 

p r e c i ^ L S e d l t ; A d ó n d e v a m o s a p a r a r . S o n a n d o 
e l c u e r o ^ fe"'f^ L a p e q u e ñ a t e l e f o n i s t a lp%¿£ 
A c t u a l i d a d e s G a u m o n t ^ K T ^ i ' ^ r ^ 

R l n - T i n - T i a y l o s l o b o s 

^ H S s l O S J I N E T E S D E L C O R R E O 
Jnevng. ESTK - NO de ta película eitmoMinarta marea PSO-DIft 0O 

s o l d a d o d e s c o n o c i d o 

T E A T R O T R i U M F O 

C i M E S M A R Í N A y M U E ¥ 0 
Hot, martes—Sensnclonal uroura C í r i t m m i i i m por l l a l l a 'iíuw. Oras 
K a . - Fio de la tHUireaante «aria l O U U l i a <bow> estreno de la ma 
S S " K i i í - T i n - T í n , c o n t r a l o s l o b o s £ S 5 L ^ S M 
L o s e s t u d i a n t e s d e I n d e r b e r j p t ^ S S A d ó n d e 
v a m o s a p a r a r e ta ,1^¿S< , 'e8 E l m u n d o p e r d i d o 
Be recomienda a n m s t n dtattaenlda clientela que no defa de Ter la gran 

maravilla duematográdea 

S E í H a E C T C X J N T E J M - A . 
-.-..•n.erAn. 174. — OrqnesUM DALMAU. 

K
Hoy. flliriir el éxito del nroarama eómlco.—El trítie de eOqeeta, por 

f ia al j l)enn. y Laura L a P «lite.—el tenorio S lB lao , por Harold LMiyV 
.—Un tircdor sogure. - R e v i e t a . 

W flLK?Rlfl:: E X C E L S I O R 

MAKTKS. — BDCUPBB L A S HAS B U L L A S PBOUDCaO.VES 

£ 1 m u p e i é l a g o ^ ^ í í f f ^ S f . 0 0 8 

i V L E O L J B L r l T A « " ^ ^ S í ' ^ r ™ 

L A S S I R E N A S D E L B R O A D W A Y 
Istarpretaalta del (amero pegUIsta BIUI SaUIraa 

« w a r E d e B A S T s e , lAuikm w a m v r A V A n m . 

Habana, mliiroolea.- :Graa aeootccimtaatc!-Ealrano deseado 
de la tan celebrada producción nacional « iOANTES V C A B E Z U D O S , 
ba-ada en la Umosa zanaela del mismo nombre, presentada can 
C A K T A I K I E E ^ de JOTA 8.—BONO A L L A de GUITARRAS y BAK-
DUKiaAS y los e i r iano5. -Lacea yeombrae , por K L A t S B UAM-

¡f, S1KK81EIH. - E l genera l , por el original cómico que nunca ríe »U8-
• T £ E K £ A T O N (PAUPUKAS y otras. 

C A P I T O L C I N E M A l ' 

r S L E P Q N O A . « X 

O R Q U K S T I W A B U H E | 

Hay, B A S T E E . 1)1» de Moda. EMaDeado prograica. Qrao falte dt la i 
s c . * i piMdnoción Oleante «FüX» t f í - , U i 

T r e s h o m b r e s m a l o s i 
por U L I V E BUBUEK y GBOBGE O'EBIEI I . * 

M á s p a g a y m e n o s t r a b a j o ^ u Í n Y E l g a t o i 

F é l i x e n e l A r c o i r i s . - S p o r t s C e n i e v e e n L a I 

M o l i n a r . ñ T J í l ^ % £ o . : s - u . ^ . i t e z a X 

© i r > 5 n i 3 . o i i > © M N ^ í t ó ^ A A ^ ' i ' i i ! 

i E l p i r a t a d e l a p r a d e r a ^ ^ É ^ 7 1 
UUBENO 

OEQüESTA OOI. I3EVB UIRISIDA POB E L MAES 1110 BLA1 K E T 

• 
* 

E l 
Ha I 
7-10 i 

HOT, HARTES. — TABDE: 

BOVEUAJOttS UNIVEBSAI T ACTUALIDADES UAUBOXT. 
BÜBUINO D E HU TIA laómlca) 
COkKA. por Hodolfo TalaBttnoy BUaHaidl 
Marcha de «Taunnanser», de B. Warner, por la orquesta . . . 
L E COQ D ' O R . . . . . . . . r T . . . . . . . . . . 

B U C H E 
KOVEOADES UNIVKB8AL T ACTUALIDADES GAUBOST, rao 4 
BülilUNU D E SU TIA (eómlca) »40 t 

J COBKA. vot Hodolfo Valentino y Nlt» Haldl « I 

Maroiia de < 1 aonhauser», de K. WagT-er. per la oroneata . . . U'U I l e co<j d o b r . .^T. . r r ? . . . u1» X 
* BOTAi L a Empreaa se reserva el derecho de alterar el orden del * 
•j. programa. ^ 

C I N E P R I N C E S 

^ ' ¿ S r ^ l Z Z E l m o n a r c a d e l a s i e r r a , 

S ^ & ^ ^ ' S í l ! S i n f a m i l i a . L a l e y 

d e l c o r a z ó n , t Z T S S t t Z T á . C h a r l o t a p a g a -

f u e g o s , " ^ ^ T ^ i S r C r i m e n y c a s t i g o , 

V a l o r s a l v a j e y S i n f a m i l i a , ^ S / J ? * * 

D l f l f i f l : S H b f l H R 6 E N T 1 N J Í 
« 

Hoy. martas. — Miiaali m i i j seaaaetaBal programa. 
BzlUso del colosal fifaa dlrldido en dos Jornadas proreniAndoee la 

primera 

L O S J I N E T E S D E L C O R R E O 
DOr B E T T Y COMPSOS, BICABDO C O S T E E , E K N E S T T O B E E K C E 

y WALLACK BKEBY. 

% a ^ ' £ £ Z R i n - T i n - T i n c o n t r a l o s l o b o s 
por el Inteüaenlo perro lobo E I N TIN'-TIK. - L a estependa comed; A 
dramitica p e q U e ñ a t e l e f o n i s t a . ^ S s í ' i 

quinta, por BILI ! 
8 y la cinta edades 

2 L l J c i ^ 

M a m p o r r o s a g r a n e l S I ^ a ^ c 1 " 

ieri¡^ J A d o n d e v a m o s a p a r a r 

Juerei. — Extraordlaarle pracnasa. — Colosal os ertre«K<- - * 
Jornada secunda (última) da l a seawacioaal pe ico . a Loe paa*»u J 
cot reo . - l.» emoelnnuuto saperpnut-jccló.i erWMrdinsria jf» I 
dado desconoc ido por la herniosiainia estiella MAliGOLKi'r . t 
D E LA H O T I E . - E l hlm deporUro E l Blaerci delator por elfWj # 

• pular WILLIAM KAIBBABCK». — L a dnt» cómica a o liajr I"*' <. 
7 que por Man ao venga y la deseada rerista not ic iar io r o a w v 

********************************************* 

http://iik.ni


S L D I L U V I O P A O . T 

H O Y , E S T R I B O 

En C A R H i A A , FLOR O í SALíCIA además de sn IsMiMante ssunto 
podrá admirar lM bailesas de la hermnna Mott» gallesa llamada 

l iormnchc U Suizacapuiola 

Acomp&Cará osla «atable producción. l a escecific clon de uno de « u 
cuadroa en la cual aotabiea artíets» lirfeoa. moatcalae r da baile In-

terpretartfa tus esneldnes r baOee ttptcos de aqoaila regida 

SOTA: l%sia pelictfl\ bo Mrt proyectada en nlneaa otro local duran
te la ptraeo'e temfiorada. 

0EBCTDÍB 

A Q U I T A A L F O N S O 

i US gtata'- y Iictsieea estxeUa de ¡a canción 

P A T H E P A L A C E - S a l ó a R e i n a V i c t o r i a 

Hoy, martes. 
SallyO-S 

Kxito; Mloueüta. producción Metro Goldwvn. por 
•Nuil, WBUsnt Hataes r l%arita Mnnay. — Ef murc lMq}» , 

por Jaek Pickíorii. — Sin mlsdo aSauno, vor W\\j fall irán. — 
• • • ^ w «(• s a s t r a , cómica v He*J«te c a S i * . nüm 8. - Mafiana, 
miáreotefi: Ofaantes y oabasudoa, oródacolOn espafio 6 por Os-nneo 

Vlance. jVitss cantadas, rondalla de (fnltarrsa y bandcirrit*. 

C i n e s I r i s P a r a 9 R o p a ! C i n e 

la* dos a ce 
«de l 

üof . marre*. — Escogido y variado programai 

| L o s j i n e t e s d e l c o r r e o Ü ^ ' Z S & á l ^ . 

, R i n - T I n - T I n c o n t r a S o s l o b o s 

L a p e q u e ñ a t e l e f o n i s t a ^ a S T " 

U A d o n d e v a m o s a p a r a r ? & r 1 < U c o m e d l l " a n 

I 9 

OUQUKKTIKA U Z C A K O 
üoy. martes. — Exito ruidoso, Tro» 
"•".e Bordón y Ooorse «-Brion. - IIISs p»s3a. 
¥07. martns — Rxita rnldnan. Troa hembra* malos, creaclrtB da 

_.i6o. - m u s paga 7 weno» trábalo, 
12; Marv Brlan. - E l hijo adoptivo, cómica, y Féíte en al Aroo Irla. 
Próximo sábado.- Su al teza el principe, prodnccldn Uetro-Ooidwyn, 

por Marión Darles y Antonio Moreno. 

c i n e B A R e s u t r r e A 
— UatOa. 7. — 

QfMdfem programa para hoy martes 

L a s e s p o s a s d e l o s h o m b r e s p o b r e s 
cor Barbara L a Man 

P u ñ o s y c o r a z ó n 
por Hartraret- Landls 

por Mario Prevoet 

C H A R L f O X E N B i t , B A I L E S 

S p l e n d i d C i n e m a C i n e C o l ó n 
A . dei í aa t ro , s a . conse jo d a Ctentó, SJ7. 

ins«pue??¿te^rfma: A c t u a l i d a d e s . - E n r o p a a j e n a 
cómic». „ g , h j j 0 ¿ e j a n Á a d e l o g m o n o s , Jvi¿"dlso.t0 

L a l i e r e n e i a m i s t e r i o s a , u a x ^ ' 
OOTAUCB. JUVCKjr 
CONWAl T E A E t - í M a d r e s Q u e fe ¡ a H a n 

B f l l ü E S 

G R A N M A R T I N I C A 
lÜACGUHACKhN. - WUAHDas KEFOKMAN 

KL, CABABEX mas BONITO OR BAKCELUHA 
otSCCENTA HEHM08AS BEDOBITAR, ClNi; CEUTA 

Profesor de baties da mU( 
Dnleo qoa en se-« bota4 
eoae&a a bailar bien ei bal' 

b de Soeiodao. - Bseeotalt lad en el BLOBS. Cai t t i .EHTí iS r BLACK-
S ü T r - K - «cadetnl* frind<i.l»al aft̂  1878. - Cleane Botinería, i. rat . L l 

Junto calle de la Boqoerfa. — Diaa festí •oa. otases de once a oca. 

;aMra> d a frfmar Orden - o.nioi. 4 'P in» 1 «airo - Cal, i t a s - a 
De 6, tarda a a , madrosaca . 

48 S r ion tas 
B u z a n o a s D A N C I N G P O P B L A R 

Orqaestiaa 
o t a - u a 

tS estupenda* Camareras 
A L E G R I A , B U E N H U M O R y M U J E R E S B O N I T A S 

D E P O R T E S 

F f í O M T O * P B I H O I P M L P A L A C E 
Dor, martes, tarde, a las cuatro y media. - Oran partldni Eoanarro f 

Salaaar contra Juar is l i i l y Chileno. Nooha, a Iba dlex y enano. - K » 
trsordlnarlo v monumental partidor Irigoyen 0 y Amoroto contra p—— 
lia 1 y Maguregul. 

A - T A - C L A N 

A / l a r Q u é s d e l D u e r o , 8 9 
Todos loadlas, tarda, a las (res y media y noche, a la* osare y media 
Oran uroBranu te varittfc - « B I B H O S i S A U T O T l I 

B X n t ) . EX ITO DB 

Co l l ado , H e r m a n a s S o r r a , B o l l a C h a r l t o , 

Caridad Roslgne, Tilson 
Hoy, tarde j noche, el (raeloso roderUi B hambre a * sagra.. 



P A G . § £ L D I L U V I O 

K ! > l - G - A s a i í o . 12 
D E 6 DE I.A fAUDE A a D E UA EAJJKliUADA 
^ A M C I R G O t L A S «AIL » U N A - U C K E & 

a , a s m a m e u r a s d e l a m o r 
? i r ¿ ^ Bl caüón de las solteras 

y-,6l formldaSle Uailann BKCHRTJA 

IROENTiMA esa la S I E S S A - BASSOHEGB, el gran 
eantante E l * f - U í s t a n o j les 

I F O X ^ I E S S S E S J F I G - E S L Í E S I 
UAkUjUE» D E L UL'EKU. 6k liL MUSIC-HALL. DE MODA 

A L V A R O R E T A N A 
«l anMr Ideal de iai lamül&s presentera wine la* <¡ia« cuatro námeios 

nuevos en la ref ista 

L a S e ñ o r i t a f r i v o l i d a d 
t08 represantaolones. IOS grandas éx i tos . 

Macbicba ttrasiieña w Charleston Mundano 
por el rev de las danesa moderóse 

Las Perlas (te Ceyian w Caravana Granadina 
| por MARIA OUMPIA, LOS ESTEYE ^ ^ £ 

fooniar aalOn (J'eiefoiio '¿Mi A. — Varíeles — Vodevtls — Atracciones 
P. MerUnsz - Pepi ta Sánchez • Pl:ar Pa lac io - Ba i la Dertta 

Urandloso éxito de 

J f A M A L I A Í * A L . A C E 0 3 * 
reina del canto regional 

Hoy, ei desoacbarrame voJevll Cuadros a l i r a s c o . 

M O U L I N R O U G E 
MDMO-HAI^I tK tKKNACUlNAl- - ^ i n t E B A f.X I KAV.IIH^ 

El elenco mSe impórtente de Uarcelona. 1 odos loe días, tarde » noene 
Grasdloso urograma da Varisiés - eo Eiessctas artistas. 6S 

rodas de eran Oxito. eutae alisa 
M A S * P E R L A - U N A WSEVÉK - í S ^ & S O L Í Í f t . aCOHT£S 
P. MARTIN • MAR* S A L A S - L . CHAZ - R. J A R Q U E 
PAMPERITA - aOÜUCHA - F L E R V • ESTME8 . ORIENTE 
D£OOiMA - MARLEV - I. COR»UTO - U . S O L d E V I L A 

Kxlto rnldoeo de la estreUa de baile 

i r J U A M n A O R T E G A * 
Succéi. snocéa do la eminente eanxor.ctlsta nueva en Barcelona 

* C o n s u e l i t o M o r e n o * 

C O N C E R T A P O L O 
CONFORT — H ie iENS — JUVENTUD - S E L L E E A 

To<los los días desde las cuatro de le tarde basta la asadmgada. 
V a H e t é a — T a b a r f n 

E s m e r a d o S e r v i c i o . 

H e r m o s a s d e b u t a n t e s 

D a n z a r i n a s d e l a r t e f r i v o l o 

S u g e s t i v a s a r t i s t a s 
y l a slmpAtloa 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

L A » O A V I O T A S 

Serv ic io diario a ! Romoeolaa p a r a eer la E s e n a d r a Infltesa. 
Regalo do SOS poeataa combinado c o a e l ndmero del olUetaJO 

y ot primer sorteo de c a d a mee. 

8ABTO D E L Dt Ai Santos Eustasio y Bertoldo 
Sale el so! a las 5'*1 meftana. — Se none a las 6*18 tarda. — Sale la tuna a tas B*t3 ma-tnifrada. — Be pone a las r a l larde 

fluíomoüilistas, M o t o r i s t a s , C i c l i s t a s , E x c u r s i o n i s t a s 

A todos os interesa llevar en el bolsillo la 

I T I 
Unica en sü clase por lo práctica, útil, cómoda y elegante:: 40 gráficos de pueblos y dudades y un plano de Barcelona 
M a / o s * c a t e c a i i r r e t i o r a s d e C a / t e L T u j E L a 
con el cuadricular "RAPIDO" para encontrar en un instante el pueblo que se desea 

— P R E C I O 7 P T A S . 

B a j a d a S a n M i g u e ! , 

n ú m e r o 2 b i s , c n l l 3 



E L D t L U V l U -áartes 29 de m a n o de 1 9 » T . P A O . t 

C U E R D O S 

m i l a r g a v i d a 

Se ha puesto a la venta el segundo volumen de las inte' 
t vesantísimüfe Memorias que don Conrado Roure p u b l i c a en 
I EL D I L U V I O . 
* La edición ha sido cuidadosamente revisada y anotada 
Z por el autor, conteniendo numerosos retratos, e s c e n a s h i s t ó -

% ricas y vistas de edificios, paseos, etcétera, de la antigua 
«> Barcelona. Avalora la obra un magnífico r e t r a t o de don 
t Conrado Roure. 

Precio: 3 * < 3 » 0 pesetas en rústica y S p e s e t a s e i e g a n -
| temente encuadernado, 
} De venta en nuestra Administración, librerías y quioscos * 

V I D A J U D I C I A L 

En la Asdionsia 

Señalamientos para hoy 
AUO!ENCIA TERi í lTORÍAí . 

Sa'.a primera. — Hospital. — Mayor euao-
jtla. — Don RliSJdo Vidal contra Industrial 
Japdu. 

Arenya. — Pobreza. — Don T . Naneil 
conlra don A. Salvat. 

<ala segunda. — Lonja. — Mayor cuan
tía. — Don Antonio Pladelloren» contra 

Chaves y Compafiia. * . "» 

AUCISNCiA PROVINCIAL 

Sección primera. —* Atarazana». Dos 
ibraies por reslsíenela y lesione» contra Ar 
turo Verdl y Anaeleto Tril las, r«ppeotlva-
mente. |li||H|j '̂lliWWiijtli^iiii' f"r ~ - " •-••^'"-fifi"" 

Sección segunda. — Coacepción y Oeste. 
'— Dos orales por bigamia y dafios contra 
Juan Barber i y Romualdo CAnovas, re«pec-
livamcnto. ' í p ^ ^ S S B ^ 

Sección teroora. — Arenys. —" Dos ora
les por dañog y desórdenes públicos conlra 
Joaí Sala y Melcflor Garrido, respectiva-

Sección cuarta. — Universidad y Sabadell. 
1— Dos orales por estafa j corrupción do 
menores c m t r a Esteban Plaja y Teresa P o n -
tf. respeollTamente. i 

r a i a u s A L i n s u s t r i a l 

; Para hoy se ( i s r efectuado los siguientes 
•eñalamientos: 

Antejuicios, a las diez: 
Número 357, por reclamación de salarios 

•Ifl obrero Antonio D""lrlg:iez centra el pa
trono José María Sans. 

Número 358. por rcclanwi'ión de salarioí 
d^l obrero .luán PtSiMja contra el patrono 
M tía Navarro. • ' j j ^ ^ E C ^ ' ' 

ííómero 339, por reoMmación da salarlos 
dei torero Banjamifl C«rc7.-Jclo contra el 
P-ilrono José Martínez. 

Número 3C0, por redairsclóa de íalarlos 
«el obrero .Tinn Sagristáh ronlra el patrono 
•'^«l'iin Arlmón. '"••i** 

Número 3R1. por reclamación de snlarlos 
obrero Pedro Fonseca contra el palrpao 

3,^n Con. 
• Juicios, a las diez y media; 

Número Í 9 7 , por acclóents del trabajo 
del obrero Antonio Saniamarfa conlra el 

patrono Caja de Previstún y Vicente Arnau. 
A las once: 
NiHnero 299, por accidente de! tnbajo 

del obrero Pranofsso Bou contra el patrono 
José Qispert. 

A las once y cuarto: 
' « m e r o 247, per reclamación de salarlos 

del obrero Emilio Tobías conlra el palrono 
Antonia Vasanell]. 

A las onee y media: 
Número 305, pop reclamacidn da salarlos 

del obrero DoiHlnfro Gü contra e| patrono 
R. Mestres. 

A tes once y tres cuartos: 
Número 310, por recio ni a cW a d« salarios 

del obrero Federico Ma;TeU«g contra el pa
trono Enrique Mlp. 

Jurados patronos, Roroin, Canil lera y 
Mesqulda; obreros, VldleHs, Oliva y A-ama. 

V I S T A D E CAUSAS 

ACTUACION D E L O S TH IBUNALES 

AUDISriCIA PROVINCIAL 

Estafa. 

Sección prlroera. Se celebró en esta 
sección !a vista de un oral por estafa con
tra Pedro Sánchez. 

B l fiscal, sefior Urusola, retiró la acusa
ción. 

Estafa. 

Sección segunda. —• 1^ gitana Soledad 
Balista siwtrajo cinco metros de lela a P r i 
mitiva ftSOez. 

E l fiscal, seilor Carballo. pidió para I« 
procesada la pena d» dos meses y un día 
de arresto mayor. 

Lesione*. 

Sección tercera. •— Por haber causado en 
rifla varios lesione» a su cuíado Antonio 
Oonzáles. el fiscal, seflor Prat. soüciSS ,1el 
tribuna! míe Impast"-^ das meses y un día 
de arresto y una multa de 300 pe.setag a 
José Sluzs. " 

Abandono 9 Inhumación Ilegal. 

Sección cuarta. — Se celebró a puerta 
cerrada, por la índole del delito, un Juicio 
oral, iprocedenlo del Juzcado de Manresa, 
por abandono de un niOo o Inhumación ile
gal contra Paula Aníbal y Brlrida Gomá. 

B l fiscal, seflor Feisó, solicitó para la 

primera la pena de do* -fioa. do» mes*, I 
u s día de prisión eorrecclonal y 250 pesa 
tas de multa y para la segunda 2a pena 4 
do* mesee y nn d!« de arreato mayor, 

POR F A L S E D A D Y E S T A P A 

Señalamiento da un Juicio «en» 
tra do» ex diputado*. 

B* ha seflalado para los días í l , J l y M 
de sbrll próximo el juicio oral por falsedal 
y estafa contra dos ex diputados > Corte^ 

En los Juzgados 

DHIgenem. 

SI Juzgado del distrito de la Universidad 
secretarla del seno.- CodorrJu, instruyó dq» 
rante su última guardia 10 diligencias, ha» 
hiendo Ixigresado en los ealabosba del Pa> 
laclo de Justicia seis detenidos. 

L e sustituyó el Juzgado del distrito d( 
la Baroeloneta, secretaria del seflor Slma.-N» 

De unas sustracciones al Banco 
de Vizcaya : ; Por ser menor da 
edr»d el ladronzuelo pasa of asutv» 
to al Tribunal d* Niños. 

LA policía &e ha Incautado de otra gra
mola perteneclenlo al detenido J o s * F o n 
Terradella, autor de las sustracciones d | 
correspoBctencIa del apartado del Banco <M 
Vizcaya. 

Como «I detenido cuenta sólo 16 años, loa 
Juzgados de la Audiencia y Universidad, qus 
¡natrnyen el sumario por tal sustracción J 
por la estafa a la casa Vllella del cobro d * 
las 5,480 pesetas, se han latubhío a favor 
del Tribuna! de NMlos, que infervendrt «a 
lo sucesivo. 

Do un Irrtsnío da atraeo. 

Est# detenido, a disposición del Juzgadd 
de Igualada. José Cíuz Sala, acusado da ha* 
ber Intentado atracar el panado Jueves poí 
la tarde al chófer Domingo Mlralles Brau cer
ca *5 arfuelia ciudad. 

Se hallan también dafeoldos por esta mfs» 
mo hertio en esta ciudad Luis Castillo Mar
tínez y en la de Igualada otro Joven quí 
fué detenido en un café de dlcsa ciudad 
por la guardia dvi l . 

L a detención de José Cruz la Revé á ea* 
bo el mismo chófer a quien se trató d i 
atracar. 

PJ detenido Luis Castillo saHÓ de la «A?, 
reí hace1 15 días, jroes s * UaHaba pror.cr,a< 
do por haber robado en Igualada el varaos 
último «n auto, que alquiló en Barcelona. 

Bs, por lo tanto, un sujeto de euldedo. 

Loa exímeTCj para procuradorss. 

B r los gSci hltlsias días del próximo ma> 
yo se celebrarán los eximenas genera las ds 
aspirantes al eargo do procurador de lo* 
tribunales. 

Los interesados presentarán en ia M « 
oretaría de gobierno de la Audiencia s u i 
solicitudes en los 15 primeros días de abrtt. 

No'ifloaclonoa y edictos. 

r.a Sala primera de la Audiencia territo
rial ha dictado sentenela en el plotto seguí* 
do entre don Luia Bou Bauló, doña Manuela 
Oasafies 'ormant y doaa JaqK^Itna OUveí 
Casafles. la cual eomunfea a los Interesado*, 

PII Juzgado de la Audiencia, secretaria Da 
Miguel, eniplaja- por nuev? días a los here-
detos de don AnftHdcf PMeTaserrs JuaeA j 
don Antonio Pidelaserra Surlflachs en v i r 
tud de! Juicio insfado por don Antonio P i 
delaserra Brlas. 

E l .Tuegsdo de la Barceloneta. secrelwW 
Simarro. comunica a los Interesados la sén-
tencia recaída en el Juicio seguido entre I n -
fonnaolón, S. A.: dofla Pilar Seva R o e * y 
don Antonio Pagador Gódez. 

E l Jmgado del Oeste, secretarla Oonzi-
Icz. hace público que ha miodado termlña-
do el cxpedlenle de susp?,njtón de pagos da 
Hijos de José Tayá, S. en O, 
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E l mismo Juzgado, secretaria Alemany, em
plaza por nuevo «Ifaa a don Celso de Paoll 
en virtud del ¡uiclo Inptadu por don Emilio 
Carandinl. 

E l Juzgado de la Universidad, secretaria 
Codorniu, anuncia la subasta de varias má
quinas, propias para la indusírla de c a 

jas de cartón, valoradas en a, 130 pesetas, 
se celebrará el día 11 de abril, a las doce, 
y en mórllos del expediente Instado sobre 
*1 Retiro Obrero Obligatorio y don Manuel 
Cortés. 

E l Juzgado del Sur , secretaría Serrano, 
convoca a los acreedores de don Ramón P a -
lladés Devant a la junta general que se ce 
lebrará el dia 9 do abril, a las cuatro de 
la tardo. 

E l Juzgado del Oeste, secretarla Alemany, 
anuncia la subasta de una porción du te
rreno en el lórmmo de Vallvidrera, p r i j e 
de Coll Corola, con seis casas construidas y 
tres en construcción, tasada en 250,000 pe
setas; se efectuará el día 23 de abril, a las 
doce, y en méritos del juicio promovido en
tro doña Elvira Rius Azurmendl y don Juan 
Roca Camprubl. 

Una fondista desaprensiva, al pa 
recer. 

Según h a denunciado Dolerás García Gue
rrero, una hi ja suya de 13 nlios que presla-
ba sus servicios en una fonda de ia calle de 
Córcega fué despedida nníeayer y la esposa 
del dueño de la fonda, para comprobar si 
la muchacha se llevaba r-lgo que no fuera 
de su perlewencla, la h'.zo desnudar delante 
de varios hombres. 

Cuando Dolores fué a protestar del hecho 
la dueña la insultó. 

Recordatorio. 

L a Sala de gobierno de la" Audiencia terri
torial hace público que los aspirantes 8 los 
exámenes generales Para la hahiliíaoión de 
secretarios de Juzgado municipal dehen pre
sentar sus sollcllúdes en la secretaría de 
gobierno en los 20 últimos días del pró
ximo abril. 

Dos cocalnómanca. 

E n la estación del Norte fueron detenidos 
femando Prat Codcroh y Miguel Soló R i 
gola, a los que se les ocupiron varios f ras
cos de eocalna. 

E n busca de un ciudadano que 
dió un buen "oolpe". 

Se ha recibido nn exhorto lelegráCeo del 
hiez del Hospicio, de Madrid, iúteresando 
la busca y captura de un Individuo a.1 que 
se supone comprometido en la sustracción 
le 100,000 pesetas a don José Graf.' , co
metida el día 7 de febrero último en el Ban
co Urquljo de la corte. 

Se h a ordenado también que los aírenles 
l e la autoridad que Intervenían en ia de
tención del mencionado Individuo se íncau-
len de todo el dinero que tenga en s u r o -
Ser, asi como de los impresos de operaoio-
acs bancarlas que se le ocupen. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
L o s obreros da la Prensa diarla 
de Barcelona. 

E l pasado domingo tuvo efecto la reu
nión convocada entro el personal empleado 
en la confección de la Prensa diaria de Bar
celona; la Asamblea tuvo lugar en la calle do 
Guardia. 12, local de la Casa del Pueblo dol 
distrito V. 

Asistieron representaciones de la mayoría 
de los periódicos de Barcelona. 

Reunidos en el salón destinado al efecto, 
el Armante de la convocatoria de la misma, 
compañero Palón, de E L D I L U V I O , abrió la 
sesión; por encontrarse en estado afónico, 
el compañero Blancafort leyó, en onmbre de! 
convocante, los motivos que le hablan impul
sado a convocar dicha reunión, diciendo 
que una clase tan numerso como es la de los 
obreros eniplca$)9 en la confección da la 

Prensa diaria, por no estar asociada n a te 
era factible tener representación en el Comité 

Earitario exigido por la ley para lograr los 
enefleios morales y materiales para Ta clase. 

Enseguida nombróse la mesa para llevar 
la discusión de las dos preguntas que com
prendía la convocatoria, o sea si los reuni
dos consideraban necesario ingresar en la 
Federación GráUea Española, sección de Bar 
celona, o constituir una Asociaolóo de obre
ros de la Prensa Diaria absolutamente inde
pendiente. 

Abierta la discusión en pro y en contra de 
dichas proposiciones, diversos compafieros 
explicaron sus puntos de vista en lo tocante 
a oslas dos preguntas, y después de discu
tido con amplio criterio y libertad por todos 
los compañeros que quisieron hacer uso de la 
palabra, el compañero Porquet, que presidía, 
resumió los discursos diciendo que en vista 
de que ya todos habían expuesto con entera 
Independencia s u criterio, había llegado el 
caso de pasar a votación lo que se adoptaba. 
La votación se hizo nominal, por papeletas, 
votando todos los asistentes y algunos que 
no asistieron mandaron la adhesión con su 
Ürma.-^jíisí 

La votación ;..é por inmensa mayoría fa
vorable a la constitución de una Asociación 
independiente de personal de la Prensa. 
•• En vista de este resultado se acordó ia 

consliluclón de una Asociación Independíenla 
de obreros de la Prensa Diarla. 

Nombróse a continuación una ponencia que 
se encargue de la confección del reglamento 
porque habrá de regirse la misma. 

Dicha ponencia se reunirá ya mañana para 
empezar sus trabajos con toda actlvladd. 

La" ponencia, una vez tenga terminados los 
estatutos convocan1 a una reunión para so 
meter a la aaporbacMn de la Asamblea la 
aprobación do los mismos. 

Acto seguido levantóse la sesión, la cual 
Iranscurrió en medio de la mayor armonía 
y acordando invitar a todos los obreros que 
pertenecen a la Prensa diaria a que Ingresen 
en la misma para bien de todos. 

Los obreros panaderos. 

L a Junta directiva de la Sociedad L a E s 
piga ha tomado el acuerdo de conceder un 
amplio jubileo a todos los compañeros que 
deseen ingresar y reingresar. 

Conferencia. 
Mañana, a las diez de la noche, José María 

de Sucre dará en la Asociación de Depen
dientes de Aíenlcs liu Aduanas, Consiena-
tnrios. Armadores y similares, calle de Ver -
trallans. 4, principal, s u anunciada confe
rencia sobre "Conversa en veu alta sobro'l 
dramatismo de la post-guerra. Paradoxes so -
l»Po la interdependencia sentimental deis po-
bies i les passlons que Juguen a l'entorn de 
l lurs necessilals iinmediatcs". 

También tendrá lugar, a las diez menos 
ruarlo la clausura y entrega de •premios de! 
concurso.fotopráñeo organlzaao por la Comi
sión de Cultura de la citada entiedad. 

E l personal do Teléfonos. 

E l pasado sábado, a las siete de la tarde, 
empezó en la Central de Teléfonos de la 
calle de Aviñó el escrulinio de la votación 
que desde hace días venía celebrándose para 
Ir: elección do vocal-representante j - delegado 
del distrito segundo. 

Hasta el domingo, a las seis de la mañana, 
no terminó el acto, al que concurrió para 
pr.'scncinrlo bastante elemento obrero. 

Presidió la mesa el adjunto a la vlccpre-
sideiicia don José de Rivera Juer, actuando 
do iuterventores los señores Pedro Noguera. 
Anlonio Bañares, RoUlán Riera y Francisco 
Caballero. 

Kl censo electoral del distrito segundo 
(Calaluña, Aragón y Navarra) lo componen 
1.7í í electores, .inblenoo emitido voto 1.384. 

E l resultado fué favorable a la candidatura 
popular, obteniendo el siguiente resul lsdo: 

Para vocal representante, don Jaime Ma-
ssagué Muteu (candidatura pooular, 823 vo
tos: don José Baleells A'.xn. 453 votos: p i ra 
delegado de dislri lo. don Narciso Gaig Ka-
rrés (candidatura popular) , 750 votos, y do.i 
José Roca Sorra, 505 votos. 

Resultaron eleeidos ;iarh vocal represen
tante don J a i m ; M.-.ssagué Mnteu y para de
legado don Narciso Galg Farrés. 

L o s cobradores y mozoa. 

En la Asamblea general ordinaria celebrada 
c! dia 20 del mes próxlimo pasado, el Centro 
y Unión Mutua de Cobradores y Mozos de 
Barcelona eligió la siguiente Junta directiva:; 

Presidente, Rafael María del Soto; vloepre-i 
sidente primero, Juan Cabré; Idem segundo, I 
Manuel Domper; secretario, Francisco Caí 
raós; vlceaenrotarlo, Enrique Rlbé; tesorero,: 
Buenaventura Ventura; contador, Juan C o - , 
mas; vocales. Ramón Romeu, Antonio Solde-
villas, Blas Mor, Manuel Canella, Juan San-< 
romá, Pedro Esteva, y Pedro Gómez. 

A partir de esta fecha el domicilio social 
de la entidad será en la calle de Quintana, 
número 3, principal. 0 

E n la C a s a d e l o s I ta l ianos 

Invitada por el nuevo cónsul general de 
Italia en Barcelona, el coronel y comendador , 
Guido Romanelli, reunióse en^la Gasa de ¡os 
italianos lo más escogido de la colonia Ita
liana. • 

Ocupada la presidencia por el señor Ro
manelli, a quien acompeñaban en el estrado 
el doctor Acquarone y los señores Carandi-
ni, TovanI, Fer ia y Coll, en reproseníación de 
las distintas Sociedades ita'.ionas de Barce
lona, y Heno el salón de actos de distinguido 
público, en el que abundaba el bello sexo, el 
señor Feria, regente de la Cas«, pronunció' 
breves palabras de presentación del nuevo 
cónsul. 

Este pronunció un elocuente discurso, en 
el cual, después de manifestar que había in
vitado a la colonia Italiana con el deseo de 
conocerla, manifestó su gratitud a las auto
ridades españolas por las atenciones que 
dispensan a los ilallauos residentes en nues
tra patria, a los que exhortó a que estuvie
ran siempre unidos para mayor gloria de 

Recogidos con aplausos las palabras del 
señor Romanelli, los concurrentes fueron 
obsequiados con dulces y vermouth, mo
mento en el que hiz-o los honores de la casa 
el comendador señor \ndrcoli , vicecónsul da 
Italia en Barcelona. 

Tomado el acuerdo de dirigir un telegra-' 
itmi de salutación al señor Mazzlnl, último 
cónsul de Italia en Barcelona, terminó el 
aCtO. *•;•;>:.,.. 

E l señor Mazzini so habla conquistado aquí 
generales simpatías oor sus dotes de Intcii-
gencia y cabaüerosldoj. Cuantos se honra
ron con s u trato le recordarán siempre coa 
respeto y con cariño. 

E l t a b a c o 

Hace más de un año que los fumadores 
so ven privados de cigarros antiguos de 
veinte céntimos. 

De veinticinco y de treinta céntimos 
(porras) sólo por excepción reciben los 

eslancos alcuna que otra partida. 
Esta misina semana recibirán .porras» 

los eslancos del primer y segundo turnos, 
pero r.o los del tercero. 

Pasan los años y la Arrendataria no 
acierta en abastecer convenientemente el 
mercado. 

Con muy buen acierto el Gobierno pu
blicó una nota suplicando al público qüo se 
1c deniinclara la falta de labores. No sa
bemos s i algunos ciudadanos se habrán -o-
mado la molestia de hacer constar a ios 
gobernantes que la carencia do ciertas la
bores es poco meaos que absoluta o"^' 
el año; pero, de haberlo hecho, sus i;JC-"í. 
no parecen hater tenido eficacia na;ts 
presente. . . . .t... -i» 

Sería .le desear que las «atorldvlr* de 
Barcelona hicieran llegar hasta el L-eo-' -
las queiss do los fumadores, único in;...iio, 
quizás, de lograr que nuestro P^11' !" . . # 
se vea privado de sus labores prcdllccu — 

file:///ndrcoli
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N o t a s d e s d e P a r í s 

G a r a n t í a s c l í n i c a s 

E a a a b a a c o det b u l e v a r de A r a g ó 
l a r o n d a n a e t u r a a d e pol ic ías h a e n -
c o n t r a d o el cadáver de u n s u i c i d a . No 
i m p o r t a n i s u oftcio, n i s u n o m b r e , n i 
s u edad . I m p o r t a el m o t i v o de s u d e -
te r r r r iaac ion . S e s n í c i d 6 p o r m iedo a 
u n a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a c o n que le 
h a b í a n a m e n a z a d o . L a sugest ión del 
n o m b r e de B o o g r a t , ese médico a c u s a 
do de h a b e r a s e s i n a d o a u n h o m b r e y 
<le h a b e r l o a r c h i v a d o en u n a r m a r i o , 
debe b a b o r pesado m u c h o en e l á n i m o 
del s u i c i d a p a r a d e c i d i r s e a d e s a p a -
r e c e r del m u n d o de los v i v o s . E l t e r r o r 
do l o s méd icos e n u n a s o c i e d a d b ien 
o r g a n i z a d a es t a n s a l u d a b l e c o m o el 
l e a i a r de los g e n d a r m e s . 

D e s g r a c i a d a n i í n i o . lu.s raéJieos s e 
l ian d ^ p o j a d o de ! a t o g i y del c u c u 
r u c h o que l e s a r t i c u l a b a c o n l a t r a 
ged ia y h a n a b a n d o n a d o l a j e r i n g a o s 
tens ib le que l e s d a b a ol a s p e c t o de 
gente a r m a d a . No h a n c o n s o n r a d o c o 
mo e j e c u t o r i a de c o r p o r a c i ó n i n t a n 
gible s i n o e l p r i v i l e g i o dol d i p l o m a , y 
e s n e c e s a r i o u n c a s o de b u e n a í e c o 
mo e l de B o u g r a t p a r a p o n e r en g u a r 
d ia a l o s c a n d i d a t o s a l hu le . 

D i g o de b u e n a fe p o r q u e s i , e í e c -
t « a m e n t é , Bo-a i j ra t tuvo n e c e s i d a d 
e c o o o R t i r a o e s p i r i t u a l de l i q u i d a r l a 
e x i s t e n c i a del c o b r a d o r c l iente s u y o , 
no v e s , r o m o no s e a e n u n e x c e s o de 
b u e n a fe, q u é u e c i a i d a d t e n í a de h a 
c e r t a p u j o s , c u a n d o s u p r o f e s i ó n y s u 
d i p l o m a le d a b a n m é r i t o s y m e d i e s s u -
f ioientes p a r a abri . - ln e n c a n a l y p e 
dir a l a a m b u l a n c i a que p a s a r a a r e 
coger l a s p i l t r a f a s , l o s r o l o s y los d e s -
posádos, Boo .^ra t h u b i e s e c o n t i n u a d o 
s iendo u n a p e r s o n a respe íab le y n a d i e 
se h u b i e s e m e t i d o c o n é l . 

L a a d m i r a b l e i m p u n i d a d de que g o -
í í i n l o s m é d i e o s e? s u p e r i o r a l a que 
da o a a l q u i e r o í r * e laso de t í tu los y d i 
p l o m a s . 

L a r o p a n e g r a ¿én que Mo l i e re l o s 
s a c a b a a e s c e n a l e s d a c i e r t a c a m a r a 
der ía c o n E j u c h o s c o l e g a s f o r e n s e s y 
l*S u a n á s u s i m p a t í a . D o » i n f o r m e s 
'" • ' •d ico- le . -ah 's en que se j u e g u e l a v i 
da de u n h o m b r e p u e d e n s " r c o m p l e -
í--nn*iitt> o p u e s t o s , c o - u a I (H h a r i n a nos 
h i j a s de v e c i n o c u a l a u i e r a . s i n que les 
s u c e d a n a d a a fos inforiÉUintas. ¿ Q u í 
g w r a n í í í a a . p u e s , l o s d i p l o m a s ? L a 

e e r l e z a c ien t í f i ca no será . L o s c e F ' i f t -
cados de én fe r í f t edáá y a todos a a b e -
BBrás que a o « m e r a m e n t e p r o t o c o l a 
r ios . H a y m é d i c o capaz de c e r t i f i c a r 
• na a f t a l m i a a l I u c í t o <M a l b a y u n a 
<l»srejieraeión de l a g l á n d u l a t i r o i d e a a l 
misrno T o r o n o f , c o n v e n c i d o de que n i 
s iqn ie ra a nad ie ssn !e o c u r r i r á s o s p e -
f l i a r do s* i f r e s e n r n . 

V e r d a d e r a m e n t e , B o u g r a t obró c o n 
e x c e s o de b u e n a fe, lo que oqu iva le a 
d e c i r e n n u e s t r a s o c i e d a d que fué un 
per fec to tonto. 

E s e p r o b l e m a del p r iv i l eg io v de l a 
i m p u n i d a d |de l o s d i p l o m a s "l levaba 

p r e o c u p a d o a u n a m i g o m í o a q u ien 
todos t e n í a m o s J u s t a m e n t e p o r d e s e 
q u i l i b r a d o p o r q u e a s p i r a b a a l r e i n a d o 
de l a lóg ica . L o s que h a n probado a l 
g u n a vez de d e s a r r o l l a r t o n l ó g i c a u n 
a c o n t e c i m i e n t o s a b e n l a s d e s c a b e l l a 
das s o l u c i o n e s a quo s e v a a p a r a r . U n 
c n r s i l l o de lógica , c o m o u n c u r s ñ l o de 
d i b u j o y d s p iano , s i n a b u s a r , no está 
m a l e n u n g r u p o de e s t u d i o s p r e p a r a 
t o r i o s , c u y o ev idente ob je t ivo es e l i m i 
n a r a f i c iones d e a n i t i v a m e n t e . H a y que 
a l e j a r de e l l a a los i n c a u t o s . 

D e c í a m i a m i g o qué l a s a l u d es u n a 
c o s a t a n i m p o r t a n t e c o m o ¡a j u s t i c i a 
y que e l h o m b r e t iene derecho a a m b a s 
s i n l i m i t a c i o n e s y rodeado de todas l a s 
g a r a n t í a s . A l h o m b r e q u a de l inque y 
f a l t a a l a j u s t i c i a s e le r e s t a b l e c e e n 
e l la , s e le l a v a l a fa l ta , se le p o n e en 
c u a r e n t e n a , s a le h a c e p u r g a r s u del i to 
y se l e devue lvo a l a s o c i e d a d , a v e c e s 
c o n v a l e c i e n t e , pero s i e m p r e c u r a d o . A l 
h o m b r e que e n f e r m a y fa l ta a l a s a 
lud se le a i s l a en l a cá rce l de s u do 
m i c i l i o , en e l p r e s i d i o del l a z a r e t o , s e 
g ú n l a g r a v e d a d , y s e le a p l i c a n d i v e r 
s a s p e n a s do b r e b a j e s y t o r t u r a s i n q n i -
s i t o r i a l o s y no s e le pone e n c i r c u l a 
c ión h a s t a después de r e s t a b l e c i d o . 

P e r o a n a d i e s e le o c u r r e que u n 
abogado so lo , p o r el m e r o h e c h o de 
tener u n t f tulo, n i u n m a g i s t r a d o so lo , 
por el m e r o h e c h o de s e r l o , p u e d a i r 
p o r l a s c a s a s o r e c i b i r a los c l i e n 
tes e n s u d e s p a c h o hac iéndoles j a s t i -
c i a . rece tándo les , a s u b u e n j u i c i o , a 
éste l a p e n a de m u e r t e , a l o t ro tan tos 
años y u n dfa. H a y g a r a n t í a s , es deoir , 
s e h a p e n s a d o en ¡as g a r a n t í a s c u a n d o 
se t r a t a de l a j u s t i c i a . ¿ P o r qné no 
p e n s a r e n e l l a s c u a n d o se t r a t a da l a 
s a l u d , que es u n a c o s a m á s g r a v e , y a 
que. m u e r t o el p e r r o , m u e r t a l a r a b i a ? 

Mi a m i g o p r o p o n í a l a i n a t i t u c i d n 
del T r i b u n a l de S a l u d i n d i v i d u a l , que, 
n a t u r a l m e n t e , no c o n v i e n e c o n f u n d i r 
c o n el de s a l u d p ú b l i c a . U n J u r a d o de 
d a m a s j u z g a r í a del h e c h o del d i a g n ó s 
t ico . L a s d a m a s , e n s u s v i s i t e o s , a d 
q u i e r e n u n a p r á c t i c a g r a n d e , u n b u e n 
o j o c l ín ico p a r a d i a g n o s t i c a r y c o n o 
cen a l dedi l lo el léxico t r á g i c o de l o s 
méd icos . U h t r i l u m a l p r o f e s i o n a l , c o n 
el Gódex en m a n o , d i c t a r í a , en c o n s e 
c u e n c i a , l a p e n a de l a r e c e t a . F s o s j u i 
c i o s s e c e l e b r a r í a n c a s i s i e m p r e e n r e 
be ld ía . L a p r e s e n c i a de! e n f e r m o p r e 
s u n t o c o n s t i t u i r í a en m u c h o s c a s o s 

u n a p r u e b a f a t a l p a r a el médico de; 
c a b e c e r a . L a dec la rac ión del p r e s u n t o 
en fe rmo sólo t e n d r í a v a l o r e n é l c a s o 
de que se a c u s a r a él m i s m o s a n o . E n 
d icho c a s o , e l j u i c i o s e sobreseer ía . 
L a s p a r t o s p o d r í a n s o l i c i t a r i n f o r m e » 
n o t a r i a l e s , p o r q u e los d iagnóst icos c l í 
n i c o s t ienen m u c h a re lac ión c o n l a 
fo r tuna de los o l ientes . E n fin, el m é 
d ico públ ico , e n representac ión de l a 
s o c i e d a d , t e n d r í a e l ine lud ib le deber 
de d e m o s t r a r el b u e n estado de s a l u d 
del de l a c a m i l l a , a u n q u e e s t u v i e r a ago 
n i z a n d o . 

C o n u n a s e n t e n c i a r e c e t a d a c o n t a 
les g a r a n t í a s , j c u á i no s e r í a !a t r a n 
qu i l idad de c o n c i e n c i a del f a r m a c é u 
tico a l dar lo v u e l t a s al m a n u b r i o del 
a lm i rez y l a del a f i lador de b i s t u r í s l 

Y c o m o q u i e r a que lo opon íamos p e 
r o s y le h a c í a m o s c o n s i d e r a c i o n e s p e 
s i m i s t a s , el b u e n r e f o r m a d o r dec ía : 

-•—Todo lo que ustedes q u i e r a n ; p e 
ro conf iesen quo h a y m e n o s gente e n 
pres id io o a r r u i n a d o s que e n oí c e 
mente r io . 

F R E D . P Ü J U L A . 

D e p o l i c í a 
Banda da estafadores detenida 

Según mía nota de policía, habiendo tenl-" 
do el Jefe superior noticias de que en un* 
tienda de la calla del Conreo Viejo se habla 
instalado una banda de estafadores que h a 
cían pedidos de géneros a diferentes casas 
comerciales, para venderlos a bajos precios 
antea de satisfacer su Importe, y entre los 
pocos hechos realizados hasta el día, dado 
lo reciente de su üutalaeián, figuraba una 
entrada de una partida ¡irmortante de jabón, 
parte de la cual había sido sacada, dispuso 
que el comisario jete de la brigada de Inves
tigación practicara ¡as gestiones necesarias 
para aclarar y comprohar tales noticias, el 
onal, auxiliado por varios funcionarlos, pro
cedió a la Incautación en dicho est&bfeol-
miente de unos 280 kilos de jabón. 

Igualmente fueron ocupados en el domi
cilio de un tal Antonio ' ' E l RISador", calis 
de Jupf, 2, 3.*, unos 50 kilos de la misma 
mercancía, y que procedían ds la tienda de 
que se trata. 

Continuando las gestiones se pudo aver i 
guar qae el propietario de tal'género era do* 
Valentín Meorano, oí que, por medio ds co 
ito dores, habla vendido a los duefios de 
aquella tienda una partida do 703 kilos de 
jabón, entrega que se hizo el día 23 del ao-
lual, a las seis da la tarde, a condición da 
pago rabioso, sin que asi se hiciera porque, 
después de descargado, adujo el comprador 
carecer de metálico y ofreciendo pagar s u 
importo al dfa slgulenta, sin haberlo etectua-
do, por cuya razón se le invitó a presentar la 
oportuna demincla. que ha sido cursada al 
Juzgado de guardia, poniendo a bu disposi
ción a los que aparecen ser duetios de l a 
tienda, Antonio Miret Den y Lula Abarca 
Vilas, junto con lo ocupado, pasando a s u 
presencia Manuel &faldonada. Ramón Tubau 
y Francisco Sagrara, que en una u otra for
ma han intervenido como intermediarlos en 
la venta. 

eon motiim de los B R E 
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N u e s t r o s h u é s p e d e s 

R i c a r d o V e r d u g o L a n d í 

P ú a unos días entre nosotros el Ilustre 
artista cuyo nombre encabeza este extracto 
de dl&logo y que tantas pruebas de afeoto 
nos ha dado en unión de s u hermano, el no 
meaos Ilustre director de - L a Esíura» y 
de -Nuevo Mundo». 

Con su proverbial amabilidad y nativo 
gracejo me saluda don Ricardo y me dice: 

—Amigo Ciervo, quiero mucho a Barce
lona; la gente de aqui me trata bien; tinto, 
que llevo veriOoadaa seis Exposiciones. 

— i E n cuántos afiosT 
—Desde 1920. 
— ; T 
— Y o —me contesta sonriendo el sl¡i»,.A-

Uoo madrile&o— no puedo hablar de pin
tura porque no soy • pintor», soy "our l -
nlsta» 

—;. y de ventas? 
—Siempre vendo y en las Exposiciones 

oflolales del extranjero se me quedan mis 
cuadros. 

—Dígame, don Ricardo, iouánlos días 
piensa usted dedicarnos? 

—No sé. Depende de la llegada de mi 
Hermano Paco. 

— i ? 
- S i e m p r e voy provisto de mi eajila. 
— i P i n t a r * usted en nuestras playas? 
•—¡Toma, ya lo creo i 

—Claro . Sdlo puedo, por lo general, to
mar apuntes y notas de color, asi como 
algún remojón de paso... 

— E s usted un gran observador. 
— S o y un «chaiarder» (¿nu ae dloe asi 

en catal&n?), es decir, muy amante o par
tidario do curiosear en las eosas de mar...; 
lo deni6s me tiene sin cuidado. 

—Según su Exposición, va usted «an-
Irando» en el paisaje. 

—Pero no dejo el agua, i oh? Seré an
ublo, pero no abdicaré de los mares, s i 
guiendo el ejemplo de los poetas román
ticos... 

—¿Qué prepara usted? 
— U n a Exposieión para París y un vla-

Jecito a Buenos Aires, también para pescar 
«plata». 

— i ? 
—i Hombre I L o s murluistas teaemos de-

rocho a ser ambiciosos, aunque pequemos 
de Idealistas. 

Me despedí del artista Verdugo Landl, 
promelitWoIe volver a pasar unas horas en 
su compaQla y saUsfeoha de la notable 
Exposición que nos ofrece en Galerías 
Layotanas, donde, por una ves más, queda 
de manifiesto la valla del laureado artista. 

Trece cuadros de marinas, el paisaje 
>La ría de Bilbao» y gran número de ñolas 
de color integran esta actual manirettación 
del arle alrayente de Ricardo Verdugo 
Landl, al que auguramos un gran éxito 
y deseamos le sea grata la estancia entre 
nosotros. ! 

JOAQUIN C I E R V O 

juicios oritlcos llenos de gran valor poU-

E l libro del señor Posada patentiza la eon-
suslanclalidad de la ciudad coa la demoera. 
d a y la civilización. 

Cita, al etecto, el seflor Posada la opicióii 
de Ilustres tratadistas de Uerccfco munici
pal, entre ellos los señores Rowe y Reíd. 

" E l proceso do la civilización griega —t 
dice Rowe — empieza y termina con sus 
ciudades; ninguna otra naolón ha concentra
do tan completamente su vlcli y su pensa
miento en el perfeccionamiento de la vida 
de la ciudad." 

Por su parlo, Rcid, abundando en las mis
mas ideas, d ice: 

" E n la antigua Italia y en la antigua Oré
ela la Idea de la eludid que prevaleció babla 
sido modelada en el crisol de la libertad. La 
monarquía es un lenóníúno esporádico en la 
edad histórica de Grecia y habla desapare
cido de Italia antes do la conquista romana. 
Asi, un lugar cuyos asuntos focales se ha
llasen intervenidos d -sile fuera no «ra para 
los griegos y romanos clásicos una (tludad 
en el verdadero santldo. La primera lección 
que la historia municipal del Imprrlo ro
mano nos da es esta ' 1<ia la fuerza del 
poder romano aumentó incalculablBroenla 
gracias a la ainnlilud dejada a la libertad lo
ca l ; que s u gran época so apoya en nn vasto 
sistema do autogobierno cívico; qoo mien
tras se mantuvo la libertad municipal flo
reció el Imperio y que cuando el despotis
mo domina las Municipalidades la decadencia 
de la gran estm.-tura Imperial se consuma 
rápida v fatalmente.•' 

También en Espalla el proceso de la vida 
municipal aparece estreohamente unida a la 
democracia, aun mucho antes de haber apa
recido entre nosotros el concepto de aíuda-
dano. creación da la Revolución francesa. 

N O T A S P O L I T I C A S 
Sisteme de fuerza y «¡«tomas de 
fiMrto*. 

Con este titulo publica "Heraldo de Ara-

Jón" un notable articulo de Gabriel Alomar, 
el que reproducimos icg siguientes párra

fos : 
" L o s verdaderos Gobiernos fuertes son 

lodo lo contrario de los Gobiernos de futr
ía . No es difícil demostrarlo. Se trata pre-
eisamenle de los do« tipos en que se popu
lariza «I concepto de la polítloa. 

L a s direcciones gobernantes deben su au
toridad a uno de estos dos factores: la eoas-
elón o el consenso público. Loa Gobiernos 
de Upo coercitivo son minorías oligárquicas 
•poyadas en la fuerza. Todo su sistema de 
goberuaoión es violento. Fundados en la 
presión material, someten a eUa la vigilan
cia de toda vitalidad espiritual, porque sien
ten que no pueden resistirla. E l mayor ene
migo de un régimen materialista es la a c 
tividad Intelectual, porque le presenta la 
batalla en un terreno Inacoesible para él . Y 
la mayor prueba de la debilidad Interior de 
v a sistema es el miedo a la eontroversla pú 
blica de sus principios. Este es el telón de 
Aquilea o el pedestal da barro de las rell-

{Iones o de los regímenes que se erigen so-
re la Intolerancia. 
Doctrina que se alenté Invulnerable y s e 

gura no teme h» Ubre expansión de sug ad
versarios, alno oue la excita y favorece pa
r a mejor demostrar la propia Armexa y tem-

Ílar sus armas «n el djoque. Las Ideas de-
en ser lo« campeones de nuestra espiri

tualidad, deben salir a la plaza pública mau-
tenlcndo el "paso honroso" de nuestra v i 
da superior y oonveneléndonos de en bondad 

o su flaqueza para convertir nuestra Ilusión 
en evidencia o descngallo. 

; 0 u é son, en samblo, los Gobiernos fuer
tes? L o s que deben su origen y sosteni
miento a la explícita manifestación de la 
voluntad popular. Como se «lenlen garanti
zados por ese asentimiento de primarla so 
beranía, pueden garantizar, a su vez. Is fe
cunda y libérrima lucha de i.-u opiniones, 
expresión viva de la personalidad superior 
do un pafa y acicate de su indefinido mejora
miento. Saben que cuanto más alta sea la 
educación política de un pueblo mayor será 
su Identllkaclón con las minorías selectas 
que lo goblern-Jn. Y esta mutua compene
tración producirá nna estabilidad mayor que 
la de todas las coacciones armadas. E l ver
dadero estadista fuerte es el que se bate con 
la palabra ante el Parlamento y la Prensa, y, 
con su acción, ante la libre pugna de ios 
comicios y la vida ciudadana. Gobernar no 
consiste en suprimir obstáculos pn» la violen
cia, sino en vencerlos por el libre razona
miento, y aun en suscitarlos por fidelidad al 
propio Ideal." 

E l régimen municipal de la c i u 
dad moderno. 

El Ilustro catedrático don Adolfo Pesada 
ha dado a la publicidad la tercera edición 
del libro " E l régimen municipal «n la c lu -
d.vl moderna", notable obra en la que se 
delalla minueiosarr.ente el funcionamiento 
del Municipio en todos los países. 

L a documentación de este libro ea oo-
piosislma. 

Nuestro Juvenlu l estudiosa encontrará en 
¡a obra del señor Posada amplias visiones y 

L o s m a r i n o s midieses 
Los Jefes y oOcialcs del acorazado Insrléí 

"Barham" , analado en nuestras aguas, fue
ron ayer obsequiados por la Diputación pro
vincial con una Jira a Montserrat. 

A las diez desembarcaron en el muelle 
de la Paz el vicealmirante sir Micbael Hod-
ges, capitán Pranklhi y otros Jefe» y ofi
ciales, que fueron recibidos por el vicepre
sidente de la Diputación, conde de Pteoüj 
Jefe de ceremonial sefior Ribé y vicecónsul 
de Inglaterra. 

Ocupando varios automóvlle» marcharon 
directamente a Montserrat, donde llegaron 
entre doce y una do la tarde, quedando en-
oantados del panorama que desde allí se di
visa. 

E n el restaurant fueron obsequiados coa 
un banquete, y a lo» postres el conde d» 
Flgols, en correcto inglés, pronunció nn di» 
curso, en el que hizo un elogio de Inglate
rra que, con su poder, es garantía de » 
paz. 

E l vioealmlraiitc contestó elogiando laoos 
dlaiidad de loa espadóles. 

Durante la comida cayó en Montserrat 
fuerte granizada, pero deapués s« despejo 
el tiempo, y los ingleses pudieron subir ea 
el funicular de San Juan, visitando también 
la basílica y su museo. 

A la calda do la tarde regresaron a Bar 
celona. _ 

I F s t e número ha sido v i s a d o | 
f nor la censcra gnbernatlYa | 

C E R R A D L A S P U E R T A S A L A I N F E C C ^ N 
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E L D I L U V I O •Vlartea 99 dé m a r z o de 1927. PAG». 19 

I n f o r m e q u e l a A s o c i a c i ó n d e A r q u i t e c 

t o s d e C a t a l u ñ a h a d i r i g i d o a í a D i p u 

t a c i ó n p r o v i n c i a l r e s p e c t o a l p r o y e c t a 

d o b a r r i o g ó t i c o d e B a r c e l o n a 
í. :i-

Habidndose solicitado por V. B., y por me
dio de la Prensa local, e! Informo de las 
oorporaolones artísticas respecto al proyecto 
de reforma del barrio gótico de nuestra ciu
dad «Muumenic expuesto en los claustros 
de la catedral, la Asociación do Arquitectos 
de Cotolufia se creo en el deber de manifes
tar públicamente su criUrlo por tratarse de 
una Obra de gran importancia y cuya reali
zación acarreir ia pérdidas Irreparables. 

La Asociación de \rqult7ctos de Cataluña 
no debe ni quiere discutir ei valor artístico 
del proyecto formulado por un compañero 
de tanto prestigio como don Juan Rubió, 
quita oreemos que en el caso quo :> .* ocupa 
no se propuso trazar un verdadero proyecto 
arqultootónloa, sino que sólo expresó gráfi
camente una visión de cómo podría trans
formarse dicho barrio si se consideraba con
veniente adaptarlo a las necesidades ac las 
ciudades modernas y seguramente con el 
solo obleto de conocer la opinión do la ciu
dad entera. L a Asociación se UinlUrá. pues, 
solamente a informar acerca de la conve-
nienola de reformar este sector de Barce
lona. 

Todas las ciudades históricas están tan 
celosas de los monumentos y edificios entl-
guoa que nor suerte han subsistido dentro 
de sus recintos, que consideran como un 
primordial deber de riiulnflanla el conser
varlos y ouidarlaa como preciados lituios que 
son de wi pasado abolengo, evitando por 
cuantos medios se requieren su destrucción, 
quo representaria una pérdida irreparable. 
Pero si de lo que se trata no es de un solo 
edificio, sino que es ya un conjunto de un 
valor «rtlsUco bien definido lo quo ha sub
sistido a través de los tiempos, entonces no 
deben sólo conservarse los edificios, sino 
incluso su dlsposi;ión, ya que cualquier obra 
que tienda a vari ir la puede y deoe califi
carse de verdadero atentado contra el arte, 
y este último es el chso én qu» so encuentra 
Barcelona con su llamado barrio pótico, en 
el que sus editlelos, su peculiar urbaniza
ción, ta pátina que el liempa ha dado a sus 
ronstruootones y la misma escasez do trán
sito por sus calles co.istitnyen un conjunto 
de ana tal armonía que aumenta considera
blemente la belleza y ci valor arqueológico 
de cada una de las partos que lo integran. 
Pero para que esta belleza y este valon ar
queológico subsistan es absolulamenle ne
cesario conservarlo ta! y oomo lo dispusie
ran onUguamenle, sin correcciones ni varia
ciones, que se traduitrían forzosamente en 
la pérdida del carácter quo liene y que 
constituye quizá su m(Jor o«»canto. 

P v tales razones la Asociación so cree 
en el deber de pronun -iarso en el sentido de 
nue de ningún modo puede permitirse ia roa-
lizaclón del proyecto ahorj expuesto, ni de 
i^'ngún otro que tienta a modificar más o 
menos radicalmente e1 estado actual il<A c i 
tado barrio, y que lo único que ouede y debe 
hacerse es cuidar, limpiar de adiciones fuera 
«le estilo y restaurar, sin quitarles la pátina, 
cada uno •de los edificios que allí so levantan, 
velando al pronlo tl?mpo par que las casas 
de p r o N ^ d i^i-tto'jWr so conserven o se 

las retorne al aspecto y csráoler que tenían 
antiguamente las que liabiaa sido reforma
das. Puede quizás, y sólo haciéndolo aea-
pués de un detenido estudio y do un cuidado 
sumo en ta ejecución, de construir sobre vi 
solar de alguna do las casas fuera de época 
q:ie allí existen algunos de los edificios an
tiguos que íon motivo de .as r-jfo,°m.ts que 
se bagan en la ciudad deben desaparecer: 
pero esto, decimos, I n de baeersd sin mo
dificar alguna de las callos y prescindiendo 
el restaurador do todo lucimienlo particular 
y de efectos perspectíeos tefiidus ren ta re
lativa modestia do las antiguas construccio
nes que Integran esta sector de la ciudad. 

L« realización del proyecto expuesto con
ducirla seguramcate a que Barcelona nutílo-
se contar con un barrio tío "estilo gótico", 
quizá de gran valor artlsliío. pero sin el 
carácter do autenticidad, sin el valor arqueo
lógico y sin el ambiente que son la principal 
hellcza de nuestro actual "barrio gótico". 
Por último, con la modiQ';adón de laa calles 
que se proyecta y con las nuevas y suntuo
sas construcciones que so inlcnta levantar 
nuestros antiguos y queridos edificios per
derían una gran parte del efecto que actual
mente producen y el rebultado definitivo se
rla 1« total desapartción de la parto de la 
ciudad de mayor belleza arqueológica. 

Considerando, con lo que antecede, sufi
cientemente razonaJa U oposición do la Aso . 
elación de Arquitectos de Cntalufia a todo 
cuanto significa variaciones o reformas en 
la parte de la ciudad a que se refiere el 
presente Informe, nos atrevemos a pedir a la 
Diputación provincial de Barcelona que de
sista de ta realización del actual proyecto de 
reforma y de aquellos qur quizás se Intente 
formular referentes también a los alrededo
res de nuestra hermosa cate<>ral. 

E l a v i ó n " J u n k e r " 
Invitado por ol marqués de Quintanar, es 

tuvo ayer mafiana en Prat de Llobregat, en 
el campo do aviación naval, el capitán ge
neral, don EmIHo Baírera. al objeto de pre
senciar la salida del avión alemán "Junkor" , 
quo se (Urlgc a Madri^l. 

Fué recibido por «I cónsul alemán en Bar
celona y los Jefes y oficiales de la Aeronáu
tica Naval. 

E l avión "Junker" llegó de Turln, habien
do Invertido en el recorrido cuatro horas, 
llevando una velocidad de 800 kilómetros 
por hora. 

E l general Barrera visitó detenidamente 
el avión, que es» trimotor con dos motores 
do 300 HP. y uno de 500. 

Puede llevar 18 p«saj?r08 y la cámara 
está dispuesta admirablemente y con todo 
confort, habiendo en ella algunas Hieras. 

E l avión lleva dos pilotos y dos mecánicos. 
A ta una se elevó, tomando rumbo bacía 

Madrid. 
Antes de partir el general Barrera felicitó 

a los pilotos del "Junker" , elogiando el apa
rato por su hermosura y magnificencia. 1 

ASOC1ACIOM D E ESTUDIANTES D E B * 
O H I L L E R A T O 

C o n f e r e n c i a d e l s e ñ o r 
R u b i ó B o r r a s 

E l demingo, a las once y media de ta 
mañana, dio su anunciada conferercla e a 
la Asociación de Estudiantes de Bachillérala 
el jefe de la Biblioteca provincial y oronls» 
ta universitario, sefior Rubió Borras, sobra 
el teína "Poesía espafiola". 

La autoridad del sefiar Rubió Borrás j 
el Interés quo despiertan entre los estudian-* 
les estas manifestaciones sulfúrales de ta 
referida Asociación atrajo al público en taa 
gran cantidad que el ampUo salón destina
do a ta conferencia resultó in&uficleute. 

Entre lo* asistentes se distinguió un n u -
meroso grupo de padres de familia que, 
atentos siempre al Interés ds sug hijos, s U 
guen con entusiasmo la labor qus el Colegial 
de Ductores y Licenciados está realizando 
por la cultura y educación de ta Juventud 
escolar. 

Asistió una nutrida representaeión de can 
tedrálloos y profesores, entro los quo fgura-» 
ban los señores Martín de la Calle, Corleo, 
m ti', n. Guasch, secretarlo del Instituto; S e 
rrano, Renallas, señorita Torrente, Chinchi 
lla, García Camarero, etc. 

£1 decano del Patronato y director del 
Instituto, doctor Sabrts. abrió la seslóa, 
ensalzando ta figura del señor Rubió Rorráa 
en frases tan caridosas como elocuentes. S« 
refirió a la labor de educación y cultura v í a 
realiza la Asociación de Estudiantes para for
mar a la juventud en un ambiente de t ra 
bajo y confianza en sus propios méritos qu€l 
leg permita afirmar que el mundo no «s del 
los audaces, sino de ios que saben ganarld 
por su esfuerzo y su consmncla. 

E l sefior Sabrás fué muy aplaudido. 
A continuación el sefior Rubió Borrás e m 

pezó su conferencia saludando a Jos asocian 
dos, y. en su nombre, al presidente del P a 
tronato de la Asociación y director acciden
tal del Instituto, doctor Teodoro Sabrás C a a -
sapé. 

E l conferenciante define la poesía dlclcndd 
que es el primer beso de nuestra madre, ta 
hermana da la caridad que recoge al herido 
en el campo do batalla o protege al desvali
do, la salida del sol por Orlente y su puesta 
por Occidente, el riachuelo que corre por 
los valles, el murmulla de las olas s i rom
per contra las rocas y el trino de los pája
ros; hasta la muerte es noesla, pues cuandal 
el sepulturero eoha las oiUmas paletadas da 
tierra sobre nuestra loga funeraria da el pas< 
porte para el eterno descanco; que, aun cuaa 
do no hubieran poetas, habría poesía al s o 
lo contacto da dos labios amorosos o a ta 
visión de una mujer hermosa; que en los más 
antiguos tiempos en la India so culllvabá 
la poesía: oue los Arabes la usaban para can-
lar sus batallas y dcsafíoo. 

Dice que en Grecia tenemos una "Odi 
s e a " ; en llalla un Dante, con su "Divina C o 
media"; en Alemania, loo "Nibelungoo" J 
"Sigfrido"; en Inglaterra.. . ; en . . . , y deja lo' 
internacional para entrar ya plenamente « • 
ta poesía espafiola, quo divide en tres pe
riodos: lofAncla. Inventud y madurez. 

Afiade qne el laclo, traído a nuestra E o -
paña por IoB romaneo, da origen, on el Oco
te, al galalco-portuguós; en el Este , oí U-
mosln. con sus derivados catalán, valcncland 
y mallorquín, y en el Centro, a ta rica y 
hermosa lengua castellana; que, al liempd 
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fluc la groa «paueja de aocs i ra ceeonquiata, 
que naciendo e a Covul inga so va exten
diendo por toda BspaSa, l a poesía va alcan-
lando más esplendor; que aparecen los can-
tarea da Gesta y más raída " B l poema det 
M í o C id" . ^ — — 

Después raíala la WsUr ia de» Cid Cam
peador, Rodrigo Disa de V i u r . aquel esco
gido de s u padre nara vengar una ofensa, 
que venga matando al noble- que níenl l l i y 
easándose luego aan s u hija J i a K n a ; aquel 
qne sirvió a. Sano-ia H. que a l j f A em Saeta 
Agueda Juramenta a Atibas*! V I «ie na babor 
tomarlo porta e n el a-si^ioato de s u hermano 

Cr Bellido Dotfos, aquel qua venaU oa C a -
ufia y conquisW Valencia, eí qtaj sn nn 

Juicio de Dios saltó- vencedor sobro' ta* con
des de Carrlóu, aquel q îe rain-eM^nLi a E s -
pafia, añadiendo que st lad» * las cantar*» 
df Gesta e s t i " E l aicater «a C t e c m * " , c a -

Ío creador es Oonaato tic Bírcer», y "BI 11-
ro del buen amor", de J u a a Ruizv Melpces-

te de Hita, del que lee un párra&i. 
Del siglo X V V i * que aaeea t a t i la.-* 

MBlioImi provoaxal, peb-arquiiiU y aUlUc'wa; 
cita, entre loa autoro» mi^, c s e l a n c i d M de 
esta época, a G^niaz y Jorco Vanriqii'í v a 
Migo López de Afen l o ^ ma-.piOs de Santi-
Dana. 

D e l aigfo X V I advierte qu« ís te . I la-
madu del Uo nacimiento, es da graa-
deza para España; aa a a a s i m * al des-
cubrlnaaito da América por Cristótel Col.Su, 

aparece la gran Ugurs da la histaria patria, 
ray Jlménaa de Cteneroa; que ¡a daotriaa 

de Lutcra , qu4 desda Alemania. •íon.la B a 
bia naeide. coa la ablacta pmie.reióa és F e 
derico ti aaoio. eloalOL' da S^joaca. ae «x-
tendló por todo Europa, j a e ioaestra « i Esr-
pafla coa una trinchara, no formada por las 
armas, sin» oar ia. Dteratnra. » l f rw te da 
l a cual e&taba teay LmB» tfc León, eme, c a 
tedrático de la Cniversafed do Sa laamwa. por 
l a envidia de su» eompiOero» e s E e w d a a 
l a cárcel de ta taqfümeiúiK y. dasftuAi te 
siete ofios d j oárcnl, ?nipí3ó noav» sas 
alases diclan-io.-. "Canto decliunos a ja r" , y 
qne fuá eaüacaaa p.)r Monémlea y Pelsyo 
con e l nombru de Roraci» esaa&d: q a * 
jparecoa ea eoto siglo dos osctiot-wr ta Ita
liana, c o n ol catalán Juan de Boacio , y la 
netamente espadóla, con fray Luis do León, 
naciendo también l a escuela sevillOM cv» 
Baltasar de Alaázar. 

E n ei siglo T V IT racuerda que m dowtam 
la flgura da QuawedT. qua oomiinsQ lo» tan 
eonocldos versos iyri«riiíaa a l eande-'íiiqco de 
Olivaras y qua empieaaa dtetenda: 

"Erase u a hombre • ana nariz pega*» " 
Sigue su dlsírtaeidn afladisai» ((aa al 

frente de la escuala d»f coinoaticramo. apa
recida eo el «iglo X r t . se encuaoltaa el 
duque do Rivas, Baproneecta y Z s r S I i ; (at
urando l a poesía en esta época el poeta 
Campoamor, y recuerda las frase» 4»l C M : 

"Mis arreo» son las armas, 
nd desoanso rielear.'" 

1 los aplica s i doctor Sabrás, dieteado: 
"Mía arreos son los Pbras, 

mJ descanso el euse&ar."* 
Termina lecomendundo que ea «I lema 

ds la Asociación se tengan e a cuenta las 
palabras del "Bomancera " : 

"Por neeesidad batallan 
y. una vez puaato en la silla", 
se v a ensaiufiando Castilla 
debajo da mi íabalfo,** 

L a hermosísima conferencia de RuWó y 
Borras fud coronada por ana nutrida salva 
de aplausos que la tributaron toa asisten
tes, estudiantes »n su mayoría. 

E l doctor Sabrás M m É M I «1 sallo r R u -
bld su amabilidad y ilsdfóó frase» da f« i l -
eltaelón a los alnmaos y ahimnas que habfsn 
tomado parte en la icoínra de poesías ssco-
gldas. 

R a d i o t e l e f o n í a 

P R O G R A M A P A R A H O Y ; 

RADIO BARCELONA 

A las f l . — Campanadas horarias da la 
catedral. Parle del servicio mateocológic» 
de Calalofls. Estado del Uempa en Europa, 
España y Cataluña. Previsión del tiempo en 
Cataluña y en el mar. 

A las I B . — E l quuUato Radio. 
A las ift. — Bádiotelefonia femenina: 

• Modas», por la seüorUa Pompadour. • T a 
mas útiloa», ( o í l a seOorlta Georgatte. D i 
chos trabajos serán leídos por l a señorita 
Ualaguer. 

A las 18*50. — CoUzacioaes de los mer
cadas internacionales. • 

A toa '¿a'30. — Curso de reeepciuu ala-
tema Uorse. 

A las "¿Q'iO. — Curso de iaglés para r a -
dtoyeotas. 

A las t i . — Campaaaiiia^ horarias de ta 
catedral. Parte del soevicta meteoratógleo 
de CalaluAa. Estado del tiempo «a Eut'jpa, 
España y Gataluffa, Previsión del tiempo «n 
Cataluña y en el mar. 

A tas ¿l'aJ». — E l quinteto Radio 
A los 21"3.'. — «Enscfianza ocal de lus 

scríkimudos" (cómo aprenden a hablar ] , 
por don Emilio T o r t e a , director dal b n -
tlluto Catalán de Sordomudos (a peticUJ^). 

A tos 22. — Retransmisión do Uaióo l u 
dia E A J 1, Madrid. 

RADIO CATALANA 

A toa S i . — Boletín meteocalógic» de 
Calalafl i . Pronóstico del Oempo. Crónica da 
arte, deportes y modas. 

Accióa cuUuraL — Continúan los eursos 
de !Dg!£s. 

Coiivoií-aclenos prácticas a base do Ute-
iatura traacasa. 

Acto, da eoneierfo. 
A las 24. — Cierre da l a eaUclóa. 

E C O S D E LA OPINION 

l í \ t r a b a j o e n las p e l u 
q u e r í a s 

REMACHANDO E L CLAVO 
Soy un fervlenla partidario, u a 

propagandista del frente dnica profesional. 
« decir, de que los paireóos permaneiean 
unidos en un solo sector, IndtsaiUblemeale. y 
da que los obreros sa hallen agrupados cen-
vanJealemeate formaado u a bloque Indas-
tructibie, una muralla Infranqueable, míe per-
s i t a concertar pactos da garantía mutua, co
to calos en un plan» ds reciproca, de máxima 
responsabilidad. 

De ahí cue coincida eon los compañeros 
(rae austentao idánlloo erlterio, oomoarlien-
ao su optimismo halagador, haciendo coso 
omiso de los pesimistas sempiternos. ¡ Y tons-
te mis no sey vocal dal Comité paritario I 

¿Hemos da entregarnos a la oezación ab
soluta da nuestra personalidad aoTeottva re
nunciando a la defensa da auestcoa derechos 
indiscutibles, eual seras Insensibles « tos h u 
manas desventurasT 

H a sonado to, hora de ceflosionar sobra to 
historia ds u a pasada ignomlntasa para ooji-
templar por u n momento tos desgracias pre
sentes. 

| Y el que está Umplo da culpa y Ubre da 
pecado que srrojo la primera piedraI. . . 

• ¿No apena nuestro áuiuio, no se subteviut 
auestrus coneíenclcka, on leaemua e l aacaan.i 
entristecido y el olma dolorida ante el e s -
paatioulü poeo edhleonto, baetmcaoss^ do 
contemplar t u nuestras v la i ceitCrales, en las 
arterias principales da nuestra oiuda.| e s o * 
establecimientos lujosos, espléndidos, de s u n 
tuosa presentación, en cuyas puertas apare
cen osos letreros falidicus iusuíianles, que 
coaaírtayea un escarnio a ¡ i huniani coiui:-
olón y qua represanUu un buldóu para nues
tra dignidad profesional? 

Esos sintomú» da dostiuapoiiciúii. I sUrua , 
de deamonülzaalóii güQyral que s o s asfixia, 
l o o sigmllcan los aldahauazoa para, que des-
pertemos del marasmo suteida y nos paiigu
isas en pío de g u e r r a ? . . . 

iCOAoito terminara esta luutaa. twtk - ida* . . . 
L a misma acurre con la acluacióa ds ana 

minería de paCronoa desaprensivos qua Ce
nen ta asadla de dca/jJDinw-re nniipiiMi—nh 
de tercera categoría. 

¿Cóma azp l tcasu et itesaa-csa 4 a ta MdKi 
de precios hasta el aztroma de eansjdtaEsr de 
tareera categoría esos focos ift Inf?c#t«m 
doiuQt se "desnetta" por tX .•énUmoA i l p ú 
blica Incauto7 ¿Quiénes la Ban aitloriz-nh.' 

esta ctosincación caaveaciosal , l i 
categoría detm estar asigaada » las 

.^KOpo trabajan a 25 eér-tfmoü y la 
primera a las de 3ft. 

Trabajando aa esas e o w d l s l s n uo po
sible Eecaudar l a suflcie.tie pasa, qua e l obre
r a lie ve. a su casa lo más perentoria- con. uno 
atender las neeealdadea doí hozar. ¡Esta es 
la poza verdad! 

Coaveaeldo» da esta realidad tanfible-, las 
patronos sensatos y los obreros conscientes 
reconocemos como de tMcer* caUgorta te-i 
••MMecimientos qua prestan, s u s senrtítes a 
i d y céntimos, o amo miuímum, eaastde-
raudo quo esta ea la única garantía da qaa el 
dependiento perciba el í i i^ tM t iüpufcw pvr 
amijas partes. 

O í a vez descrita a i ifOnotnata. que anid-e-
de, demostrado que existan tantas tarifii» do 
precios como entidades pairoaalea togalini n-
fo constituidas, bleu punlujlizad),s loa extre
mos e a qua se basa la desadeuda 'tet grentte 
barberil, ¿ no ba llegada at nuxnenX* de'p uie • 
remedio aflaaz, afianaaado el fteato obím 
pcafbsional, antes ds que. Jcj/anos <in exietii" 
por oonsuaolón? 

tLos siete presldaiites de tos roaceeliva-» 
entidades llenen la paiabraL— Todo ¡o de-
mte e s perder UstlBmsaxneaíe el tianma en 
disputa» de veolmlad. , 
' E t S M una palabra más.¿¿' I 

ALVRLVCO DOMPiiM 

A s o c i a c i ó n c o n t r a 
T o x i c o m a n í a 

ia 

En e l local social se reuuid l a Jiuita par-
manenta de la Asociación contra ia toxico
manía. Asistieron» ¡os doatores Soiay, Conui» 
Camps. Moraga» Pomar. Mer y Cüall, cundo 
de Ball-Unoh y l a doctora Q u a i * » Bosdes. 

L a seeretacia, doctora Quadras Bordes, tejó 
eí acta de to sesión anterior, que Bjé apio-
bada. Se despacboron varios asuntos de ( r * -
mite. 

Sa manifestó el seatlraltmta por l a doteiv-
cfa que aquejaba al lasDeeíor pi-ovü;ci«I dñ 
Saatdad, doctor BerciaL 

Ocuparon la atención do la Junta efgiuvi' 
ammfos do Interés para ta Asocfocidir. 

Se acordó que la Junta penonueut* so 
reúna esta taroe, a tos siete, en e l local 
soelaL. 

A p a r a t o 2 l á m p a r a s , 4 9 p e s e t a s . A p a r a t o 4 l á m p a r a s , 7 0 p e s e t a s . J u e g o b o b i n a s 

s e l e c t i v o , 4 ' 9 0 p e s e t a s . A p a r a t o d e g a l e n a s e l e c t i v o , 3 0 p e s e t a s . E s q u e m a s g r a t u i t o s 

a n u e s t r o s c o m p r a d o r e s . P i l a s 9 0 w o l t l o s , 1 9 p e s e t a s . 
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P r o b l e m a s d e l a 

c l a s e m e d i a 

L A S E N F E R M E D A D E S V SU A S P E C T O 
ECONOMICO 

Para nadie es un secrolo que an buen 
lector de la clase media, el más numeroso, 
«ufre en estos momentos las terribles conse
cuencias de la crisis mundial en una propor
ción considerable, si »o relaciona con 'osi 
restantes estamentos sociales. 

Todos los cabezas iie familia cumprend!-
dos en nuestra ciasiflcación saben por expe
riencia que si , además del gasto ordinario, 
la fatalidad exige que se atienda como es 
debido uu caso de enfermedad queda roto 
el equilibrio ineslablii del presupuesto do
méstico, en proporcione1! a veces tan ate
rradoras que ya no es posible reparor el 
daño. 

Para evitar ¡a angustia de tan lamentables 
«Ituaolones se acaba i a tunder una entidad 
titulada "MEDICA B A R C E L O N A " , que ofre
ce a quienes se hallen corapremUUos en los 
motivos expuestos una sólida garantía de 
asistencia facultativa en todas las especiali
dades, sin excepción de enfermedades ni l i 
mitación en su duración a cusía de un pe
queño sacrificio. 

L a Sociedad (domiciliada cu la cMlo de 
Gerona, 18) , fia escogido acreditadísimos es 
pecialistas cu todos ios ramos para llevar a 
cabo su propósito. A la amabilidad de su 
presidente debemos ¡os detalles que nos han 
servido para pergeñar estas lincas, llevados 
del entusiasmo que nos produjo el conoci
miento do tan loable iniciativa. 

Según se nos lia manifestado, los asocia
dos de la "MEDICA B A R C E L O N A " pueden 
suscribir a voluntad 'a cuota individual, que 
es de cinco pesetas a! mes, o la familiar, 
que importa diez. 

Eo el primero do dichos casos los de
rechos son puramente individuales, y en el 
segunda alcanzan, no sólo a los miembros 
de la familia del socio, sino a los servidores 
del mismo que vivan en su propio domicilio. 

Cualquiera de ellos que contraiga enfer
medad puedo acudir a la consulta particular 
de los facultativos do la enlided, o bien, si 
el caso lo requiere, se'- visitado en el pro
pio domicilio. 

Asimismo, cu caso de que la dolencia haga 
precisa la intervención quirúrgica, puede pa
sar a la clínica de la enlldad, donde recibirá 
asistencia esmeradísima sin satisfacer en 

ningún caso el más pequeño estipendio por 
concepto alguno y sea cual fuere el tiempo 
de permanencia en la clínica. L a estancia es, 
además, en habitación individual. 

Así, pues, para cuantos se inscriban en In 
"MEDICA B A R C E L O N A " queda desvanecido 
el fantasma pavoroso de los apuros económi
cos que tree aparejada cualquier enferme
dad, sin temor a que por escasez de dinero 
puedan quedar sin la dcbldi asistencia fa
cultativa. 

J E T E M I T X D O 

Toa, Bronquitis, Catarros, Coqueluche, se 
feúra con Extracto Pectoral Cercavins.—Ven
t a : Unión. 5. — Precio: 5 pesetas. 

M u s e o d e A n a t o m í a 

Anteayer inauguróse en la calle de la 
Unión un Interesante Museo de Anatomía 
humana. Las figuras hállanse modeladas en 
cera y son de tamaño natural. 

E l director técnico de dicho Musco es el 
competente doctor Marzal, quien se propone 
dar allí una serie do conferencias sobre 
cultura sanitaria. Así aprovechará la ocasión 
para divulgar Importantes cuestiones ucerca 
de la higiene y profilaxia de las enfermeda
des contagiosas. 

Figuran en el Museo de referencia muy 
valiosos ejemplares, exacta reproducción a l 
gunos de ellos de oasos patológicos curio
sísimos. 

Los terribles daños que ocasionan la tu
berculosis y las enfermedades secretas, los 
estragos producidos en el organismo humano 
por la morfina y la cocaína, tóxicos que a 
tantos lleva al suicidio y ai manicomio, pó-
nense de relieve en ese Museo, que debo ser 
visitado por muchos para que se enmienden 
de vicios que, de seguro, les serán funestos. 

L a vista de escenas desgarradoras, fiel
mente reproducidas, ¡ndunde pavor y puedo 
servir de escarmiento a quienes, débiles de 
Voluntad, buscan en las sustancias heroicas 
lenitivo a sus dolores. 

E l Museo Anatómico es a diarlo muy vi
sitado. 

L a s e l e c c i o n e s d e l a C o 

m i s i ó n M i x t a d e l T r a b a j o 

e n e l C o m e r c i o 

PROCLAMACION D E CANDIDATOS 
En la Delegación regional del Trabajo so 

celebró el domingo el acto de la proclama
ción de candidatos para vocales dependien
tes de los Comités paritarios que constitu
yen la Comisión Mixta. 

Gomo se presentaron Igual número de 
candidatos como puestos so habían da cu
brir, quedaron designados los señores s i 
guientes para los imipos que se indica: 

BANCA 
Vocales efectivos: don Antonio Messe-

guer Gelabert, don Raimundo Castillo Mu
ñoz, don Salvador Prat Cantijoch, don José 
Llsbona Caballero y don Eduardo Rulz C a 
j a . 

Vocales suplentes: don José Esteban G a -
rrablol. dpn Rogelio García Pére^, don Uo-
gcllo liondragón del Río, don José Castañé 
Romaní, don Miguel Gavins Sagardúa y don 
José A. Satorras Capell. 

S E G U R O S 
Vocales efectivos: don Fernando Ora 

Martínez, don Luis Corominas Rubíes, don 
Antonio Torremadé Margenadas, don José 
Urbea de Espín, don Femando Montecrral 
Farlgola. 

Vocales suplentes: don Rafael Plumá 
Rulz. don Orestes Llorcns Doméneoh, don 
Miguel Amorós Robert, don José Horta R e 
dondo, don Angel Clavería Rulz y don P e 
dro Pallarás Fellp. 

T R A N S P O R T E S 
Vocales efectivos: don Maleo F. Rúa No-

gués, don Manuel Martínez Abril, don An

tonio Lloret Fumanal, don Enrique Quinta* 
na Fuslor y don Luis Carbonell Sans. 

Vocales suplentes: don Ramón Pitarque 
Roí, don Manuel Catalán Bulpe, don Fede
rico Almazara Méndez, don José SimóiSao» 
y don José Eoelza Farré. 

VENTA AL POR MAYOR 
Vocales efectivos: don Manuel Cans Mar-

há, don José Llanas y Cluesa, don Cristó
bal Rodríguez Cárdenas don Juan Vivet 
Itolg, don Julio Vallés Monllcó y don Ma
riano Rufas Fuster. 

Vocales suplentes: don Pedro Rusiñol Ro 
vira, don Enrique Gómez Orduña, don R a 
món Pérez Orgillés, don Esteban Farrés y. 
Singla, don Manuel Canelles Badenes y don 
Vicente Blázquez y Pérez. ; 

Y como Iranscurrió la hora señalada sid 
que se presentaran otras candidaturas no 
se celebrarán las eleccionrs anunciadas' pa 
ra el día 3 de abril. 

Las elecciones afectaban a una gran par-» 
te del comercio de Barcelona, pue • en las 
listas oficiales constaban inscritos 36,984 
dependientes. 

NOLI ME T A N Q E R E 

U n a s a l v a j a d a 

A primeros del corriente mes fueron ex
puestos or, los claustros de la catedr&i loi 
planos del arquitecto señor Rubió y Bellvec 
sobre lo que debiera ser la acrópolis barce
lonesa. 

Examinamos detenidamente el provecto 
del señor Rubió y hemos de declarar "fran
camente que ao nos convenció; antes, por 
el contrario, nos pareció una lamenlabl« 
equivocacióa técnica. 

Pero, sea cualquiera el juicio que el pro
yecto del señor Rubió pueda merecer, n i 
deja de ser digno do respeto y hasta d i 
aplauso en cuanto signiñoa un esfuerzo para 
adecentar los alredcaores de nuestra Seo y 
dotar a ésta de un marco digno de la misma. 

No lo entenderían asi uno^ salvajes que< 
para demostrar su oposición a toda reforma, 
haciendo afirmación ae su espíritu rural, se 
permlllcron atentar contra la obra del dls-* 
linguido arquitecto arrojando sobre los pla
nos argamasa salida seguramente de sut 
propios cerebros. 

Ante tamaña 'salva) ida fueron rcliradog 
los planos de ios claustros do la catedral 
precisamente cuando más numeroso era el 
público que acudía a enterarse de ellos. 

G A C E T I L L A 
Por los agentes de la brigada de investi

gación criminal fueron detenidos por " inde
seables" los sübdltos franoeses José Zevao» 
y Enrique Defeml. Al primero le fué ocupad! 
en su domicilio un revólver para cuyo uM 
no lenta licencia. 

Ambos Individuos han sido puestos a dW< 
posición del Jefe superior de policía. 

« • 
A Montserrat Coromlna Jarros, de 81 

años, en la Plaza de Antonio López le atre
pelló nn automóvil. Resultó con una herldtf 
contusa oon hematoma en la reglón occipital 
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tootestanea en la cara ezt»n>a da la pierna 
tferecba, eroaiones en el b o a b r a izquienio j 
maguilanjlant» gaoeral. • 

Las lesiones fueron rnltdcadaa de pro-
B M f e o reservajb. 

* — 
AI regresar a su daaileükj, calle d s V a 

lencia, niteiero 333, 4.*, Satruáar Ibarra nuUV 
^ue los mueblen estaban en desorden. 

D16 cuenta a la poliofe; se practicó an 
registro y o » taKaba nada aa la casa. 

E l denuncianto dice f o a tí cstraroa la
drones f u * por una veotaai da la parta pos-
tarlor de la Anca, que h a l l * abierta, 

i * — — 
fm Bt s u f r e u s t e d e s t r e f u m w n U » c r é -
b i o o , e x c e s o de b i l i s , j a q u e c a , m a l a s 
d i g e s t i o n e s , cól ices hepát icos , u s e da 
l a s f a m o s a s P i l d o r a s T run ¡ara n a j n o 
t a r á s u s e f e c t o s c u r a t i v o s m a r a v i l l o 
s o s . D e p o s i t a r i o s : D r . R a b i ó , P l a z a 
R e a l , 1 3 ; D r . Sogalá , R a m b l a de las-
F l o r e s , 1 4 ; D r . A m a r g ó s , C o r t e » , 6 5 0 . 

« « • 
E l Jueves, de siete a ocho ds f» nocfie, 

*n el Insütuto Francés (Aragúa, 316) dará, 
hna conferencia coa proyecefeaes el seflor 
Bertrand, director de dtelío centro, sobra el 
lema "Une grande eolonle francaise". 

Un automóvil a tropelía «n la aails de P r o -
Venza, oruce con la de Urgel, a Luis P a u -
jiar Mondet, da 37 ailos. Le produjo lesiones . 

Por la calle de San Medía pasaba el ven
dedor ambulante Pedro Joan Sanmartín, 
eoaudo acertó a aproximarse un auto taxis, 
•oyó cbof&r, con Ife boeina. pfdló poso. 

Sanmartín se negó a a p a r v a s j , como ei 
•hoter Insistiese en pasar, se enrodó a pu-
k t a x o s eon el velilcmo, 

Al romper una da loa' cclitales aa prohijo 
• n a ber!.l,i en l a mana dürao&k. « ' 

R a la Asociación de Contables da Cataluña 
kiaflana, a las diez de !a noche, el asociado 
Barí que Benet oonversarf sobre "Orgaciza-
•tón contable de mía Empresa detteada a 
lapresectaV'lonm'', pudlendo cont-aoplnar to
dos lo» asocladoe que maatengaa pintos lie 
Vista (Bfersntes a los que saa&nte. 

M 1 1 
r * t a T o s d s los K i f l o s s e c u r a c o n 
í m b r o c a c i ó n F a u n p . D » o e x t e r n o 3 p t s . . *¿ 

L a Fcderu ión Slnrtieal de Obran» (Via 
Layetana, 48. y Alta. S a a Pedro, t ) anuncia 
fue el 1." del próx'tno abril inaajpirari la 
clase de planchado, siendo dicha ensafiaaza, 
•orno todas ¡r.s csubl^cldas en esta entliíad, 
•ompletamoiüa gratulliK. « 

En la callo de Borrcl l rlflerori por reaen-
tl.-iileatü.» Manuel Marida, da 2& altos, y 
Oterorio L a s t e , da. 3 t . 

Manuel sufrió u n * conhwiéc en la regiiic 
•Miar. 

P o r pretender cometer «aa peque.*j tm-j, 
a lo que párese, faé- ayer dátefllifir ea la 
salle de QlvaU P« l ! l r - r tMaff> Mart.'aoa Costa, 
de 16 afloa. 

B o ínaul gcaaral de Chila en 
a s a comunica que ha reribitLa fes 
de su Gobierno pera aspresar qua la decla
ración del ministro da Hacienda de su pala 
•ohra el manteuimloato del actual Impuesto 
4a exportación de aalltre se refiere al aflo 
salitrero 1927-88. 

Que el Gobierno de Chile no tomará nin-
•una resTlnoióa díiDaltiva aobie el deceolio 
08 exportación mientras na posea astutRoa 
aompletos de mut servicio» taiormaltro» ao-
hra la aituaeión actual y futura de la In 
daatrla. 

Que «n s u s anhalos da bien nacional y 
• a pleno ¡isauatailemo ds aausa al Gobierno 
ao omitirá sao»ia?Io algwio. para aua ei sa
litre oh ¡lana pua'tn combatir t o a nsto con
tra los 8J)omia alnWticoa í reoupocar su. a n 
tigua posición mua-ilaL 

Aotuaiineaíe al Oddiema a» anea en Ira env-

Íaflada aa daaarroüar uo pragrfma comple-
> de fomente de l a Industra que dará a 

eonocer en hueve. 

Notable per lados conceptas resoltó la 
confcríuda qne sobre «Los campeones de 
la juventud» dió el a Abado en al Liceo 
Garctgey al doctor en Filosofía y Letras 
d«a Itic.irdo (jarció. 

S o Ueraaesa labor faé premiada coa r a -
lurosos aplausos per l a aumerosa cooeo-
rrsacia ^ue llenaba el aalda. 

Ayer ma/iana ea et patio de su domicilio, 
Jewfuin Vatls, 33, Marta Piqué, d s 2 t JAIM, 
p a n tender oaas pieza» da ropa se er>ea-
ramó vibre ei brocal ¿el pozo y por ei dcv» 
ct l ieron unos ladrillos y parte de una p a 
red, cayendo dicha majar dentro de aquél , 
qua tiene treinta metros de profundidad. 

A loa gritos que profería la petara mu
jer acudieron los vecinos de la casa y un 
hombre descendió al pozo. Daapués de no 
faeaa trabaje», se eonsignió sacarla r o a 

fhctlitaodo el salvamento la eoadloióo 
de no haber agua. 

Mario f n í asistida en el tUspcnsarla de 
S m Aorirés. 

L a paciente presentaba fractura del fé
mur le ieeho, ea ra tercio medio, luxación, 
de la sitteulactda ceso femoral, parte iz
quierda, diversas contusiones y conmoción 
cerebral, pronóstfco grave. 

•t 
= E n f e r m e d a d e s do l o s I f i S o s . C u r a 
c ión p o r Tos m e d i o s n a t u r a l e s . C o n 
s u l t a D r . S a l a A l e g r i , de i a 4, P a s e o 
M a r t í n e r C a m p o s , 19, B A D A L O N A . 

L a Academia Mécitco-IIomoopálioa * e l e -
brará sesión oientlOca a las mez ds esta, 
noche, oisertaado al doctor L. Torrent s o 
bre el tema «Eczemas. Peligros de su s u 
presión por tratamientos externos», inter
viniendo lo» doctores Bertrán Montaflá y 
Scrradell. « •« 

A Josefina Cervantes Fuentes au esposo 
M%nueL Jlmcoo te propinó ayer una grao 
paliza. 

Ella, tuvo que ser auxiliada en el Dto-
pensarfo de PueBlo Nueve. 

U a carro- slropelló ea la plaaa de Ptat 
de la Riba a la mea Roaila Nlcvlau, de dlea 
afios. eaasándole var ia j lesiones da pro-
nóstica reservado. 

Por un camión automóvil fuá atropellado 
en la calle da Maaalal Joaé Macagae. qat 
sufHé distintas leslofws d» eoaol-Jeraoiáa. 

E a ta Rambla de Cataluña, esquina a la 
B n * h 4» 13 Universidad, 1» sobrevino uu 
ataqa* a l aocaaóa a don Manuel MU- Focht . 

F a D e r i * oaando era coodueklo s i K a p e n -
sarlo de la calle da Seprtiveda. 

X 
Por insaiealara» cus un guardia fué d a -

Ctnldo en e l Paralelo Juan Odón Godlna, 
ds M « í a » . 

— M a s a j e s i e a t i f i c o . C o a s e r v a e i ó u do 
I » B s l U x s - P a r a d a r a o o a o o e r n u e s t r o 
I r a b a j o . d u r a r . t » e s t a m e s hareano» el 
t r a t a m i e n t o c o m p l a t o (1S m a s a j e s ) 
p o r 75 P t a s . R o n d a l íanrersidad- , 4, 
2.». T e l é f . i e « 4 - A . D s 11 a 14 y 17 a 2 0 -

m 
E a al Ataico Enciclopédico- Popular, a las 

diez da esta noche, dará el doctor don A n 
tonio Vilano va la «aguada conferencia del 
cursillo de Biología, en la cual as referirá a 
la "Teoría ceíntaír''. 

sarolera de la deuda, devolvléniWe al s d -
brantc, eonatánclote ai denune.'a.vta que la 
venta ae verlücó en 1^)00 pesetas, y ahora; 
no sólo no la devuelva al sobcaate, sino que 
le obliga 4 ooe Orme una letra para recono
cer la primitiva deuda. 

M A Q U I N A S D E E S C R I B I R , A P L A Z O S , 
d a todas m a r c a s . R O V C R A , C i a r l a , G. 

Acerca del legado que hizo el distiaguiffo 
igualadlno don Jaime (jarcia. Fossas . ac afir
ma que figuran 200,000 pesetas para que 
sean empleadas en valores ds. Estado y s u 
interés sirva para atender a las nceesldajes 
del hospital dé Igualada; otras 200,00(1 para 
que sean construidas unas escuelas amnici-
palas tituladas Escuelas García, y otras 

50,000 a favor de! Ateuco U'aL'aiflu» de la 
Clase Obrera para que s u renta sirva para 
premiar a los profesores y discípulos que 
concurran a las E s c u l l a s do Artes y Oíle • -. 

B l altruismo del Horado igualadlno ha sklo 
sumamente elogiado. * 1 

Al pretender subir t un trnnvia en m.vreh i 
ae oayó so la plaaa da UnyaiaoMBa MbagattiU 
Riera Pedrosa, de 41 aflos. 

Reacltd cea dfstiolaa eentaslsaes ea» di-
veraas parles del cuerpo. 

E a eí expraso da P;aaaia negé ayer mafla-
na el • ahara jA da Judtjro (Cidta central) , 
Hol Baz. 

Parmanscer i aqui varios días. 

Sevarfano Buisán Rut i . domlolBado ea la 
calla de Lladó, 13. 3.*, i . ; deo-jacló qna 
haca aproximadamentí u a aflo recibió, an 
concapto de préstaotu, de un Individuo l la
mado Antonio Bars-i, doaiidliado en la calle 
de la Dlpolaeldn, 2 * . la cantidad da 580 pa-
aetaa, hablen de aldo ab ligarte al pago eon 
amenazas p a v e a repetidas veces, entregán
dole en oiérta ooaalón claco toneladas de 
libros viejos para qoe los vendiera y te re -

por la maijana.% bajo la presi-
d o a i a del seflor P s u ds Barros, celebró la 
Federación da Cooperativas de Gasas Barata? 
de CataluQa y B a l e a m - s u regíamcotarta . c -
sida. 

Después de aprobada al a e U tío la sesión 
«nterlor, como aaiiaisaio el estado cuentas, 
fueron reelegidos por nnankmklvl para ocu
par las vacantes del Consejo directivo don 
Fcanelsoo Cortadellaa, don Pide-icio K l r< i -
ner, don Antonio RIoord y dou L u i s Jover. 

Seguidamente fueron tratados algunas 
asuntos da Interés para la Federaclóo y tara-
bléa- ae ocuparon exlensanente los re«ni-
doa del proveetado Prlaaer Congreso Na«i«nsl 
de Casas Baratas y d * '» Exposición aneja 
roa se ha. de celebrar m »»ta oapilaO, .«dnda-
sa cuenta del gran número da adheatoaas re-
eWdaa do todas las provinciaa da Eapafla, «̂ ua 
demoaatns d eotiudasmo da las citadas e-.-
tildaiiaa para Mtattr al criado Congreso J ha
ciendo resaltar la imnortaneia rpte pa ja las 
mismas ha de tener. 

' = t i e e r de¡ P o i o d e Or iva^ jJ» 
des Ja cpie l e c o n o e f 
y de ti a d i a r i o m e s i r v o , 
t r a n q u i l o (Miedo d o r m i r . 

> las tras de aire.* Urdo comeauri < 
liovar y a tronar, vtéadosa i» aiootafla del 
TMÉabo negruzca; qae fué rctendldaESas por 
la dudad, arreciando ta lluvia- A las tres 
» medía el aguacero ara toiponeuts, oy^n-
áase truéaos fuertes. Hacia las cuatro amai
nó la tormenta, que parece ae ha «tendido! 
por la provincia d» B a n d e a s , sohro iodo por 
el Vallés y Manresa. 

L a lluvia se coavírtld, aa el Tftfefcbo. en 
una Inmensa y extensa granteada, que dojo 
blanca la montafia, nomo si hubiese nevado^ 
l o » autos qae Begab*» a l a ciudad proce-
dente» da la parte' a'ftt Bevahon l a c a p a » 
blanca (Je granizo-. 

Bl Gremio de tratar.tes en alcolioles y sua 
derivados da Barcelona, teniendo en cucr - , 
ta las notlolaa que drca lan catas dBB r e í • 
otaandaa coa la supueala pcltuló» da un 
mo«opolla alcoholero, pera p.iatuafer.ar su 
oríterfo con cespecto - este asunto, ha e'ir-
aado al prealdenle del Consejo de ^ " ^ y ' " 
y ministro de Hacrond», el slgments teie 

Sr ""¿í Gremio de tratantes en alcoholes y sus 
der i^dos de Barcelona entidad « " ^ f " 
de fabricantes y coraerdanfea de alcoso " 
y fabricaritea da licores, iastomenia 
ínado» ante las noticias que »» , ( ? 1 ^ , ^ n d " „ I i 
tlvas a la solicitud do la e0Ml,tur'6n * ¡tüd 
monopolio alcoholero^ eoofta q ^ ' V r i o a 1» 
de v i o e n e l a Impedirá tamaño «t«a»dO » ^ 
economía nacional, ^ r ' r * , ' r? '1 , J h a l o y V » 
y coto contrario a la ^ e ^ 1 ^ l n l 1 ' ^ 1 í } o / u í d e 
ooaalonarii daños irreparables que no p " 
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tonacnUr el orilario de vuecoocia. ampara-
flor f liiBllelero. — Kl prí-sldcnle, Jaims C l a 
ró»; el aecretarlo, Pedro Valero." 

i A R A B E l ^ A O I H S c d e e r " ¡ 
¿ r u n q u i t i s , p o r o róa ioa qu6 s e a . V e n 
t a : S a n P e d r o M á r t i r . 44 ( G r a c i a ) . 

E s p e c t á c u l o s 

T E A T R O S 
KI.UÜRADO. — Mañana cetebrar* «u bá

ñemelo Fartarloo Cabal(6. —, Mafiaoa cele
brará au benefloio et axoelñote baritoao 
Federico Caballé, represerrt&HloBo por la 
Urde «Ei gultarrteo» y el «rondloiio éxito 
• L * Pastorela» y por la ooobe la hercaoaa 
aarzuela en dea aetoa «El huésped del S e -
Tlllano» v toa aetoa primero y segundo de 
«La Pastorela», obras todas ellas en las 
cuales t'ederlco Caballé con<Ugne un sefia-
ladfslmo triunfo personal. 

Tanto por los extraordinarios carteles 
como por las pruebas de shupatía en que 
cuenta Pederleo Caballé, hacen suponer que 
en Eldorado se a^rupar&o maflana toaos 
los artcptns del maravilloso cantante, 

• • • 
POUOHAMA. — Uno de los éxitos m i s 

rotundos del teatro francéa en esta tem
porada ha sido IndlaouMblemeata la come
dia de BeiT y Verneuil titulada «Maltre Bol -
beo et son marl», sátira en tres actos de 
las nosturrbres fcmlclstas de la tras gue-
m . 

Nn se trata de una comedia atrevida, ni 
de una pleia de escíndalo, sino de una 
comedia viva y divertidísima, que acaba con 
una sana y noble Intención moral. 

Carmen Olas no ha querido que su paso 
por Barcelona fuera el de una eompaflta 
que sale • provincias con los estrenos y el 
programa Blade ya de antemano en la eorte 
y tía dpolmdo hacer r l estreno en Espada 

de esta comedia Jugosa de gracia y da ex 
celencias literarias, que desde et mes de 
septiembre último está llenando todaa las 
noclios el Allinée de París. 

«Mallre Bolbee f l son m.irl», cora ver 
sión castellana se Bebe a l a aulortzada p l u 
ma -la Cadenas y Gutiérrei Rolg, se titulará 
«¡MI mujer es un gran hombreI». 

BARCELONA. — Benefloio de Valeriano 
León. — E l eote de ia suma slmpalia, et 
oómioo por excelooola, el artista tan per
sonal y único que no puede tener n! s i 
quiera Imitadores, el gran Valeriano LeSn . 
•••»l«í)ra casado maflana so beneflcio en el 
lindo teatro Barcelonaj 

Para dar Ballafacclón a sus admiradores 
y a si pilsmo hará Valerlanlto las dos obras 
que nías prestigio y lusta /ama le han pro
porcionado, ambas del Ilustre sainetero Car 
los Arnlehes. 

Por la tarde el grandioso éxito de la 
brillante temporada, cada día más oreclen-
te, " E l último mono» y por la noche ' ¡Ka 
mi hombre I». 

Se comprenderá la genial creación logra
da por Valeriano León en estos sainetea al 
aOrraar que Arniches los hizo, como se dice 
en lenguaje vulgar, a su medida y nadie, 
por tanto, ha tratado de emularlo. 

«Bl último mono» y «[Es mi hombrel» 
son Valeriano León. 

Unase a ello que la «ompaflla le secunda 
ooa ajaste admirable. 

mUSIOALCB 

SALA CAPSIR . — Bl domingo, a las c in
co de la tarde, tuvo lugar el eonclerto a 
cargo de la celebrada eantatrit Pepita P a u -
let, primero de ab'>no de la siere organizada 
por el Fomento del Arte Lírico. 

E n el reTarldo recital ejecutó diversas 
composiciones dicha eminente artista, la que 
posee una muy flna y bien timbrada v . z . 
Fué calurosamente aplaudida en lo<ta« ellas, 
i'speolalmente en U "Serenata", de ti. T o -
scl l l , viéndose obligada a repetir, en medie 

de grandes aplauesos. "A Sont Medí", de 
la renombrada y conocida compositora Nar-
olsa Frelxas; O I l gallea samosesl , W 
Brahms, y •'Mlnuyí Í F u a n d e t " , de J B. 
Weckerlln. Cantó también fuera de progra
ma, de un modo magistral, ••i.» taberna a"En 
Mi l lol" , valiéndole una grandiosa ovación. 

Todas las oferas turrón acompañadas a l 
plano por su maestro-director, don Joaquín 
Vklal NuneU, 

E l público solió saUsfeobo de dicha Oeste 
arUstlta. 

Pro-monumento Garrota.—El próximo do -
mingo, a las nnoe A-; la maflana. tendrá Ijb-
gar un festival urtpular pro^nonumeato O a -
rreta en el teatro Olympla. Tomarán parte 
en el mismo lo» s^uienlos elementos: oo-« 
blas Unió Guixoleoca. de San Fellu de Qui^ 
<:ol8; L a Principal, de L a Biaba!, y Esupo-
rlura y Barcelona, do nuestra ciudad; Mer
cedes Plantada, üederteU; Federico Longis , 
planista; Eduardo Toldrá, maestro director, 
y el Orfcó Oraolenc, dirigido por W maeatrtf 
Juan Baleells. 

AHUWCIOS OFICIALES 
BAÑOS V SPORT» MARITIMO*, B. H. 

Bafios de San Sebastián (Barccloneta) 

Venciendo en 1.' de abril próximo el cupón 
número í de las obligaciones al 7 por 100, 
Ubre de impuestos, de esta Sociedad, se i a -
fnrma a los seflores tenedores que e Ipagn 
del expresado cupón quedará abierto oesiit 
dicho día. a razón de ocho peseta* setenta f 
olnoo céntimo* por cupón, en el despacho de 
los Bafios San Sebastian (Barcnloneta) todos 
los días laborables dol mes de abril, y pasadd 
éste, todos los sábados no festivos, de dlea 
a doce. 

Barcelona 28 de marzo de 19t7. — P o í 
A. del G. de A : oí secretarlo, Ramón BulbMHW 

i ^ 

V n t e r e s s a n t e K í x p o s i c i A t a d e • l & a e f t o s D o r m i t o r i o s , C o m e d o r e s y R e c l b i m i e n á o i 
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SILLO/» bB mimbre, ron-
fortabie, uno a ptji. it'OO 

SlLl.ITHU a» Junco, colo
res fantasía, compues
ta da SILLA 003 .SI
LLONES, CUATRO SI
LLAS J UNA MESA, ai 
Juüra a ptas. » • yoo 

n u / m a r s muse, oi©-
frautblmo moeelo, uno a 
pomias íO'OO 

MKSITA PLKi.ABLB, mí 

dete intlés, una a ptas. 
MECEDOBA bolada, muy 

practica una a ptas. 
LAMPARA COSTURERO, 

con paaialla, una t pts. 
JUEGO OORNITOHIO d* 

madera da Flandea, eu-
tnaltado, compuesto d* 
nn armar io , nna c a 
ma, dos SOMIERS, una 
MESA NOCHE J do» 
SILLAS, el jueso a ptas. 

TS'OO 

tiS'OO 

sor-sé 

JL'CQO COMEDOR da ma
dera d* Flandas, esmal
tado, eompueato de na 
BUKreT, un» MESA con 
tablero* y seis SILLAS, 
el Juejo a ptai. 

JUEGO COMEDOR da ba
ya, color nossl, rom-
puetto de un BUFFET, 
una MESA con tablero* 
y sel* SILLAS, el Jn*-
go a p i n . 

ARMAMOf OUAUDARRO. 
PA "Century", modele 
resistrado. para aedora 
y caballero: en caoba o 
reble, a ptas. bti'oo 

ISI'tO ESCRITORIO d* robla 
abunudo, con tapa fo
rrad* de damasco, ano ATt'M 

SILLONCITO estilo impe
rio, de madera de cao
ba, asiento upliado en 

lai'OOl blanco, uno • pet*. ISI'oe 

. n m d e h i e r r o f o r j a d o , c o p l a d e m o 
* ^ B-rf p r o p i o p a r a r e c i l b l m i e n t o ; u n o . a 

m o d e l o a n t i g u o , 
P t a s . 3 6 c O O 

( m naja W l b f L » «4 d e m e t a l p u l i d o , c u a t r o l u c e s , p a r a c o - M 
-• ' w * • ZrC / - % m e d o r ; m o d e l o d e a l t a l a n t a s f a . a P t a s . * 

AROUIUA de laca, deco
rada estilo Japonés, al

to, 141 por »0. a ptas. ÍCO'OO 
MESA de laca, decorada 

oatilo Japone* a ptas. »7'50 
TABURETES baclendo Jue-

KO. ano a ptai. (O'OO 
CUNA de metal dorado, 

coa somlers. a ptas. KOO'oo 
CAMA de metal, tubo 

cuadrado, loo y ISO 

centim., a pía». S70 y SOCO* 
CATflEd para esmpafla, 

madera mells, uno pu* . SS'SO 
CAMA DE baja, coa so

mier, a pta*. l í ' ÍO 
¡HESITA DB ROCBB, d* 

madera de baya, table
ro de mármol, * ptas. 11'SO 

CAMA TURCA, taplxada 
ea blanco, medidas 180 
por 80 cm., a ptas. 130*00 

JUEGO de tres menta* 
para té, en robla pati
nado, columnas salo-
múalcai, el Juego pía*. 

JUEGO DORMITORIO de 
madera da Klande*, ei -
maltado, compuesio de 
un ARMARIA, una CA
MA, un TOCAbOR, do* 
MESAS DE NOCHE y 
dos SILLAS (para ma-

ITI'OO 

trloioaloj, el Juego a 
pese US 

JUEGO DORMITORIO de 
raob*. soberbio mode
lo, para matrimonio, 
cocnpueilo de un AR
MARIO de tre* cuer
po*, nna cama na 
TOCADOR y do* ME
SAS DE NOCHE, el 
Jueso a pta*. L M V M 

j 

I n m e n s o S u r t i d l o e n C R E T O N A S P A R A M C E 3 1 ^ E S 
C O L C H A S t o d o s e d a , t a m a ñ o g r a n d í s i m a , u n a , a P t a s . 3 S ( 0 0 
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• O O W D A O QSNCRML D E AOUAS MI 
BAf iCSLONA 

Oül»a«olono« 8 por 100, Mrla D 
to al torteo eelabrailo t a «1 día da hoy 

t a eorrMpairUdo Js cuarW a loi Utulat «i-
•Mantea: 

M Ui«A M U O A C I O M 
l . s a i « t .sgo i . a a í • 7.s»o 
l . í í l « 2,970 » . 4 M fe » , M 0 
M U t B.7t0 17,S7í • 17,130 

n . m • n . i a o 
o e e m c o O S L I G A C I O N B * 

• d n w . Titulo* Hóm». Obliaaolonoa. 
Í 0 .375 j 20.376 21.871 a «1,88» 
10.M3 j Í0 ,b6k. t í . » i l • Í Í . 8 2 U 
80.611 y 20.812 t » . 0 M a S*,060 
I I ,So7 ; t l , 8 0 9 29-.031 a 29,fl4n 

D C D I E Z O a U O A C U M B E a 
R , 1 3 5 H M t » S l .SSO 
22,257 a2 ,3« i « 3»,57^ 
22.55» 35.31» a 35,52« 
2 Í , 6 0 Í 31.051 a aS.O-Ji» 

Be partiatim a Sm Maraaadoa qua podt*» 

Koiblr desde el día 1 da abrí próximo, 
días tslioraSIes, la cantidad de qiiloien-

Í m pesetas pop eada una de las obllgscíonea. 
artlba ludloadas. dsdueelón baeedera de los 
impuestos legales. 

Dicho itago C9 ef tetoar i eo I* Caja da la 
•ooledad Amóntrnit Arni^-Gart, Pimm da Ora-
ala, número 0. J a asta oiudad. mediante e a -
ttrpa da las UtakM reembolsahles, con oí 
MHna mfanero i» t slpnienfe-t. 

Baroalona 18 da maraa 4a 1 M 7 . 
Por la Saoiedad Qeaeral da. Agnas <a B a r -

M o n a : e l DfneCoe, K. M a o n . 
* — 

• O OI E D A D G E N E R A L D E AOUAS D E 
BARCELONA 

Amortiiaalón da Ohltjaoloaaa 4 par 100» 
tarto * 

Bn al torteo eaiebrada ta al dfa de hoy 
kart al raembolaa da anaanta. abUgaoloneí. 
ha correagoadida la suarta a loa aels lotes 
de diez obligaciones oada ano (fio a eontinu»-
tkóm aa expresan; 

141 a 150 
1.601 " t ¿ l 0 
« 6 6 1 " 1.670 
8.491 - 8.500 
8.931 " 8.9iO 
4.221 " 4.230 

Be part idas a los Interesados «pie podrán 
•erclblr desda el día 15 de abril prdxlmo, loe 
Olas laborable», la cantidad de qulnlenta* pa
tetas por cada una úe las cbüeaclonet arr i 
ba Indicadas, deducción hacedera da los bn-
pueatoa legales. 

Dicho pago ae efe. uará aa la n«J.i da l a 
Sociedad Anónima Amút -Oar l , Paseo de Gra-
t ia. número 9, de esta ciudad, mediante en
trega de loa titulo» reembolaablea. coa t i 
•«pón número 35 y siguientes. 

Barcelona 18 de m a n a de 19*7. 
Por la Sociedad Oanerai de Aguas da B a r -

Valona. — El director. B. Haittw. 

S i d a H i c a 

I n c a . B o l s a y M e r c a d o s 
B O L E A DB BAROELOHA 

Valar aa: 
Deudas del Estado; 
InterúM-, 70-65 a 70,7a; Bxlm-lo», 8 i '39 

« 85'40; Amortiaabla, 5 por 100, emisión 
1917, SW'-iO: emlBlón 1920, 93-90; emisión 
i » 2 6 . l O S ' t * . 

Deudas SfunluipaJea y Provindal í» : 
Ayuntamleal» de Barcelena. andalón de 

lOOi . 78 5 0 ; emiatón da 1905, tcrle B. 8 0 ; 
am ví: i 1912, aeri» P, 7 4 ; emlsüD 1918, 
79-50; emisiones 191» y 19«0; T g ^ S ; eml-
• lón 1921, 9 8 ; emlalón 1925, 97,28; Bono» 
Reforma. 8 0 1 5 ; Exposición, ig 'SO; Ayun-
tamlanto do Sevilla emialóa. de 1»23. V I ; 
I xpas ld i ia . 98 '75 ; Arunlaiaient da Mtlapi . 
amisión 1 9 » , 1 0 1 ' 5 ü ; Pro\ ine5aI« da las 
Diputaciones Catalanas. 98. 

REfeutos Públieoa Estranjeroa: 
CtOulai Aj-KÉüüaas, nusvaa, » i 4 a ; Go-

bltmo Imperial da Marruoooa, 86*50. 
Junta» da Obraa Públicas: 
Puerto de Barcaiooa, varia» emisiones, 

W 2 5 . 
Obligad^aaa Farrooarrllaros r Tranr ia -

rtaa: 
Norta, l > aerle, 71.30; saria, l i J S ; 

Bspectalee Pamplona, 71.13; Pricridád Bar
celona, 74.50; AsturiM «¡airela, 1.» hlpote-
oa 70.15; 1.» y ».» hipotecas, 70.50; Lé
rida a Hsu» y 'iWragona, 7 4 ; Espacíale» Al 
• M i l , 81 .50 ; A l n u n » • Vaieoela j TSrra 
If/atm, a í lha r» ! * , U ; Huesca a Francia y 
otraa Hueasv t a » ; Aisasua j San J u a n de 
cas Abadesas, 8 9 ; RspMtale» Norte hipote
carias, 101.35; Valonciauaa ."íorta blrtote-
oarioa, 100; NUulrkl a ¿aragoaa •» a Ailcaole, 
1.» hipotata, C9.65; f .» y 3.» htoctec.ia. 74.50 
serie B , 86 .50 ; serte C . 7 « : t * t i » 3^ 7 7 J a r 
aarla Bv 86.2.%; serie ». 1 3 ; serla O. 103; 
serle K, 100; »irl« i , 103; Andaluces, l . -
terie B¡(s M . S 5 ; 2.» serte fijo, 59.19- J > 
serie variable. 4&; t .« sarta variable, 45.50; 
S e a n m M C , 6 7 ; Catalanas. 76.50; «misión 
i»24 , 71.50; Metropolitano Tranaveraal. 
81.50; Oran Metrooolltaua, i i t ; Tranvías de 
Barealona. 95.50; ficonómleos Espadólas, »4. 

Agua, Gas y Eleetrlolriftd: 
Baroelauea» da EJeotriatdad. em. 1013, 90; 
A r a » da Bfci m i m a , serte C , 101; Aguas 

da VatanaN. M E ' S B ; Cataiaaa de Gas y Ü e c -
tiioldad. sarta O. 1885 ; bonos. 9 7 : KapaQoia 
4 a B M M a U M y Gas Legón, » 7 ' 5 0 : Savi-
llana de Electricidad. 100; Energía Eléctrica 
da Calalufla, bonos, W ; Productura de F u a t -
sas Motrices, 6 ñor 108. S i T S ; enrialóa 1923 
89'50; bonos, 94.; CooparaUva Manresana da 
Electricidad, 9 4 1 » ; Riegos de Levanta, 100; 
Cooperativa da FUldo Eléetrlco. 7 7 ; Ualón 
Eléi'.trlea de CaUInfia, 99*30; Hispana Marco-
rfü aa O a * y Eeetr ioldad. 96 . 

va r ios : 
Barcelona Tractian. emUtdn 1921, 102; 

Auxiliar da la CsoatrnaeMa. Camesto Artifi
cial Sansón, * por 100. 89 '15; Manifacturas: 
dal Corcho, M '50 ; Trasatl4ntle» EspaAnifl, 
» y medio por J00, 9 « r 9 ; emlslóa 1922, 
i03-73: especíala», i 0 i ' 7 S ; Canal da Urge!, 
W S O ; AsfaJtaa y Portlanií Aaiand. hipote
carlas. 9 3 ; 7 por 100, 99; F a m e n l i de Obras 
r Conatruceloaea, 3 por 100, 85°50; Grandes 
Molinos Vascos, 85 ; Stemens Pehuckert, 6 
por 100, 97; Industria» Sanitarias, 98. 

Accionas: 
Catalana de Gas r Bleotrieidad, serte F , 

Interés dio 6 po.- 100. 9 r 7 S ; Telsíónlca Na
cional. 99 ; Anónima Croa, 137. 

Operaciones a plazo. Cambios miximo, mí
nimo y cierre: 

Interior, 7O,80. 70'80. 
«or te , 101, 10<r70, lOOTB. 
Allcenfe, 99,15, 98,75, g8'85. 
Aodalnces. 7 3 1 5 , 7 3 1 0 , 73,60. 
Oransa. 32-20, 32,20. 
Banco Hispano-Colonial: 7 8 J O - 7 * 1 5 -

78.15. 
Cioeres variable: 81.85 - 31.85. 
Aguaa de Barcelona: 149.25 - 149.13. 
Oran Matropoíltano: 61 - 60 25 - 69.25. 
KatMBoBtaoa Transversal : 50.13 - 50-50. 
Doro Feí«ner«: M J O - 65.2» - §5 15. 
Cbsd»; 310 - 329. 
Girosr 
Paris, » Í . 7 E ; Loodrek. 16 .91 : New-Yor t . 

3.5375; Aleminfa, 1^175 ; Sa lsa , 146.65; 
Bélgica. « . 1 0 ; m n a , 15.60: ArganUno. 2.33. 

B O L E A DB MADRID 
Valores: 
Intarlar, 70,60; Bxlenor, 84,20; Aiuaitt-

aable, 5 por 100, 9 4 ; Norte, 505; Allcaata. 
« 9 8 ; Banco d a Espada. 040; Arrsiubbiria de 
Tabacos. 205; Azoeanra ordinaria. 3 9 1 5 : 
Banco Espaftol del Río de h Piala, 103. 

G i r o s ; 
Parisi I H O ; fcoadras, ZO'SO. 

B O L S A D E B I L B A O 
B a a c j de VlroaTa, 1140; Vasoongaira?. 610 

Altos Horaoa, I W ; P i p e ! » » <NQe>ra-.-í, 
11430; Resinera. 150. 

B O L S A D E PARIS 
Valsees: 
Andaluces, 1700; Banco Estaño! del Rio de 

la Plata, 730; Tabacos FHIninos. 5600; Reata 
l^-ancesa. 3 por 100. 57*30; Henta Francesa, 
5 par ICO. 7 2 ; Rea te F n n e e s v . 1918. 3a ,95 ; 
P.cnta Francesa. 1920. 9 f 9 5 : Rutila Ftemcc:-
so. 6 por 100, S i ' l O ; Crédit L y o a n ^ 26'20r 
Suez. 13000: Rovat Duclf, 33üfld; B;taco 

i F r a u d a , 11100. 

Otros: w i s tUaD< 
Londres. 11455; Nueva T e r E , 1559»; Bfí 

glca, 85475; Bapafla. 4 6 » ; Italia, i f r * 0 i S 
Suiza, 49030; Haltñda, 101175; Pragali 
7530; Rumaaia, 1750; Aiasaania, 605. 

Oa» |u to db álacre: L A rao. 11409; dMkV 

B O L S A D C I I I I I I I I — 
Ofroa; 
Nueva York, 48571; Holanda. 111400 i 

Francia, 12403; Bélgica, 349475; Ital l i , 
10380; SMza. 141475; Espada, 1691; Por-, 
t igal , 2 i 3 ; Dlaaaarea^ 15115; SuacU, Í81823 
Moru?ga, 18645; Afem^nia, 10486; Prtoa, 
164; Austria, 3440QO; Argentina, 47583 
Montevideo, 5012 ; Chll»!. 3970; Buenos Al« 
roa sobre Lonrfra». 47^3: Rio .Unelro, 684. 

B O L S A O S B U S V A V O B K 
Giro»: 
París, 59173: Landrea, 48575; BapaBa, 

1803; n a n a . 4397r»; Berda , 137b: ifolm; 

Qlro»: * 0 t M ^ * U , a i U J " 

Par is , 10341; L o o * » , 98247: Bélgica, 
7225: Italia. 13857 : BspaSa 9 b U : B^ito. 
12S27; VfBn», 7310; N t u r a Vor l l , 61981. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 

L I V E R P O O L 

DlapoaMB 
M a n a 
Mayo 
Jallo 
Octubre 
Boom 

7 1 » 
T 4 2 
t u 
r w 
7 1 4 

Ventas: *.O0Q balas. 

7-31 
T 6 3 
7 1 5 
T 8 3 

T 4 l 
T t t» 
T 6 4 
7 1 6 
7 ^ 4 

C 

1 1 6 
r 4 i 
r s t 
r n 
7 1 5 
1'88 

8 » k « 
Maya t r S S 
tovIeníürB 13*28 
UPDSf 
May» 1 0 2 0 

Nom. 

Maraa 
Mayo 
Tulto 
Oclubíe 
Enera 

r s s 
T i . i 
7-60 
T » 7 
7 1 5 

o m 
1315 

10'17 
bt dan Ico f «arlos 

7 1 S 
r 4 a 
r e o 
7 •1)7 
1 1 5 

NUEVA Y O R K 
Dtspeottsla 14*44 
Abril 14 05 
Mayo í l ' t l 
Ju i la 14'32 
Octubre 14'51 
Dtcfembre 14 "6 7 
Enero M M 

Tfinsfereoote: 

14, Í0 
14,2!* 
14*51 
14'6S 
14'68 

485- B M 

l i ' l l 
14J3» 
14,5t 
1 4 1 0 
1 4 1 » 

N U E V A O B L E A N S 
Dlspaslble I 4 ' l » 
Mayo 
Julio 
Oflfl^SH 
DMBbAsb 
Bbbm 

Arribo» 

W i S 14*1» 
14'31 I C t B 
14'39 
14'49 
1451: 

los puertos da l a 
45.900 Salas confra 24,000. 
A L E J A K W H A 
Aehmoutii 

t8 '34 t r 4 3 
l í ' 6 « Í 8 1 » 
fV3Ó I S ' 4 5 

Ahri; 
Jimio 
Octubre 
•MMBMdM 
Maiyo 
Tallir 
"íovle-iibr? 
H A V R E 

23 70 
i. 

I S T B 

14'40 
i l ' O S 
14 ' i » 
14,31 
14'52 
I4,f.9 
1470 

14,12 
14'15 
14'32 
14'42 
14-32 
i r a i 
UU. : 

18^2 
18- 84 
19- 48 

mru 
W I I 
16'SO 

Anterfor A Iv* 10 A l a s 16 

I t t U i * " ^ 7 9 
A M | 47S 
Moyo 4»B 
Junte 4 * i 
M i 4 5 9 
Ako- I» 4 9 * 

Octabte 49T 
Vov'cj i f ire SOfl 
Dlc leí n i c a 302 
Kocr» SBC 
FaUren» í 50G 
r c n c s L O U A J 
Dia. Good. MIOU. Unir, texis s i . Pía-. 120. 
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Recuerdos de mi lanía uida 
( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a E L D I L U V I O ) 

C C C X L 

L A R E P U B L I C A E N E S P A A A 

L X X X 

E l conf l i c to del " V J p g l n l u a " 

L a e n t r e g a del 
s e fiigrilosaineatc. 

' V i r g í n i u s ' ' e í c c l u ó -

A p r i m e r a s h o r a s de ¡a m a d r u ^ a c a , 
c u a n d o n a d i e lo e s p e r a b a , s a l i ó (Je l a 
b a h í a de l a H a b a n a , r e m o l c a d o p e r 
el r e m o l c a d o r • I n d i o " y e s c o l t a d o p o r 
el " I s a b e l l a C a l ó l i c a " , y a p o c a d i s -
t a n c i a d e l a c o s t a en t regado a l b u q u e 
• K a n a n " , a m a r i c a n o . que h a b l a a c u 
dido p a r a h a c e r s e c a r g o del buque flli-

L a m a n e r a o c u l t i de « f e c t u a r l a 
e n t r e g a ev i tó , s i n d u d a , n u e v o s d i s 
t u r b i o s , <iue b u b i o r a n o c u r r i d o , a b u e n 
« e g u r o , de haber tenido a v i s o los e x a l 
t a d o s de l a h o r a e n que debía c u m 
p l i r s e t a l f o r m a l i d a d , p u e s y a u n o s ' 
d í a s a s t e s h a b í a n in ten tado p e g a r f u e 
g o a l b u q u e , que r o c i a r o n c o a p e t r ó 
leo, y e n el m o m i m l o de l a e n t r e g a 
a l g ú n n u e v o b o c h o h u b i e r a n ideado 
p a r a que a q u é l a o bubiette pod ida C e 
g a r a m a n o s de l o s a m e r i c a n o s . 

L o s p r i s i o n e r o s s u p e r v i v i e n t e s del 
" V i r g i n i u s " f u e r o n e n t r e g a d o s a u n 

«"•nawdoro a m e r i c a n o en S a n t i a g o de 
t u b a . 

H á t r e g a del -yM-g i j t íus" , q<w t a n 

fi euwsamen ie w»a» igH¡eron e f a e t e a r 
as a u t e r i d a d e s c u b a n a s , u n a vez h e -

.ó « u e v a m e n t ^ l a i n d i g n a -
« K a t t a d í » . l o s c u a l e s p « r te 

n o c h e del m i s m o d ía s e p r e s e n t a r o n 
d e l a a t e del p a l a c i o que en la H a b a n a 
o c u p a b a n el m i n i s t r o ¡le T ' l l r a m a r , S o -
i e r y "Pía, qne se hal laihá i n c i d t ó t o l -
Jfient© « n la i s l a p a r a s o l u c i o n a r o t r o s 
a s u w l B s e n t r e l o s is leños y l a M e t r ó 
p o l i , y el c a p i t á n g e n e r a l . 

L o b agrupa» p r o r r u - m p i c r í m e n m u e 
r a s a l G t í b ' o n i a . a G a s l e l a r , a l g t a « i a l 
."fín'ftllar y al m i n i s t r o ^ o l c r , a loe 
l ' a i ' l o r e s / a l o s c o r o n e l e s do v o l u n t a 
r i a s y a c u a n t o s 
p a r t i d a r i o s do l a 
I I B ^ . '• F •--

i as a u t 
c h a , l e 
« i t in d e 

se h a b í a n m o s t r a d o 
cntrepra del " V i r g i -

K s t o s e i t i j ' us !>!'•. e-n e r e e i e a d o y 
t o m a n d o u n a ac t i tud i m p o n e n * * . § n 
a l g u n a s ca r ies se d i s p a r a r a n t i ros y 
h a s t a J a s once de la uocha n o l o r i a r o n 
las t r o p a * a v e l a u o r m g ü d . i ü .i-eiui-
cáspa ^ n l a E a b i u m . 

P e r o p o r l i n ol " V i r g i n i u s " ' y s u s 
s u p e r v i v i e n t e s h a b í a n sidó e n t r e g a d o s 
a V n r t e a B i A r i c a y l a e s u s a m i s g rave 
del c o n f l i c l o , l a que ¡ lubics» dado o c a 
sión a u n P ó m p i m i e n t ü , y a s i u b a s o -
U i c i o a a d a . 

p u n t o s p a r a o u m -
ocolo l ' i& l i - l 'o lo , o o -

Q u e d a b a n o 
p l i m e n l a r del 
mo d o «a lo 
í ionaees a l a b 
- 3 de rflici-rnil1 
h s e x a ü a d o s 

on v e i a ' a c i n e o e a -
a Mni'-rioaiui el tl!a 
u el c n a l l a m p o e o 
u i « o n l o r m e s ; p e 

ro a n t e s d« aquiSRa f e c h a e r a p r o b a 
ble que el a s u n t o se s o l u c i o n a r a to 
ta lmente y y a el s a l u d o d e j a r í a de e f e c -

t u a r a e , por a s i s t i r l a r a z ó n a E s p a ñ a , 
o l o s exa l tados se h a b r í a n c o n v e n c i d o 
de que a q u é l l a e s t a b a de par te de S o r -
t e a m é r i o a y n i n g u n a opos ic ión h a r í a n 
a a q u e l a c t o de cor léa la . 

E n t r e t a n t o segu ían l a s a c t u a c i o n e s 
p a r a d i l u c i d a r a i la p r e s a del " V i r 
g i n i u s " h a b l a s ido l ega l o i l e g a l . 

E n N u e v a Y o r k s e e f e c t u a r o n a l g u 
n a s d i l i g e n c i a s p a r a s a b e r l a proaeden 
c í a y des t ino del c a r g a m e n t o qne el 
buque l l e v a b a , obteniéndose p r u e b a s 
c o m p l e t a s de l o s p r o p ó s i t o s filibus
te ros que e l L u c u e l l e v a b a . 

D e c o n f o r m i d a d c o n el p a c t o e n í r e 
C a s t e l a r y G r a n t , de qne s i E s p a ñ a d e 
m o s t r a b a que l a p r e s a e r a b u e n a l o s 
E s t a d o s ü n i d o s a c e p t a r í a n lea lmente 
el r e s u l t a d o de l a s p r u e b a s , el C o n g r e 
so c « » p l i d s u p a l a b r a , y, e s t i m a n d o 
c o m o b a s t a n t e s l a s p r u e b a s y tes t igos 
p r e s e n t a d o s , a s i n t i e r o n e n que el b u 
q u e e r a b u e n a p r e s a y d e t e r m i n a r o n 
devolver lo s E s p a ñ a . 

A s i m i s m o dec la ró * l fiscal del t r i b o -
a a l de W n s h i n g t e n que d icho buque 
n o ten ia flereclío a u s a r b a n i l e i a a r n e -
rícaas. 

L a s n e g o c i a e i a a e s d i p l o m á t i c a s p a 
r a l a devó iue ión del " T i r g i n i u s " , e s t a 
vez p a r a e n t r e g a r l o l o s E s t a d o s U n i 
d o s a E s p a ñ a , def i r iéndose h a t t a e l 2 
d e « v e r o d e i 9 7 i a c a u s a de las fies
t a s de fin d e af io. 

P e r o así como *1 G o b i e r n o e ^ p s B o l 
h a b l a c u m p l i d o l e a l m e n t e lo pactad© y 
h a b í a h e c h o «s fuerzos inmudi los p a r a 
entregfar a l o s E s t a d o s O a i d o s el " T i r 
g i n i u s " , é s i o e a o b s c i e r o s J o m i s m p 
c o n r e s p e c t o a E s p a ñ a . 

E n c u a n t o s e hizo p ú b l i c a J a M t i c i a 
do ene los a tnor ieanos i b a n a d w o í v e r 
a S s p a f i a el b u q u e ttibufttena, * J ^TUr-
g i n i u p " sa l ió de l a s A a l i i l l a s p a r a N u e 
va Y o r k j i a j a s e r «BÍregack) o f ic ia í -
m e n l e ^eu cii.aTrto t e r m i n a r a n las n e g o -
e i a r i s a e s diploraEfrticas; pero al spgt iB-
dp d í a d e n B ^ f s a e i ó n on poder d e l e s 

b u q u e s nor teamer i r iM i o i . w a c a u s a 
a p á r e n l e tme n - á i e r a m o l d a r el s i -
i j ie^tro, « I " ¥ i r g i n i u « " f e é » e a p i 
que . 

L a s lu ' ia ie i a s notiíMas que t u v i e r o c 
ios e s p a f i s l e s de l h n n f l i m i e n í o d«l b a 
que fué por l a r e c l a m a c i ó a q u e l o s 
of ic ia les a m e r i e a B o s b i c i e r o a . p u * « d e -
c ían q u e J a n a ^ ñ n a n a del " V j j x í -
nin-s" e c t a b a « s t e a p e a d i c u a n d o B s -
p a ñ a e fectuó s o e n t r e g a . 

f . o s a a a s i s o s e ^ i s f i o l e * aSr .maron 
aue e s t a b a e l t ruqve « a perfe^jto c e l a 
do; yvero l a s /Opsas » o l a p r a r o B poner -

.•se ein c l a r o , « I " V i r g i n i o s " ensedó en e l 
fondo de lo a m a r e s y E e p a f i a b u r l a d a . 

T a l í o é . a í t r M f i e s T a » f » s , te o d i 
s e a de e * t c e a s f i i e t o , que dt t raat * v a 
r i o s S K ^ f s tuvo a « u e s t i a p a t r i a a l a r 
m a d a . 

P o r la fue rza se no= lrapu-; ieron los 
fKftafloíi U n i d o s y por la f t i e rca n o s 
* m i a r o n . 

L a f u e r z a e s u n g r a n e lemento , por 
l o « i s t o , Jtturtio m á s eficar. que l a v e r -
d a d e r a d e m o c r a c i a y f r a t e r n i d a d de 
Jos n u e M o a , s 

C O N R A D O 1 1 0 U R E . 

D E L A C A S A G R A N D E 

Ha regresado de sa 
e! barón de Viver. 

A poto de lle«ar 
tueale de ¡a Alcaldía, 
pefio Interino de ílla 
Mide, señor Poesá. 

Regreso del alcalds 

exouruóa al extranjaH 

•e hizo «argo nuevas 
tesando en el desem* 
el primer Uniente »l -

Uas casas barata* 

l a Jiurta de la Coope: a.ivj de obreros y 
eatpleadas niunioipalea para Ja construcción 
de casas iftraUa tnteivaa i todos los agra
dados can e i solar, a «os efectos expuestos 
es la (Arcillar repartida, su visita a la expo
sición de Jos ptanog de viviendas en los dlaí 
y boros seüaiadoB. 

E \ próziiDO jueves, ClUIuo día de la expo-
M A a ei arm¿lcato de Ja misma, don José 
Mirtino, dará una confeKScia sobre ios tipos 
viviendas j la obra en general, en el salód 
teatro de te laeuiewta del Ensanche, Ar l -
baa, t i , a las diez de ía rodhe. 

Constitución da Oomités repre-
sentatlvos para la Exposición da 
Barcelona 

• O s acuardo con a l ComlU ejecutivo de ü 
Exposición de Barcelona, de conformidad coa 
el plan de orgulzaoláa j propaganda del 
futuro cc-rtameD, han etiedado constituidos 
los Comí¡ós representativos slgoleotas: 

E l de Logrofio, lute^r¿Kto por representa-
cienes de todas las fuerzas vivos de L a Bloja, 
bajo la jiresidencia de dea Felipe M. ¿aporta, 
i.reeldente de ia. Cimara de Comercio da 
a fMÜs ciudad, y awhnndo de secretarlo al 
tft»e le a s de la citada CSmara, don Franrtseo 
Lfiraa OsoriO-

E l de ZaragM», del que es presidonte de 
:iouor dan BaisiBo í'a-also y preaídente afee-
livo cijn ATarisno Batielía, presidente da 
aquella Otoara de Comefois. 

Además, del ceno de ecie Comité ha sldd 
elegida una -Coniiiilón rjei-utlva que forman 
como jiresldeníe el referido sefior Baselga, 
como vocales don Genaro Poza, presidente da 
•a C imera A f r í co l i ; don Oumerslndo Claran 
otmrt, fireaidente de la Cámara de la P r o -
piedad; don Manuel lorenzo Pardo, Ineenlerd 
S ksr rio k FedemdHfl - • H:droír&-
üua ded Bbrc, y don José Vilanzuela la l losa, 
seoretario de la Cfcnara d« Comercio y pre
sidente de 'la Asoetaolón de jierlodlatas, y co-< 
mo seoretório el del Co ló lo de Agentes eo-
m-^oialep, don Arturo Jdaliuero. 

De quintas 

9 i T t enterarles de un asunto que lea In-
tereea deberin presentarse en e l >'esoolade 
lOentpal del Ayuntanrtento (quintas) noy, a 
his unce, las peraonas slpuionies: 

Salvador Barbará Alsina. franciseo E s e a -
dero TJUalta. Juan fuiivén Borré?. Femando" 
de la Vega García, francisco Amela Pascual , 
Antonio Abad Coneea, Jaime Argllaaa L l o 
re na. Antóalo Cabello Moreno, Ramón E s -
pontle Echarte, José Ferrando Bort, Fernán ' 
do Gteeno Tarrerón. Matías Jiménes Agul-

| Jar, Julián Contales N.wjrre. Joaquín Lopes 
Gr,;noll, Frai.o'soo- Wtrllne». Fomer , J\ ian 
Masalp Pascual, Francisco Nebot Febrlán, 
¡Marcólo PulEjaner Wolds. Hamón Rosell VI -
m s , nranaiaeo fithwetre Mor, ¡Insto Sálz Iha-
m . Jssé Sabatí Pulg. José í-erra 'Girooella, 
Juan Vlllatta Casas, f r l i x Biilhás de Diego, 
Miguel Maleo T o m i s y Cristóbal Prats Massil 
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R e c u e r d o s d e m o n t a ñ a 

S u g e s t i ó n y s u p e r s t i c i ó n 
E n t r e p e r s o n a s de a l g u n a c u l t u r a 

p a r e c e i m p o s i b l e que p u e d a c u n d i r el 
e r r o r n i e n s u s m á s t e n u e s m a n i f e s t a -
e i o n e s . Se e x p l i c a el m iedo en m e n t e s 
p u e r i l e s , e n i n d i v i d u o s a n o r m a l e s y 
e s p í r i t u s e n f e r m i z o s e d u c a d o s en u n 
t e r r e n o i n f e c t o por l a i n f l u e n c i a s u 
g e s t i v a y s u p e r s t i c i o s a , pero no s e c o n 
c ibe e n el i n d i v i d u o que lee, e s t u d i a , 
I n d a g a y que p a r e c e r a z o n a r c u e r d a 
m e n t e . 

A l g u n o s c a s o s r a r o s que h e m o s p r e 
s i d i d o n o s h a n h e c h o d u d a r s i n o s h a 
l l á b a m o s e n t r e c u e r d o s o e n t r e o r a 
t e s . C u a n t o m á s c r e c e l a " f a m i l i a " del 
v a l l e s o l i t a r i o m á s s e a u m e n t a e s t a 
d u d a y n u e s t r a c u r i o s i d a d p a r a d e s c u 
b r i r l a s c a u s a s de c i e r t a s a n o m a l í a s . 
I n m u n i z a d o s q u i z á da s u c o n t a g i o por 
el c o n t a c t o p e r e n n e que h e m o s p r o c u 
r a d o tener s i e m p r e c o n N a t u r a , n o s 
h e m o s l i b r a d o do n n a n u e v a p e n a o 
u n a s e g u n d a e n f e r m e d a d , a n u e s t r o 
j u i c i o peor que l a o t r a . H e l i o s y D i a 
n a n o s h a n a y u d a d o e n n u e s t r a e m 
p r e s a de d e s v a n e c e r e r r o r e s a j e n o s y 
r e m o n t a r l a e m p i n a d a c u e s t a que o t r o s 
p o r c o b a r d í a c r e y e r o n i n a c c e s i b l e . 

U n a c a r t a , u n a c o n v e r s a c i ó n , u n 
c o n s e j o de c u a l q u i e r p e r s o n a , a u n d e n 
t r o de l a m e j o r i n t e n c i ó n , puedo p r o 
d u c i r , p o r i g n o r a n c i a , f a t a l e s c o n s e 
c u e n c i a s . 

H a b l a d l e a l a m u j e r de b r u j a s y f a n 
t a s m a s , de in f i e rno y p u r g a t o r i o y no 
le h a r é i s d a r u n p a s o e n t e r r e n o o s c u 
r o . A c o n s e j a d c u a l q u i e r p o m a d a o m e n 
j u r j e y s i n r e c e l o lo a d o p t a r á s i c r e e 
es ef icaz p a r a c o n s e r v a r s u b e l l e z a o 
s u s a l u d . D e c i d l a que el a i r e y el so l 
h a n de s e r s u s m e j o r e s a m i g o s , y e n 
e u a n t o a p a r e z c a n u n a s levos p e c a s e n 
bu r o s t r o o s d e m o s t r a r á s u poco a f e c 
to a la luz s o l a r , s u i n d i f e r e n c i a p o r 
l a v e r d a d . Y a l e n c o n t r a r s e e n e l g r a n 
b a r r a c ó n c o m o t ó r t o l a s que el a g u i l u -
oho a c e c h a , a l v e r t a n de c e r c a a l a 
I n t r u s a , n u e s t r a s f r á g i l e s p a l o m a s 
t i e m b l a n , s e a c u r r u c a n v s e a p o d e r a de 
Hu á n i m o e s a s u g e s t i ó n que no l a s 
a b a n d o n a h a s t a quo h u y e n del j a u l ó n 
t é t r i c o , h a s t a que del v o l u n t a r i o e n 
c i e r r o s a l e n v o l a n d o . . . h a c i a e l c i e l o . 

I I n f a l i b l e p a r a l a c u r a c i ó n de l a 
t u b e r c u l o s i s I... So p rocede a u n e n 
s a y o que , a c o n s e j a d o e s t ú p i d a m e n t e 

Íior l o s d e u d o s de u n p o b r e e n f e r m o , 
as l e t r a s e n c o m i á s t i c a s l l e g a n a e n l u -

e i a s m a r y a sugest ionai1 a a q u e l l o s 
I n f e l i c e s , m i e n t r a s l o s m á s c u e r d o s lo 
c e n s u r a n v o t r o s lo t o m a n a b r o m a . 
B e t r a t a ae e n g u l l i r u n c a r a c o l v ivo , 
a u n q u e d e s t r u i d a s u c á s c a r a . e l p r i 
m e r d í a , d o s el s e g u n d o y as í s u c e s i -
• a m e n t o h a s t a l l e g a r a n u e v a y r e a n u 
d a r l a n o v e n a e n d i s n í n u c i ó a c o n t i 
n u a . D o s f u e r o n loa m á s e n t u s i a s t a s 
y c o n s e c u e n t e s p a r t i d a r i o ? 'lol p r o f a n o 
B i s t e m a , a u n q u e f u e r o n v a r i o s l o s " c a 
l a d o r e s " de t a l e s a l imaf ia í í que , n o s a 
t i s f e c h o s de l s i s t e m a , d e r i d i o r o n c o 
m e r l o s e n b u e n g u i s o . H a b í a que v e r 
• q u e l p a r de s u g e s t í o n a d n s t r a g a n d o 
c a r a c o l e s v i v i l o s y c o l e a n d o . D a b a h o 
r r o r a q u e l e s f u e r z o p o r d a r h o s p e d a j e 
a a q u e l l o s a n i r a a l i t o s e n el e s l ó m a g o 
de u n o s i n d i v i d u o s qne no p o d í a n a p e 
n a s d i g e r i r u n a s p a p i l l a s , que s e n t í a n 

r e p u g n a n c i a por l a a l i m e n t a c i ó n r a 
c i o n a l y c u y o e s t a d o i n s p i r a b a v e r d a 
d e r a l á s t i m a . E l n o v e n a r i o n o l legó a 
c u m p l i r s e , c o m o y a e r a de e s p e r a r . A l 
t e r c e r d ía los c o m p e t i d o r e s se h a b í a n 
dado por v e n c i d o s y f u e r o n a d a r de 
b r u c e s en l a c a m a p o r u n a t e m p o r a d a , 
a g r a v a d a s u d o l e n c i a g r a c i a s a l a i g 
n o r a n c i a de e s o s s e r e s quo s a b e n s u 
g e s t i o n a r a e s a s débi les i n t e l i g e n c i a s 
a s i m i l a b l e s a l o s m á s r id ícu los d e s 
p r o p ó s i t o s . 

I n f l u e n c i a s p e r n i c i o s a s de c o m a d r e s 
y c u r a n d e r o s no p o d í a n f a l t a r e n u n 
s i t i o de tan a b i g a r r a d a p o b l a c i ó n . D e s 
do el p a r c h e m i l a g r o s o a c o m p a ñ a d o 
del c o r r e s p o n d i e n t e n o v e n a r i o de o r a 
c i o n e s y c i r i o s , h a s t a l a a b l u c i ó n y el 
b reba jo d e s c o n o c i d o , todo s e e n s a y a 
b a , de t a p a d i l l o , ent ro l o s " n u e v o s " 
huéspedes . 

C o m p r e n d e m o s quo el i n d i v i d u o , a l 
l l e g a r a a q u e l l u g a r , iba p r o v i s t o do t o 
do el b a g a j e do l a f a t a l i d a d , tóx ico del 
c u e r p o y del e s p í r i t u . C a d a e n f e r m o e r a 
u n c a s o e s p e c i a ! , u n a h i s t o r i a d i f e 
r e n t e , u n a p s i c o l o g í a d i v e r s a . L a s d e 
f e n s a s de c a d a i n d i v i d u o en lo f ís ico 
no t ienen t a m p o c o i d é n t i c a v i t a l i d a d 
e n lo m o r a l . C u l t i v a d a s a m b a s f u e r 
z a s p o r i g u a l , p o d r í a e s p e r a r s e u n é x i 
to c o m p l e t o ; p e r o so v a , p o r e s p í r i t u 
do c o n s e r v a c i ó n , p o r e g o í s m o p r o p i o , 

a l ú n i c o p r o p ó s i t o de c u r a c i ó n del 
c u e r p o , y a veces el i n f e l i z e n f e r m o r e 
s u l t a , p o r a b a n d o n o de a q u e l l a c i r c u n s 
t a n c i a e s p i r i t u a l , v e r d a d e r a m e n t e i n 
s o p o r t a b l e . O a p a r e c e e l déspota que se 
a g a r r a i r a c u n d o a l a e n t r a ñ a de l a 
t i e r r a a l v e r que ésta e m p i e z a a f a l l a r 
lo o s a l e el m o n o m a n i a c o o e l " p e r 
f e c t o " o r a t e . 

V e a m o s a l g ú n e j e m p l o . L l e g a u n 
e n f e r m o de t u b e r c u l o s i s i n t e s t i n a l que 
h a de s e r s o m e t i d o a u n r é g i m e n e s p e 
c i a l , del que p r o t e s t a e n s e g u i d a , y se 
o b s t i n a e n q u e r e r c o m e r f r u t a n a t u r a l 
e n u n a época y e n u n p a í a donde no 
e x i s t e . S e n i e g a a t o m a r a l i m e n t o y 
s o l a m e n t e a c e p t a c a f é o v ího , que es 
e n s u c a s o p e r j u d i c i a l . No h a y m a n e r a 
de c o n v e n c e r l e y lo p e o r e s que l a f a 
m i l i a p a r e c e h a b e r s e e c h a d o f u e r a el 
" f a r d o " y no a t i ende l o s r e q u e r i m i e n 
tos que s e le d i r i g e n p a r a que s e l levo 
a l e n f e r m o . 

U n a m a ñ a n a s u o n a f u e r t e y l a r g a 
m e n t e el t i m b r e . S e creo q u e o c u r r e 
a l g o a n o r m a l c u a n d o a c u d e a l a c á 
m a r a do a q u e l i n f e l i z l a " h e r m a n a " 
m á s doc id ida y g a l l a r d a de a q u e l l a c o 
m u n i d a d : u n a m u j e r que a s u s c a r i 
t a t i v o s i m p u l s o s u n í a u n a e n e r g í a y 
u n a c o r p u l e n c i a h e r c ú l e a s . G r i t a y 
a m e n a z a , s e s o r p r e n d e y e n c o r a j i n a , 
pero no p i e r d e l a s e r e n i d a d ante a q u e l 
c u a d r o . E l p o b r e e n f e r m o , s i n d u d a p o r 
l a deb i l idad y l a fiebre, s i n s a b e r qué 
h a c í a , se p u s o e n c n e r e c i t o s v i v o s , t o 
có e l t i m b r e y esperó el r e s u l t a d o , q u e 
f u é r á p i d o y c ó m i c o . L a m o n j i t a a g a 
r r ó a a q u e l e s q u e l e t o v i v i e n t e , a q u e l 
c u e r p o l a r g o y escu á l id o c o m o u n a a n 
t e n a , y lo e n t e r r ó " e n l a c a m a a f u e r 
z a de p u ñ o s , v a que a q u e l Ad&n so r e -
Bls l ía y v o l v í a d s a l ' a r de l a c a m a . 
.Cuando l a p e r s u a s i ó n no l o g r a b a e f e c 

to, l a a m e n a z a de a t a r l o a l a c a m a p a 
rec ía c o n v e n c e r l o . A s í s e e s t u v o d u 
r a n t e u n o s d ías , de u n a e x c e n t r i c i d a d 
a o t r a , h a s t a que l a P a r e a c ió c u e n t a 
do a q u e l m u c h a c h o , c u y a p e r m a n e n c i a 
e n a q u e l l u g a r f u é otro de los m u c h o s 
e r r o r e s do Tos g a l e n o s . 

O t r o s e n f e r m o s negáronse a t o m a r 
el d e s a y u n o p r e t e x t a n d o quo e r a poco 
n u t r i t i v o y e x i g i e r o n " m e n ú " e s p e c i a l , 
s o b r e c a r g a d o de l i b a c i o n e s a lcohól icas 
que s e l e s a c o n s e j a b a p a r a " for ta lecer , 
el o r g a n i s m o " . A l o s pocos días n o p o 
d í a n n i c o n l a ¡eche n i c o n e l c a l d o . 
A q u e l l a g l o t o n e r í a , s u g e r i d a t a m b i é n 
por e r r ó n e o s c o n s e j o s , seña ló n o t a s 
de a n o r m a l i d a d e x t r a o r d i n a r i a s , n e 
g a c i o n e s do t e o r í a s c ient í f icas , p r á c 
t i c a s r a r a s do u n es túp ido f a n a t i s m o , 
f a m i l i a r i d a d c o n el c u r a n d e r i s m o , b r u 
j a s y a q u e l a r r e s . 

S e ñ a l a r e m o s e n el a r t í c u l o s i g u i e n 
te l a i n f l u e n c i a de e s t a s s u g e s t i o n e s y 
los " m i l a g r o s " que n o s h a n p r o p o r 
c i o n a d o . 

C A R L O S C O S T A S A L Y A R E Z . 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
E l Comité de la Industria a lga* , 
donara 

Se reunió el Comité ejecutivo de la to-
dustria algoJonera bajo la presidencia del 
gobernador. 

E l señor Milans del Bosch dlú cuenta a 
ios reunidos de una real orden que ha reci
bido relacionóla con dicha industria y qu« 
publicar* el "Boletín Oflcial". 

Un almuerzo 

Hoy el gobernailor almorzará, a la ana de 
la tarde, a bordo del buque almirante de la 
flote Inglesa surta en estas agua*. 

Como que el buque se halla distante del 
puerto, rogó el ¡robernador a los perlodiaUs 
que hlolesen público quo para estar a bordo 
a U hora indicada se ve r i obligado • Hmltar 
las horas de ludisnola que lien» destlnadíS 
para el cúbllco 

jk.Modista desterrado 

Kn el Gobierno civil se nos facilitó ayer 
la siguiente nota: 

" E l señor «''bernador civil, en uso de las 
atribuciones de que se halla revestido por 
la suspensión de l a ley de garantías, n» 
dispuesto el destierro de don Domingo Sarell 
Val ls , redactor de " E l Correo Catalán". 
Oalindole como residencia el pueblo de eb-
terrl do Aneu (Lér ida ) . " 

Clausura da una farmacia 

E n virtud do la rtoauncia presentada pot 
el subdelegado de Farmacia del distrito fl« 
la Audiencia de esta ciudad respecto al aban
dono en una farmacia de la debida dirección 
facultativa por parte del farmaréutleo, ei 
gobernador, previo informe de la Junta pro-
v l n d s l - d e Sanidsd, ha ordenado la clausura 
de dicna farmacia e topucsto una mima «° 
quinientas pesetas al farraarenti?o. 

L a oxportaolóo de la patata tem
prana 

nel director general de Abastos »• *|¡ 
recibido un telegrama concebido en 
términos: , . -otoia 

"Por no perjnd'.-ar «porlad.ircs patam 
temprana Interin se publique "Oaceto re«i 
orden aulorizau lo exporlaeióc que con •« 
cha ayer director A-luanaM c 0 " ' " ! 1 ' " P0í1.fe-
légrafo a la f r o m e n podli ^ f - ' u » 
rida exportaoión. contesto &a consulta 
fónica de hoy." 
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T O R O S 
P L A Z A M O N U M E N T A L 

S w g a s y m a n s o s 

E s de b aponer que al adquirir 'dea Felipe 
Btrtfrinin? l a vacada i s Surga y a la Titeo coa 
el fiinvennimieDl') de qur sus p.-i.ductaB no 
podían ser corrióo* sn jiiazas de toros, glno 
que fcu veEdaitero dastlao era el mataflero y , 
por tasto, Ja imfcpWrtn pó"l>i¡ca. 

A E s a s i ? Gonrormes. « j u r e , ^ne onmo 
prodae» m i s vcifler el irénero corao lore 
que romo boejr jtara el «basto, don Felipe n» 
va i «er lan lepflo q ie opte por lo último. 

Y a tes f l u » de lon<M, eo a tea de 
aba»tire, van mm rf-se». 

tlítpole ul iNotnr nt i tf iur Bartokimí. ea 
nueve nKHSJhrflag «¡mp onnt-iinas en este dor
so, (fle iteüoiitr ei de pólvnra. 

Se ío^hpí'i el 4rT*mer toro. Ofíblí haberto 
sido UatíbOii e; -tiltimo. que parecía tuerte 
del derecho y origmS prsteeta pentral del 
senado. ¡Tuprlo y ni*:-*i • 

E l seftor Lar&roei «g ian ió el golpe y tí 
sur^ruefio toé nrrasterto. »> 

Manso ora taoteién ei quinle. 
Vamos a pasar porque ciimplioron loa 

oíros tres, no diga s! señor Felipe que hay 
cnseflttmiento en 'ta apreClatílOn. 

Prueba tic que n e . udroio qne la presea-
taoión ide gns reses fué excetente. 

A te «alídad dei ^aawlo ^miftse una tarde 
íi'ia, 'negra, plomiza, amenizada con gotas 
y oiré, y resumiremos que lodo conjuróse 
para gae tí aburriaUente casi , cesi tuéae 
r.ompleto. 

» • • 
Dfeio casi, casi porque algo hubo en te 

novillada qne nos llegó a entueiasmor, y si 
no entramos en calor es que el I r lo noe te
nia «irtpmecidoB. 

¡Vaya tarcterita sikcriaaaj 
I.es aBoaientos •Se enluñiasmo nos los pr»-

p <Rin0 la Batedb Ae Juüa Mendoza. 
,¡^ne te 'ochen mansos ol caraqueño! 

.ií juc no emlíislr.ii? lümbisle ól y no tiene 
más remedio el Imcy que aceptar la pelea. 

E l primero se lo colaba a cada muletaza, 
pero (tomo «I no. .Menilauw, rmpávKhi, ne-unn-
ló bis tarascaflss y no se arredrli m í e doe^ 
(u huotoo-ies « i t ín * . t a n!U>:o fuf."U:uha al ío-
feueado y pudo con él. Un pinohazo y une 
gran estocada entranSo lauy recto, aunque 
emprendiendo el viaje desde largo. ¿Por qué, 
vaHpnte romo es. no ataca Mendoza desde 
más curtía'? 

E l ..póWioo, «kento * da valentía, premió 
con i^eaBral splanHO la muerte del manvn. 

A l m a r t a , «m í w » bnrhs, te ifitebré Mbb-
rtn» *ob p w c s , superior el segando, con 
enoifw fegMiRe, 7 u n lercero ctmrteuuJn. 

Ovar iS* . 
Srindé o una dama solitaria que onupaba 

una baiT^ra « a te dlui&ióa de sol y som
bra. 

Empujando al toro — quedatetc, o s a te 
cabeza ruateado «ron»—iiéle dos altes, m e 
de pecho izquierdista «¡upcrlor y siguió a 
mnlelaaos por bajo can «1 fin í e fijarte y 
phrehar Wen en te dHro. Terminó de na 
par de medias. 

C r a n t o aplausos. 
Ouedaria la ob-iquiatta salisíooha. Men-

dosa doiwstró valar, ya que otra cosa na 
pedia *e r liatoieafloaetes ion m poste. 

Muy bien en los lances n U verftatra y ua 
farol al cuarto y en los quites, uno de ello* 
a twsc de faroles mny ínnitlD. 

Seguimos, pues, fiarinmflo que es J u l o 
Mendoza torero tan vaiioole cura* euteradi-
slnto. 

'Tampoco se le puade «««ar « Gilanlllo 
Triana el valor reconocido. 

i^tmm, de no ser asi. hublea bregad» 
ventajosamente con el segumrlo. qoe, a pesar 
de todo, dióle un «ario AcbuaMn como res-
piíeste a un buea pase de pool» dci eofeisla? 
k L a faena, a base del ayudado por i iaja, 
coDBlguií Jijar al btubso y disponerle para 
concluir. Un gres pinchazo y una contraria 
f.te'oanUB snpertorraeirte el trlanero. jVaya un 
Ubbb matador 1 BescaiK'.Ui.'í y oyó una ova-
cl6n merecida. 

Más manso era el quinto. Gilanillo tiró a 
terminar pronto j f a ios panas Aanderazos 
le Btiió media caatrarte. V v y i «1 manso y « • 
te carrera «írepelle tí trhmero, oslando 
mny Wen »1 quite Sarrento y los demáf 
nontpsfieroí. Una delantera y ooniranhL 

inléntó el deícaballo por cuatro veces y en-
tragóae el buey a l puatiliero. 

Oínnplié el rafH ea Sos quilas. 
• » • 

Trabamos r.anociaüenla coa e l «bies del 
gran PlnUtras. 

JlspIgadUlQ, simpilice. Upo de torero t ie
ne e l nüsvU. 

A pesar de que e s * clase de ganado no es 
-propicia para una presentación airosa, fué 
aplaudido el muobacbe i de OMiar a 
bu primero y hasta dte l a vuelta al ruedo a 
Te^uerlmioTilo del pdttHeo. 

i Lo mereció? Teniendo en cuenta que 
es un prtaripteBte y qoe debe pesarle mu
cho una plaza como la Monumental, s i . 

Suelto con la aiuteU, dló bion los peses 
de pecho con la derecha y adornóse en un 
buen moHnSle. 

Medianejo con el cátoque. tuvo suerte de 
que e l toro doblara con medio que habla es
cupido. Fué una muerte por sorpresa. 

Coa el último buey, por »b lesión «n la 
viste, ora ImpssiMe tí lucimiento. Bastan
te Wze Watwras no asonándose. Media de-
laHtOTa. «in p ía Chazo y dos media» más, w d -
viendo el rostro siempre, ílnalUarnn te db-
Vülada. 

Maneja bien el oapotlllo y oreo que oM 
ganado aceptable cumplirá el muchacho. So* 
bre todo * se fija más «a tí aiocrtUa si ma< 
ter. L a cata tí tara y m al póbUco, • • • 

S e picó rcgtílarmoate. 
Sargento, Tino y Moyano paltooqueandd, 
Partorrt, Jaén y Tino en te brega. 

• • • 
A esperar la solemnidad del domingo, q u í 

se ílootora Félix Rodrlsuei y liará su pre
sentación Baylto, el torero sevillano en el 
que hay tienen más esperanz* sus paisanos. 

OBciar i de doctor el Tállenle Valencia 1L 
Be Alhaserrada serta los loros. 
Cartel de «olemnlflad. 
Oue asi resulte. 

" n o t a s M I L I T A R E S 
B oapltin gBDonil, «k.n ftnCio Barrera, te 
~ i a e » S * a r tí pidAlmo taeaea e l hospital 

teil*rn:loí.«s en , sn AdrHm t i l Besós. 
— S e lian remitido al mln isleño de te 

' •" • ••• p. ra su npntoírió.: Ir.s rúenlas da 
nN.i.-.a! nt..-iTspoi.(|H-nlf.» til ejercido da 
n n - ' i A , «rn refámtmtn resBrwde «aroolona 
núiucrn HX. y hi de malwial. raciones, ves -
liuino y almocAn riel sogundo semestre do 
m e d d i.i.unón de inoniara de Barcelona. 

— tía regresado a Gerona o! coronel del 
ftiirto .-oenuiei.lo de .irtillcrla n pie don 
Luía MarUncz Oria. 

— Kn comisión del servicio h a llegado a 
«rta iklaza el espitáo de svlaoión don José 
K c h e g m y . 

— Par el sriDislsriB de la Uuerra í ia sido 
asriJaaila la ruenla <\c naja oorrcisj)úudiont« 
al ejcrciniD de i W i - í U del cuarto regimiento 
de zapadores minadores. 

— lían Btdo destinados a los batallnues OM 
montaña de Estella. Alfonso X H y Barce 
lona y a t e sección de claslOcación y revi* 
bMún (le Tea. rite, respi-ctivame-nte, los" sUba-
« c U c s te MaUfa %nO*B «Uué, don Anael 
B w t o K i r a l . don Ar.ltroio Asilés Gracta T 
don Valentín Padrón Espinosa. 

— So Jia dispeesto que se devuelvan tafl 
c .iiliílaílo» qne togresriron para redotír el 
tiempo de sen-icio en Illas a los rec lu t í i do 
esta rápita Ct í t r t t í ?rancl Juan, ifachrto Elasl 
Snlrt v Baudilio G i r * V re j í s . 

— Por ta Comandancia de Oliras, res w a 
f parqoe regional de Ingenieros de t a cuarta 
región se llama al sargento reservista V a -
lentte Mateos Bello para enterarle de og 
asunto que le Interesa. 

— Jiarohra a tncnrnnrarse a sus destinos 
tes rupilanes de artilíerla don José García 
Él Loma* y - íon "OTctor Oon-ido y Ies ca ni ta
ñes sufdicQS don Mantnl TorrenlHas y doa 
Aidoote Saro. 

— Por este Oehiema militar (aección ter-
oora) ce telercaa la pniseutaocifin del Sol da-
da que fué en Coba Enrique Lujfai Picó. 

— ^ o r te «aorta Cdmpaíla en prácticas d d 
primor rregimiento O" TccrftcarrUee ee intere
s a la iireftenlccién de Crlstétotl Abella S e 
gura. Julián Chueca (toranaa, Lorenzo A i s l 
as Se i ro . Ramón Codina Brul l , José Rrolaa 
r.utalbePLaii, «icardo Marti Oírontíla. Pron-
clee» Mondó Bettrán, Marlene Martin F e r 
nández, Santiago Montero Poza. José Manreaí 
Moragues. Bamón PahI Sedó, '"ranclsco S a n -
taeulaiia Malamala. Antonio Tarín Casans. 
Enrique Tottbbb Vfla, Manuel Ter.s Mulet, 
Josó VHIinTOTa Catayero, Caflos Vives Calvet, 
José Alonso Morán. Alfonso Aldonza Brobáa. 
Agustín Sargueros Vallés. Antonio Buera 
CurnieL Honuc! Gose Onlmlejos. Enrique E s 
trada Uardán, í>Bunisnn E sirte os Oelabert 7 
Blc^irdo Blanco Frías. 

A M O N T S E R R A T E N A U T O M O V I L 

M O H A Y C O M P E T E N C I A P O S I B L E C O N E S T E S E R V I C I O 
P r i m e r a U n & a d e « a u l o i w & v l N s s d e O a r c e í o s i a a l R ® a l í W o n a M t e r l o d e M o n t s e r r a t 

T o d o s l o s m m , a l a s o c h o de l a mañana , s^ le airto de l a P ^ A V Z r ^ ^ í n ' p S i l í ' ^ U p ta , * 
S e d e s p a c h a n p a s a j e s p a r a cua lqu ie r d í a d d m e s m l o á a s tes A G E N O A S D E V I A J E S D E B A R C E L O N A y en 
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C A P I T O L V P A T H E CINEMA 

Et domingo tuvo lugar el estreno en es 
tos salones de la gran producción Fox, 
"Tres hombres malos". E l sugestivo nom
bre de la película y la aureola de que ve
nia precedida habla despertado gran expec
tación entre el público, demostrado por los 
llenos completos quo se registraron en to
das las sesiones del domingo. 

Respecto a la impresión que causó al pú
blico el estreno de " T r e s hombres malos" 
no pudo ser más halagadora para la película 
y confirmó io quo dijimos cuando rué pa
sada en prueba. Las bellas escenas, que so 
repiten continuamente desde que empieza 
la película, entraron llenamente en los es
pectadores; sobre odo la carrera de carros 
en pleno desierto es de un efecto sorpren
dente, destacando la interpretación de los 
tres actores de oaráeter, J . Farrel Mao Do-
nald, Tom Sanlchl y Krank Campeau. quo 
encarnan magistralmente los tres hombres 
malos. 

George O'Brien y Olive Borden, los dos 
enamorados, muy justos y acertados en su^ 
paneles. 

Los aficionados al o'no tienen en "Tres 
hombres matos" una excelente y simpática 
película donde deleitarse, y la Empresa de 
ambos salones tiene con esta producción 
"tres hombres malos" convertidos en "tres 
hombres buenos" que llenan el local dia
riamente. 

T R E S H O M B R E S M A L O S 

E L E X I T O D E L DIA. 

O E V I A J E 

Han salido para Madrid el prestigioso c l -
hemalograüst i don Lorenzo Bau Bonaplata 
y don Pablo iJastcU. el activo administrador 
de l a Federación Cinematográfica Latina, 

£aleñes van a la corle a reunirse con don 
ianuel Mayol, de la mentada firma, a fin 

de ultimar los grandes rasgos de la muy 
hnportante combinación Internacional que 
tendr4 por nombre L e Blook Europeea do 
Cinematographlstes, en su relación con la 
edición nacional y distribución para centro 

Í Norte de España de las pelloulas extran-
eras que serán en nuestro país exclusivas 

de la Federación Cinematográfica Latina. 

DMÉMMnai IMnMaMaMWMMHBMMMMHMMf 

P R O X I M A M E N T E : 

y i DA BOHEMIA 
IIMMSMtlMMIIIiaiWIIBMIISMIIIIIIMIIIIII'ISMMIll'HlllllHliH 

EN PREPARACION 

Norma Bhearer y Ramón Navarro bau 

Bipesado a filmar, balo la dlrecolóu de 
nest Lubltaoh, la espléndida película " E l 

viejo Heldelberg". E n los estudios de C u l -
Ter City, «o California se activa la oonfec-
klón de eeta pelloula. Para darle tono y ca -
f ioter a U obra ha sido construido un pa-

y P E L I C D L ^ 
lacio estilo alemán, con un soberbio salón 
do baile y rec-epciones, adornado de ricos 
tapices. L a Universidad será Igualmente re
producida, y un ejército de estudiantes y 
labriegos tomará parto en determinadas es 
cena:' de esta magna producción. L a esgri
ma se ha hecho popular en Culver City, 
debido a las clases aue han recibido los 
centensres do estudiantes que figuran en la 
película, y tan popular como la esgrima se 
na hecho el antiguo y famoso saludo alo-
mán. " E l viejo Heldelberg" será una ver
dadera superproducción de la Metro-Gold-
wyn Mayer. 

iui.ifi!iiiiriit)fiiiiiiniiiiiiiiiiiiitiirii:iiiiiiiliiiiiliiiiiiiiiiiiij|iiiniiiiuiiB 

I K D R 8 A A L Y C A T A L D H A | 
m E l día i <le Abril dos gran

des estrcuos de )a UFA 

U L T I M O 
Por EMIL JAMMIOS y 

! EL SUEÑO DE UN VALS 1 
' I':I1I1I:|I;IIÍIIÍIIIIM.II< li •' I. I. i l 

E L R E E S T R E N O D E " G I G A N T E S 
Y C A B E Z U D O S " 

Por fin. después de 10| éxitos del TIvo-
II, que han constituido un brillante triunfo 
para la cinematografía española, esta mag
nifica produoción se reestrenará mafiana en 
los grandiosos locales de la Empresa Ideal 
y Viíasc.ia y Ledesma. 

Por las impresion-i que se recogen, se 
asegura que la nueva exnlblclón de la ver
sión cinematográfica de la popular zarsucla 
"Gigantes y cabezudos", producirá un ver
dadero motín cu los ambientes populares de 
la ciudad, pues las muchedumbres aman y 
prcdillgen todo cuanto ensalza las costum-
brrs y las glorias del terruflo, evocando la 
musa popular y conmovedora de la raza. 

T R E S H O M B R E S M A L O S 

E L E X I T O D E L D I A 

e f l P i m y p i V T M e i H E M f j 

JOHN Q I L B E R T EN ACCION 

Noticias de California nos. anuncian que 
la próxima película que John OUbert, acom-
pado de la linda francesita Renóe Adorée y 
de Llonel Barrymore, filmará para la Melro-
Goldwy MayeK será un acontecimiento ar
tístico. Esta película llevará por titulo "The 
Show, L a exhibición", y será dirigida por 
Tob Brownlng, asegurándose que alcanzará 
tanta importancia como " E l grao desfile". 

ANTONIO MORENO EN B A R C E 
LONA 

E l lector quedará seguramente sorpren
dido al leer este titulo, pero advertimos que 
no se trata de ningún reclamo en boneficlo 
del artista. L a noticia es exacta: Antonio 
Moreno, el gran actor espiflol, ha estado 
dos días en Barcelona, hospedándose en el 
hotel. Bits. De riguroso Incógnito, sin que
rer exhibirse ni someterse a Interviú ningu

na, su viaje ha pasado desapercibido para 
el público que de saber s u llegada hubiese 
i., uifestado de una u otra forma sus sim
patías al referido actor. Asuntos partícula--
res lo han llevado u Madrid, donde se en
cuentra actualmente. L a sucursal en ésta 
de la casa Motro-Goldwyn, bajo cuyo aus
picio trabaja Antonio Moreno, gestiona que 
vuelva otra vez a Barcelona, coincidiendo 
con el estreno do " S u Alteza el principe", 
que se verificará el próximo día 2 en el 
Capítol y Palhé Cinema y donde Antonio 
Moreno llene uuo de los papeles de prota-

A R T I S T A S A EUROPA 

Laura L a Plante llene proyectado un vía-
Je a Europa, acompafiada de su marido W i -
lliam A . Seiter. Pero la fecha de la realiza-
eiúu del viaje depende del restablecimiento 
de Dcnny ya que Laura y Seiter tienen 
<jue trabajar slmulténoamenta con al refe
rido aetor; ella en "Guidado con las v iu
d a s " y él dirigiendo la película de Beglnald, 
"Todos al agua", y hasta que ambas estén 
listas el novel matrimonio tendrá que estar
se en casita. Cuando regresen de Europa, 
Laura será protagonista do una gran pelí
cula, cuyo titulo sólo Dios sabe cómo se 
llamará en espafíol. 

i • i • iiiuiiiiiMiiiunKUiiunnwiiiiiiiiiiriiia^iiiiMiiiJiiiMMa 
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L E N T E J U E L A S 

Una de las Telioulas Universal para la pró 
xima temporada será "Lentejuelas", coa 
Marión Nixon y Pat O'Malley, una atrac
ción de primer orden en la que, siguiendo 
el consejo de Cari Laemmle. se empleó el 
circo mas grande del mundo' para principal 
escenario de la producción, y asi fu i como 
se hizo esta película, que tiene el atractivo 
y-el poder espectacular de la vida del circo. 

T R E S H O M B R E S M A L O S 

E L E X I T O D E L D I A 

C A P I T O L ? P P i T H B e i N E M f l 

UN R E S O N A N T E E X I T O 

" E l sargento Malacara" sigua exhiblén-» 
dose con gran éxito en el teatro Bmba«»I. 



E L D I L D V f O M a r t a s Z9 de m a r g o do 1927. P A G . 28 

de Nueva York. Diez semanas de triunfo 
continuado hablan mucho en favor de esla 
íunnoaa obra, en la que Lon Uianey ganó 
nuevos laureles Interpretando el ya famoso 
sargento, en la que William llalnes oonsa-
gró su posición como estrella, y en la que 
Eleanor Boaroian hace de su papel una 
« m e l ó n . E n esta película, digna sucesora 
en el Embassy de " L a viuda alegre" y de 
"Ben Hur" , se reveló George HUI como uno 
de Jos mejores directores do América. 

LA P R E S E N T A C I O N DE " C A R -
MIAA" E N E L T I V O L I 

Fiel a los propósitos que so hizo al ini
ciar su temporada de cine selecto y atrac
ciones la Empresa del Tivoll. de presentar 
las películas nacionales que teugan marca
do sabor regional, acompasadas de un cua
dro viviente, en el que se Interpreten-los can 
tos y bailes típicos respectivos, que son pura 
expresión del alma popular, lia organizado 
uno para "Carmina, Flor de Gallóla", coa el 
cual el público saboreará las delicias de 
aquellas Incomparables muficlras y albora
das, dulces y sentimentales, que son el en
canto de aquella privilegiada tierra. 

L a citada Empresa persisto en s u plan 
primitivo ante el éxito que han obtenido las 
anteriores esoenlflcaoloncs, y confia que és
ta merecerá el mismo favor por parte del 
público. - — 

UNAS P A L A B R A S D E R A L P H 
L E W I 8 

Rogamos a Ralph Lewis , el admirable pro
tagonista de la emocionante película " E l 
asalto al ambulante ae Correos", que nos 
comunique su impresión sobre este film, que 
nos sera presentado en breve, y el célebre 
actor nos refiere con los ojos animados de 
un vivo entusiasmo: 

Durante su nlmaoión llegué a querer a John-
nle Walker , que Interpreta el papel de mi 
bljo, como si realmen'e la fuese; al finar de 

la película mi carlflo por este simpático mu
chacho era tan profundo, que hubiese beeho 
por él cualquier saorlücio. Cuando Carlos 
Jonoy es encerrado un la cárcel de la base 
naval de Sunsallle, por sus apariencias de 
complicidad en el 45.1110 e¡ ambulante de 
Correos, sentía la mlsmi angustia del padre 
cuyo hijo va a ser ¿lusticlado. Después de 
las peripecias sufridas hasta llegar a la pr i 
sión de Sunsalite, dcscaüj ver a Walker con 
verdadera ansiedad. De modo que al abrazar 
al Joven en su celda, esgún la orden del di
rector escénico, lo estreché contra mi pecho 
como si so tratase de ral propio y querido 
hijo, a quien acabase de sustraer a un fatal 
peligro. 

T R E S H O M B R E S M A L O S 

E L E X I T O D E L D I A 

¿flPiTOIiSPfilHBeiHEiVlH 

AilGUM UNTO 

L a n o v i a f i n g i d a 

E l Café de los Coclioros es un antro de 
Montmartre en donde u n í banda de apaohes 
tiene sus oonclliábulos. Con objeto de cap
turar a loa autores de uu reciente robo de 
alhajas va alli la polloia, realizando al mis
mo tiempo un reconocimiento en la cosa en 
que habita la bailarina Oahy, contra la cual 
recaen también suspechas, por estar en oon-

— B a la mejor película que he InterpretadoJ nlvencla con la gente maleante que freouen-
ta mi vida y la que más rae ha oonraoviao.* ¿a el Cafó de los Cocheros. 

Mientras los agentes de la autoridad prac
tican el reconocimiento, llpga a la casa de 
Gaby el prefecto de policía, llamado Lecoln-

te, acompasado de su amigo el millonario 
Bruce Grovor, quien, al conocer a la bella 
bailarina, queda prendado de sus encan
tos. 

E l señor Grover aoude por la nooha al 
café de Vibout, en el que trabaja Oaby. 

Llega al eofé acompáñado de ana hermana 
suya y baila con la artista, entretanto que 
su hermana baila tambHn con Antonio Rar-
xcy, rey de los apaohes, que es el amigo 
de Gaby. 

Después del baile, la oermana del millo
nario americano echa de menos una pulsera 
de gran valor que llevaba cuando llegó al 
cafó de Vibout. 

E l prefecto Leoolnla, que so tol ia en 
compañía de su amigo, sa dirige a la mesa 

3uo ocupan Gaby y Antonio y oache« al rey 
e los apaches, sin encontrar la pulsera,- que 

la astuta bailarina habla metido en una bo
tella. 

Gaby, queriendo vengarse de las perse
cuciones de Lccointe y demostrarle que » 
ella nadie la gana en astucia, so acerca a la 
mesa en que se encuentran el prefeeto, el 
millonario y su bermana y dislroula-lamenta 
pono la pulsera en el vaso del primero, que
dando todos sorprendidos y algo avergon
zados ante el golpe de audncla do la baN 
larina. 

Esta accede al deseo que le expresa el mi
llonario Bruce Grover de dar jurtos un pa^ 
seo por las afueras da París. 

Durante la excursión, Grover, que, oontní 
el parecer del prefecto, creyó que Gaby e n 
buena desde la primera ves que la vió. aho
ra en el campo acaba ds conllrmarse en su 
juicio, viendo el plaoer con que la linda a r 
tista alterna y juega con los nlOos que se e n 
cuentran en una casita de campo. 

Por esto decide casarse eon ella, decla
rándole su amor una noche después de ua 
baile que se celebró en ¡a casa de Grover. 

Ella, sin decidirse de corazón, contesta al 
millonario que está dispuesta a casarse coa 
é l ; pero ante los oelos que le expresa An
tonio el apache convienen los dos en e s 
perar la boda para robar a Grover un oo-

c * ^ " » ^ ^ ^ ^ " ^ ^ » ^ ^ ^ * * * ^ • * * ^ ^ ^ ^ ^ 

A U N R E S U E N A N L O S E C O S D E L R U I D O S O T R I U N F O 

e n e l T I V O L I y y a s e a n u n c i a p a r a m a ñ a n a , 3 0 d e l c o r r i e n t e , e l r e e s t r e n o e n l o s g r a n d i o s o s c i n e s 

M O N U M E N T A L , R A T H E - P A L A C E . W A L K V R I A , | 

R E I N A V I C T O R I A , E X C E L S I O R y R A D R O 

d e l a m a g n i f i c a s u p e r p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a 

GIGANTES Y CABEZUDOS 
| m a g i s t r a l m e n t e i n t e r p r e t a d a p o r l a e s t r e l l a e s p a ñ o l a d e l a p a n t a l l a C A R M E N V I A N C E 

• 
C o n c e s i o n a r i o s p a r a e l a l q u i l e r e n C a t a l u ñ a , A r a g ó n y B a l e a r e s : 
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llar de hormosialraH perlas que perteuccíá 11 
la sanaa j poaee ¿ i en atfUwUáaC 

tlisga eJ día •de la óoda ^ al entregar Gro-
Ter a s u prometida el cullar de p e r n i . ella, 
ante tanta generosidad j - nobleza de alma, 
Hiente que JIO puede traicionar a aquél hom
bre porq-iie nadie ta i u tratado con tanta 
cabalierosidad como él. 

Mas JI retirarse fitowtr de ta «stanoia, 
de Oabv, entra Antonio, que. dlsírazado de 
eMfer. esperaha eále momento. 

Gaby se resiste a antregarlo el coUnr, •pe
ro ol opactie se lo arr~lu;ta lirutolmonte -y 
boye oira él. Lecolnle y sus mbalternoB. ^ue 
le iiersigaon sin cssar , logrin cebarle -mano, 
quitándole el collar. 

entretente, la boda se efrtft vertfleando 
en una oaplllo de la sasa , y coande Lecoin-
te putra (.TI ella para aoiisar a Gaby romo 
oónijOu'. del apacbe, ia baüarhin es Ja e s 
posa ttp «u smigo Orovor. 

Después de la ceremonia, el nreíseto 
conduce «I <ii>ache a la p:..-sniuiia (le u n nuo-
vos e^pfwus, on donde Anlnrrio acusa des
caradamente a Gaíry. 

Ante una situación tan letrible. Gwv.ir 
decluTa que no es aeoesai'la la íntervoaclím 
de la 7)oiie:a -es este caso, puos él te luibl» 
regalado -el collar a Gaby y ulta tenia a su 
vez pocEeolo 'dercobo a recalársela a quien 
quisiera. 

En -vista de sn deolaiucián, l a -policía se 
retirn, v. ya solos los IPBS, Grjfvsr rnega al 
apache que esoerta entre l a joya -y so mujer. 
Astoulo se decide por ol sallar, desprecian
do a Caby , y Orover se lo entrega. Gaby, 
entonres. se pone Ante la puerta con los 
brazos abiertos para a u j a r e< paso al mi
se rabie, impidiendo qoe se iieve el cellar. 

Antonio liigra *al i r , li^v-jiidose la Joya, y 
cuando Gaby. arrepentida de su taita, pro
rrumpe en amargo i lanlo, s u esposo la oon-
aaeln, dicléndole que el cellar que se i leva 
Antonio es Jalao y qnc 61 sabia el convenio 
que toidan ellos para robársela, habiendo 
consHrttifto en ello para que Gaby se pec-
auadiera del desamor y ia maldad de Anto
nio. 

L á m p a r a v o t i v a 
— — • — -

E l c u l t o a d o n J o s é N a k e n s 

P o r l a f a m i l i a d e 

P e d r o B o i x 

Se aios ruega ta publicueiiia de l a eiguieo-
te nttta: 

" I .a pérdida del que tuó un buen imigo y 
comp:iüe-i'o que Indos lame:.Limos y la de
mostración de aíecto losírmoBtedo en sa 
enllnrro nos impulsa a dirigirnos a todas 

l a s corporasioMM Os «rni íreros, coctaoros y 
•simllurcs o mdlvldnos (joe sentían «impalla 
por el que fué «m abnegado luchador a que 
eontiibuyan a la susirlpcldn eu pro de su 
íemilla. 

Un grupo de amigos y compaüeros del 
Anade, enterados de la precaria sttoación en 
qo^ qurdan sus deudos, se disponen a aHvlar 
en lo qoe puedan s u triste situación. 

Coaipañoros camarc im, cocineros, ayu
dantes, amigos todos, n« rogamos que con 
vuestro Sbalo conlribu-i'iis a qme su tsml la , 
« lemás de la pérdida que ha sufrido, no 
tenga que pasar privaciones y miseria. — La 
Coniisi'Vr, Pedro Wlarcet, Magín Balcens, R o 
sendo Sánchez, Enriquo Montserrat, Antonio 
Bertrán, Emilio Ooaora. 

Nota: Los donativos se rocibirin en la 
calle de Qtdntaaa. 1«, pri urinal, de cus tro a 
•e is y de diez a once." 

Guando exhaló s u último nusplro é l titán 
j a (i amable t mcorregible qoe dedicó toda su 
•exiateacia • l a propaganda del credo repu-
vücauo, oomiiatieudo euoamizadBHMnte a los 
«tericalss de iodos los petares, 3 » prensas 
gimieron, el adversarlo se descubrió rsspe-
tuosa-mente ante el cadáver del apóstol m-
oorruptible y los i-orroligjfflianoa, abonos 
de ellos enemigos -fañadas, pronunciaron o 
escribieron una oración'Túmaire o llgararon 
en el doliente cortejo para vor cómo desa
parecía para «iempre «1 pirrltmio demócrata 
que Untas veoes habla loterruiapido la di
gestión do los mercaderes dffl ideal. 

Después el desdén y el mutismo más ab
soluto sucedieron al elogio funerario de los 
enterradores de «on 3tmt Kakcns . 

SI en vida no pudieron combatirle porque 
ora invulnerable, muarto silencian la vida 
ejemplar dea saalo laico, porque rememorar 
la obra del gran kichador «a revivir un pa 
sado de desaciertos, «ilanaioaclooos y oo-
rmptelas que roadenó lmpl»c«a>lórnente ol 
cabañero sin miedo y sin tacha de l a demo
cracia e.-puñolu. WÍ¿§Sto¿é 

Loa flagetedos respiraros Tuerte. L a obra 
de don JOB* tntbfa tenmnsdo para siempre. 
E l tiempo «uMergWa «a ia neblina del « 1 -
vido la mole de papel Impreso «n que v M f t 
& Alma, el oarazón y la vida el inlaügable 
ÍHchador, • 

Pero en el santuario del auacoreta civil 
flotaba el espirita selecto «Je aquel tiombre 
bueno y generoso y, pugnando por romper 

ias tintoblas del m sor, una lámpara votlv» 
damoiha MM Suoesita nuntenodora de la fg 
en un ideal y dol amor al padre y «1 maestro. 

E ra esa llamlta azulina con sn tenue luí 
un humilde rayo fle aquel faro deslumhra-
dor qoe a tantos señalara el camino de U 
digniücaeite iraniana, del patriotismo y d» 
l a abortad. 

L a ¡ampara votiva arde humilde allmcn' 
teda per la devoción Itllal y el fervor di 
loa proaSHtos del ialoo sublime. 

A la tenue claridad d e «sa lámpara sa
grada Isabel Nakens noa ves por semana 
hace cnmolgar a los deles del Ubrepcasa-
mlcnto y de la Scpüblica con los daetelioi 
de la obra del maestro proyectadas sobre el 
nuevo "Mnt ín" , royas jUgínaa oentrales re
producen l a doctrtna *eBioet»tlca y Mfliant 
dftl TEiOn liroomparaMe. 

Los buenos repubtioanos, loa llbrepensa-i 
dorrs y anticleptcales «pie rinden culto a U 
memoria de don José Natens y fortlllcan sa 
fe en el porvenir de la p«trta, m la pnrcu 
de las principios, en la reetttod de las con
ciencias y en el romanttclímn democrático 
-en qnc se Inspiré el iconoclasta destructor 
de todos los fateos Idolos, aagroa y Tojo», 
cumplirán como verdaderas devotos del pro-

í ^ r a a e 7 de l a jusJicia rcoagiendo «ae pufiado 
de siemprev-iras qne non ¡el título de -Reflí-
jps*" de " E l Mot ín" arranca anwrosamenU 
de loe jandines del apéalul l a mano que le 
cerré los ojos pava siempre. 

LORENZO i>AHJ~?A 

raomMUMM c o o r e R A T i r m 

C o n í e r e n c i a e n M a t a r ó 
En la Cooperativa obrera de consumo L a 

Estrel la, de Mataró, tuvo lugar el sábado 
último «na conferencia « s e u d a i a ai cargo 
dej iBcansnbíe eocperalUsta nuestro amigo 
*on filadlo Gsrdó. 

Se trata da que en aquella importante e 
industriosa cisdad ¡as Melé Sociedades Coo-
porallvas que «xisten. algunas de ellas coa 
centenares de asociados y con un Impor
tante capitel o fondo colectivo y con un 
giro de rea te nares de m i l i s de peseta*, 
esián concertando l a UBÍÚD de todas ellas 
en una sola organización que pueda cons
tituirse en ia mas Importante de las Coope
rativas do GetaJuña. 

L (« traliajoa que para l a unión realizan 
tocan a su término, a loa cuales coopera 
también el seftor Gardó, motivo por el qne 
se diera l a referida conferencia paca animar 
a los cooperadores mataronenses a llevar 
a cabo tan Importante reforma en «quellas 
asociaciones. 

L a conferoaoia tuvo lugar en el local de 
propiedad, qne. come las demás, también 
tiene L a Estrel la, y ante numerosa concu
rrencia de socios y familias y represanta-
riones de las dentfts Cooporailvas, el seftor 
Gardó expuso ias ventajas qup por cft coo
peratismo podrá obtener la olasa trabaja
dora, contrastando la dlferanda que obtie
nen hov las Cooperativas »Wadas con la qwe 

obii»utlrtcn tan pronto se unan todas las de 
Mataró, no acabando hasta unirse con tai 
do la comarca y asi llegando a l a estrecb» 
nnlón o en la InteligeBoia federativa de M 
provincia y reglón y vayan aduefiándoso di 
los medios de consumo, tránsito y produe-
clóa para l a iraptasticlón de las soracionM 
del «Miperatisms. 

Demostró cómo por el cooperatismo M 
llegará a la traastormación social, poro hi
riendo una perfeota erganización y de acuer
do con l a Internacional de Cooperatlvu; 
pero practicando aquellos principios coope-
ratlstas de uno para todos y todos para uas, 
con lo que se practica l a más perfecta soB-
dartdad, que es la manera do que Impere • 
verdadero compaBerlsmo. 

Con los argumentos empleados y las le»-
rlac que expuso el conferenciante cflriM 
más l a necesidad de unión entre Jos coope
radores, siendo tode oüo aoogido coa satli-
faoción y nplamo por cuantos acudieron * 
acta, fetfcitaado al seflar Gardó por W acer
tada labw. 

Bara dar « 1 mayar c a i 4 c t « a la vela» 
de fraternlzaoíón, algunas niñas y nlfios lo]"" 
de los socios recitaron algunos trabajos 7 
poesías alusivos a la oooperoclón 7 ^ * 1 
jeto del acto, terminando éste con la 
satisfacción de las familias que concurrler» 
a l mtetBo 7 siendo l a velada muy prove-
•chosa para llegar pronto a la unión que 
tanto afán persiguen los cooperadores <>• 
««pjella localidad. ~ • 

A , y « « a «MB>B ntsbaciftn 
Providencia, «7; teWf. 1297 G . O M M » 

Oran Empresi dePtrneas Fúnebres. - C««trahRiera A J * ' J 9 - ' í * ^ ^ " t f H 
v ofiduas: Sao Andrés, 241; leiél. R » S . M -'SticursalcB: f * ^ ' 1 " ' 

AKUM. m . teWf 8T9 S . M - Providencia, «7; fc«f 1297 G . Stgrera , 209. - R O R M . 48, antes S o s a ^ l - O o t : teWJ «22 S . M. « o » ^ 
W lelél. 1054, H. Talleres v eara]e¡ Tres C i e u s , 6; tel. S23 S . M. - Serv id» permanente. - Moderna Cámara de rteslnfección - ^ P " . |0 
ortátUde cleslnfcctíóu domici l io . -Traslado de i c s t o s a provincias y extranjero - Corresponsales en provincia - Arcas de gran 
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LA. DESILUSION DE LOS MURCIANOS 

rselona ract en • a 
Propaganda a ía americana :: The bescin the world :: Tarde desapacible, expec
tación enorme y lleno record :: El desconcierto de la emoción y la reacción 
del entusiasmo :: Los pájaros tirándoles a las escopetas :; Por poco pasa lo que 
con el barbero de la me. de la Paix :: Quien tenga paciencia que iea los comentos 

Los muroianoB quisieron rodear el match 
4ue en el campo de la Condomlna tenia 

Iue jugar el Barcelona contra e' campeón 
e aquella región de una aureola de coea 

extraordinaria y sensacional. 
Es muy natural que asi fuese y es muy 

lógloo, y. además, entiendo que muy plau-

Alguien ha criticado que en los carteles 
y en los millares de programas de mano 
que con profusión enorme fueron espar
cidos por todos los contornos do Murcia, 
desde Ohlnohilla a Cartagena y desdo Lor 
es a Alicante, figurasen frases y conceptos 
ua poco altisonantes, como, por ejemplo, 
(i pie de un buen retrato de Samitier: 
"Samitier, mago del balón", " E l mejor J u 
gador del mundo", -"Capltin del F . C . Bar 
celona", mientras en otros lugares de las 
tiras decía: " P . O. Barcelona, siete veces 
campeón de España", "Seis Internacionales", 
etcétera, amén de publicar, al pie do los 
PTOgrumas un extracto de la vida del club 
campeón de Espafia. 

Todas estas cosas, todo este reclamo a la 
Mnerlcana son de una utilidad gramiisima pa
ra despertar la aflclón en donds, corno en 
Murcia, aún no lia llegado a adquirir los 
caracteres de goneralidad que cuenta enlrc 
nosotros, viejos ya en achaques futboleros. 

Y si a más de la utillrtid deportiva tales 
reclamos son de una oportunidid evidentt-
sims, creo- que no es jas to . criticar tal c la 
se de propaganda. 

Sobre la oportunidad de la misma me pa
rece Inútil hacer hincapié. 

Por primera vea en la región murciana 
si campeón de allá se enfrenta, y nada me-
ios que en partido de eamoconato de E s -
pafia. con un equipo de tantísima fama y r e 
nombro como el Barcelona. 

Para los Iniciados. - para quienes eslán al 
«oto de las cosas del fútbol, claro está que 
" solo nombre del Barcelona basta para 
Mber de qué clase de once se trata-, 

Pero la masa neutra, que en Murcia for-
JJia aún mayoría. Ignora la verdadera im
portancia que cntrnQa un partido de tal In
dole. 

iCómo hacer que de un solo golpe se 
«ese cuenta de lo trascendental para la hls-
wria del fútbol murciano que cncerreba ese 
Partido? 

Pues el medio más eficaz, más sencillo y 
" ' ' s rápido era la propaganda a la america

na, con el Impresciudible "the best la the 
wor id" y todo. 

Y tan eScaz, y, por tanto, tan acertada 
fué esta clase de propaganda que, a posar 
de lo muy desapacible do la tarde, ventosa, 
nublosa y ir la, tarde do excepción, en fin, 
para aquellas tierras de clima cálido; a pe
sar de ello, decimos, acudió al campo de 
luego una cantidad tal de público que quedó 
batido, pero por cerca de un cuarenta por 
ciento, según me deelan, el record de en-
írada habido en aquel campo y establecido 
cuando se enfrentan los dos grandes riva-
es, Cartagena y Murcia, en compelición 

camneonll. 
Por demás es decir que la expectación 

era enorme. 
E l público, atraído por la gran propagan

da, esperaba ver del Barcelona ua juego ex
cepcional, oomo excepcional era, según los 
reclamos, la calidad del once que iba a p i 
sar la frondosa y tupida yerba do la Con
domina. 

Pero el once azulgrana no llegá 8 res 
ponder, ni de mucho, a lo que de. él espe
raban, con razón sobrada, los murcianos. 

Mas no anticipemos acontecimientos y v a 
yamos por partes. 

LOS P R E L I M I N A R E S 

A Jas cuatro y veinte salta; al campo el 
dflce rojo, que es recibido con libias pal
mas y abundantes y per^it intos pitos, mos
trando asi el público el desagrado que le 
habla producido la dobacle de Mesíalla. 

Poco despu-Vi sale el Barcelona, que es 
acogido con una enorme ovsciún. 

E l público está convencido de que el equi
po rojiazul batirá netamente a sus íavorí-

B U K N C O N D U C T O R 
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tos y no le duele la esperada derrota por 
ser quien es el que la va a propinar. 

Cambian los capitaneg banderines y nn 
fuerte abrazo y la ovación se repite, unanima 
y cordial. 

Hagamos constar aquf, por ser de jus t i 
cia, que el banderín que entregan ¡os mur
cianos está magnamente bordado. jComo q u * 
está hecho en Loroa, la célebre ciudad de 
!as no menos célebres bordadoras en orol 

E l vizcaíno. Fausto Martin, que teniendo 
en las lineas a ¡os murcianos ürtea y Ba l l -
brea actúa de Juez, da la seüai de salida, 
estando asi formados lo3 equipos: 

Por el Murcia, Josep; Plores v Roselló; 
Marcos, Prats y Josechu; Castelió, Alvare». 
Zamora, Castro y Julio, y por el Barcelona', 
Plattko; Waiter y Muntaner; Arnau, CMtr-
11o y Garulla; Piera, Sastre, Samitier, Sagl 
y Padrol. 

RAPIDA IMPRESION D E L MATCH 

Sale ol Murcia en favor del viento y pier
de el balón a la3 primeras de cambio para 
que so pasen diez minutos desastrosos en 
out tras out, sin que ni uno ni otro equipo 
dé sensación de saber lo que es jugar al 
fútbol con viento, no muy recio entonces. 

Por íln, a Castillo se le ocurro dar Jue
go al ala Izquierda, que es por el lado don
de el viento sopla, y vemos la primera J u 
gada aceptable en un rápido zig-zag entre 
Padrol y Sagi, acabando la Jugada con un 
tiro a goal elevado de Arnau. 

E l juego se desarrolla e.i campo del Mur
cia, pero es de poca calidad. 

ün córner de Piera y Carulia enviá á 
kick. 

Otro córner lo lanza Sagi y un chutazd' 
enorme de Samitier es desvíalo a córner 
mr.gistralraente por Josep, y también e je 
cuta Sagi para que Samitier, de cebeza, 
mande el balón a kick. 

Por si el viento no desluciese lo bastan
te el juego, el Arbitro lo interrumpe cada 
medio minuto pitando faltas, faititas y aso
mos de falla, que acaban de desconcertar 
a los jugadores. 

A los veintiún minutos el Murcia consi
gue por vez primera llevar el halón hasta 
los dominios de Plattko, enviándolo a klck, 
por vez primera también, Alvarez. 

Tres minutos después, im centro de P i e 
ra y un despeje corto do cabeza ejecutado 

N o t i r e u s t e d s u d i n e r o T * / % " 1 " ™ ? ? ^ 
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bor Marcos pocen a Samlticr en trance de fusilar el primer ion. El Muróla, que hasta ahora hzbU JugiUo cohibido, como Impresiouado act* lo que su enemigo representat):» M crece e lavide él campo ajeno, laraando Zamora un gran zambonihszo que obliga a Pla'tko a aterrizar, siendo cargado en el suelo 7 pilando el árbltro la falta. 

Arrecia el Tiento y arrecian (amhlén las arremetidas murcian is. Joscchu tira un comer que el viento anula. 
Bl árbltro, puesto a pitar, pila un offülde Imaginarlo a Piera. 
Bonito acoso, oon gran brío, de la tripleta central roja y centro corto de Alvares que pone el balón sobre las m tilas. 
Una hermosa interna !n de Piera acaba en pase corto que Josep intercepta oon grsa decisión en una saHda ouortuBlatnia. Otro centro corto de' piara es rematado de cabeza por Saiftitier, salvando el meta, «pie esti bien colocado. 
Los Jueces da lluea. que empezaron muy 

bien, van menguando en impareialldad a medida que transcurre el tiempo, sin que el Barcelona marque más gn̂ls y qoe el oace del Müreia se lance a ofonsiías peligrosas. A los cuarenta y tres ¡nlautos se inlor-aa Padir»! y, después de birlar a Flore», Chuta fusrte y alto, rebotando el balón en la cara inferior del larguero y metiéndose por vez scjninda en la red murdan». 
E L SEGUNDO TIEMPO 

El público cree que el Barcelona no ha mrtltto más goals porque Jugaba contra viento, que hacia el anal de este aempo ha sido rauy molesto. 
Por eso la impresión pg de quo en ia secunda parte el onoe murciano va a sufrir un diíscaJabro. nosotros, habituados a ver Jugar al Bar-

cclona, opinamos de manara bastante dia-Guta. £1 pase de salida lo hace Samltler largo sobre la Iz-juierJa, aguzando Padrol y no parando hasta que la hola llega a manos de Josep. Esta rAplda Jugada impresiona al público, que ve acentuada su ereensla. Nuevo «vanee, bonllo, Sami-Sagl. en zigzag, que anula bien Josep de otra salida oportunísima. Un cambio de Juego de Sagl es devuelto por Piera, muy preciso fallando SanUtier y Sagl el remate, que estaba bastante claro. A los cinco minutos un rápido avance de la tripleta central lleva el juego al área peligrosa y Zamora pasa a Alvares, quien va a fusilar, iwro ve que sale Plattko, y entonces pasa de nuevo a Zamora, y éste, rA-?ldo, a Castro, que está completajnente des-«¡arcado, y ohuía libremente para scfislar el goal de! Marola. 
La ovación, como puede suponerse, es formidable y Justifl-ada. Crécense rnormenente ios rejos, alentado por el público, y logran un córner que ejecuta Joseebu, despeja corto Plattko y definitivamente Ca.-ulla. Dominan los rojos y Castro lanza un Uro de paracaWas, shíO'lo cargado Plattko al Ir a despejar, marcándose la falta. Nuevo avalice murciano y nuevo lio ante el goal, siendo de nuevo Mr?ado Plattko y anulándose otra vez la Jugada. Si on . estas Instantes la delantera del Murcia hubiese tenido serenidad al empate era Inevitable: pero, faltos de eiperienela, mis Impetuosos que científicos, se eütretat-Tieron en cargar al meta ea lugar de tirar a goal en forma deeidida. Un a vanee de Piera termina en eoraer. 

tará concarsos í e Sports - PraclM fle l i M M 
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uue el lloesman niega y el Arbitro tamblM (i ajándolo en out, que an« en un r*m«j¡J de Piera, bien salvado por al meta, rcoo* siendo el balón Sastre y siendo easttg*̂  no sabemos por qué. 
Sigue el Juego nivelado, sin graadM JD. gadaa por ningún bando, pero desUrtaj} los murcianos por sn decisión y codicia. Un gran pase de Zamora, adelantada %o, bre la zurda y devolución fulminante de GSM tro, con remate, a plena carrera, sin detM ner, del propio Zamora, y el balón pasa ntaf ocrea de un lateral. 
Esta Jugada, hermosa, brillante y eme* clonante, ha cortado la monotonía del maUfe, Un chutazo de Sagl hace que Josep «w vie a córner en gran estirada, lausanóo Sagl el castigo, despejando Josep. Piérdese en la ̂ Mda uu bonito avancé Piera-Sastre-Arnaai. Y «tro muy bonito entre Castra' y JizUe fenece por offslde de óste. Un avance de Piera es rematado por 8*< mllier eon un cfaotazo enorme. qu« Josep Rnula en una magna parada, y a poco reet ve a hacerse aplaudir el meta rejo al dei-vlar a córner un gran tiro de Piera; éje-euta el propio Jugador y Josep vuel" 1 despejar el peligro." Avance individual de Samlller y chut bo-8110 que pasa cerca del Jalera!. Hay un bello centro de Sagl que radl* remata. 
Un freekick largo bien tirado por PWi» lo remata de cabeza Ramlitar. hae!*ndo qo» el balón acaricie el mareo. Domina el B&reelona. Un buen pase de Piera y Sastre provoeí la saHda de Josep, pasando entonces a S*> inttíer. qoo fklla el remate. ra Juego languidece, ee hace aburrid'slaw y sólo algún impetuoso avance de loe rojoi hace surgir da emoción. Termina el partido «on un formidable aeo-ao del Múrela, eoa gran pase de Alvarei 7 roma te de Zamora, «pie anula con dinaiiua 

E l p e d i s t i a g u e a l o s c l i o f e r s 
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Plattko y QO» no M convierte en e l goal del 
empala porque Alá es grande. 

Ai flnaltsar el parti ie los iugadorei del 
Murcia son ovacionado* por el honroso re
sultado obtenido frente al Barcelona. 

UNOS COMENTOS 

Cuentan los oueotistas que allá a Unes 
del pasado siglo, CB la ruó de la Palx. claro 
ce 14 que en Parts, habla varias peluquerías 
y ano de las peluqueros, para ti amar la 
atcncidn, puso el elguiento rótulo: " L a me
jor petuqueila de Kranola". 

Visto eso por uno de sus rivales, no tardó 
en aparecer otro letrero en otra peluyuerla 

erR del 
mundo 
concebido así: " L a mejor peluquer 

Pero olro contrincante, más avispado que 
los anteriores, se limitó a poner también su 
letcerllo, concebido en estos térn&Jos: " K l 
mejor peluquero de la rué de la Pa lx" . 

Per poco saaa esto en ei partido del 
domingo en Murcia. 

Salió ol Barcelona capitaneado por "e l 
mejor Jugador del mundo'1, formando en sus 
i l las una serie de iuternvciuualas, llevando a 
cuestas ei brillante historia! que extractaban 
los programas, etc., ele., y en un Iris estuvo 
de que el ra^Jor equipo sobre el terreno de 
la Condomtna fuese el de los murclancs. 

Bl empate no llegó lio sabemos por que, 
es decir, el qwe lo sahesnos: porque Wallor, 
siempre Waller, y Muntanor, casi siempre 
Munianer, se encargaron de corrarles «1 pa
so • los ágiles y 'jntuslMtas laagcstiMM de 
Murcia, 

Por eso no se empató. 
T en on equipo de la calMad del Baroe-

lona, frente a un enemigo tan poco experto 
como el Murcia, no hay derecho a que esto 
suceda. 

E n rasos como este el onee de Inferior 
balegoria no debe empatar porque loa de
lantero* de superior categoría marquen un 
número de goals imposible de lograr, ni ea 
BueOo». por sus rivales. 

Y oon*te míe el Barcelona tuvo ocasión 
arehlrresobraoa para haber mareado vario* 
goals que le «segurasen desde loa primero* 
minuto* del partido (a victoria. 

Porque es innegable <p>e lo» Jugadora* 
del Muróla saHerso convencido» de que se 
rien arrollados y esta misma creencia abri
gaba el público. 

Tanto eB asi que los rojos no llegaron a 
hacer pasar ol balón por la raya del goal 
ktok sino hasta los veintiún inmutas de jue
go, lo cual quiero decir que durante veintiún 
minutos — reloj en mano — el Murcia e s -
l'.rvo pura y simplemente a merced do su 
adversarlo, cuyas lineas delantera y media 
logaron sin cesar en terreno murciano, en
cargándose Walter y Muntaner de cortar, 
con una seguridad desconcertante, cuantos 
Intentos de avance realizaban, de modo in
coherente y deslíbasado, los delanteros r a -
J*>> r. 

Si en estos veintiún primeros minutos h u -
blece marcado el Barcelona un par de goals 
el Mareta no habría y a reaccionado y el 
Juego nubiera sido llevado por los rojiazules 
a placer. 

'.'oro, lejos de esto, el Barcelona, en ple
na ofensiva — quo es s u fuerte—, dejó que 
pasase ol tiempo ein procurar el merquen y, 
claro está, los |n¿adares contrarios fueron 
viendo que no era tan fiero el león como 
lo pintaban y, ¿.avalentonados por su éxito 
en la defensiva, se lanzaron a ta ofensiva 
imriulsados por unos noble*, bello* y plau
sibles entusiasmas do que carecieron por 
completo los coxnpoaeofa de la linea media 
y cuatro de •os cinco delanteros del Barce
l o n a — Piera fué el único hombre que Jugó 
de Terdad y bien, de acuerdo oon «n nombre 
y a la altura de su prestigio. 

Cuando el primer goal llegó — a los veln-
tloualro minutos — aún era tiempo de im
ponerse los Jugadores azul grana, 

Pero en ves de oreoerse oon el tanto con
seguido, por cierto poco brillantemente, de-
Jaron que se creciesen los contrarios y que 
es tres ocasiones estuviesen al bordo del 
empate, librándoles de «1 la propia furia de 

s u * Inexperto* y valiente* delantero*, coma 
ya ante* hemos dlobo. 

Puestas asi las oeaa*. el segundo goal 
logrado tostantes antes oe finir 1* primer» 
parte no fué bastante para hacer qtM loa 
rojos ouedaeen eonvenoidoa de M sata en* 
perioridad de sus contrarios. 

Y en el segundo tiempo pudimos ver eintf 
los pájaros, a rato*, les tiraban a laa e s -
copetas y mancaban los murcianos v a gotí 
por ninguno los campeones. 

E s una verdadera lástima qu* un onee del 
renombre del Barcelona ofrezca esta* alta* 
y bajas tan pronunciadas ea la calidad a t 
sus exhibiciones. 

L o * jugadores, en general, y no t t ^ i y q » 
la Intención de seflalar a éste ni a aquél, 
debieran tener una más honda idea de le 

Sue representa el prestigio de lo* colore* 
e t a club. 

Y , en ooassouenoia, ao debieran actuar 
Jamás desprovistos de entusiasmo, *ln e u * 
oon ello queramos decir que salgan alenfir* 
a derrochar inútilmente energías. 

E n un término medio está lo Justo. 
Bn el partido de Murcia no jugaran más 

que tres hombres por el Barcelona: Piera 
en el ataque y Walter y Muntaner «a la 
z^?a. 

Todos tos demás, salvo, olaro está, a In
tervalos fulminantes en loa que un hombre 
de categoría tiene que demostrar q u * tiene 
oategoria y todos la ttenea ea el equipo a m l -
grana; salvo en estos Instaate* fugaea*, de
cimos, los demás bombees LO hicieron más 
de lo que hubieran podido hacer loa d ía -
vales del reserva, oon la ventaja para éatoa 
de que hubieran actuada coa entusiasmo. 

E n cuanto al Muróla lilao on partido de 
defensiva bastante aceptable. 

Rápidos en el mareaje y ágiles en lodo el 
juego, dieron la sensación de saber desba
ratar el del eontnnoaate y aulea ao haya 
visto jugar al Barcelona en tardes siquiera 
regulare* así podrá creerlo. 

L a delantera, cohibida y amedrantada en 
et principio, ce fué oreoiendo a medida que 
el encuentro avanzaba, llegando en algunos 

LA DAULET TAXI 
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B a r c e l o n a , s e ñ o r e s R é g u l o C u r n a n e , d e S a n F e i i u d e L i e b r e -
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hutaates de la parte segunda a dar soasa-
ctóu de verdadcio conjunto. 

E l ala luu le rda . sobre lodo, llegó a ele-
oular Ju^a^as de posi l lTj uuiiito y auma-
nwr.le f . f j fcosas por ta rápidos con que 
eran cjeoinadai 

1-a l inea nuxlia. tratkijadora en oianera 
eitraordiuaria, y de ©Ua BObresailíi l ' iata. 
que h l í6 un gftui partKlo, con un tesá.n, uní 
voluntad f (ib acierto poco comunes. 

Lo» zaj furr t» Wen y el mefa muy opor
tuno f efectivo. 

E l público tón eatusiasta como correcto. 
UeJ Arbitro f los juc ios de linca ya erre

mos haber dtibu lo euOctcato t a el decurso 
de la crotilsa. 

Tcrml i íe iu ' * (UptoMlo que í iUMlrts Juga
dores lian sido fciautlos y iis¡iS-'>Jad0* <•'*-
piéndidamcutc por la afloloa uv.rriAc;». qif» 
ba íenido t&mb-fjí t i r a COA nlSsoti-o» ttkla 
oíase de deTeremÍM^ 

lAíTadftCld'jsi 
E. a. c 

E N C L CAMPO O E L S A N * « 
S a n s , 3 - J ú p i t e r , 1 

Balo un cielo ploanso, amouasando lluvia, 
• e celebró este enousotn amistosa el domin
go por la tarde. 

Arbitró sin pona ni gloria Camorera, bajo 
U siguiente colocación do eauipos; 

8ans: Andreu — Cuitlem, Moflnó — Ahad, 
García I. Caivct—Aial , Ucsoli, Olive"», Mar
tínez, Ollveres. 

Júpiter] Sabató — Ortf, Martín — Calve-
ra. Callloó—Diego, Pont, Valla. Sanlamarla. 
Oonzi les. 

Dada la diferencia de categoría, era opinión 
general que loa de Puebla Nuevo tenton que 
fr a oaalla apabullados por los sarmonses; pero 
no fué as i . aunque les t>có la de perder, ya 
que no con provecho, con gloria. 

Interesante resultó el encuentro, y remo 
los goals fueron de calidad le pasó al os-

Ecelador lo que a un "gourmet" ante una 
uena oomlda: quedó saíUfeoho. 
•No habia pasado a'go mfts do do? minu

tos cuando Ollvella y Martiues se enlondle-
ron tan perfectamenlft, que el último pudo 
sorprender a Sabi'.é, acareando e: primer 
goal aansense. 

Transcurría el tiempo resultendo vanos los 
Intentos de marcar por catar muy bien rolo-
oados los tercetos de puerta. Camorera miró 
el cronómetro poco antes de terminar la 
primera iparte. y apenas al tuvo tiempo 
para oorrer a ver lo que oour.-la en I» 
puerta de* Sana, en n que hablt un slplzape 
que terminó ooa el ÍO»1 de empate. 

Decayó algo el Ju^go en el segundo tiem
po, en el que no sa vló la luoha del pre
cedente. E l Sans. dusfio y sc/lor del campo, 
puso en un terete a los Jupiterlanos. Olivella. 
que tenia unas ganas de Jugar soonnes y 
que se comía .los nlfloa vivos, marcó dos goals 
espléndidos de graa factura, especialmente 
Al último. 

3PARKT.BT 

O L I M P I C S ( a D. « u r o p a ) , 2 ; 
P A S A B A L O N (R. O. O. ««pañol), Z. 

Tuvo logar este encuentro en el campo del 
Europa el pasado viernes ante numeroso pú
blico. 

E l equipo Üllmpita, falto de varios titula-
tea, hlso, no obstante, un buou partido, des
tacando Ja linea media, que alrvft exoelente-
menle a sus delanteros. 

E l primer goal de los europeos fuó anu
lado Injustamonte, viniendo después el pr i 
mero de los realistas. 

Seguidamente el Olímpica logró sus dos 
goals v&lidos, obra da Vallet y Modesto. 

E l Pasebalón logró empatar de nuevo y los 
«uropeoa, desperdlolaron en el último minu
to una magnifica ocasión de marear. 

E N E L C A M P O D E L E U R O P A 

Cartagena, 0 - Europa, 3 
E l t i e m p o , v e r s á t i l : : L e v e s c o n s i d e r a c i o n e s p r e l i m i n a r e s : : L o s 

c a n t o n e s , l a g u e r r a d e l a I n d e p e n d e n c i a y D r a k e :: C ó m o J u g ó 

t i C a r t a g e n a : : C o m o e n f ú t b o l l a l ó g i c a e s u n m i t o , e l E u r o p a , 

d o m i n a n d o y t i r a n d o d o c e c o m e r s m á s q u e s u c o n t r a r i o , s o l o 

m a r c ó t r e s g o a l s y j u g a n d o m a l , v e n c i ó :: U n A m a d e o q u e 

v a l e m u c h a s p e s e t a s :: U n a o j e a d a a l p a r t i d o s I n v o c a c i ó n 

a l T o d o p o d e r o s o 

Cuando el espectáculo que aoa Interesa 
presenciar tiene lugar al aire libre, lo pri 
mero en que pensamos es en el tiempo. Este, 
anteayer, al no llegó a la locura furiosa, 
pasóse el día haciendo travesuras, que s a 
algún momeóte llagaron a inquietar el ánimo 
do los accionados; lovló por la macana, 
salló el sol, se ooultó, llovió por la tarde, 
poco anton de comenzar los partidos, y es 
campó luego, con 10 cual estos pudieron 
celebrarse sin más Inoideutes 

Comprendió el público la gran Imporlaacla 
del encuentro que iba a tener lugar entre 
el Cartagena y nuostro Europa, y prueba de 
ello es que el campo estaba lleno a rebosar. 
L a verdad ea que no era para menos. Ven
cedores los forasteros ac l Castellón y del 
mismo Europa, en tu camno, se Jugaban 
anteayer el iodo por el '.ado, puesto que al 
lograban vencer otra vos a ios nuestros, cosa 
dinoH, pero no Imposible, quedaban ios dos 
citados clubs climioalos y, por consiguiente, 
el Cartagena sorla el triunfador ca el grupo 
de subuampeones, nuenira* que al perdían 
ya no los reataba partido alguno por Jt'gar, 
dcsapareeleedo toda posibilidad de victoria. 

Como lo perdieroo, queda el Europa ron 
na bueso que roer: jugar con el Castellón 
ea el campo de éste; si pierde, estarán los 
tras clubs empatados y tendrán que desem
patar en terreno neutral; pero al el domingo 
próximo pueden n ie i t ro^ representantes 
empatar siquiera, ya no habría nocealdad 
de que Jugase ningún otro partido coa ellos, 
quedando oroclamado vencedor de ambos. 

Tanto el Europa, como el Castellón y el 
Cartagena, da la casualidad de que todas sos 
victorias las han obtenido ec campo propio, 
mintiéndose cada uno mis valiente en su casa 
que en la a jena; veremos al el Europa rom
pe la cadena y noa leas de Uerraa lev&ntinoa 
la vlctora que todos la deseamos y espera
mos de él. 

• • • 
Comonecmoi por lo» foraateroé, oomo la 

cortesía ordena, y. en este caso, por doblo 
motivo: por forasteros y por venoklos. 

Por priineroi vea pisaban nnestroa "flelds" 
y nos era, por lo tanto, desconocida su mo
dalidad de Juego; y como lo corté» no quita 
lo valiente, declaremos que vimos en ello» 
una técnica perfecta, aflsdlendo, ala embargo, 
que procuraban suplirla, en lo que cabe, 
con un derroche de entusiasmo. ¥ algo es 
algo. 

E l marro, defendido por un catalán, Ama
deo, sufrió anteayer na asedio coaatante y 
se vió bombardeado con tal ensañamiento 
que no creemos fuese mayor, aunque al máa 
peligroso, el que sufrió Cartagena, ciudad, 
en 1873, cuando el cantonalismo. 

Eso sí, Amadeo ae defendió heroicamente, 
y aunque no puede decirse que el bloqueo 
fué U n IneQeu como el da los franceses en 
la guerra de la Independencia, no llegó la 
catástrofe a ser tan seria como la que aufrló 

en 1&85. cuando Drake U aaoló Mrtar fr 
mente. 

Continuemos, 
Y digamos, t i conLnUar, que Amada» s« 

hartó, si da gloria pueda haber hortaigo, d» 
escuchar ovaciones. 

E l defensa Izquierdo tuvo de todo, lo mis
mo que su compaflero. 

Lo máa flojo del equipo fué la Uaaa me* 
di, exceptuando, « ratos a PataM. y fla-
queando esta linea flaqunó la delantero, mal 
apoyada. Sólo uno de «ua componenU« des
colló, de cuando en ouando: Bayo. Y al que
remos ser algo más benévolos, también Mo* 
ralea. 

No hubo, pues, conjunto, yendo cada ju -

Sador por su lado, preooupár.dose aolameott 
a obstruir el Juego del contrario, iaaiáo-

dose como aeras, en confuso tropel, sin co
locación, ni orden, al láctica, ni nada, tras 
el Jugador europeo que tenia en »u poder 
el balón, siendo poeo recomendables la» 
Aparatnaes entradas uue hicieron al portero. 

No deben haberse marchado descontentos 
del resultado, que pudo ser peor sin ¡a Provi
dencia, que lea salvó tres goals, interpo-
nicodo el larguero entra el balón y la meta; 
si la delantera eiiropeltt% hubiese estada wte 
acertada, y si Amadeo no hubiese sido un 
portero de tan buena ley. 

Se defeadleroa oomo leones, y ne nos e»-
traSa que en los tres partidos que hablas 
Jugado únicamente les marcaran un goal. 

• • • 
No nos coaveució el Europa. Jugó bastan

te mal. Tiraron nada menos que oolorce cer
nerá, por do» sus conlraiio», y domlnaroa 
casi siempre. 

Parece lógico qu», con estos dato», el 
número de ftoal» debió ser mayor; pero la 
lógica en fútbol, hemos quedado que ea 
una filfa. 

Una delantera poco homogénea, y frente 
a ella un portero oomo Amadeo, lo explica 
todo, aunque no explica ni exouaa la pésima 
labor de Pelüoer, centrando y rematando, y 
la no mejor de Corbella, qu», ademáa. ejn 
duda paca ser peor que s a compaflero da 
equipo, se retrasaba ooa "amenUbie írecuen-
ola. Beatlt y Alcácar fueron loa mejorea de 
la delantera. Croa, voluntarioso, estuvo siem
pre estrechamente maroartn. Corbella buscó 
más al hombre que al balón. 

Pasando a los medio*, digamoa que Pelaó 
y Artlsus no merecl»ron nuestro» apiau»o»i 
que dedicamos por entero a Mauricio. 

La defensa bien, mejor Aloorlza que Serra, 
puea éste tuvo muchoa momentos de vad" 
laolóa. 

De Ploreaza poco hay que decir, no por
que lo hiciera mal. alao porque casi no alto 
nada, porque la vanguardia enemiga no so 
mostró peligrosa. 

En una palabra, el Plurf'pa debe mejorar 

PIDA 
lodo su material de 

« c h i v o e la casa Ramón Termens Badal-Ronda San Antonio, 84-Barcelona 
T n l ó f n n n i f í f í K A y le servirán con la máxima economía el mejor material. X a a l t e r e s » p r o p i o s * 
l o l C l U U U i ü U J A d e e b a n i s t e r í a 9 a r t e s 4rAllc«ss p a r a l a m a n u C a c t i U * * * 

d e s u m a t e r i a l e n l a c a l l e J O A Q U I N C O S T A , n ú m e r o s O S 9 s 7 
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tu oaüdad de Juego si no quiere el domingo 
luírir un disgusto en Castellón. 

Pue« aunque la lógica i s a un fllía, en íut -
&01, cuauüo se Juega U a mal como «nteayer 
lo hicieron lo* nuestros ea f io» •ufr lr un 
deseaiabro. • • • 

Eobomos un rápido vistazo a lo máa inte
resante del partido. 

Principió éste «ululadose el Europa en te-
freno enemigo, dando Alcázar el primer sus 
to & Amadeo, eon un chut que se estrelló 
«ontra el larguero. Se luos luego el misma. 

Íoardaineta, que nos va resnjtsnJo un ama
so que vale muchas pesetas,'en dos paradas 

(normes, que se le ovacionan merecidamen
te. PsIQcer no quiere ser menos que Aio i -
sar, y tira contra ei Iraveaaflo. Frecuentes 
Uos frente a la meta del Cartagena, pifiando 
los nuestros en loa rsmales y actuando bien 
«1 trio defensldo forastero. Croa Imita a Al
cázar y a Pellloer. y poco después marea un 
aoal, que se anula por offslde, con oi tra
dicional griterío de las masas. 

A los treinta minutos de Juego, tras verlas 
T aplaudidas intervenciones de Amadeo, mar
ea el Europa su primer goal válido; lo ha 

marcado Bestit, recogiendo un pase de I J a u -
rlolo. 

Uoo este resulUido Je uno a cero a favor 
de los nuestros termina la primera parta, 
ohntaudo antes, sin a j e r i o , la delantera ene
miga, representada por Morales y yulrós. 

L a segunda parte ea por el estilo de la 
primera, con la novedad de que les delan
teros del Cartagena ss desjn-vueiven uü po
quito mejor." 

Una salida, demasiado atrevida, del por
tero del Cartagena uo fué goal porque asi 
debía estar escrito: Alcázar le burla y el ba -
» n se va sólito a klck. 

A los treinta minutos. Igual que en el 
primer tiempo, y por el mismo Jugador, B e s 
tit, logra su segundo M i l . el Europa; y no 
marea enseguida CorDella el tercero, porque 
Suáres interpoló un oportuno cabezazo. Y 
cuando faltaban unos tres minutos para ter
minar llega, por fln, este tercero y último, 
que Alcázar marea de un tiro cruzado y raso. 

E l Europa obsequió a sus adversarlos con 
un banderín y éstos correspondieron con un 
ramo de flores. 

Unas pizarras nos dijeroa el triunfo del 
Barcelona en Murcia. 

Los equipos se alinearon a s i : 

Europa: Florensa — Sarra, Aleo riza 
Artisu», Pelaó, Maurlal — Peiiicer, Bestit, 
Uros, Corbeils. Aleáaar. 

Cartagena: Amadeo—Paz, Suárea—PalahI, 
Costas, Jáuregi—Cuervo, Morales, Quirós, 
fondos, Bayo. 

E l sefior Carraúaga, del Centro, a c l u * de 
árbltro, elegido de común acuerdo por loa 
dos contendientes. ; Dios lee conserve la vista 
a ambos 1 Porque miren ustedes que lo biso 
mal el buen seiior. '.o dló por no ver faltas, 
y, a pesar de que éstas abundaron, no pitó 
una, consiguiendo con ello que el juego se 
endureciese más de la cuenta. 

E l goal que anuló ai Europa por offslde 
nos pareció que no era tal, y con nosotros^ 
mueba parte del público, que le pitA eoo 
todos shs pulmones y le dirigía toda elase 
de epítetos, ninguno de los cuales era par
lamentarlo. 

Nosotros hl "eplteteamoí" ni silbamos, 
pero elevamos al Todpileroso nuestras h u -
mldes preces, rogándote que nos Ubre de' 
presenciar un partido arbitrado por el sefior 
Cerrafiaga. 

Amén, 
8PA 

AHORRARftUM 70%EN SUS TRAJES Comprando directamsnle el corte en las GRANDES PAÑERIAS REUNIDAS 
P A I S E R I A I N G L E S A = P A Ñ E R I A S S A L M E R O N 

R A M B L A C E N T R O . 5 ( J u n t o C a l l e F e r n a n d o ) 1 3 - S A L M E R O N - 1 3 

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 
R E S U L T A D O S D E L DOWNQO 

Qrupo Cataluña - Valencia - üuroia 

Murcia-Barcelona, 1-2. 
Suropá-Cartagena, 8-0. 

Qi-upo Centro - Andalucía - Extremadura 

Extremeüo-R. Madrid, 1-7. 
AthléUo-Patria, 8-1. 

Orupo Vizcaya - Guipúzcoa - Aragón 

¡berta - B . Sociedad, l - i . 
B. Unlón-R. Zaragoza, 6-1. 

Srupo Oaücla -Asturias - Cantabria - Oaatllla-
• J l ^ ^ B B É a - León 

S. Raoing-H. Unióu Valladolid, « - t , 
. fcpafiol-R. S . Gimnástica, 1-1, 

B. Deportlyo-H. Sportlng, 1-1. 
fortnna-R. Celta, 8 4. 

E N E L CAMPO D E L GRACIA 

G r a d a , 2 - M a r t i n e n c , 3 
UNA COMPETIDA B A T A L L A E N T R E R O J O S 
KN LA Q U E A L O S D E GRACIA L E S T O C O 

L A S D E P E R D E R 

Kn al eampo del urania hubo baa tanta pú-
w o , qu» tuvo oeaatúa de preaenoíar un par-
Udo competido en todos loa zeatkloa, ya 
tus, además de ser el Juego duro, hubo va
nas cosas pareeidas al boxeo. 

Hay que sefialar que los de Saa Martín 
raclaa oamlaeta a a i l , a On 'la que el árbitro 
«lera más claro el que pegaba m i s "uper-
toouts". 

E l equipo de San Jhtr'Jn fué el primero 
« marcar, gracias a Ribas, quo renJató una 
»'<¡-i llevada Jugada de su delantera. Ti« con 
•^•leriarldad a esta tant» se IBASC* e» goal 
í ° r el propia Ribas, pera eslavo desgracla-
00 al dar la pelota ea el nosti . 

Unos Inyoluntarios brazos e a ei área mar-
¥«*iise dieron el emaato al Graela, pcw medio 
•* Rolg. 

Con al empate, a uno terminó ti primer 
«ompo, que no fué tan accidentado como el 
J ^ n d o , pero fué ua digno preludio de lo 
* * • ia4s tarde tenía que suceder. 

E n la siguiente mitad, Oallart deshizo el 
empate a favor de ¡os tuyos por medio de 
una jugada muy personal, finalizada con ua 
excelente tiro que se le hizo imparable a 
Prat. 

Un íreeokik contra la puerta grádense 
produce el segundo empate, puesto que es 
tan bien dirigido por Rodríguez que nadie 
puede detener su fuerte trayectoria, a pesar 
de hallarse cubierta la puerta de Jugadores 
rojos. 

E l desempale que nuevamente se produce 
ss decide esta vez a favor del Martlnene, 
gracias a un goal de Iranzu, en forma da 
penal, y asi terminó el partido y "tutti con-
t e n t r . 

Los contendientes ahí los leñéis: 
Martmeno: Prat — Timo, Viñas — Came

rera, Coromlnaa — Bracena. Rivera, Nonell, 
Ribas, Iranzu, Rodríguez. 

Gracia: Palau — Solé, Vlla — Layóla, 
Rolg. Phmas — Carpió, Uallart, Roblo. Huer-
va. Sans. 

X1PRE 

D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 

J O V E N T U T - C A N E T 

Para las dos festividades del 19 y 10 del 
actual nos había preparado el Gamp d'Sports 
un encuentro, cuyo principal interés estri
baba ea tratarse de dos equipos de fútbol, 
ambos campeones de su grupo, y el valor 
del forastero, oompletamente desoonoeldo 
para el público leridano. 

Acudió bastante gente al hermoso oampo, 
al amor de dos espléndidas tardes que me
recían llamarse de florida primavera. 

£1 equipo visitante presenta el primer día 
sus Jugadores dispuestos en la Syulenle 
forma: 

Lloberas—Solé, Castillo—Corominas, Por 
tas, Luque—Parré, Carol. Caballé, Iglesias, 

E l siguiente día se sustituye a Portas por 
Carol en el medio centro y a Parré por Ni 
colao, colocando a Parré en lugar da Igle
sias oomo baok y a Iglesias en lugar de 
Carol como Interior. 

Esta última disposición dló, como se ve
rá, mayor rendimiento. E l reaultado dal pri 
mer partido no corresponda al valor oom-
parativo de los equipos, sino a olrcunslan-
claa independientes del aonjanto. Sí el J o -
ventut no dló todo el rendiirlonto que debl^ 
esperarse de él, "-I segundo dta el Canct 
tampoco sacó el provecho qne merecía en 
el primero de los enourntros. 

E n el del sábado el equino leridano alineó 
a Prenafeta—Martí, Román—Javier, B lan-

ee, Metjóa—Godofler. Miguel, Segura, B u l -
rla. Parré, cambiando al día siguiente a J a 
vier, lesionado, por López, y ambos extre
mo? sustituidos por Cornndella y MoranL 
respectivamente. 

E l soora de siete goals del Joventut. con
tra dos por ai Canet, fué debido a que el > 
sábado estuvo el portero de este último 
equipo bailante desacertado; bien al revés 
del oía siguiente, en que rayó a gran altura, ' 
parando con gran precisión, como Prena
feta. E l Canet no hizo más tantos el sábado 
poque su delantera, que Jugó bastante, no 
tuvo decisión en los remates y perdió algún 
goal posible. 

E l Juego del primer día se decidió por los 
siguientes tantos: un free-klfe de L'.etJós, 
rematado por Buiría, seguido do empate, 
procedente de un balón que recoge Iglesias 
y lo entra. Otre pase da la derecha, que de 
un cabezazo convierte en goal Segura, da —_ 
el segundo tanto al equipo rojo, pero vue l 
ve el empate por un magnifico balonazo de 
Carol. Recoge luego Buirla nn balón cerca 
la puerta, que desvia al ángulo contrario al 
que el guardameta esperaba, apuntándose 
el tercero para los lerioanos, y le sigua S e 
gura, metiendo con la cabeza un balón oen-
trado desde el extremo derecha, lo oual de-
cide la primera parte. '•• r 

En la segunda el desnivel de goals apun
tado achica a los de Canet o los deseon-
oierta algo quizás. Su Juego no es tan aser
tado como en el primer tiempo. Asi, Buiría 
recoge una pelota bastante atrasada de loa 
medios, y do un escape la convierta ea 
goal, sin que los marítimos lo remedien. 
Luego, otro balonazo que despeja Lloberas 
es rechazado por la espalda de Codafier, y 
Segura logra rematarlo; y, flnalmcnto, un 
faut desde la línea de Mk lo toma por s u 
cuenta Buiría, rematándolo eon la aibeza. 

E l Canet no obtiene tanto alguno quizá 

Íor exceso de nerviosidad, pero merece me-< 
or fortuna. 

E l Juego del domingo se maniíesW oon 
una mayor decisión del equipo visitante, em 
peflado a todo trmee en rehabilitarse de s u 
derrota aparentemente enorme. Sd Juego e» 
duro, aunque limpio generalmente. E l de 
los nuestros. Inferior al del día anterior, 
sobre todo en su segundo tiempo. 

Los tantos fueron de un remate de S e 
gura, después de un balonazo que va para 
entrar Buiría, aswpJndosele al portero de 
las manos y oofóndolo el primero; el e m - s 
bate logrado por Iglesias, per haber ealdo 
ta pelota ante la paeria eoa fuerza y tratar 
de sacarla UetJós, qne la desvia vioteota-
mrnfe contra la parto Inferior del largue
ro, entrando de rebote. SeOálase el deseo 
vivísimo del Canet por desempatar, y co 
meten ante la puerta algún faut, señalando 
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•1 pito uno inocentón, con un penalty para 
evttar el endurecimiento del Juego. Blanco 
lo lanía muy desviado contra córner a pe
tición del público. Y asi flne el primer 
tiempo. 

E n el segundo, un remate de Bulrfa lo 
acompaña Miguel hasta la raeta; Pascual 
contesta después con un goal sesgado, que 
Prenafcta no puede evitar; sigúele Caballé, 
aprovechando una "pi l la" de Román, que 
tiene el santo completamente de espaldas, y 
ya no lejos del fln. el área fatal compro
mete a los forasteros flue, en sus deseos de 
asegurar el triunfo, no cuidan do la l im
pieza del juego, señalándoseles otro penal
ty, que esta vez lo entra sin consideracio
nes^ oreemos que Segura. 

E l segundo encuentro, 'sin ser absoluta
mente fiel en su resultado, es mucho más 
expresivo, con s u empate, que el primero 
eon su desproporcionado soore, del valor de 
ambos equipos, tal como estaban constllul-
df>« • • • 

E n la Peña jugaron una s»lecc¡ón del 
Llelda con el primer equipo del Tárrega, al 
que venció el primero por una diferencia de 
tantos muy notable. Apenas despertaron In
terés. 

NATACION 

Hl CONCURSO D E INVIERNO D E NATA
CION V A T L E T I S M O 

En la playa del Club Natación Athlétlc 
bontinuaron disputándose las pruebas corres-
ponldcntes a dicho concurso, ante numeroso 
público, obteniéndose los siguientes resu l 
tados: 

100 metros carrera a pie (p laya ) : 

I. » MlUcl, l i segundos 2-5. 
González, 14 s . 3-5. 

3. * Zaragoza, 15 s . 
4. * Domingo, 15 s . 1-5. 
5. « Sierra, 15 s . 1-5. 
6. * A. Franccsch, 10 s . 3-6 . 
7. * Gasanovas, 15 s . 4 -5 . 

100 motrec natación braza de espalda: 

. i .* González, 1 minuto 27 segundea, 
1. ' Artigas, 1 m. 45 s . 
3. * Millet, 1 m. 50 s . 3-5. 
4. » Val , 1 m. 53 8. 
5. * Sierra. 1 m. 56 B. 1-5. 
.6.* A. Francesch, 1 ra. 58 if. 
.7.* Domingo, 2 m. 1 9. 

Piaslflcación general: 

. 1.* Artigas, Athlétlc, 510 punios. 
2. » Miilet, Arenys. 467. 
3. » Sierra, Alhlétlo. 453. 
4. * Domingo. Athlétic, 443'5. 
6. * Gasanovas, Athlétic, 433. 
B.» J . Praneesch. Arenys, 427. 
7. » González. Arénys, 410 5. 
8. « Juvillá. 394,5. 
9. * A. Francesch, Arenvs, o85'5. 
10. Tello, Athléllo, 382. 
I I . Val. Athlétlc, 382. 
12. Zaragoza. Athlétic, 3 6 r 5 . 
13 . Rama, Athlétic. 332'5. -Jfjg, 
14 . Abellán. Athlétlc, 331. 
11 . Manuel. Athlétlc, SOe'S. 
16. Renom, Athlétlc. 298. 
•17. Ross l , Alhlélio, 256. 
18 . F . de Cabo. Athlétic. 235,5. 
19. Pascual , Athl í t ic . 231'5. 
S s muy notable la actuación de los d»'«n-

Sers del "Club NatacICn Arenvs. 

M o t o r i s m o 

E l t i e m p o i n s e g u r o o b l i g ó a P e n y a R h i n 

a a p l a z a r l a s l u c h a s d e l A u t ó d r o m o 

p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o 
mtnmhr.'ifloa n rlKfnit.nr ÍIA T/mihíiín RA IUIS adviurlf 

V E L A 
R. C L U B MARÍT IMO 

A causa del fuerte viento reinante NO. se 
kuspendieron las reatas de Híspanlas que 
debían disputarse anteayer. 

Quedan aplacadas para el domingo prórl-
mo, en las que, además, empezará a dl8-

{utarse la Copa Primavera, reservada a y a -
ss fórmula Internaclonal series reunidas. 

Estamos acostumbrados a disfrutar d© 
espléndidas temperaturas. 

No queremos ver cmpaSado y amena
zado el hermoso cielo que acostumbra c u 
brir ai bellísimo Silges. 

Y Penya Hhln, dando una prueba más 
de su "savoir falre" no se resignó a s u 
peditar la forraidabla batalla motorista a 
los caprichos de un alocado Neptuno. 

Y quedó aplazada la lucha para e l pró
ximo domingo. 

Con el aplauso do lodos. 

• • • 
Se nog comunica que, aplazada la reu

nión basta el próximo domingo, se t a abier
to nueva inscripción, tanto para el gran 
premio molncicl isU como para ta copa P r i 
mavera (coches 730 y 1,100 c. c ) , hasta 
el Jueves, a las doce da la noche, fecha 
en aue quedará deanitlvaraente cerrada. 

También se nos adviorle que las en
tradas y localidades adquiridas para anle-

aver serán -válidas paia la reunión dsl 
próximo domingo; pero que, para aquelloi 

Sue lo deseen, les será devuelto el imparto 
e los mismas en las ofleinas de Pcnn 

Rhln (Cortes, 642 ) , de seis a ocho de es
ta tarde. 

• • • 
Comoquiera que al tenerse noticia de 

la suspensión algunos entusiastas deportis-
lafi de Valencia que piensan venir a Bar
celona el domingo con motivo del match 
de fútbol Barcelona-Vabncla han telegra
fiado a Penya Rhln preguntando id los tri
nes de Valencia pararán en el apeadero del 
autódromo a fin de poder asistir a las r.i-
rroras por la mañana y al partido por li 
tarde, se harán gestiones encaminadas t 
conseguirlo. 

CICÜSMD 

E n e l v e l ó d r o m o 

d e S a n s 
L A B R I L L A N T E ACTUACION D E L I T A L I A 

NO VAY 

Gomo es ya costumbre, el domingo acu
dió al velódromo un numeroso público a 
presenciar la reunión organizada por la U. S . 
de Sans, con motivo de la despedida de los 
italianos Bottechia, Piccin y Vay. 

Con el tiempo algo inseguro dló comien
zo la velada con la carrera Individual, sobre 
ochenta vueltas (20 k. 560 m.) por sprints 
y dividida en tres sertes, a las vueltas 10-
15-20, 50-55-60. 70-75-80. 

Es ta carrera era reservada a segundas, 
terceras y neófitos, en la que tomaron par
ta los corredores: Albifiana y V . Cebrián. 
da segunda; Guinart, Murcia, Borrás, T r l s -
tán. Rojas y Munné, de tercera, y Posalva, 
nc6"fllo. 

E l recorrido se ha cubierto a una velo
cidad media de 38 por hora, estableciéndose 
el reoord, lo que, de por si solo, demues
tra la dureza con que esta prueba se llevó 
a efecto. 

Por diversas causas se retiraron durante 
la misma. Gebrtán Murcia y Munné. 

Bntre los corredores que quedaron en la 
pista demostró gran superioridad Albifiana. 

L a clasificación fué por ser les: 
Pr imera: 
Albifiana, 13 puntos. 
Guinart. 11 puntos. 
Murcia, 4 puntos. í j . » 
Munné, 4 puntos. 
Borrás, i puntos. 

Albifiana. 13 puntos. 
Rojas, 11 puntos. 
Borrás. 2 puntos. 
Trislán. 2 puntos. 
T e r c e r a : ' $ < Í & | 9 
Albifiana. 13 puntos. 
Hojas, 11 puntos. 
Guinart. 5 ptmtos. 
Trlstán.* 4 puntos. 
Oeoeral: 
1, Albifiana, en 32 m. 8 t. eon 39 pun

ios. 
i . 
3. 
4 . 
5. 

Rolas. 22 puntos. 
Trislán, 6 puntos. 
Borrás, 4 puntos, 
Guinart, 21 puntos, a uní vuelta. 

6. Posalva, O puntos, a 6 vueltas. 
Acto seguido da comienzo la primera OHA 

ga del match Vay-Bover, a 100 vueltas, 
tras de motos, entrenados por Rublo y Mun-
taner. respectivamente. 

E l primero en tomar contacto con la moto 
es Bover, marchando en cabeza hasta li 
vuelta 5, cuando Vay, en sostenido sprint 
y ea una distancia menor de treinta metrns, 
pasa en tromba y distancia a su adversario. 
A la 25, Bover pierde la primera vuclU. 
sin que de nada le sirvan cuantos esfuerzos 
hizo para impedir que Vay continúe ganán
dole terreno hasta llevarle una vuelta y me
dia de ventaja, que conservó deflnitiva-
mente. 

Por causa de la lluvia cae Bover, sin con-
secuenoias, pero el Jurado ordena la suspea 
slón del resto del programa, no sin qu« 
antes Vay nos demostrara clara y terminan
temente s u superioridad. 

Dióse por terminada en tal estado la reu
nión, que ofrecía dar una da las más sa
lientes pruebas de cuantas se han reali
zado en la pista del Sans. 

t i . L . C, 

BOXEO 

OTRA ORAN V E L A D A AMATEUR 

Para el Jueves por la noche se anunoi» 
una gran velada popular en el Nuevo Mun
do, en la cual , además de los combales Sén-
chez-Fralge ( l igeros), Vlcente-Ortlxa (» pe»» 
Ubre), Martínez Fort-Safié (ligeros) y Fal
có-Pérez (weltera) , se disputarán dos gran
des combates en ocho rounds. 

E n uno de estos combates José Lorenzo, 
campeón de Gatalufia del peso medio, sen 
puesto frente a Andrés Pujo l , ex oampeí» 
amateur que, precisamente con Lorenzo, ciec-
tuaron en la temporada pasada del Parque « 
mejor combate. u 

José Lorenzo, al encontrarse nuevar.ani» 
frente a Pujol , correrá el riesgo de pero« 
extraoflclalmente el campeonato, P'ies " " J 
oficialmente debe disputarlo con Oulllei™ 
Arnau. 

E l otro combate que en ocho rounds »* ^ 

Sutará en esta Interesante velada, «era,'J 
Ittoa prueba de las eliminatorias «P» ' 2 

organizadores vienen efectuando en t'ui,*hIi 
un challenger digno de la oíase del n0'fi' 
campeón de Gatalufia Tomás Cola, poip" 
dose en e s U prueba a Tejelro, i r 6 " , - . . 
Torelló, el popular ex mosca, que " " ¿ L 
recer sobre el ring como ligero, na 
sificado como de los mejores en e s u o*" , 
gorla. 
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BASKET-BALL 
CAMPEONATO Dk CATALURA 

primeroft «quipos: 

F. il. Marüuenij veno? a! i-bei-güieu por 
i t puntos a 4. 

U. E . de Sana vence al Gracia P. C . por 
8 a 0. 

Palrie y C . D. Europa eiapalau z caro. 
F . C. Baroelona y Lalaía S . C , e n p a -

tan a seis. 

Segundos equipos: 

C. D. Europa vence al Patria por 9 a 0. 
P. G. Barcelona «enee al LaJpt4 S. C . por 

La U. E . de Sans certa lo» punMe at Gra
cia S. C . 

V A S C C 
C L U B VASCONI A 

E n «1 frooi...i Principal P.tlace se celobrar-
mi anteayer lis* g-.tcüdaB domininsi&s de en-
Irenarolionto seikuado»' p«7n el ftJa. 

Priinnr pattlite, a eueta: rejos Escudero 
(B.I-Stelgraann fA. ) . 34 tanto»; aiwieft B c -
rraonrto-CamprtiM, 40. 

Tdvo sus «iternativar esto pactiiJa. Lo» 
u u l e s . de mejor e&njuBlo, m i — M T I mm 
aterradora victoris, per» debida at eaonna 
«fuerzo de Esenden?, que llegó a M M f t v 
ti .11. se acortaraa distancia»». 

Segaada partido, a a a e o r rtijon n>va-Al-
daco, 25 tantos; azulea Bc.H't-Acial. 13. 

H pertMo tnA dora vt sos prtncraa fa^ 
íes. pero llegado at «gotamfcaU el bando 
tíol. su» «outrarios lograron ventara, gn-
nando et {*rtldo. 

Tercer parlklo. a tato: rejo» Ubarreche-
na-tnrrineuya, S4 tantos; aonic» Hlf(iruei-IHa-
m . i » . 

:"- ^ 'i ': «Isr-tr:. 
mente ptWrtfci ni fc el partfdi» . a i 
uuJ. 

C u r i a paitidc. a cesta: roja» Bata t -T * -
rrtt, 39 tantos; xzvlpa Blgan-Amat, « t . 

Partido tuteresantisinio. en el que tapiaron 
jue emplearse a fondí» el campado n'anu y 
Tirrat, entrenador Je! c l n K 

La porsecuoldn de los azulea, que iban a l 
to rezagados, dló un Interés colosal al en
cuentro. Los rojos tnermi alcanzados en el 
Unto 23. Igualada arpif lirualsda allá fu.' la 
earaeterlstíea de Ircsto del partido. 

BI público guardaba un emoeicnante 
Hiendo en Los último^ tantos. L a Igualada 
39 fué ra m i s enrottva y c iando 
marcaran et W estaBd ana 
ifcble que aligeró te» eonzrrw 
«rte LIU-III U n * « tan g n n * . 

R. SOCtCnAP DE SPOMT VASCO 

En «1 fronti'm de Petlralbes M jugaran el 
Mmlago los ilguientes partidos; 

Primer partl.fo. a mano: rajo» LavlBa-
Aguirr*-, 19 tantos: aiuíe» E\'arfsto-Hlb«l-u, SO. 

Scguudo partido. & snaoo: njjoe Masaeh»-
Ooerrero, 30 tastos: azules PeUás-Guerre-
» I-CaslIIIo, 27. 

Tercer partido, a cesta (IntaotlTes): ro
jos Lav i f ia -V imia» ( J . ¡ . 30 laatoe; azules 
Viiquei (G.)-LI»pa»t, 3C. 

Cuarto partido, a cesta: rolos Péroz-Vallés, 
•O tantos; azulea Mest rea -á i i lw t . i i . 

Quinto partido, a cesta: rojos ÍJonart-
" I S . 39 tantas; a n d e s Vtto'-'-SaaJda. 40. 

C L U S VASCO 

Residftdo do lo» partidos qu» to Juga
ras en a maflaaa. del pasada domingo en • ? 

D Amalla entre socios del Club Vasco. 
Frltner partido, de seguncb rategocla. a 

Untos, a Ms «te» * • ta raaflaca: rojos 
vr lr','r 2 ^ ? 7 azwfc» X ivarro n. 

'D5 y Alberti. 30. 
B j i l , » ! , , nia<-ho y moy Wen; H.la * e -

r'^rtado. Mirt jugó horrores. Albertl amy 

j^Semindo partido, de segunda Mlegocta. a 
°? ' M í o s : rolos Corbl y Roo», t a tanto»; 
«oles Martin y Erraxu, 30 . 

t i debutante Corbi dejó buena impresión: 
vex entrenado será un delantero da cui 

dado; Roca superior «n todo el partido; Ma- , 
rin fué ovacionado en dos jugadaa'maestras 
Erraau fué al lió«oo del partido; pegando en 
la zaga dQinostrJ nu tener miedo en Jugar 
con los do prauera oategoda. 

E l tercer partid» corrió- a aargo de Cle-
moreB y Quiles, -en. faja re ja , contra loa ••— 
leste» Barbar* y Tonda. 

Nadie esperaba que aquéllos opusieran a 
los formidables celestes tanta resistencia, y 
hasta muchas creían iban a perder de calis. 
Pero, sin ainiionarse por la valia de los ce
lestes, atacaron decididos dosde el primer 
tanto, logrando llflvar ventaja hasta la mitad 
de la diurna dceen.v. Solamente ta ciencia .d 
B a r b a r ! y la seguridad da Tonda, aguantas 
aquella lucha y logran, la igualada en el tan
to 24, que se sucedió en los 26, 28 y 29. 
Ui i estUerzo flnirt y logran veneer Barhocii 
y Tunda por un solo tanto. 

Quües dustaod ennrniementc en la u g u . 
pesraníft» tO'Rí ef partido con s u gran segu
ridad; eiesaare». con ttt astucia. J su ne
gada, estuvo cofocado y demostró sus dotes 
de jugador. Los cuatro fuero_ ovacionado» 
al terminar, pues Jugaroa un irnui parrido. 

Cerró la matinal un partWo. entre Barío-
tomé y PerOMto, rojos, contra Navarro 1 y 
España, azules. 

También lo» azules vencieron por 30 a 28. 
L a eieelente cal»eaci6n de España y la fuer
te perrada (¡o Ñas.uro- I fueron las eausas 
da que el triunfo se inclínala ñor sisa eola-
res. tryeudo por eüa entusiastas ovaciones. 
Perfecto Jugó oolosalmeate, causando la ad-
mirzeión en el público en s u fuerte pega
da; Bartolomé, muy Dien. 

ron « dar un paseo en el automóvil de s u 
priacipai, don José Pío, en ooaslón de que 
esta se encontraba en Barcelona. Después 
de haber llegado a Vallbono, decidieron 
continuar hasta Masqucfa y en o£ létrolm» 
do este pueblo, anLos del cruce de la car re 
tera de San Sadurnl. debido a l a grao Ve— 
-focidad que llevaban, se echaron encima 
de un camión, por lo cual, al querer frenar 
e l que guiaba el automóvil, lo hizo b r u s 
camente j el automóvil dló l a vuelta de 
campana, aoglendo debajo a los dos ocu
pantes, muriendo Scbasti&n y quedando l ia-
focas con la pierna derecha rola por el 
fémur y el tobillo, siendo su estado grave. 

Avisado on el acto el médico de Mas-
quefa sefior Rollinnd hizo la primera cura 
al herido. E l cadáver, por orden del Jusx, 
fué trasladado a Masqueftt. 

E n cuanto se tuvo noticia en Piera de lo 
ocurrido, salieren <m automóvil para el sitio 
de la desgracia el Juez suplente, sefior Solá; 
el subeabo de los mozos de escuadra, s e 
fior Toro: e! secretario del Juzgado, sefior 
Montserrat, y el hermano del herido con el 
médico de Piera doctor Barrolla, quienes 
trasladaron a l Joven Bafeoas, en el auto
móvil del sefior Rejo, a su casa de Plirs» 
donde f u * reconocido da nuevo, por los 
Ihoultntlvos, apreclándoliB' la» lesioni» v a 
mencionadas. 

Hl eorresponst*. 

N A D I E H A S U P E R A D O 
E S T E A C U M U L A D O R 

A n t o • E l e c t r i c i d a d 
•MptrtacióB. 834 

L o s majoras talleres eMctr lcos 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

HOSPITAL BT 
en l a maiirugada del domingo el secano 

del barrio do Santa Eulalia, Fraaeisco B a -
Uesté. vló a unos sujetos que te hablan 
descolgado por una ventana de la Coope
rativa E l Respeto i fuüio. 

E l sereno procuró darles aleauoa; pero, 
al ver que le ganaban veutaja, Ies dfó el 
alto. Y . coma si «ste grito fuese un tati-
malante quo tmptlmleso ligereza a sus pier
nas, los cacos emprendieron velos oarre: a. 
Entonces so vló obligado a hacer algunos 
dayaroa para amedrentar a los tagfilvo», 
las «tales, para aumentar s u ligereza, aban
donaron dos sendos bultos. 

Recogidos los bultos, fueron depositados 
en la Tenencia da Alcaldía, donde compa
recieron algunos individúes de l a Junta de 
la Cooperativa, Junto con su presidente, a 
tos cuales se les entregó «1 género sus
traído. 

E l Importa de lo que se llevaban los 
amigos de lo ajeno se calcula en unas dos 
mil pásalas, pues lo» ladroao» hablan sus 
traída n a buen número de cortes de traja 
para caballero, asi como también minsaro-
sas prendas de ropa blanea de mujer y otros 
efeetaa. 

Solamaote sn inedias. la mayor pacte da 
s»da. importaba lo robado una respetable 
MBto 

No pudieron reeupararsa unas cica P«-
aetas que del cajón del mostrador íiaXan 

Toda !a barriada ha felicitada al serano 
Francisco BalfcsM por su eom portan» le ato 
y baen solo. 

E l paradero de loa «oeturoos visitantes 
se i^aori . 

S I oomspoaMü. 

P I E R A 
Los Jóvenes SebaMIih Segura, de 17 anos, 

y Jaime Rafecas, de la misma edad, salle-

I n a u g u r a c i ó n 
Una magnillna ampliación de sus- locales, 

acaba da ser inaugurada por la casa Auto-
Electricidad, de la oalla de la Dtyutaeidn, 
número 234. Adquiridos loa locales de la 
finca contigua, a sea «1 232 de l a aiísma 
sal le , ss ha procedido a la ampliaeiiin del 
garage, oon lo quo boy oabe doble núme
ro de cochea, a la modernización de tea 
taHeres de reparación, que son ya; tosí p r i -
maros de Barcelona, y a la Instalación do 
magnificas oficinas y tienda pora la vouta 
si detall de toda alase de aparatos y acce
sorios para automóvil y radiotelefonía. Ade
más dispone da una Interesante expoeictóa 
de acumuladores Wlllard, para radio y a u 
to; receptores y altavoces Atwater Kent: 
aparatos de alumbrado y arranque para, aur-
tós, morcas Dclco-Remy; amortiguadorps G. 
Smtbbera; rectlflcartores de corriente 8*0*01-
c«; bocinas eléctrica» Klaxon, autónticas; 
cuenta kilómetros y velocidades A. C r tdn*-
paras eléetrtoas Autobat; equipos eíéctrict» 
y magneto» S. B. V. ; para-choques Sb-oog. 
y otra Infinidad do accesorios modenteiMMv 
de todo lo cual la Arma Goma, Llorena y 
Bnflll ostenta la representación exclusiva. 

E l t i e m p o 
SERVICIO •ETEOROLOQICO DE CATALUÑA Situación oenerai atmosfeNca de Europa a 

la» «lata horas del día do ayer 
La» altes presione» continúan Mtartsncw 

do» en el Atlénlloo. entre Azores y Cana
rias, tendiendo a Internarse en nuestra Pe
nínsula por Brtremitdura y cesta» de Por -taral. 

L a s bajas presione» constitnj-en tres mi-
clmos. situados en Escoda, Alemania v a t 
el Sudoeste de I tal ia 

Llueve en las costas de Portugal, en Ga • 
Bcia. Mediodía de Francia, Suiza y en la 
mayor parte do IteHa. 
Estado del tiempo en Cataluña a les ocho 

Existen abundantes nubes en el alto I"-
rineo v en la» eomaroos costeras. 

L o s víanlo» son variables, predurniar.adó* 
ao obstante, loa del Nbroeate. 

Dunnto las últimas 24 horas se h a c r » -
aisíradn chubascos por el Pirineo, p rev ia * 
e l * de Gerona y gran parto da la (te P a r -
«elona. habiendo caldo ligera nevada en el 
Moníseny y en las rtroibre» «levadi-s del 
Pallay. 

Las tempemnras han experimenta*» « • 
notable descenso, siendo las mfnlraas las s i 
guientes: » grado» bat» een» e n «I E s t a n -
gento, 3 grados bajo cero en CapdelU y ott 
grado bajo cero eu Ribas, 
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TELE í TELEFOHIG 
T J M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ) 

J 
Fútbol —Noticias de Marruecos.—Interesantes declaraciones de Primo de Rivera.—Exportación 

de patata temprana —Lápida en honor de Jacinto Verdaguer.—Una opinión 
de Sánchez Toca. — Más noticias interesantes. 

Despacho 
Madrid. 28. 

Es ta nuRana aeapacbA con el rey el ge
neral Primo de Hivara. 

A l salir el presidente dijo: 
— E l rey está muy bien, muy mejorado. 

V » reponiéndose. L e na dejado una porción 
de decretos para que los va ja viendo. No 
tiene importancia ninguno de estos decretos 
* que me refiero. Le he pedido e! " p i a c e f 
para el nuevo ministro de Venezuela. 

L e he dado cuenta—anadió — de aue el 
nuevo crnbajadDr de Italia llegará el ala 30 
y asimismo le he Inforanado Jel episodio 
ocurrido en l ienisdi l y Tosut, pequeflog po
blados que se han levantado en armas con
tra la rraccióo Indígena que tenemos allí. 
Ahora van unas columnas p a n castigarlos. 
Están en las inmediaciones de la zona fran-
c««i y la nuestra. E s una mancha que no 
•e habla desarmado todavía y este pequeño 
grupo, como les digo, se ha alzad} en re-
reMfa, y nada más. 

L a Industria textil de Alcoy 
Madrid. 28. 

Desde las once de la mnfiana hasta la una 
* inedia estuvieron reunidos en el minis
terio del Trabajo, bajo la presidencia del 
eaílor Aunós, los representantes patronos y 
obreros de !a Industria textil do Aleoy. 

E l objeto de la reunión era encontrar una 
fórmula que soluoiouase el grave confliclo 
planteado en aquella industria. 

A U salida recibió el ministro a los pe
riodistas, a quienes hizo, delante de los co
misionados las siguientes manifestaciones: 

— T r a s larga dUcusión pudo encontrarse 
una fórmula que viene a resolver Intetina-
mente conflicto. L a soiuclón definitiva la 
dará el Comitó paritario hiterlocil en cuanto 
esté constituido, en lo que se tnrdar& veinte 
b a lo sumo veinticinco días. F.a virtud de 
la fórmula acordada en la reunión los obre-
roa continuarán percibiendo el plus del 50 
por 10o 'ino tenían asignado y en aquellas 
casas en que se habla suprimido ei plus se 
aumeatar i el jornal en la cantidad corres
pondiente. Tanto el ministro como los co
misionados se felicitaron dol buen éxito de 
la negoriaciín, esperando encontrar una fór
mula definitiva de arreglo en ruar lo cstó 
constituido el Comitó paritario. 

Carreras de caballos 
Madrid. 28. 

L a cuarta reunió ndc la temporada de ca 
rreras de caballos estuvo concurridísima. 

E l resultado fué el siguiente: 
Primera carrera, ganó "Inanite", de J . 

DIa i . 
Segunda carrera, premio Cimera. 5,000 

J>cse&s, "Mademoiselle". de J . Halmnn. 
Tercera carrera, premio Cbrufia, 2,500 

pescas. "Venados", de Hatman. 
Cuarta carrera, premio Torres Arlas, p í 

selas 5,000, "Mou", de Daniels. 
Quinta carrera, premio Adclfl, 3,000 pé

le las , "Pinocho", de Jaquetot. 

Exportación de patata 
temprana 
Madrid, 88. 

So ha firmado una real orden autorizaiido 
la exportación de 40,000 toneladas de pata
ta temprana, ampliando a 50,000 toneladas 
si lo permite la abundancia do la cosecha y 
las neoesldados del mercado nacional. 

E l plago terminará el día i 5 de agosto. 

Los sucesos de la noche de San 
Juan 

> Madrid, 28. 
L a vista de la causa seguida en única 

instancia por los sucesos de Ta noche de San 
Juan, por el Supremo do Guerra y Marina, 
comenzará el viernes próximo, a las tres y 
media de la tarde, en el salón de actos del 
Palacio de Jusl ic la . 

Como es sabido, esta causa tiene encar
tados do Madrid, Valencia, Gijón, Sevilla, 
Málaga y Tarragona. Se hallan procesados 
los generales Weyler, Aguilera y Batel, co
ronel don Segundo García, teniente coronel 
Bermúdes do Castro, comandante Barrero, 
capitanes Galán y Hernando, teniento Rubio 
y otros. También están encartados Marceli
no Domingo. Barriobero. Vargas, Miranda, 
Garda Berlanga, Cano Quites, Sarabio, A l 
fonso del Val y otros, que han sido decla
rados en rebeldía. 

L o s defensores son: general Blanco, te
niente coronel Rodríguez de Viguri. coman
dante Lcgorburu, capitanes Orbialcs y Ven
tas, y teniente Vidal Moya. 

Ha actuado de juez el general del cuerpo 
jurídico de la Armada, consejero logado, 
don José Valcárcel, y de secretarlo el te
niente del mismo cuerpo don José Vergara. 

Defienden a lo3 paisanos los señores A!-
calá Zamora, Barcia, Lcrroux, Rico, Rublo 
Alarb, Alvaro de Albornoz, Galarza, Salczar 
y Alonso Bey. 

L a s sesiones de la vista, que durará va
rios días, serán públicas. 

Jacinto Verdaguer 
Madrid, 28. 

En los primeros días de miyo so descu
brirá una lápida, costeada por suscripción 

•popular, dando el nombre do Jacinto Ver 
daguer a una callo de Madrid. 

Tomarán parte en el festejo el Orfeón 
Monlblanqul, la banda municipal y una ro
bla. 

E n la sesión solemne que se vcrlfioará 
este día en ia Academia de la Lengua h a r i 
uso de la palabra, en nombro de Madrid, el 
conde de Vallellano, y el porta Eduardo 
Marqulna leerá algunas poesías de Verda
guer, traducidas al castellano. 

E l Orfeón Monlblanqul, con la coopera
ción de oíros Importantes elementos cora
les y musicales, dará conciertos en teatros 
y seguramente uno al aire libre. 

Se está en tratos para que vengan a ¡a 
corte el "hall de bastons" y "e ls chiquéis 
de Va l l a" . . - * .... 

Por los aires 
Madrid, «8. 

A las claco y veinte de la tarde llegó t 
Cuatro Vientos el aparata Junkere N. 1.073, 

Dos aparatos de la aviaolón militar salle-
ron a recibirle. 

E l sitio de -aterriiaje se ha sofialado coa 
botes de humo. 

En la torre de Cuatro Vientos habla mu
chas personas Invitadas, entre ella9 bastan
tes sefioras. 

E l aparato venia en vuelo directo desdt 
Baroclona. Está pilotado por el sefior Ziimner 
man y venían como pasajeros, además del 
marqués de Quintanar, los seOores Klfléo, 
Pourzyng, Wagner y Wegner, además del 
personal técnico que acompaña al-piloto. 

E l marqués de Quintanar ha dloho qu» 
el viaje ha sido muy duro y al final ha re
sultado un vuelo casi heroico, pues al lle
gar a la altura de Calatayud el temporal 
que encontraron fué tan fuerte que durantt 
bastante tiempo buscaron un sitio aprophdo 
para aterrizar, y , como no lo encontraron, 
se vieron obligados a continuar el vuelo has
ta llegar a Cuatro Vientos. E l vuelo dcsd» 
Calatayud a Cuatro Vientos fué tan duro 
que algunos pasajeros llegaron a sentir lai 
molestias del mareo. 

E l tiempo 
Madrid, 28. 

Nota del Observalorlo: 
Sobre Italia se halla un núoleo de pre

siones débiles y otro so encuentra «n el 
mar del Norte, apareciendo las presiones 
altas localizadas al occidente de Marruecos, 
formando un anttolclóa poco definido. 

L a temperatura de ayer fué de 25 gradoi 
en Valencia y la mínima de hoy ha sido d» 
nn grado bajo cero en Burgos, Soria y 
Avila. 

Temperaturas extremas do Madrid: má-
xima de ayer, 12 '8; mínima de hoy. 2'8. 

Tiempo probable para maQana: Cantab:^ 
y Galicia, tiempo de chubascos; resto de 
Bspnfia. tiempo Inseguro y algún descenso 
de !a temperatura. 

Carrera ciclista 
Madrid, 28. 

En la panera ciclista » Colmenar y re
greso llegaron en los tres primaros lugareii 
primero. Manuel López, en 4 h. 42 : M' 
gundo. Múruel Serrano, en 4 h. 40" 40" ; ter
cero, Nicolás Bocoa, Cn 4 h. 40" 42"". 

Una opinión de Sánchez Toca 
Madrid, 28- . 

E n una encuesta abierta por "Heraldo 
acerca de la morali Jad da las costumbres ci 
ex presidente del Consejo sefior Sánchez To
ca opina qne las actuales no son preci
samente ejemplares. -

—Antes — aflade •— los osos no rra» 
perfectos, i quién lo dudaT No eran per 
feofos; pero a mi me parece que, aun sien 
do muy defectuosos, tenían un minlrtaim w 
dignidad, de decoro. 
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I n t e r e s a n t e s m a n i f e s t a c i o n e s 

d e P r i m o d e R i v e r a 
m » 

Madrid. 28. 
Debido al señor Delgado Bárrelo, direc

tor de " L a Nación'', podemos anticipar la 
interviú que esta noche publica este perió
dico con ei Jefe del Gobierno. 

Se trata de un alegato o JusliQcaoión, de 
cómo so ejerce la censura con la Prensa. 

Dice as i : 
"Ante lodo, vaya por delante la deolara-

eión mía de que si toda la Prensa se ins
pirara en prineiplos de gaan prudencia e 
Imparoialldad, con conocimiento do su mi
sión, de su importancia y do su responsa
bilidad, la censura acaso oo fuera precisa. 

Pero desgraciadamente hay periódicos de 
tal apasionamiento que indispensablemente 
necesitan freno. 

Otros, por s u ligereza en recoger versio
nes del arroyo, y algunos, los menos, por 
que no pueden' sustraerse al Interés indus
trial de determinadas campanas, requieren 
la intervención constante de un organismo 
censor, que impida lleguen al público ver
siones erróneas, propagandas nocivas, dis
cusiones violentas. 

Voy a enumerar las cosas que se han he
cho, o no se hubieran podido hacer ooa l i 
bertad do Prensa: 

En primer lugar. Marruecos. 
MI primer viaje, preparatorio del replie

gue de Xauen, tuvo sus difloultades al cho
car con el espíritu bravo o impulsivo de 
muchos militares, a los que no podía expo
ner todas las razones y consideraciones en 
qne fundamentaba mi plan. 

Además, yo habla hecho pocos mases an
tes un movimiento político, que aún acep
tado por el país e inspirado en su bien y 
en su opinión, me apoyé en el ejército. Bra 
temerario descontentar a éste. 

Pero el Directorio y yo no veíamos otro 
medio de evitar en 1924 un derrumbamien
to general de mayor brevedad que el de 
i921. qu el del repliegue o enviar a Marrue 
cien mil hombres más, opinión que mante
nían algunos militares. 

No los había en Espafia sin llamar a las 
reservas, ni material y ganado para ello. 

Además, yo tenia la convicción, según con 
signé en mi orden general del Anal del re
pliegue, do que antes de los dos afios de ler 
minarlos, ocuparíamos el país y volveríamos 
a entrar en Xapen, triunfantes y con pocas 
fuerzas. 

Asi ha sido. Pero para ello era preciso 
salvar el núcleo del ejército: Moralizarlo, 
reorganizarlo, prepararlo técnicamente, s e 
leccionar mandos y dar al cabecilla rebelde 
la estocada en el corazón en Axdir. 

Todo se ha hecho merced a colaboracio
nes militares Insuperables, a la bravura de 
las tropas, a la asistencia leal del Directo
rio y del Gobierno y al silencio de la Pren
sa, pues si ésta libro hubiera callado mi 
prestigio militar, me hubiese incitado r iva
lidades y partidismos con otros mandos, co
mo se intentó por lodos los medios, y h u 
biesen censurado el plan y excitado el sen-
timentallsmo del país; a estas horas el asun 
lo de Marruecos hubiera terminado ya oon 
Una hecatombe vergonzosa. 

Esto mismo hub;era ocurrido eon Cortes 
abfprtas. 

Los que hemos vivido en 98, y sabemos 
por qué salieron Martínez Campos de C u 
ba, cuando aquello estaba oasl arreglado, y 
Ja escuadra de Cervera del puerto oe San
tiago, y por qué se incrementó la Insurreo-
eión de Filipinas y fuimos a la guerra con 
*M Estados Unidos, tenemos poco que 
•prender en los libros que no nos haya an-
•es ensenado la dolorosa realidad. 

vimos a otro aspecto. E l financiero. 
Al venir el Directorio se encontró la Ban

ca espartóla en plena zozobra. 
Acababa de ocurrir la quiebra de Banoo 

J4" reputado como el de Barcelona, que 
•rn^tró a otros de la reglón. 

Estaba Incubada, sin duda, la del Crédito 
ne u Unión Mhiera, que podía hundir al 

Central, y con éste sus corresponsales, pro
vocándose una verdadera catástrofe. ' 

E l Directorio, con arranque de quo no seria 
capaz otro Gobierno sometido a toda clase de 
censuras, desde sus 'irlmeros pasos inter
vino en el asunto. 

Y visto está el resultado: el Banoo de Bar
celona liquidó pacificamente y se recons
tituyó bajo otro nombre. 

Los acreedores de la Unión Minera, espe-
ciulmento los más humildes, han podido ser 
restituidos. 

E l Central se va saneando y ganando te
rreno y sus corresponsales se salvarán y 
con éstos miles de comerciantes. 

L asiluacion espaíiola, en Un, se cncuen-
Ira robustecida. 

Cuantos estragos evitados, sometido esto a 
Ubre discusión y el Gobierno obligado a aten 
der las alharacas, más o menos conscientes, 
más o menos Interesadas de los que osten
taban arbitrariamente la representación de la 
opinión pública, a nada se hubiera podido en
contrar remedio, empezando por acusarnos de 
Interesados, en o por la Banca. 

L a sola acción del debato libre hubiera orl-

Stoado el descrédito o sombrado la desoon-
anza, haciendo imposible la situación. 

Creo haber dejado justificada la necesi
dad de la censura en este aspecto tan Im
portante de la vida nacional. 

Si permitiéramos que el pueblo, cuando por 
ninguna parto ve ni siente "ta presión de la 
dictadura", le dijesen todos los días los pe
riódicos de determinadas tendencias -que vi
víamos en los tiempos de Calomarde, llega
ría a sugestionarse, y a creerlo, y exal
tarse, y no se evitarla nada con dcoir lo 
contrario en otro sector de Prensa, por que 
cada ciudadano lee y se deja guiar por su 
periódico, y no se le nuede exigir a todos 
que sometan a contraste la libertad de opl-
ntón. 

Así que no alcanzo otro medio de prevenir 

Í evitar los estados de exaltación colee-
Iva que la aotuaclón de la censura. 

En el Ateneo, en la Academia de Jur is 
prudencia y en otros centros se ha dejado 
gran libertad, que ciertamente no t̂ an desa
provechado los enemigos del Gobierno para 
diatribas e irreverencias, no siempre Justas 
ni de buen gusto, pero, al fin y al cabo, en 
tales centros existe un nivel cultural que 
aminora los estragos dg la exaltación, cuan
do se produce entre seres de menos capa
cidad. 

Por estas razones, Iq oue allí se viene tole
rando, se le prohibe luego a la Prensa di
fundirlo. 

No digo nada, cuando se trata do proble
mas de carácter Internacional y do juicios so 
bre política de otros países. 

Sin la convínlente restricción en esto, I ta
lia, con su régimen fascista, no obstante 
contar en Espafia con gran numero de par
tidarios hublcsp sWo tan combatido por la 
de otras tendencias, que acaso las más cor
diales relaciones existentes entro los dos 

Euebols y los d«s Gobiernos no lo fueran 
mto. 

Sin contar que muchas veces se ha inten
tado la maniobra de combatir las cosas de 
llalla para, do rechazo, herir las nuestras, 
nuestro régimen, que tenemos el deber Ine-
ludiblo de defender, y con motivo de la In
tervención de Norteamérica en Nicaragua, 
abrogándonos papeles que no nos correspon
den, hubiéramos llegado a la tirantez oon 
aquel país y a dificultades de diversos ór
denes, y otro tanto sucedería de haber con
sentido que una parle de la Prensa Jaleara y 
otra censurara con expresiva dureza la ac
tuación del Gobierno de Méjico. 

Para lograr el respeto a los actos y dere-
oos de un pueblo y de su Gobierno propio, es 

Ereciso ser muy prudente en el examen pú-
llco de la actuación de los ex..-afios. 

Otro aspecto es el de las polémicas entre 
periódicos cuando adquieren tono tan exce
sivamente destemplado que pueden ser de 
negnliva ejenioalridad educadora. 

i Se permitiría en nuestros circuios y So
ciedades que se estimen en algo ciertas ex

tra! Imitaciones de lenguaje? Seguramente, no. 
Pues es conveniente evitarlo en al plaza 

pública, donde el periódico tiene la más efi
caz acción e Inuenola. * 

No parece preciso consignar el daño que 
se Infiere al buen ánimo v tranquilidad del 
obrero y de su bogar caldeándolo a diarlo con 
cxcllaolocns de clase o difundiendo y apo
yando lo scasos de rebeldía en vez do Duscar 
fórmulas de Iransaccción, cordialidad de sen
timientos y armonía de intereses en que deba 
fundarse ia acción social en estos casos. 

Y en suanto a insidias e Injurias a las 
personas quo por la forma falsi escaparían 
a la aplicación de toda ley, voy a ollar a u s 
tedes un caso reciente y mío. 

Un periódico catalán, con motivo del acci 
dente que sufri cn mi Jespaobo hace uno* 
días y del que ya estoy curado, estampó un 
articulo, quo escapó, naturalmente, a !a con* 
sur i , pues titulándolo "Ventajas del agua", 
o cosa asi no prevenía la necesidad de leer
lo. Sin embargo, el final era decir que con el 
uso del agua se evitan las caldas imprevistas 
en los despachos. E l a-jtor del artisuiejo, que 
seguramente no me conoce ni de vista, que 
nada sabe de mi vida intima, so aventura a 
suponerme tan bebedor que sólo a ello puede 
atribuir la calda que sufrí. Cuantas ; crsonaa 
me conocen, y son centenares de miles, mis 
consocios de seis lustros en los casinos, en 
los establecimientos donde se puede beber, 
en los hoteles j cuantos me invitan saben, y 
por mi parte lo lamento, quo soy abstenlo 
ebsoluto v que jamás pruebo el vino y me
nos ningún licor ni aguardiente. 

Pues be aquí on mozo que npma todo lo 
contrario y se vale de s u perlodlqulllo para 
difamar con este al Jefe del Gobierno de s u 
pais. 

Naturalmente, ha sido objeto de una san
ción gubernativo, aunque no excesiva, sólo 
unos meses de destierro a unos 100 kiló
metros de su residencia habitual. 

Yo que he tenido vicios y flaquezas, y no 
pocos, por desgracia, y si no be hecho alarde 
de ello ha sido porque be creído cumplir un 
deber de sinceridad no ocultándolos, no be 
sido jamás esclavo da la afición al vino que 
algunos amigos o adversarios me quieren 
imputar. 

SI esto se intenta cor; el Jefe del Gobierno, 
¿a qué no esláu expuestos los ciudadanos o 
autoridades en la apasionada vida puebleri
na, bajo la férula de un titulado periodista 
de este jaez? 

Pero dejemos las cosas personales y v a 
yamos a consideraciones do Interés más ge
nerales. L a libertad y sus esenciales postu-
lodOH, los mismos derechos del hombre tiene 
ocasión de ejercitarse con todos los reour-
sos legales puestos a disposición de los c iu 
dadanos y con la facultad de cada uno de 
opinar a su antojo, piro eln Intentar llevar a 
la convicción de los demás doctrinas y iul-t 
oíos que el Gobierno, encargado en cada mo-i 
mentó de orientar la vida del pueblo, no com-
parte y no ha de patrocinar. 

Cuando los temas son. por su naturaleza, 
apropiados a la públioa discusión, literarios, 
económicos, cicntifleos, si no so las pretenda 
sacar de su causo y carácter encuentran vía 
libre. Yo sé que muchos cflllficarán de ideaa 

•Bbsurdamentele retrógadas estas que expon
go; yo, por el contrario, las tengo por muy 
progresivas, tan avanzadas que presiente 
cerceno el momento de que sean aceptadas 
de un modo general y creo quo sólo con su 
instauración se salvará la Humanidad del c a 
taclismo nña la amenaza. 

En fin. • 'nio estamos hablando concreta
mente de la censura de Prensa, para termi
nar, por hoy, y sin perjuicio de decir cua l 
quier día algo más inexlcnso sobre mi con
cepción general de la libertad y de la den 
mocracia, he de consignar que no ereo per
fecta la censura tal como está ahora estable
cida, con un carácter Indudablemente provi
sional y exclusivamente gubernativo, pero que 
en ella, con ciertos modificaciones, encuentro 
las normas más elloaoes y convenientes r * ra 
todos: pueblo. Gobierno y perlódioos, de un 
régimen de Prensa que no dafle al país y 
evite quo entre tantos periódicos y periodis
tas de buena fe de evocación, cultura moral 
y patriotismo, se deslicen corsarios que. da
ñan grandemente loa Intereses supremos do 
la sociedad y de la misma Prensa. 
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D e s c a r r t í e m é é a i o 

MSdrM. t a . 
E a la estación da S m t a Sien» tía desca

rrilado un tren de mercan olas, s la quo ocu
rrieran desgracias persoaatcs. Por esta cau
sa han catado ayer detenidos varias horas 
los expresos de .Andalucía y Aigsclras que 
venia a a Madrit{. 

L i b e r t a d 

Madrid, 18 
VA sido suspendido por el almaido el Con

sejo de administración de Matadero de Ma
drid, dejando en libertad a los abosteoedores 
de carnes para que puedin sacrlOcar reses 
«n los mataderos de los pueblos próximos 
cuando lo estimen oportuno. 

P a r a p r e m i o s 

Madrid. 28 
E l director de la Escuela de Minas reoien-

temetite failcoido, don Edunrdo Gnlión, lie 
dejado 2S,000 pesetas para premios a los 
alumnos de la Escuela . 

D r a v e d e n u n c i a 

, Madrid, 28 
E n una Información que publica esta no

che "Heraldo" se da enenia do una denuncia 
presentada en el Juígailn de instrncolón de 
Ouadalajara por una mujer llamada Juana 
Pefla. viuda de Estanislao de Pedro, la cual, 
vistas las manifestaciones de otro sujeto l la
mado Andrés Beltrán Gonz&lez. labrador y 
vecino de Tdepar (Guadnlajara). quien se 
confiesa testigo del crimen cometido el 15 de 
marzo de 1923, en dlaho pueblo, expone a ¡as 
autoridades que sn marido Estanislao, cuyo 
cadáver fué encontrado en la carretera, m u 
rió a oonsecucncla de las harictas que le cati-
só un tabernera, caciuuo da dicho puebia, 
llamado Modesto González, al empujarle fuer 
tómente tirándole al suelo. 

E n t i e r r o 

Madrid, 28 
Ayer so verificó el entierro del niño V i 

cente Guillén, muerto e! viernes por la noche 
por el guardia Antonio Miqtie en la calle de 
Míndex Alvaro. 

E l enl ierro salió del depósito de "adáve
res per la Glorieta de Aloehe. Prado y Alcal i , 
dirigiéndose al cementerio del Este . 

Asistieron todos los fWroviarlos francos 
de servicio, siendo presidido el aoto por el 
padre de Vcente y mucho píiblieo. 

L o a e x p o r t a d o r e s d e a c e i t e d e 
o l i v a 

Madrid. í » . 
Ha pHebrada sssión el Consejo directivo 

de la fc'edf'raelón de exiiortadores de acaita 
de eilva, presidido por L u i s Ibarra, ennou-
rriendo. además, loa seiiorea Paliaras. Hi
t a s . Ballester. Garboncll, Casin, Pedrol y 
Mufloz. bieoretarfo. 

Se consideraron la» cifras da exportación 
en los dos últimos mises, comparándolas 
con igual periodo del olio anterior, y tuvo 
la satisfacción el Conaeio da comprobar que. 
merced a l es fuano do los exportadores y al 
dominio que da Is técnica cdmeroial signiil-
can laa últimas dispoilciimcs do poluerno, 
ee han conseguido mantene:- l a cifra da c x -
porlaciüa en un atvel favorable, pues si bien 
arrojan en conjunto un déficit de cuatro 
Biillnnes de kilos, está coinpensodo por una 
disminución en l a exporl-v.-ir'.n de Italia de 
m i s de slet« aHUones y rned»*», con lo cual 
el resultado que se evid-«ct* es de Icnre-
niento en la esoorlaeióa directa a países 
ennsuraidoces de 'más de I ra* miUonr!» en 
dirlioa me es. 

La csp'.i ta^USn a i"» Argentina, merMtto 
de gran inroorlaneii». arrol^ im aumento « Ig -
rJffvullw d - 900/' i»« Idl is. La «portaeiivo 
a Nórtcaraiirica. que Uena lumb-Sn caráct.íf 
eigniQcati'o, ofreoa una rae.-ma de poca 

consideración, que en realidad debe tradu
cirá» e n alza, pues p e r una anomalía da la 
^ • M M i a ajiarcce como englobado con el-
aceite de oliva éste y el de orujo. 

E l total de la exportación en este afio a 
dioho país ha sida mwy inferior a l del afio 
pasado. 

En más de dos millones apaifsco reflejada 
la exportación con Portugal y hay una di
ferencia en manos poco apreclabie en la ex
portación a otros países. 

E s , por último, también digno de se Balar 
el aumento da más de 459 millonea de k l -
log en envases de hojalata y criataL 

L a reciente disposición ooneediendo la ad 
misión temporal de icelte de oliva ha sido 
suficiente para provocar la nivelación con 
los mercados oxUriorzs. 

S« consideró también la situación del 
mr.n-ado interior y la de las industrias que 
•ililizan el aceite de oliva para preparar ciep-
tos productos. 

C o n c h a E s p i n a s e d e f i e n d e 

Madrid. 28 
Concha Espina en una oarta que publica 

" L a Nación" do esta noche, redactada en tér
minos de gran dureza, rechaza los ataques 
que ¡e ha dirigido " E l S o l " , Ricardo Hacx» 
oon motive del fallo otorgando el premia na
cional de Literatura dividido entre Concha 
Ksplna y Pérea de Alaya. 

Dice que. la critica de Hicardo Haeza está 
nena de insidias tntoiera'olsa y renuncia a 
las 5,000 pesetas que le corresponden. 

Esoafla en Africa 
P A R T E O F I C I A L 

Madrid. 28. 
En la Direoción general d a Colonias y .Ma

rruecos íaclUtaron anoche el siculente parte 
oficial: aagpjPffi 

" L a s fuerzas tudlgeuas establecidas en 
Tasut. la más exeéntrfea de todas las cabHaa 
que ana no han sido desarmadas, combatió 
eon un fuerte núcleo de dlsldeatest de los 
ane etmultánoamente actúan entre la zona 
francesa y l a n a a f ¡ M & l | 

Se concentran fuerzas pora combatir con 
toda, energía ese foco rebelde. 

Dis Untas emboscadas establcíeldas en otras 
cabllas de la zona han hecho a los rehrides 
varios muertos qre han sido recogirtos con 
armaicwto." 

M D M O N 
En & Dirección de Colonias so ha faci 

litado una exensa noa sobre una reunión 
celebrada en Teluáa por la Juna Superior 
de monumentos históricos y artísticos de la 
zona del Protectorado en Marueeos. 

En dicha reunión aa did cuenta do Tos 
trabajos realizados para l a delimitación de 
los terrenos qno se hallan enclavados en las 
ruinas de la ciudad de Lixus. 

También se trató del Museo de T •'.>iáa. 
acordando Inñrmarse acerca de 1» cuanUa 
de tos gastos que ocasionara s u creación. 

También se dló cuenta de las obras de 
reparación y consorvaolón del Museo-Ar
senal de Tetuán. — 

BOMBARDEOS 
Tetiián, 28. 
Varias escuadrillas h a s bombardeado po

blados rebeldes <ir. Aginas, donde se haWan 
ícfialado enncenfr.iciones. 

VMUAS 
Melilia. 28. 
Con objeto de conocer la verdadera s i -

taaaión dul sénior ds Axdlc y de la. oabila 
de Kctaina, muy do mañana saHó ayer d e s 
de MVjnta Malmussl, en automóvil, ol gene
ra! Castro Giron.i, a quien aeomnafiitlian el 
Jefe de Estado Mayor, coronel Barbero, y 
ct jefe de la seco!ó» de eperamnos. te-
niula coronel Perelra. Besd 1 mont. Malmiis-
si toé a l campamento de Tsrguist , donde 

¡ Durante la ausencia de dicho gonp;-al se 
I¡.I IICTIIO car^o ili-l i. spaeho de írvla Co-
uijn.laneia ol general Gunzáiez Srrrano. 

I Procedente de .Madrid l ia llega.ii» el te
niente 
3o le 

m 

BudilJi- de nrimera 
ha nombrado jefe d 
suiüiuir a l auditor de brigada, don de tales delito» 

Francisco Rico, el cual, eon motivo de U 
reciente reorganización, ha quedado ea s l -
tuaolón de excedente. E l nuevo fiscal de
sempeñaba en l a actualidad el cargo de ayu 
danto del general Vallespinosa. OC8E 

Melilia . 28. 
En el aeródromo son esperados hoy dos 

aparatos franceses. 
E n la orden de la Comandancia se dá 

cuenta del cese del general Uoazilez Ca
rrasco en l a presidencia de la Junta da ar
bitrios, y en otros puntos que lleva Inhe
rente dicho carga. E n dicha orden se elo. 
gia su íoteligenaia y su laboriosidad. 

G E N E R A L E S : BANDOLEROS 
M U E R T O S 

Tetuán, 28. 
Marcharon en hidro a Alhucemas loa ge

nerales Suniurjo y Goded. Allí diotaron me
didas para la limpieza da rebeldes e inspec
ción de los servicios. 

Bn Gomara fueron muertos tres bando
leros, recogiéndoseles armamento. 

SALVAMENTO 
Tánger, 28. 
Du aparato Goliath, perteneciente a la seo 

clón de Casablanca, realizaba prueba» da 
radio eon ondas corlas, «a el Sur de Mau
ritania. 

Anteayer se recibid eo Agadir un radio
telegrama que decía: 

"Hallámonos con una paone a 40 millas 
al Sur de Cabo Merrik, muriándonos da 
sed, habiendo Bogado al limite do nuestras 
fuerzas. Envíennos aeroplano para salvar
nos." 

L a transmisión era cxoelente, debiéndoss 
a ella el que pudieran salvar la vida los 
tripulantes del Goüath. 

Desde Casablanca, el director de la Laté-
eoére, d:ó órdenes a los aeroplanos de Saint 
Etlenac y Dakar, entre los cuales s a hallaba 
el Goliath. saliendo en seguida varios avio
nes en su busea. 

Lograron ayer realisar el salvamento, se
gún nu nuevo radio recibido por la Laté-
eoére. 

P A R T E OFIC IAL 
Mttdrid. 36. JSwk 
Continúa la concertración de fuerzas para 

reducir los núcleos dlsidtmtc» a que se refe
r ia el parte de ayer, que siguen sosteniendo 
oorabales con las fuerza» Jalillanas que guar
necen las cahitas del Sur dal Illf en las qua 
se hallan aquellos elementos disidentes. 

PEQUEÑOS COWBATES 
M tQlB, J ! 
Se ha confirmado que un pequeño grupo 

de rckeides se interuaron en ta Cubila da 
Tagasut. perteneciente a la confederación 
de Zcnala. Dicho grupo es procedente de 
Kctama y se Ignora si esta mandado por el 
Tc-nsemani. . 

Hasta ahora se ha limitado s hacer dis
paros a los puestos avanzados. 

Se rumorea que algunos restos de par
tidas cneml'Tas celebran reuniones en la io 
na francesa, donde algnnas Omitióos lo
graron Impone." s u inft ienna para moiestir 
los puestos con el proT?ó«i¡lo de apoderarsa 
de lo» víveres. 

L a eabila de Tageot, donde se hallan cs-
Ishlecldos los puestos atacados, r ; ha"* 
próxima a la zona ftan¿esa. 

L a s f u e r z a sostuvieron tiroteo 
más de seta horas. 

* ! elogia ta. bravnia de lor regular 
MellUa en esto» eombateí. 

So concentran fuerzas para establecer i» 
Inmqtoilítad. 

L a s úlliinss nolictas son opliraistas. 
Ayer -,e i|cscncs-ffmi en a<;i»l sector -' 

farioso t ?iiipurai de lluvia y granrio. 
3» sabe qne el mando español esta " 

coBnininaeiúti con oi mando frantrés. ta V • 
facilitará la labor dn ambos cjércllos. 

— De m.id.-'ig.iria ¡reirrh «ron en ai| 
<ÉÍI:"3» -ibdlir el gmíeral AodcAde y aLignn' 
jt-fes y afiélales. 

' UN StfBf-RÍO 
Laraclie. 28. 
Terminadas las primeras 

menzó « incoar sumario el 
raotic |ior el delito de mal 
sedad rte docimienloj. rsatt 
cial di; Correos J e * * Marti 
se presento al Juagado de 

duran ta 

la 

dillgvneips e»-

r a c i ó n > 
Kln ñor f! OFT' 
Bsemtaro. ^ 
li-iHdoae ante-
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f ú t b o l 
Madrid. 23. 

Partidos de fútbol: 
E n Madrid Jugaron el Atiene y el Patria, 

venciendo el primero por 3 a 1. 
E n Badajoz el Real Madrid, 7, y el E x -

tremefio, 1. 
E n Pamplona, el Osasuna, 3, y el P.a-

elng, 0. 
E n Reinosa, el Real Unión, 7, y el Zara

goza, 1. 
En Oviedo, el Celta, 4, y el Fortuna. 3. 
E n Zaragoza, Real Sociedad, 4 ; el Ibe

ria 2. 
En Málaga, el Alfonso XI I I , ! ; el L u s l -

tania, i . 
E l Sportlng. 0 ; el Principe de Asturias, 2. 

• E l Aigeclras, 3 ; el Málaga, 2. 
En Santander, el Real Racing de Santan

der, 6; el Real Deportivo de Valladolid. 2. 
En la Corulia, el Sportlng, 1; el Depor

tivo. 1. 
En Vllladolld, el Espaüol, 1; el Gimnás-

Ueo.- l . • - 4 Í Í P * l i t t g Í ? 
E n Madrid también, el PrlmltivS, S ; e! 

Ferroviaria, 2. 
DI Patria, 2 ; al Norte, 1. 
E l Mercantil, 4 ; Uulnalera:. 2 . T T r a c 

ción. 4. 

Toros 
Valencia, 27. 

Se ha celebrado la novillada con una gran 
entrada. 

Se lidiaron toros de Santa Coloma, bra-
Tos y nobles. 

Paco Navarro toreó bastóte con la capa 
y muleta. Mató al primero de media ladea
da, y al ruarlo de un pinchazo y descabello. 
Pitos. 

Barrera encontró a sus dos toros con 
gran temperamento y realizó faenas de do
minio, artísticas y eficaces, amenizadas por 
la música y por el entusiasmo da la mul
titud. 

Toreó al natural, suave y llevando al to
ro embebido; dló pases altos, de pecho, 
ayudados, do la firma; siempre metido eu 
el toro, dominándolo. 

Cortó la oreja de su primero, al quo ad 
judicó una estocada que mató sin puntilla. 
Ea el quinto fué más superior. Tuvo que 
emplear cuatro pinchazos, por detenderso 
el toro, y un descabello. Dló la vuelta al 
ruedo. 

Sus lances de capa, los quites artísticos 
y variados y la acertada dlrcoclún de la l i 
dia — por la nulidad del Navarro — com
pletaron el conjunto do otra tarde gloriosa 
para este joven lidiador. 

Perlada muy valiente. 
Dló a s u primero varios pases tan metido 

en el toro, que en uno de ellos salió seria
mente comprometido. E n cuanto se puso 
i-l toro a tiro, entró en corto, decidido y sin 
desviase, y- la estocada fué superior y fu l -
¡ninanle. 

Cortó la oreja. 
La bravura del último toro puso de n u -

niflcslo que Par lada tiene e valor a toda 
prueba, al aguantar enormemente sus tres 
Pises naturales, sufriendo en el último un 
tuerto varetazo. Siguió valiente, pero ao 
Heicó a dominar al astado. 

Por quedarse el toro tiivo que emplear 
•res medias delanteras, siempre con di 'd-
s:ón. y oí descabello. 

Fué despedido con grandes aplausos. 

T r á g i c o s u c e s o 
l irana.l i . 

A las seis y me.lia de la maflana de ayer 
w campanero de la catedral, Esteban Hmtrl-
P^z. que hahUa en f l Icrccr cuerp.» de la 
'Jrí'e, se sintió rciwntinam-Tite indispuesto, 
•oandonando el lecho. L e prcKiinló su mu
jer a dónde Iba y éi contento: 

-^Quédale coa Dios. 
. • so puso a an.lar por la comisa, ila mo-

0 y medio de «ndio. e*scr.du a la i nlle 
ac'ao una allur? ilc 45 morros, nialándosr. 

V i a f e r a s 
„ Vigo, 28. 
frocedcnle de Lisboa lia llegado a esta 

W' ia l la esposa e hija del presidente do la 
" publica portuguesa, Bernardino Machado. 

C a r r e r a s c i c l i s t a s 

Gljón, 28. 
E l Club Ciclista GIJonéa llene organizadas 

tiara el verano próximo dos carreras naoiona-
•.-« de vueltu a Asturias. 

Se compondrán da cinco etapas comprendi
das entre el 30 de julio o 4 de agosto. 

L a primera etapa será de Gljón a Ayanes, 
la segunda etapa ¿e Ayanes a Oviedo, la ter
cera de Oviedo a Cangas de Tineo, la cuarta 
de Canga* de Tineo a Luarca, la quinta de 
Luarca a Gijón. 

E l recorrido total sera de 337 kilómetros. 

T a r r a g o n a \ 
Marzo. 88. 

Ha sido nombraJo médleo cirujano del 
Hospital civil nuestro paisano don Enrique 
Ouascli, hijo del ex presidente d- la Dipu
tación, don Anselmo. 

— E n la calle de Gerona el carro guiado 
por Juan Sanabra atropclló al dcl is la Jaime 
Rigau, causándole desperfectos en la má
quina. Afortunadamente, el Rigau salió ileso 
del accidente. 

— Ha' Ingresado en el Hospital Juan Pie 
Casanovas, quien en la carretera de Pal la-
resos fuá atropellado por un auto que se 
dló a la fuga, causándole heridas de impor
tancia. 

— Ha sido puesto a disposición del J u z -

Eado Enricfue Colom Sanjuáu, el cual v la ja -
a sin billete, y le fueron ocupados unos 

palomos procedentes do un robo. 
— E n Montroig ha desaparecido de su 

domicilio paterno la Joven María Ucsomets. 
— Comunican de Tortosa que en el kiló

metro 16 de la c.irrelora do Castellón a 
Tarragona cayóse del carro que guiaba V i 
cente Matcu Marfn, sufriendo tan graves he
ridas que falleció media hora después. 

R e a s 

Marzo. 28 
E n la carretera de Reus a Salou, junto al 

tercer kilómetro, un automóvil de la ma
tricula do Tarragona, número 581, ha sufrido 
una vuelta de campana debido a una' mola 
maniobra del volante. Debajo del cobre que
daron aprisionados los riaco seDores que ocu 

Eaban el auto, salvándoso de morir aplas-
idos gracias al rápido auxilia de unos l a 

bradores que estaban cerca el lugar del 
suceso. Del accidente hn resultado varios 
heridos, que han sido condndil ts a est« y 
curados de primera Intención en la farma
cia Gispert del Arrabal de Jesús. L o s he
ridos más graves son don R^caredo Alonso, 
chófer y dudio del auto: don José Nolla 
B<ilart. Los señorea Rafaoi Alagarda, Anto
nio Ramón y Juan Glotct. do Tarragona, só
lo sufrieron ligeras lesiones. 

— L a compañía de ducinmación Vila-Davl 
ha estrenado en el t íatro Fortuny con gran 
éxito " L a puntaire". 

— En la plaza de Pn'm la cobla Cataluña 
ha dado una audición do sardanas que han 
sido punteadas por varios corros. 

— Con numerosa concurrencia ba dado 
en el Centro de Unión Patriótica una coafe-
roncia nuestro compatricio don Antonio P r u -
ncra Altadill, quien ha desarroliado brilian-
temeate el tema "América, estudio orilleo 
dfl la vida de las grindas urbes norfeameri-
caaas en sus múltiples manifestaciones". 

— Al tiempo prlmavptvu do días enterio-
ros ha sucedido un extremado frío, efecto 
de haber granizado an laa vecinas montafiis. 

— E l Orfeó Rousono dará inaflnna, a ¡aa 
diez do la noche, en d tca'rn Fortuny, un 
concicrlo dedicado a ios socios protectores 
de dicha entidad^. 

— E n los pueblos de Kalsct y Gandcsa 
ha sido muy mal recibido el proyecto de s u 
primir los Juzgados nmnldpaies de dichas 
poblaciones a baso de crear un Juzgado en 
Mora de Ebro. 

— Este mercado tjcfeola s.'ir.ie coa prc-
o\oé firmes v animada deman la por rnntl-
nuar activa 'la exportación a llalla. En lo 
que va de alio soiamunte por el vecino puer
to tarraconense se lian embarwid') unos 

2.-i00,000 kilos de icolle, suma ccnslderflble 
teniendo en curnla quo la pasnla cosecha | 
fué é«i53M de péslau cJl.M»J. 

— Fl-o d 'HBtiio Jo Jü'-iro del Camino de 

Alelxnr se ha celebrado d anunciado partido 
de fútbol* entre los equipos Rous Deportiu 
y l ldvel ia . venciendo el team del Deporti
vo por tres goals a uno, 

-r- La banda muuicipol ha celebrado urt 
concierto en el paseo de Mata con numerosa 
concurrencia quo ha aplauJido la labor do 
la bonda. 

— En el café de París d.irS mañana un 
concierto el sexteto del maestro Giró. 

— Sigue Ilrmo esto mercado de algarro
bas, hablándose vendido en la plaza del 
Baluarte, hoy, lunes. 300 saco» « 11 y l t ' 2 5 
pesetas quintal. 

L é r i d a 

Marzo, 28. -
En el partido que en el Cainp d'SporU 

jugó el primer reserva del Barcoiona con el 
Joventut ganó el local por 3 a 2. 

— En el kilómetro 12 de la i-arrelera da 
Alcarraz a Serós volcó un camión de esta 
matrícula, resultando con algunas contusio
nes ci propietario que la conduela, llamado 
José Alhariés. E l vehículo sufrió algunos 
desperfectos. 

— En d kilómetro 14 de la rarretera de 
Lérida a Portella volcó el auto que presta 
servicio do correo y viajeros, resullanuo con 
lesiones una mujer. 

— Ha fallecido doña Lydia Horas Palacio', 
de cuya Jubilación nos ocupamos reciente
mente. La finada ocupó durante largos años 
la plaza do directora do la Escuela Normal 
de esta. 

— Esta larde se han realizado lás opo
siciones para la provisión de una p l a u da 
practicante del Disoensarlo Antit-jbcrculosd 
bajo la presidencia del señor Comas, a c 
tuando don Pablo Sierra, cuyos brillantes 
ejercicios le han permitido s • votado por 
unanimidad, proponiéndosele a la Dlputaclóií 
para su nombramleato. 

— E l teniente de alcalde dimisionario y 
abogado sefior Pérez Franco, cuya actuación 
protcsfatarla contra el actual Ayuntamiento 
se ha hecho pública, ha solicitado tumo pa
ra hablar en el primer pleno que celebre el 
Ayuntamiento. 

O d ó n d e B u e n 

V Málaga, 19. v 
Se encuentra en Málaga el caledrálico dos 

Odón do Buen y el capitán de navio da la 
Armada Inglísa Mr. Spiaeer. E l viaje de e s 
tas personalidades está relacionado cen 1* 
construcción en Málaga de un laboralorla 
oceanográfieo. eon ncunrium y museo, al 
que se trasladarán las oficinas internadina^ 
Ies de Oceanografía. 

A c c i d e n t e e n e l m a r 

\ Bilbao. .28. * 
Por la tarde, cuando regresaban los baí* 

eos de las faenas de pesca ocurrió un a c c K , 
dente en la boca del puerto. 

Tal fuerza tenia la resaca que injizó la 
embarcación llamada "Dios te salve" contra 
trainera a motor "María Victoria". 

Todos los tripulantes de que se componU 
la embarcación, patrón y diez mrincros, c a 
yeron al agua, estando a punto do perecof 
ahogados. 

Fueron auxiliados por los tripulantes del 
otro barco, que les salvó de una muerto son 
gura. 

C h o g u e 
Valdcpeflas, 28. 

A la salida de la estación de Venta da 
Cárdenas ocurrió uicaccidente, chocando dqt 
mercancías quedando de. arniadas 14 uní* 
da des. 

E l rxproso de Sevilla j el rápido i e Algé4 
Ciras han usfrido on c .an retraso. 

P e t g u e r o h u n d i d o 

Ferrol , 28. 
A la altura de Monleblonco y caundo e s * 

taba dedicado .i las faenas de la pesca, se lo 
abrió una vía de agua a un pesquero.' 

L a tripulación se salvó gradas a los a u 
xilios prestados por otro pesquero, , J -
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¿ l " J a g u a r " 

Lorient, 88. 
E l InrpoJiro francés "Jaguar" , de 2,300 

tonelada», construido en Lorient, ha mar
chado esta mañana a Brest, donde comple
tará s u armamento. 

E l "Jaguar" , que está mandado por el 
feapitAn de corbeta seCor Rufll , mai-ehari on 
misión a Sevilla, donde representará a F r a n -
fta en las Distas de abril. 

D e a v i a c i ó n 
París, 28. 

E l toniante aviador Douiougcot ha batido 
M reco i^ del mundo de altura en hidroavión, 
•levándose a más de nuevo mil metros. 

E l record anterior era de 8.980 metros. 
L a llábana, 28. 

E l aviador ¡lailsno De Pinedo__ha llegado 
frroceüenle de dalU. 

E í d e s a r m e 

Ginebra, 28. 
E n la Confersnaia preparatoria del desar

me el señor «emator í f , delegado ds Ale
mania, y el se&or Uudgera, deiogado de Ho
landa, defendieron la tenis de lord Cooll. 

E t sefior BernotorH declaró que Alemania 
ho prestarla s u adhesión a uu convenio que 
no respetase la» reservas y sugirió la l lmi-
lación de I"* oontingenlas llamados anual-
menle » ; . .as. - . - . 

HH delegado sueco, señor Hennings, 66 
Bdliirió a las manlfestasioncs do M. Berns-
toff y los delegados de Yugoealavla Polonia 
e Italia sosluvisr jn las le j is de Paul P o n -
cour y del d-Iegaío belga, M. De Brouque-
res M j | É i M M H n | B d O Í 

Finalmente, Lord Geci!, aunque mantenien
do inf-srs'n' inta su tos's, se mostró i n f o r 
m e con que fuese aoéplado o! texto francés 
sobre la limitación de reservas, pero coa 
una aprobación pwvit ion*! . 

E l aeffor De Brouip 'K'e i , en el debate r r o -
Y»eado por el conde de Barnslorff, hizo 
itana alusión al tratado de Vcrsaltes. diciendo 
que no debía ocuparse esta Conferencia de 
Dinirún documenta dlplomátícov 

E l conde Bcrnstoríf replico vivomenle di
ciendo que ora Imposible hablar de desar
m e sin hablar al mismo tiempo del tratado 
de Verfuilie», el cual hace obligatorio el de
sarme general. 

E n e l R e i c l i s t a g 

í f p Berlín. 28 
ft Ha empezado eri el Helchstag la dlscusióu 
fcn segunda lectura del pre5upiieslo de la 
Reichswehr. 

E l partido socialista ha prísenUdo «n» 
moción de censura eonlra c! ministro seDor 
Oessler y ha pedido que se suprime la con-
algnación en presupaesto. 

D e c u o l e t i s t a a m o n j a 
Londres, 28 

E l "Daily Express" publica una Infonna-
clóa de su corresponsal "en Espafla, según la 
cual la famosa estrella de la pantalla Raquel 
Mellor ba declarado que tecla la intensión 
de entrar en un eonvento. i 

F a l l e c i m i e n t o 
Copenhague, 29, 

Ha dllecido el ex presidente del Consejo 
del ministros sefior Klaus Bemsleo. i 

E s t a d i o s c o m e r c i a l e s 
Ginebra, 28. 

Se anduefa la creanlóa de un Instituto 
nclversitarlo de estudios TOpertores comer
ciales, que funcionará, bajo el patronato de 
la Fundación neokefeller, y dsi enal s e r * 
director el sefior Mantoux, reprexeatAnte de 
Francia en la seeclón polltloa de l a S o 
ciedad de ?faclonos. 

E l c o m e r c i o f r a n c o - a l e m á n 
Pana, 2S. 

E l "Matfn" dice que el valor del contin
e n t e de vino* frarceses mje será admitido 
ien Alemania ser * itrus! et de loa eontin-
•gentes italiano y espafiol, o sea de 40 mi
llones de heotolltros. 

E l delegado alemán parece que ha redu
cido sud tiretenslonos por lo que respecta 
i la cxpnrtaclfla do jmjdtfr t i» qníailcos. 

L a S o c i e d a d d e N a c i o n e s 
j> Gineii.-a. 28 

C B m i f con ineistonel» «1 rnmAr de qiic la 
Reyúhlioa ArgonMua^ después rfe una ausen
cia de tres «Ros, volverá a ln(rr'>sar es la 
Sociedad de Naoloae» ea !ap róxima As^crn-
6tai de septiembre.. 

I'smblón el . Brasi l parece disoiwsto a rea
nudar su eokthorac.'óif con dií-ho ortraniumo 
toda voz que envi% ana delega-rlóo a 1» Con
ferencia económica del mes de may». 

R e í r t e l a 
I.cipaig, 28. 

E n los alrededores de Leipzig na cente
nar de comunistas han tenido un encuen
tro eon los ralembrcs d» la Asoelartód Casco 
de Acero. 

L a palíela ha tenido cr.ie Int^rvirnlr. rtls-
riersando a los corabatlontee, entre los cua-
Irs lia habido vario» heridos. 

R e n u n c i a 
.. rr ¿ ^ S E Hfefcibgfet4f. . . t i ; '• 

L a Pedrraoíóo finlandesa de al leUa»o ha 
'deciiHdo no participar en la Olimpiada de 
'Anwterdan». 

A n t e l a t u m b a d e l g r a n m ú s i c o 

Vlen», 28. 
Una inmensa mueheJumbra rtesllló el sá

bado y el dbmingn ante la tumba de Bcetho-
ven, que estaba enict'amrnte cublarla de co
rona» y flor*», enviada* por las Asociaciones 
BlUaicales del mundo entero. 

¡ A r r i b a l a s c a m i s a s ! 
Roma, 2g. 

Con ¡roUvo del aniversario da la funda
ción de los fasclos la oludad-está engalanada 
y ofrece un aspecto de gran animación. 

liOS ftscislas. forrnaaao Impoueate* oo-
mlllva», han destilado por las prin^pales 
oalles i e la cawtal. Invadidas por una gran 
muchedumbre, y se han dirigido a la plaza 
dM Püebln para narUcipar ea la solemne 
ceremonia del re'cnrtamlento da fasclos. 

t a plasa estaba decorada y »•> el centro 
'armaban loa fascistas. E n la» tribunas se 
hallaban los ministro», ej «eíret.nio general 
del partida y las autoridades fosclstas. 

üna cnuIUtud inmensa presenciaba el e s -
pecláculn desde las oituras que dominan la ' 
pía xa, ^ <? ;.• .. ^ iL 'SWr ' ,^ * í i ;^^P^:^ ,J 

Después de pregar Jurasea te , los f»»-
iHatag de vanguardia, que entran a formar 

A medio día llegó el sefior Mussollnl, vi», 
tiendo el uniforme de cabo honorario, aoom. 
peüado del Jefe de Estado mayor del MT-
Udo fasoisU. 

E l Jefe del Gobierno pasó revista a las 
nuevo» reclutas, qu» U tribularon una im
ponente manifestación de carino. 

Terminada la revista, el comandante de 
los nuevo» camisas negra» les presentó «i 
sefior Mussollnl, quien pronuaoió álgunai 
i n M b n s , exhortáivioios a conservar siem-
pre un vivo recuerdo de este día y a no fal
tar al Juramoato prestado. 

Terminó la peroración exclamando: 
—i Por el rey, por lla.la y por nuestr» 

fascismo I 
L o s reolutos repitieron estas pai^^raa^ al

zando MM fusilas coa gran entusiasmo y 
rompiendo tilas, rodearon al Duoe, dando 
interminables viva». 

Mussollnl Ies contosló saludando sonrien
te hasta que salló del cuartel. 

Con motivo de esta eonmemoraelóo ss 
han celebrado 365tas análoaas a las de Bo
ma en todas las capitales de provincia. 

E l c o n f l i c t o 

i t a l o - y u g o e s l a v o 

P a r . . . 28. « ^ T A c o » 
Al "Matiu* ie telegrafían de Belgrado qu« 

el Gobierno ha aceptado definitivamente it 
proposición franoo-ingleaa relativa a reali
zar una investlgaotón en la frontera servlo-
aibanesa por peritos militares franceses, in
gleses y alemanes, asistidos, además, de utf 
observador italiano y otro servio. 

LA POLÍTICA FRANOCSA. 
Pa¿-Is, 28. 
E l "Petlt Parisién" publica un articulo del 

señor Jac<]ucs Seydouz sobre el IncMena? 
ita!o-yugo eslavo. 

E l articulista dice quo el incidente puede 
catinwrso terminado 91 asf lo desean los 
bíernns traicés, inglés y alemán. La soiu 
rrue so nrowne aciitaimcriíe no afecta el faa-
do del prob'ema alharés, que deberá ser 3i>ar 
: lo COn m-- ar v il»r'is v tr iliido il» frente. 

E l Ineldeiite último demuestra la n» 

Praireia ha ffpe*8do en lo» Baícsr." 
Pcqucfla Entente, porque le ha paréele 
es l a ouo ofrecía m^vor^s (rarantlaB > 
y solidez. Por ate nUsvnn rasones en 
ropa neutra! h» «poyado a Austria ayiid 
a su rcoonstlluclón, y el no ha po{lid 
tener oon Hnnarte relacione» «d ftiayo 
dialidad, ba sido por rulpa no do r 
sino de la propia Hungrii . ' L o s griegos 
servios saben los esfuerzos qiis Pa' 
-lado la dlpiomaota francesa p a n nr 
a resolver sus dlfiorJUartf-ji. 

E l articulo concluye diciendo que In 
i ra perelgue cti la Rampa Oriental DM 
tica financiera v que Italia,, de un i í ' i 
eala narte. ha demostrado una eran 

prolpcridai d» 
¡6n motivo p.1""» 

su papel, que 
os países halcinlcos y 

ai r.r.eva 

Cn el pallo de 
muy adornado, se 
legaciones, 

que Francia tiene razi 
sola provechosa pan 
fllufr a nadie, trabaja 
cada Estado. No tena 
impertir que Italia d 
debe ser grande en -
danubianos. No tenemos contra ella ni rf o» 
ni envidias. Pero todas laa gfaiwlea r,r'*f''i'' <l* 
y po • -aNsIgulenta Franci«, ante la ^?sn' '" , ' 
sablüdad do la paz europea que Ies Inrum-
iw. no deben permitir uue una chispa pro-* 
dhzca la guerra c ivc l E s t e europeo. 

E L OSDEJI HEJWA E N ALBANI* 
París, 28. • . 

. L a información'se/úu la CUJÍ IWWS W } ' 
Hado en Albania un movimiento insnrreccio-

notlcias se dan respecto a revoluciones e 
Albania, «jne Ta rortrorla de las veces C S -
esden de fuente! d u J ^ ü , 
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La guerra en China 
A C U E R D O 

liOndroK, 88. 
Al •Rai f j J'elcgraph» 1J eoaniuicíu da 

6hangal qur l e fía llegatfO t un aOQerili> 
eulre las autoridodes fraii««sts, Inglesan y 
americanas, atgíin el oual «I mando da tas 
fuerzas inlernaeloaaiea ha stao eoaeedido al 
general fiuneao. 

E l ministro de los Eslsdos Uoidoa ha 
«rilenado a todos avia eonnaelooales aue 
abandonen las reglones en que dominen wa 
a a n i o n c e s , axeepto la olwdnd de S!iani5al. 

EVACUACION 
Londres. 18. 
Al «Dalfy Man le comnnloan de Shanpil 

gao todos lo» extranjeros del valle dei 
Íang-See han «Ido evacuados. 

LA L A B O R S O V I E T I C A 
Londres, 28. 
Al «Ttoea» le comunican de PeMn que 

en unaa declaraciones liechaa a los perio
distas por el •Uuiraate Chang-So-Un ha 
dloho qae los aovlels premedlUron le tra
gedia (le Nsnk i rs . Seguidamente ha preco
nizado una eooperacldn con la» potencia» 
extranjeras par» luchar contra los bolche-
t l í tas . 

ACUSACION 
Paria. 18. 
Al «New T « r k Herald» le comunican de 

Boslon que en w» dlacureo pronunciado por 
el embalador tngléa ante la Asociación de 
Metalúrgico» de woree»ter (Massachua'íets), 
aquí i aousA formatmenle • lo» eovleU de 
ser los autora» de loa desórdenes de China. 

CONTRA L A S C O N C E S I O N E S 
Londrea, 18. 
On deepaoho de Reuler porcedenle de 

Bhsngal dice que lo» generales eantoenses 
Chang Kal 8h*k i Pal-Chlngh »»'*Ueron ayer 
a nna Importante reunión que »e celebró en 
la ciudad oblim. j ' iiendo In retrocesión In-
meif.st» de la» ,V ioe»lones extranjeris de 
Bhangal y pred l. zando una nueva huelge 
general para conseguirlo. 

L O S A G I T A D O R E S B O L C H E V I Q U E S 
Pekín. 28. 
E l mariscal Chaag So L in , al referirse a 

los lamentables »u.ja»03 ocurridos en Nan-
klug ba dicho que eran ooneeeueacla de 
los bolchevique» que agitan China 7 teme 

Sae en Shangal no oourra lo propio en el 
iomento que menoa te espere. 

L O S I T ALIANOS 
B o n n , 18. - - . . . t _ i a — - ^ J . 
E l "Popólo di Horoa" amnifU que «I orn-

eero " V a l l a " y al vapor -Veneria ' ' han sal i 
do p a n Shangal eon eonlinnenle» para refor-
«ar la guarnición Italiana en Shangal, que de 
900 hombrea que tle¿e etualmcnle s e n a u 
mentada a na miliar. 

ESCUADRA JAPONESA 
Tokio. 28. 
Ha salido u s a escuadra eon dirección a 

Bhangal. 
T E M P L O INCENDIADO 

Shangal. 28. 
Comunican de Naakm qn3 ha sido aaqusa-

do Incendiado por l a multitud el templo oa-
tóllco do la olddad. 

B A N Q U E T E 
Londres. 28. 
Comunican de Sbanga! a la Agencia Hen-

•*r que el «áhado entraron en la oonoesión 
n-aneesa varios oflsiales y soldados audiFlas 
'esUdos de paisano. Después de procurarte 
¡nna» entraron en un restorán y eelebra-
5 » eon un gran banquete la toma de Shan-
tal . 

Shangal. 28. 
Aumenta ta «zeKaelón xenofoba. 

^ E l Sladieato general eomurlsta de ebre-
f fa ha (lecMI4o Intenslflear la eampafla y 

boicot antRirtlínlcos. 
E L BARRIO F R A N C E S E N P E -

, L I Q R O 
t̂ aa autoridad?» americana» esün adop-

• " d o grandes preparativo» par» la defen-
J» da 1»» concesiones, ya que oonllnúa «len 

opinión general qo* dada ka «aoltaclóii 

de los nacionftllslas, Cbtos Intentarán un 
golpe da fuerza eontra la poblgoión extran
jera . Como sea que la que más peligra en 
el momento présenla es el barrio Iránoís. 
los smcri^anoa esttn prooadfeado a rmpla-
;ar amefrallidorss en el corredor que se 
para el bTr io francés de la tona Interua-
EtoáU. 

Corre oon mucha insistencia el rumor de 
quó el Sindicato geBefal del TrabaJ» ha de
cidida levantar por la fuerza las barreras 
qiie separar la c o n c e r n Internacional d»! 
ICrrltano ehinn, proeeilondo a Dn slnwitá-
oeo ataque en masa. 

RUMOR DESMENTIDO 
Pekín. 28. 
Para desmentir loa rumores que veiian 

circulando du que el mariscal (ihang So Lln 
habla abanilonado PeWn, yéndose a re 'n -

Sa / en sus territorios de Mukdon. aquél 
vitó a una gran Cesta a los eorresponsa-

ie» extranjeros en Pekín para que perso
nalmente pudieran dar fe míe O i? ; i . : Rn 
L ln eontlnaa en la eapital. Lea manifestó, 
adérala, quo no pensaba abandonar s u ao-
tual residencia y qne continuaba dirigiendo 
las operaciones de las tropas nordistá» en 
su avaime hacia Hankcu. Dijo que Kal Kong. 
situado sobre el Rio Azul, a 480 kilómetros 
de Henkcn. está en poder do su» tropas, 
la» cuales siguen, aunque ler.tamc-ite, su 
avance hacia las provincias del Sur. 

CONTRA L O S I R O L E S E S 
Shangal, 28. 
Loa sentimientos xonófobos van aumen

tando en los barrios lüdigeoan, donde lo» 
soldados nací ana Unta son reunidos constan-
U;mentó rn mitinea, que los oradores exci
tan el odio contra el extranjero, pero oar-
ticularmante contra los ingleses. 

Cuando se refieren a loa enoeso» ocurri
dos en Ninkir.g. so a^iiaca la colpa de todo 
lo oenrrldo » la escuadra .británica, sin men 
cionar para nada a lo» americano». Hav un 
dclermina'lo Interés entre los nacionalistas 
en demostrar anarenteiaente que los ameri
canos y les extranjeros son objeto de trato 
Je preferencia, cuando en realidid lo hay 
nada de ello. L a nacionalidad irances» o 
•imeroeana do los extranjeros residentes en 
Nanhing, de nada les v»II4 apt el furor 
de la turba. TA muy sign:«cativo que el ge
neral Changkal Shek en sus declaradoncs 
a los perlodlaUs, se haya lamentado de qu* 
loa Est idos T'nidos «a dejan arrastran por 
la peiltlca IngKsa. 

CONFIANZA 
Londres. 28. 
Comunican d í Pekín a la Agencia Reuter 

que en las exlenaas declaraciones hecho» por 
el mariscal Chon So Mu ante los correspon
sales de la Prensa exlrsntüra. dijo que loa 
sucesos oeorrldoa en Nunkfp se debieron prin 
clpalmento a que lo» representante» de la» 
potencias exlrenjeras no hablan hecho eaao 
da su» consejos. 

Afiadló que está dispuesto a defender y 
ampirar por todos loa medios a su alcance 
laa vidas, bienes o Intereses de los exlran-
Jeroa que se encuentran en las reglones 10-
raetldas a su autoridad. 

Estoy resuleto—terminó diciendo—a lu 
char con el bo'eehvisrao. y para ello dis
pongo de las necesarias faenas , pues sólo 
en Mancharla tengo a mis órdenes 140.000 
hombres que no están movlllaedos todavía 

MANIFESTIC 'ONES P O P U L A R E S 
Shangal, 28. 
Por las calles del barrio chino ha hSbldo 

grandes manifestaciones populare». 
L a s aulorídade» oilütareH sudlstim hablan 

adoptado medida» para evitar qne lo» manl-
«otante» oeoetraran en la concesión f r r» 
eesa o en la Internacional. 

En ambas concesione» ae hablan adoptado 
también medidas p a n mantener el orden y 
evitar cualquier violación del territorio. 

Loa acontecimiento» de Rankln parecen h a 
ber producido mucha impresión entre loa s u -
dlsts» moderado», lo» cuales so dan cuenta 
de la repercusión que podrían tener aquellos 
sucesos en al terrena toternacional. 

¿V. F A L S A S INFORMACIONES. 
Parts, 28. 

. Carecen en al«aMuio de fundamento laa 
Uifuruiaotiifiiís aiitnsMaa ue origen exlranJe-< 
ro refereotos a le EAuocMn que ae atraviesa 
en la eoaueaíóa fraiiouaa de Shangai. 

Ba ful^o, entre OQNW coens, quo ae haya 
produclita un nuevo ineemliu. 

E l mlnlisro de Negocios Bxlranjero». ge-
flor Brlsml, hT *f»moifl( lo rotui;'! úñente cuan 
U» lnf(>mr,attu¡es se han mihlicndo en la 
Pren>n exha^Jcra preacutan^i) romo grave 
la nlaopMn »B kt caroPrióu franre»;i. 

Hace muelm tiempo cjuo tstá estabueclo 
dun plan do di<focis« de Kt« eMunenióii, p a n 
el caso do que so produjeran disturbios. 

La sfueszas de noticia pasan de do» mil 
hombrea, eiendo ftanrosiís las dos torce
ra» partes. 

No se ha pr iducldo nlngíin rmidente entra 
el cónsul -iré ys e.l alrülntnle que manda 
las fuor_.:> uavalea francesas. 

E l e¿nsai se ha limiUda y ae Umita a 
transmitir a dicho almlranfe fas matrurclo-
aes recibidas del Uublerno francés. 

E l ea quien sigue maníando en al Inte
rior de la eonccal'Sn frnneo*» y dirigiendo 
la organizaelón de la misma. 

Ba han dado a las anlort^iJe^ francesas 
tPdns los medioa quo han pedtdp p a n a»e-
curar la defensa de dfíha eoncéslón. 

No ae ha producida ninguna insubordina* 
dML 

M a n e j o s c r i m i n a l e s 

Constantinenl», 28. 
Parece ser que de aigún tiempo a esta 

parte menudean !us ioocndios de más o m « -
noB importancia en La» euenoa» pctroliferaa 
de la Rnüia eaucáslea. 

E l último se ha pi-n-iueMo en la reglón da 
Grozny, quedando oostruldos. además de v a 
rio» posos, gnndes depósitos de petróleo. 

Se dice que por orlen de las sutonda-
des «ovliUicas se ha abierto ana Información 
minuciosa nar» averiKnftr la causa de c s -
lo» siniestros, p v . i por la formi melód.fa 
en que so producen hay gre-nde» motive» 
para sospecliar que sean debidas a mane
jo» crimínale». 

i m m m m m he u u m m a 

E s t r e n o 
Madrid. 29. 

t n el teatro Romea se ha estrenado un 
aeto oripical i c Mudas Seca y móslos del 
maestro Guerrero, titulado " L a s Inyocelonea 
o el doctor Cleofaf-lituf vale más que Voro-
n o f f . 

L a o b n . de una gracia gorda, obtuvo éxi
to y a« repitieron algunos númeroa da mú
sica., 

, J . g g B B B B g J . J . l i J X H - 1 . 1 • 

Por esos teatros NOVEDADES. — " L e coaur Par-
U g é " . 

Anoche debuto en el popular teatro da 
la calle de Caspo la compañía francesa que 
dirigen lo» notables artistas María Teresa 
Plorst y André Lngot. 

Estrenaron la Onlsima comedia an cuatro 
actos de Luelen Bcsnard "l-e coeur Parta-
gé". o b n representada Infinidad de veraa 
en Parts y en la que consiguieron on ee-
pléndldo triunfo los citados artista». 

L a o b n fué presentada son toda rlquca* 
y propiedad. 

El público, entre el que predominaba n a 
enjambre de hermosísimas mujeres, aplau
dió la o b n eon calor. 

Existe enorme expectación p a n laa do* 
ónice* funciones que esta compañía dará en 
Barcelona hoy v mafiana eon laa obra* " L a 
marche nupolafe" " L a reprteo", de Henry 
Batallle y Mnurise Donnay. respectivamente, 
de IndlscuUbln \a lor y que han ennaarulJo 
el más retraído triunfo en el difícil Pan». 

K A ? 
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ANUNCIOS • a -

GRAN CLINICA ORIENTAL, 
^ R R A O m - 6 0 6 - S f l U V A R S f l H - 9 1 4 ' — 
Trai»«.ente abortivo en nes «as • 5 ^5Ctas ^ ^ L ^ , r4Qjrfa 

f tas t i ta »cara. 0 3 " O - S 3 

P O T E N C I A 
curada eo tres * costo» tifa» 
CLÍNICA PB8MANFNTB 

F.iBraHa • t i K ' t a * » fgcHef 

se m m m l a s ie&itwas 

^ ' U M A R I P O S A 4 

iiEH QUE AQEtóS DE"U ̂ J M * * * * ' 
CAGA E» Lñ SUEU «&* REFORZABAS 
con B A Y O N E T A S tw A C E R O B 

O U m O A P A R A O B R E R O S 

forrenbt <Se iM «ora», M, bajo» ¡UracM», 
Coa^lt* de U «I T de 7 «"-"W* [*̂ , kv« ntftc-» «• •» » W <•* '» masar.» . 

T A M 1 B N T 

, i ÍIIIM, -Comer* «sai*T «mbW de m«j-

SASTRES i a i n f t f t c v t f s i f i i i i i s t 

t » e M t e a 

í probado mediciim déla familia 
EL 

¿ / r LÍQUIDO POLVOS YCACHETS 
H purgante y depwativo ideal para 
uso de fnmfliaa. 
Evita y cura las enfermedades del e» 
tómago, hilado, intestinos, etc 
Exija siempre la marca "Olrola. 
mo". De venta en todas partes, 

J. UIÍIACK,C'.S.A. 

BLLNOERflGIfl 
A< fia vencida con ai Ef lUBOCfl I ÍAl* se cinara V. Mi* 
a<a Mtowmfilai «Wlca, notando d al tris » ta» primeras 
Mona. No vadle y pruebe hoy mismo al I M u B O O N A L 
(cacheta). Cafa, 51» pfar — Deposito: Segalá, RamM» da las 

Florea, 14, y Satoardo, m tm. BARCELONA. 
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Koestra oropas-ands ea T A H uSAItiXSA 

OAVERCIO 
Como io« PBECIOS que V E H S E M C S 

L A M P A K A * « t i n o s HMd&loa 

B 9 ^aüJLA« 49 ,• a M imííín 

Calo» emn gas iasevnHñfarMar to 
M «ooctraccMB 

- * t r • FS A J A - « 

indicador callo PoDietaU. 
tnsradaOannori.Sdx E-'S-Aatotiio 
Borrlo, lloípltal, M. T l'adrá. 

Cito. 6 . Urbana, íadsrci. 18. 
D ispensar io . Sepúlvpda. IM. 
Del. VinHancla. Aogeiei, (. 
Juzgado el de iln«j>ltal. 
Olfclna Muníc|-z3, .Sañonji, « . 

Cruoes d a Comunicacián: Camien . . . . 
i Pen i teUCr«a . 

Por raimeo: Transía númsro 1, W¡fr«.lo. . 
Kaaibla-HaiLs. Kerí^ndiiia 

Por Knnda de San Antonio: Auto- l^.'naia. • 
tamas, <) ATirazanasaSau Andréa Tipra. . . . 
da Faloniar. I *:Idoaoclla. 

Tranvías nüm. 29, Circunvalaci^i». T a n m Amat. 
3V iüsn Antoulo-AAtillero. IMa S. Aatoaia 

UiSTUlTO V 

¿ m m c o s t a 
A s a l e s f O U I B P ü T a 

Retratos Cstito Cine 
SON L O S M A S MaDSKNOS 

W t S r . . S a n A n t o n i o . 3 0 
tiieat* a E l . BAIUTU) 

1 M£3e<.Q>A • ' • fKFUMEIHA 

L a Japonesa 
10 1 , tno. nrasantando acia Copón 
Carmon, 89 : Joaquín C o s t a , i 

m t»rob«H la Aacafcata 

* S A N T J Q R D Í 
bia I a s e u s w e s o a i n q u * «e e l 

T . «ASf iK - Pasent, 1 bis. 

K P E T 1 T W H á l E T A S 
V C A F E BAR « M U D A S 

C A S I M I R O R O I Q 
Poníanle. 5, «sq^wa Pan de iaOreu 

2 til Mey de las Composturas 
R b L O J f c R l A 

Be componen toda clase fio kelojea 
Garantía a 2 afioc. Orainófonoa. 

¡No eanlvocarsel Jooqaiu (Joata, 8 

B O X I N G - B A R 
CUHlEEiUS BCOSOHIC06 

Verdadera cocina casera 
ABONOS semanales v nniuiualee 

A L U 1 S G 0 R G 0 L L 
~ • Taller d a c o a s t n i c c o n e s 
Hierros ArtJatteot, Forjados y Repu

jados, Puertas-Reja snlcaíartae 
Corra jeHa d a c e g u n d a d 

7 P A P E R E R Í A 
2 R e U S a l l : 

POttSl i r , 7 Tehd. IT50 A 

Treballs gr&Scs de «ota meaa 
Oran assorUt en Rr'dc.a» d a 

i . r a c o m u n i o 
Lilbres de vendes ietfalitzsti a 15 pía. 

1 1 j ó s e r o f t i A S 
E&paaUUdad aa Calzado da Sport. 
Plcya. Zaacoa, Alpaicatas de todas 

eia-tt»! y de hooa pulidos 

9 : ^ ; B a r M A ü - G E U T 
Tratante da v i s a s 

aüDEGAS LM MAKTOKfXL 
VISOS í L !COKES D E MAHCA 

Q Q Ü F . J . P i « i € 8 E L L 
^ ^ -. MED1C1KA GENEKAL i 

coaaa l ta de 3 a s 
Joaquín Casta, nárosro S9. praL 

S S'INTUAA OSCORATIVA 
J O S E B E L T R A N 

Decoracidn Artlstioa i>n Obran 
Tiendas, tashadas. Kátuhja, «te. etc. 
FOMt&i r , » Ta l * * . t7 - -SA 

/ -» L A W I N * „ 
1 6 J . J B A T L L E 

VIKOS. C A F E Y L ICORES 
cal idad extra 

I * - * i ^ f c L O J E H Í A 
O L A M U N D I A L 

R E L O J E S D E TUDAS CLABE8 
Especialidad en Compoetnras 
S e garantiza i a afinación 

tMI IWII I I I I I I I 'W 

O r a n a l m a c é a d e m e b l e s - reiojes y c o l c h o n s s d a 

J O S É C A N O V A S 

V E N T A S A P L A Z O S Y A L C O N T A D O 

H n b t M sBHm y « M M .< fon tconomla « w unc ios 
S a n t i d a d a a m a a a l a p a g a * «o I s a wentaa a 

Armario sin inna 
Arxiitjiü coa 'tina 
Bofe- . . . . 

l a e t t U v 

d»»ie ptas. 

Idot 
j ima 5 palmoe . 

Uams 8 naloion . 
u s a n r>. iiiililiaBiiln 
'̂-QtniWa . . . . 

Couurere • • . 
Caaa . . . . . 
Cania con k«fsodas 
'•Vebonas . . 

5 I Met 
1 Mea 

Lairsoo . . . 
Masa coma kir. 

esa de aocoa. • 
Meaa .»« carao . 

eondora Je r«Jü;a 
MecBdi.ra da lona 
Parairfiero . . . 
i 'erclisra. . . . 
Re.oios de parefl. 
M a a . - ¡ a M . « - - « 
Sliipr.a . . . . 
Mamlar 5 ealicaa • 
Somier £ na.mos -
tk7m:ei Ei»trlmojilo 

p l a x e a 
í 

daada ptsa. 1 
> 1 
• i 
> % 
» t 
• s 
» 1 
• a 

:\ 
, i 
> t 
> > 

i t t - M p i a s r f l . i í e i . i » 

No confundir la casa 
S E AOM TEN P E O i C O S PARA PUES A D E L A CAPITAL 

t M M g • • • • • • 
L I Q U I D A C I O N C O Ü T t N U A D E 

CALZADOS 
S a t á o c o n t i n u a m e ó t e t o d a s l o s B s o á e l c s 

a n t e r i o r e s a c a a f p l e r p r e c i o 

s mim Mmmm m m m 
M A S B A R A T O Q U E N A D I E 

C a i ^ l t i e i l y 7 6 c h a f l á n a k d e P o n i e n t e 

t ^ O n i e n t e j 2 c h a f l á n a k d e C a r m e n 

¡MMJMjjB^IMLMIIIII'IIIMII1 1 l'll III1 lipililllillli IMIHlBlUIIHIII ' i ' i l l i I III ni 

O E i M E n i J l i s d e : - U N Í ' O d e A ' « J O * .-« C ¿ . A s » l ^ S 

A n t ó n d e P . ^ u i g - J e s p í o G e s t a , 4 5 
Ha ta i * quien puede cemooar naas r o s prectoa 
par ser la « a r a que VEMOfe M A S BARATO 

Archivador de acero 

"BERLOY" 
• L MEJOR DEL 

V B A L O V 

OMMPMM 

R . T B R M E N S 
R o n d a d o S a o A a í a s i e , 8 4 
TaliBreai Joaquín C o s t a , SS y 57 

E t ' R A P l M A M E Í U G & ? i C * 
Es la «inlea «asa IJUB tifie el calsado 
en todos loa eo'oros. 7 especializada 
en pecar parches InvlsiWoi, media 
«uela y tacones por el sistema más rá
pido y má: económico. Angelas , 12 

3 2 
^riLUQUER A S 

J D i E S A N T O N J A 
TltsiMW 1 ilMai ea el corte ¿u polo para 

»esoras y MiKaa 
PoKionfe. 39, « Moatca .esre , 1 

, P R O S 
Postales án todas clases. 3 8 
ra tog i afla 
Retratos 

Grandes Dtos Primera Comunión y 
Sorlos. Ampllsclouos alllromnro. Be
l d a r al Pastel. Joaquín C e s t a , 38. 

3 8 M O N T E 
Grlppe, Bronconenmonia 

etc. EScaeos rasultadoe contra el E i i 
irwi.nñeato. Ue venta: Farmacias-
Centros E s p e d S a a v Poniente. US-

4 . 0 H A i M O n h T R O S 
» ^-^ aparatos de Precisión 
Cahltaatia. Calefacción Central 

VtLLANO « Cía . 
B A R C E U a i A TAKHASA 

M ¿-v TtNTORCMAS 
O ^ t V d a . d e J . G u a s c h 

faSVADO A B B C ) 
Poniente, t y S S . . BsMnea, 61 

T a f l w t s : Vitlarrool, 21 

Curetuú Proota 4 E e o n c m l c s 
Vias iiria»rios i Mal» secrets 

Uediclna General 
C A T A L U N Y A 

Ce ts a 5 i d s 3 a 8 per a obrera 
RIERA BAIXA, nOrn. S I , éntrese 
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A V I S O S 

I N D U S T R Í A L E S 
DtMro U úls - rallerm. • V B, 
D» eu»tro a MÍB. 

CÓ.\DüCiR_AüTO~ 
SUMlUaM ( UIUJU I M pMMW 
Kiiinaue». om.-iic» aiec>Mc> la 
UarM «itTtmi — cil la da Uu 
Onrlaa «te y nacatcrt aa t SS 

V I U D O S Í M H I i W S 
da poalrlAn. e v v * coa mtier Que 
tanva buen» mais selo. Eao-iDir 
• EL DILUVIO. (Mmcro 3S. 

C O R R E S P . P A f l T I C ü U R 
aa recibe t escrlbea carta*, R.: C 
Ciento. »87, portería. De 4 a 7. 

C O M A N D I T A R E 
eea 60,000 peaataa • loduatria 
aatablacilda. Aparudo da Oorraoa. 
ndaaaw 481. 

O b r a n u e v a p a r a 

m e t a l ú r g i c o s 
mlrauitaclouea toeunnlcaa por Lo
ólo MarUne» es uu tratado escrito 
•zweeamente para los trabajado rea 
del hierro Has 540 problema» demos
trad oa «anclilnnitiitc. resuelven en 
t u aoeaenln dado cualqalai itaila 
que ae pueda presentar eu las múlU 
pies operaciones prlctican de ajusto 
y torno. He runde en toda., laa libre 
rías T en casa del antoi ralle de Do» 
tor Hamoon-», -J. I." Barcelona (ü. A»-

C O N S U L T A 
npceul ir datrnlda da 

MILES SECBET8S 
VÍAS URINARIAS 

914 APLICACION 
PEKFECTA del 
cur»c1ontir4plil»i. notando. 

Msílvlo tamcdialo 
B i H I U CiSALSTiJ 
estrada rtcalrrs Ber 
Caaaallerlo C l l i U * 
Din. MOSCLLA * LAFONT 
DelOal |f»aS.rutlvo( lOal 
Comuna:« pfs. Econ.'ipt* 
Tnilamleolo» «pecisle» para 
quienes *lvan turra de Bar-
cdooa enrane solo efl tu esas 
, C»«Mlti»ai caria Jjls- iiim . 

;13 

VIAS ÜHINAKIAS e n f i 

onraolon prouta ecooúoUc^ 
Ur. LAKON. - HAN FABLO. lt 

CUl í lCA DS LA INOUiaA 
l>e II « 1 T (i a 9 UNA l'BílETA 

C M O F E A S 
kaeneoadactorloaeri V.al leeasefl* 

W I I C H E L r E N A 
Carnets econAmlcns a obreros. 
LKCCIONK* DIA V NOLtLK 

fAM 1 AKANT^IA. S. 

U S A n n í » 

iMCURifiLt 

, — R E C U R R E N — 
A 1 4 5 a r a o u a a y s ^ u r a s 

¿¿peciaBdades P a r a d e i 

-Asalto 28 - I 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
SAN PABLO, « a 

CartelOo rápida na l a eafermí' 
aadei Ttoéreuí 

Várices. Ulceras 
Barros, Eczemas 
Herpes, Peoríasi* 

R e a m a t l s m o a 
G o t a , Do lores 

U sangre v ic iada 

v a comiendo l a p i e ! 
E l buen sentido popular no se equh 

TOCA alribuyeodoaun envonenamiunta 
de la sangre el cortejo de enfermeda
des de la plet. Sarpullidos, barros, 
psoriasis, eritema, sicosis, eczeinasa 
impétigos. prurigos, SOB debidos a la| 
sangre VÍCÍMK Por ello sobrevienen ta* 
r&ncee. flebitis, ulce ras varicosas, got^, 
Teumatismo, neuralgias, vértigos,TIIOM 
bago, ciática, naal do piedra, nefritii^ 
a i to; io-osclerosU y también las enferw 
m edad es de la mujer, edad critica, 
regias doiorosas, foruiaciouea difíciles^ 

Sórdidas Mañosa, metritis, tumores f i 
bromas. Para vencer las enfermeda

des oue ie tnolostan y reconquUtar so, 
salud, debe Vd. desembaraxar su san* r do los venenos que arraslra.| 

Depuraeíro R i c b e l e t le hará) 
a Vd. una sangre uueva, para, fluida^ 
que lleve a todos los órganos los prin^ 
pipios vivlfleantes. Bu acción poderos» 
sobre la masa sanguínea explica sua 
curas maravillosas. Enfermos condo
nados han sido arrancados de la muerta 
por el Depurativo R i c b e l e t 
Cada Craaeo va accompañado da na folUM 
lllost adcDevaalaen todailasbuenasParnuai 
• U a r DroSBRtea. Labaraloilo U U C H K L K f J 
le Sedan, rus de Belferl. Bnronne (Knnetal.i 

A H O G O 
Curación de aaost) loleci aun», 
>in>anrle, tmteqnitM. na $ aaa 
causa» pot un oween ais tema ira* 
(smi<-iitü sspaclst da la ñau. i«oo> 
tor aj ir icH vistia sa n s nadis 
a I y media. PaUfo. aleta, t.» 
'Iraila da trea a ouatru 

L a r e g l a Sfispendida 
esparaca aea<«vHU ajo pdaurts 

-DULAS' Ü» PROIUCARB HlB. 
«BO aaMUa. labilidad Probar. 
« «t» -ai a «nma UMa rirwt» U 

CLÍNICA C I T I S O 
sto iou .•.'6Ci»i i r r » 

Víat Orinarías, Pisu 
ATariosis. Próstata 

dambia LISU BoqairU. L0 I 
irenle cstscUM (irán Metro 
VISITA; l>e « s i y de 3 s 0 

itoeoiaiss iratamianio; 
PAR* PORASTmOS 

A personas que 
diñara disponible 

aea aa moneda extraniara) aa 
ofrece buen InUré» (nada de osara). 
InmeloraMaa reterenelas. Razón da 
10 a 11, de t a 8 r da 8 a a - f Uaa de 
Catalnfla, t, L , 1 * 

E S C U E L A C H O F E R S 
Coeba ooevo, aoseSanu. Utolo y 

aiitaan. t t i peafta» 

J M O E R D E F L O R . 2 2 0 

A C A D E I l l A ^ C H Á Ü F F É U f l S 
Cnseflania a (odia Doras. — Calla 
da la Dipotanan. 4«B. dctrSs ds 
la p l u s toros Monumental. 

C A S A M I E N T O S R A P I D O S 
dlspooOjiaa soltero* y viada*, sisa 
capital. Hcaueseos. 7. 1.*, ».• 

A C A D E M I A D E í H O F E R S 
Kaaaftanaa de oouüocolOn perfeeta y 

eaoadmlea n a V-

P A S E O d s S A N J U A N . 1 8 8 

P R O P I E T A R I O S 
Tengo diñare diapoolbta para ce
derlo CASO de conranlr garaatias, 
que prefloro blpotecarlaa. Raado da 
l» a « y de • a A Plaaa 0* Gána
la ña. DOmaro t, t » . t.* 

E N F E R M E D A D E S 
da la nutria r neotre curación ra
dical. Visita económica t peaetaa. 
da * a T larda — Rooda da Saa 
Antonio, oamsro ta i.* 

A B O G A D O 
C A R L O S C A B A L L m O 

Consul ta S pase taa 
Raimas. 61 (H a 1 r S a B) 

A C A D E M I A D E Í H O F E R S 
EnseCaaza. titulo f examen, 

O I peaataa. 
CORTES. 41». th»i'4a Viliraan. 

CLINICA "LA COrtONA" 
VIAS ORINARIAS 

PIEL IMPOTENCIA 
0 1 aplicación petfecta 

• » económica 

Coada Asalto. 95 bajos 
' •insulta v cur» ON A peaota 

C E D U L A S 
P A S A P O R T E S T P A S A J E S 

A s u a r o a «IUTAIUU-
inatanciaa can peoalaa ooou-
MNTOS o a rooAt ouucs, 

OKSTINOS PUBtJCOS 
raiéToan A- I7n 

P 0 E R T A F E 8 R I S A . 1 9 

. A . X J T O 

E s c u e t a c b a u t f e u r s 
KaetAanEs. i-xatueu ututo pollzn d* 

títaio I3i> oeactai. 
•. I»IIWK de '.lenti. tSI. 

N E U R A S T E N I A 
rrastnmos sezoalea. I>ebllidad 
^golainieoto. Perdidas seaualr.» 

I M P O T E N C I A 
rratamiento ezclnslvo 

ta, c o n d e doi Asa l te , ta 
Saatlvo*: lu a t v ' a s noche 

C e d u l m s 
P A S A P O R T E S Y P A S A J E S 
QT DOCUaiENTOS 8MLITAWES, 
CERT. PENALKS, mOULTOS A 
PROFUOOS V A DSSCRTORSS, 

r a s o a SOLTERU 
D E S T I N O S P U B L I C O S 

V ACLARA TOBA CLABI M 
SEAN 

B . CONSULTOR SULITAfl - CIVIL 
P E L A Y O . 1 2 . P R A U I.' 

B L E N O R R A G I A 

Tratamiento abortivo 
Utts. v arara r radical en dia> 
Ucacubr im lento donMItco 

D r . O a l l e g o 
a, c o n n a a » Acai to . n 

C A S A M I E N T O S S R . BADIA 
SflCARUOS t ASU.TIOS árRIOS 
a i rALLEBÜ, ÍO. t.a^OKSPACHO 

CHAÜFFEÜRS RAPIT 
— Ahorro usted tiempo v dinero.-
Proraraclón v título, 108 po«>H>» 

Teléfono UoaU 

CORTES, 445 
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GLtEiCñ l a f ñ . m m t 
t» t i u umuría», éemcio t3« é 
larú* • * BudTUí»!!». f spaner. «, 
fcrurula» « • *Jíleiie i gcmu 

D O L O R 
• • our» MdlcllmMtl* son «I u»c 

¿«temo do I* cétobra 
ALG1E81NA FÁRR10L 

Ds tintas a s forawala » Ctn-
tro* dt osp«ciftco«. 
Depfttlte «ral. 8-urn, 184, t«rm." 

l F » o r 2 0 
yeseum ro'.Taral reíüfi Gaba:i. qucii» BOPTO retorniM y arreRlai do tiíjca, 
Griela Calle Unta Ai.rtne«,1ft, eiitra 
8«lnipríii y Kl. rii Cati ^Ipiip'. 

E C D P ü E O S 

o e a e i o n e s 

•1 

BARBfcROS 
. loioeaolonaH y aubeitae eo ren-
w. PUJOL san . Vablo 43. bar 

aolocacloae'i i ua^pasi. Barbería» 
flonel Komi» S. r'abln 51, bar 

B A R B E R O S 
Colocaciones y impago barberlu. 
U SoldCTUa, Asalie, t i . bar. 

B A R B E R O S 
Colocaciones y barberil» en tenia. 
Pedro García, Plasa palacio, i f . 

C A J A S D E C A R T O N 
necesitan buenas oflclílas. 
«Jo do Ctanto, t l 8 . 

O B R E R O S 
Para dasaboeloa v reclamaciones an
ta al Prlbanal Industrial de despidos 
T accidentes del trábalo. Jtmqacraa, 
la, pral., ü.* Horas do » a W T de 6 a_8 

M O D A S S O M B R E R O S 
•a desea ana aprendlaa, aantniW 
aoseruida. Calle de Provams, nú-
Maro s s s , i,», t.a, amre paseo de 
Orada y Rambla de Catslufla. 

S E N E C E S I T A ' 

eiulalata o medio oficiala ade
uda pasa calzado fiell. Calle 

ds Salmerón, número til. Horas 
4a despacho: De 9 » 1. 

FALTA 
tuya «Htfi'e bontadora máqama 
Cernaly. Carrer de les Corta, TOI, 
a i i m w w •anteleria. 

tara orrarla T driles ai detAll j poi 
ui a oréelos rentajeeos Tlsltec 

• a ttmaaimnn Sanmartí r «eiran». 
A n a cam Pe<!ro, IT. 

Para Francia 
'cerca HontpeUler) 

s» necesitan traen ns operarlo» par» 
»*qnlnaB COTION fin*». Ofertós 
Pi n'ferenclas V pret^iis'onea a 
. J W B. Apartado, ife-

FALTAN APRENDICES 
Jara encoadcrnacldn. — Calle de 
«aliore», Dúmero lOT. 

FALTA CHICA 
li a I I aflos para rúncro pon-
tanto Domingo del Cali. I. 

SASTRE 
ralla apreinllea. — Calle de Mnn 
laoor, 68, eMresuelo, 1.» 

Modisti coa tíiijiu 
procedente de América, se ofrece 
en su casa y a domicilio. Calle 
da Pique, número 34. 4.a, 4.* 

' l l g l í f A L T f l N 
oficialas para planchar y coser 
pafliielos tora torada — Cslle de 
la Aurora, 11, t * 

M A R R O Q U I Ü E R I A -
Falta Joven para maquina y ta
blero. Muntaner, 9, tienda. 

I M P R E N T A 
Palta aprendía mlnervlsla que se
pa marcar. Calle del Conde de 
OUall, número 4 (Sime). 

Paitan semanales y a todo estar. 
Calle de las cortes, 1«S. 

Z A P A T E R O 
Palta medio oficial. — calle da 
Valencia, numero 4ta. 

S A S T R E 
Falún aprendlms. — Calle dol 
O rae sol, Htf. pral., í.« íoracls). 

F A L T A 
aprendí» pantalonerti, — calle ds 
la Cadena, JS, -4.'. i.« 

F A L T A 
aprendisa, Tarrús, «. t.« 

P L A N C H A D O R A 
Se necesita ondaia. — Calle da 
VllamarI, S7. tienda. 

S E N E C E S I T A 
una barnizadora. Calle de San Ml-
ruel, 48 (Barcetonela). 

S E N E C E S I T A 
Joren petnadnra quo lepa ondula-
rldn Marcel. Raían: Calle Conde 
dal Asalto, número 4S. 

S E N E C E S I T A 
sirvienta para seflor solo, de td 
• f t afloa de edad. Margarlt, nfi-
aero 14. prtaelpB, De t a 4. 

S A S T R E S ^ 
ta darán BOO pesetas al qns en-
safle bien al oficio a chico. Escri
bir a E L DTLITVIO, 49. 

F A L T A D E ? E H D l c N T A 
para mostrador de pastelería. —-
Borrell. 3C3. De 11 a IS. 

^ P A N T A L O N E R A 
falta .apreodiza, calle del Conde 
del Asalto, SU, 3.", í.« 

F aproüdfta 14 'cU% para 
camisas, sepa coser aUq, Bol, 6-í» 

SASTRE 
Faltan apremlua-!. — Calle de 
sadcml. DCtmt.-e ao, 4.*. J.« 

P A N T A L O N E R A 
nccoalta aBrendisu» adelantadas.— 
Provenga, «3, entresuelo, S.« 

MEDIO OFrCfAias 
de blanco, que aepan eosrr bien 
a mano, traba>i> en taller todo el 
ano, las atcesiUiu eu i a callo de 
Tiliers. 63. ticuna. 

ZAPATEP.QS 
Cortador pl.i, fniia por horas 
Calle de Tainarlt. i s s . principal. 

PELICULAS TEATRO 
Se necesitan amir. artlslM p for
mar c.« de cine y Teatro, aran 
porvenir, gastos y viajes pauartos; 
ao admiten niflos y niltas bien. 
T a l » aOos, para ainrn eapeela-
¡es pudlemlo croarse brillante po-
slclrtn, — Presentarse: CMAo, I I , 
pr«l., frente c. Fernando, lloras 
de 11 a l y de 8 a 9. 

S A S T R E 
militar y paisano, se ofrece para 
meso o euaiimler trabajo aaatre-
ria, practico corte militar, calle 
de PJndarenes. «, 4.*, i;» 

S A S T R E R I A 
Se necesita aprendiz o aprondlia. 
condal, número 17. 

S A S T R E 
Palta medio oflcla!. rrcser.larsa da 
g g 19. Calle de Valencia, ad-
mero t í , interior, bajea. 

C H I C O S D E 15 A 10 A N O S 
sueldo y enmisldn. Carretas, nú-

41, g.«. 4.a De • l / t t mero io i/a. 
F A L T A N 

bcenaa o Ocíalas pare cajas da 
atrWD. San Pací», número 11. 

Z A P A T E R A S 
feoaoaa Baqnluistas para trabajo 
dentro, fallan. Calle de «anta 
Agueda, número S8 (Orada). 

P L A N C H A D O R A 
Palta onda'.a de nnevo. caüe de 
la Dlputaddn, SI», entresneio. 

B A R B E R I A S 
Vendd en ests, radio r f » " Añ
usco Pepet. Honda 8. Pd"». '< 
bar Cblcago. Teláfono A 1.1 

SASTRE 
Faltan medio enriabas y aprendl-
sas. Vlladomat, lot, 4.», l.» 

ACADEMIA DECLAMACION 
a carao como, profesor artista y 
empresario, rápida preparando p. 
aspirante» artistas, ase^uando con
tratos, método esrecl&l, bella dlc-
cldn. acción y geno; clases Indlr. 
OPlon. 1», pral., esq. Rambla. 

M O D I S T O " 
necesita o na uprendlza. — Calle 
de Valencia, 141, !.• f • 

S E NECESITA ' 
aprendlra pantalonera. — Calle de 
Masnou. 17, t.» (Sans). 

A P R E N D I Z 
adelantado carpintero, ruta. Calle 
de la Hiérela; %É»l»io t í . 

S A S T R E 
Palta aprendiz o aprendlaa adelan-
tsaos, — Calle do las Oulllerlss, 
número t, bajos (Grada). 

S A S T R E 
Padrina, mlUa fadrína I aprenenta. 
Carrer de Urgell, 70, »,a. ».• 

S A S T R E 
Palla gprandlsa — rasco da Saa 
Juan, número l í f i . r.» ».a 

M O D I S T A 
Palta aprtndlza, ganando, Joaquín 
Coala, »9, principal, i.a 

S A S T R E 
Paiten mltjes oficiales adelaottdea 
1 aprenems. — Carrer da Verdl 
Búmero »». I « , t.a (OraeU). 

F A L T A 
tornero lampista. Calle de Abd-
xador», número 11 bis. 

A P R É N E N T 
aeeeld maquines, falu. — 
de Valencia, número 941. 

Z A P A T E R O S 
LO* medsto* de Alcarál sos Ka 
únicos en fanteila y parfeeeldn. 
6*m>)ler»s, 10, t * . I." 

V I U D A D E 4 0 A N O S 
desea servir a persona sola o pa
dre e hijo, dentro o ruara, aa-
idn: Boters. 1». kiosco. 

F O T O G R A B A D O R E S 
Palla un fotdgrafo de plonr»; «4 
casa B. Rovlra, Carmen, so. 

C A J I S T A 
rementUsta falta medir-oficia! Pasaje 
Modolell,». ' ' • 

SandaHercs 
faltan montadores.- Csi'c Ttíadomat 
numero Un, lutertor. 

ZAPATERO " 
falta medio olio a l . - l : Valenda 
ndmero jas. I.". S* . denna y media. 

HABITACIGN " 
aniueWada derecho cocina — AmlCo 

Obrero experto 
S corredor v«. familia l. eetar v con, 

•.c.ifm l. 11:.", sola»-. Ban/ica, 41. 

B A R B E R I A 
Be netoíiltn mi ayudanta fijo miér

coles * vleruos por la uocho. nAbadn 
do dos a diea; sabiendo^ii nblicacirtn 
en UJauna. - talle do Jochs K,o-
rais. número 109(San»,'. ~ 

SASTRERIA 
Pdlan aprendlzas. Aribnu. t ? - i a n 

S A S T R E 
Faltan «prendlza y aprendlxa ado« 
lantaua. Tamarlt, 169, L» !.• 

~ Z A P A T E R O S 
Pdla corlador para sanddtas y 
maquinista par» dentro, que aepa 
tropa? a máquina. — Calle do la» 
Cortes, número 4S8. 

CHICA 
falta. — calle de Gerona núme
ro l í? , tajos. De 8 a 9. 

S A S T R E 
Palta apreíhllza adelantada. Baile» 
.luevos, número i» . ».•, í.a 

C A J I S T A R E M E H D I S T A " 
por días, fdta. — Calle dol Conde 
del Asalto, número 69. 

S A S T R E * 
Kdta aprendlza adelantadla. Cana 
de Roes, número 19, 4,a 

F A L T A O F I C I A L " 
aapatero, cosedor clavador, Saa 
Oervaslo. 108,' lapalcrla. 

P A R A 

FíüilGIl BE \ \ 
s * necedta encargado Irfc de fobrl l 
eadOn que con osea oficio perfecta
mente y tenga abundar te practica. — 
Cargo de gran oorven'r pora oerso-
na» capacar enórrlcae v delnlclal!-
•aa. Los que ne rennan estas enndi-
doaes abstenganse, bneldo y condi
ciones excelente.". — Escribid Apar
tado, 9(6, Uaroelcna. 

S A S T R E 
faltan buena pantalonerny «nrantUs 
adeli-ntad». Lanrla, 83. t*. 2.* 

• P L A N C H A D O R A 
(altan oficiala» de nuevo y viejo. — 
C Fuente % Mlgoel. 8, detrte Ayon%, 

S E Ñ O R I T A Y B O T O N E S 
para recibir y recaaos, se ooeed-
k , rnidn, 11, pral. De » a 4. _ 

B A R B E R O S 
Coiocaclone» y Venus. Antiguo Pa« 
pet. Rda. 8. Pablo, i , b eaicaga. 

S I R V I E N T A 
con Informes, par» iodo y cocina» 
precisa 8r. solo. Preseníarse dé 
I I » l, Casanova, 14, pral., M 
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V E N T A S 

Tienda de comestibles 
M trupoxa. Cuen sitio, cajún 109 

Etetas Ola, alquiler CO, lUEóa: 
llén, JO», portería (Oracla). 

Máquina coser 
b. central y ráukla. vendo. U.: Olivo 
BÚinero39, L*.S*(PuebloSeco). 

— S E TRASPASA TIENDA 
con bonita vivienda y buen patio, 
por SCO pus. Salvá, 53. r. S. 

TABERNA COMIDAS 
vendo por cesar en el negocio, 
«Tre. R.: Aurora, i , bar. 

^UTÜS~CAIVIIÜNES 
Mo comnrar sin visitarme 

l.o per lera e< tiempo 
E N R I Q U E C O S T A 

Ara(r4n.l8G. lunto Huntaner 

Í colchones a planos sin fiadoi 
a casa ^ue vende más barato y 

da máí laclildades en el pago 
CílIsSaataAna. 18 

B A R B E R O S 
Mi paita mm FRicoi rss 

' Navalu Una- como una seda. 
Hospital. 1U. 1.a Hcvna de laa l lores 

A U T O F U k l 
•sis asiento», vendo barato, a toda 
prueba. — Callo do FaU.Ts. 'iá 

R E L O J E S 
Tenso plecas todas m-irc.T. pndien-

do arreglarlos, rápido y barato. 
Cristales a 25 céntimos 
de (onna para oulseras a " pesetas. 
Pinto esferas. Adujas. Ha^o víseles. 

Rambla Flores, 7, piso 1° 

H O Y 
•lAa que nunca debo V. aprovecbaJ 

nuestras conl lunas ganeas. 
ABTICD1X)8 desde 
Maquinas Gillette . , I'ÍO 
Hojas p. Id. docena. . 0*96 
Lisas superiores 0*80 
Cepillos para rabesa , . . (rtb 
Discos (¡ramoIOn. . . . . (TSS 
Colonia (litro) l'SS 
Batidores de tU). . . . \ . 0 « 
Pendientes desde. . . > . 0^5 
Tirantes seda. . . , . . 075 
Tijeras plegablos. . . j • . 0'75 
COKBATAí. t>IU>A . . . . (TIO 
Ormeloe pufio desde. . , . W i 
Cepillos para dientes . ',' . ttSb 
Bastones . . . . O1» 
Carteras piel. . . . : • , VX> 
Petacas id. . . . / . . m 
Anillos oro cl-.apado. . . . l'SO 
Kstuebes Florián. . .' . . OTO 
PltllleraB 1 « 
Pafloeloa docena. . . . . 0*95 
Toallas 0'15 
T otros artículos que no dptallamos 

r Descuentos a lereodedores 

LOS NUEVOS SALDISTAS 
E S C U P I L , L , E t t » . T O 

V e n d o trajes 
nardos en buen usa desde 30 pesetas 
j traeka smokings y americanas 
sueltas a precios baratísimos. — San 
Pablo, número lüti, piso principal. 1.* 
MU EQOIVÜCARSK 

SASTRERIA ECONÓMICA 
TRAJES A PLAZOS 

PLAZA DEL PAORO, número 14. 

VENDO BAR V CASA 
comillas, buena clientela, al lado 
la fabrica Oeroos. en Pueblo ftue-
y . Razón: San Pablo. «3. bar. 

Tienda c. Puerta nueva 
n ' II, por todo noEOCio, 200 daros, 
alqniler UL Visible de « a i ; 

ARCAS DE CAUDALES 
oaratuunas. dsade f io péselas.—, 
calle Mallorca. U S . interior. 

Vendo tienda comestibles 
vivienda. 8 babllaciooes. alquiler 
13 daros. [Uxdo: san Pablo, OS. 
bar. 

M s ^ & a ^ Curase en lUm. 
Mm M f K g ^ ñ natos con S u -

l u r e t o C««-
r,«all»ro.—As«íttr»t t'srm*— 
~MAQUINAS DE COSER 
K.* 70 ptas. B. Cotra l v Rápida pan 
•ra. Araicón. S I U J 

DISCOS FONOGRAFO 
liquido 6.11») deade 

3 P e s e t a s 
Corrlbia. 18, frente Catedral. 

SE VENDE POLLERIA 
calle Montana, t i l , San Martin. 
Trato directo con el mismo pro
pietario 

S e t r a s p a s a 
Pensión. 33 camas, alquile poco por 
aer el misino dueño. — I tazó a: Cms 
Canteros. 71. tienda; de tres a sois. 
Pueblo See-o. 

PARACIONEJ 

MAQ. PARA COJER 
GUSTAVO W/EINHAGEN 

DiPUTaciOrt «75 
TELÉFONO UUA 

m [asa de los mMm 

La mtM surtida de todas clases-
últimos modelos en aparatos pro 
cedentes de Norte América, potente 
V clora audición, hasta hoy descono
cida, vendemos a su reducido precio 
1(10 pesetas, con 6 piezas 7 200 aguja* 
regalo, earantlzado por ^ años. 

A V I N Ó , 4 0 
Aparato Beoitlo, GO pesetas. 
Discos do los mejores artistas. 

Compraría planchadora 
Yendo máq Sing. p. 15 d. 
lllgiil3iiarlg.eaH«B,7.1.<>.Z.' 
V e n t a s y t raspasos 

de Estab lec imientos 

Galle Borren, 47, pral. 
Siempre gangas, fijarse 
de comestibles y carne, buen 
sitio, cajón iW ds. día, se v. pr. 

Frutería y verdulería cántríca, se 
vende por B00 pesetas. 
TiMlta 'le oomesilhlea y oeeca salada 
llellUU al Kosaocbo, ae vende a preDs 
I nrhiria céntrica S puertas, se v. por 
LVlU'liO touer otro nugocló, v. a pru. 
Tiasris comestibles barrio popular se 
llClilfl v. poraui ds.. cajón Z, ds. dia 
Colmado céntrico. 6U d. cajón, v. pr, 
TshiFBl htca situada, calle conenrri-
i M C i l l da se vende por ausentarse, 

buen sitio por asuntos familia 
re vende por 200 duros. 

TjjnHa 'le legumbres cocidas. 30 du-
llSÜUfl ros cajón dia. se v. a prueba. 
TiOIllla '''' ''laceria situación csplón-
I lüUUa dlda, se v. al precio de la inst-
Kstubleclmientos de bare, cafés, bo
degas, romestlblo* caruiceria, etc., 
muchos a prueba y con lacllldadea 

de pago desde 100 duros. 
Borrcli. «7, pral.. de 10a 1 y do 8 q 7. 

C A Z A M O S C A S 
Instalaciones para fabricar cu peque-
ño. mediano o gran estilo, material 
y método excelente de encolar, se 
venden par» entrega pronta a condi
ciones de pago muv favorablea por 
CHJDOSCIlK FABKIK ATL.-DOHP 

Inh. U. MOnkner 
Zeltü-Aylsdorf (Alemania) 

COMERCIO 
de electricidad, por mayor y de
tall, se rende en muy buena* con
diciones de precio y de pago. 

Escribir a E L DILUVIO. 180. 

SE VENDE LA MEJOR-
carnicería y tocinería en Oracla, 
baraio. B.: San Pablo. 88, bar. 

PESCA SALADA _ 
acreditada, gran vivienda y Jardín. 
Parts. 178, pral., i.* De 4 a T. 

VENDO BAR EN EL CLOT 
alquiler le duros, por 3.BO0 pti. 
Daré facllldados en el pago, gan
ga. R.: Hila y lomaríais, 8, bar 
(Oracla). 

"PELUQUEROS" 
Sillones sistema americano, loa 
mis elegantes, a precios limita
dos. J u a n E m » , Vilsdomat. 18. 

GANGA 
Se venden bicicletas desda 50, 78, 
100 y 180 pus. Tigre, «8. 

t i e n d a " 
de comestibles, se traspasa: pim
ío céntrico. R.: Raurlcb, 18. 

DARE TRASPASO 
por piso en Pueblo Seco de 80 
a 70 ptas. Esc. E L DILUVIO, 11». 

LECHERIA MESA PAN 
Ensanche, > p. Requcsens. T- l^-S* 

- BAR Y COMIDAS 
por tener que Ir a preparar la 
apertura de ano de temporada, 
vóodcsa a prueba. Informes: Calis 
del Clot, número 119. 

LA ACTIVIDAD 
Traspasa: Comestibles, céntrico, 
Tabernlta céntrica, acreditada. 
Pesca salada, a toda prueba. 
Tosladero café, alq. 6 daros. 
Trcstienda. alq. 18 daros. Jardín. 
Pollería R.t Santa Elena. S-í»-í* 

SE VENDE BODEGA 
en Gracia por el valor de los 
uienslllos. es ganga. Harón: San 
Pablo, número 13, bar. 

SE TRASPASA 
tienda, alquiler 10 pesetii. Cañe 
de Tapiólas, número 35. 

GRAMOLA MUEBLE 
I.a Voz de su Amo y discos, todo 
nuevo, coste S.SOO ptas., se venda 
por 1,300. Casanova, 380, 8.* 8.» 

"BARBERIA 
en callo AvlflO, traspaso por no 
poderla atender, vivienda magnfn-
ea. Razón: Calle de Fontanetla. 

número 30. perfumería 

DARE TERRENO A CENSO 
Vallvldrera. Peloyo, 34, K 

SALDO BISUTERIA 
Se vende barato. — Calle de los 
Ranos Nuevos, S. tienda. 

BARBEROS 
Vendo peluquería en Sana, es de 
.10 y 75. n.: Arco Teatro, 38, ta. 

S A L D O S 
DI RECTOS 

B L E P l i S l S 
t iene s iempre el 

SALDO ALE/VIAN 
RONDA S . ANTONIO, 70 

pra l . , a,' 
Un ica c a s a d e s a l d o s ver 
dad d i rec tos de quiebras 

de A lemania . 

500 M O C E L O S 
PENOIENTaS 

L A R G O S MODA 
Itñ, Tro. S'60, I -» , ti —, no 
• «te . pesetas docena 

S O R T I J A S MODA 
desda 0*20 pesetas docena 

G E M E L O S PUAO 
desda SO céntimos docena 

FM A - C U E L L O S 
desde 00 céntimos docena 

CHAPADO 
ocasiones oztraordinariaJ< 

PULSERA PAKIS 
desdo 0"86 oesetas docena 

Collares Venecia 
desdo 0"10 pesetas docena 

Gargantillas 
con medallas desde 3'50 dna 

ORAN SALDO 
J U E G O S LICOR 

TOCADOR 
C E R V E Z A , P O L V E R A S , 

F L O R E R O S F INOS. 
F IGURITAS y 

P E R F U M E R I A 
P A R A T O Y A S 

Y O B S E Q U I O S B A I L E S 
J A B O N 

marea 0*86 pesetas docena 
BORDADOS 

ARTICULOS RELIGIOSOS 

Boquillas lujo 
desde 0"50 docena 

P I P A S 
desde 1'— peaota docena 

M O N E D E R O S 
P I E L , C A B A L L E R O 

desde 8 ptas. dna. 
T i je ras m a r c a Solmgen 

desde 115 pesetas docena 

P £ 1 N fe S 
todos tamaños y colore* 

desde 175 otas, dna 
P E I N E T A S 

desde 0'75 pesetas dncena 
E S P f J I T O S TOCADOR V 

BOLSILLO 
C E N I C E R O S , ESCRIBA
NIAS, E S P E J O S MANSO 
NOVEDAD E N MAQUINAS 

A F E I T A R 
con hojaa. 6 pesetas docena-
N A V A J A S A F E I T A R . HO
J A S . T A Z A S V BU OCHAS 
Libretas l-SO pts. el clon. Po» 
tales tiuaa. a 8 pesetas el cien 
J U G U E T E S . BABV C E L U -
LOIOE. MARIPOSAS, CU

PIDOS, ANIMAL! rÓS, 
F L O R E S JAPON. 

' A L D O 

\ ALEMAN 
r GANE ORO 
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VENDO 
moto "Warrlor". a prueba, bara-
tísinia. — Calle de San Vicente, 
número 37, tienda. 

ZAPATEROS 
Compro maquina Balancín, de cor
lar. Calle de Sana, ate. 

ñ U Q Ü I ü E ^ E S 

SOCiEUAJSS 
Departamentos para eecrcSarlas.— 
Calle de Arlbau. Si, bar. 

SE ALQUILA 
babltacMn con muebles a seflorUa 
o matrimonio, derecbo «oclna. — 
Calle de EBCiidUlers, * * , 1* 

SE OFRECE ~~ 
dormitarlo para caballero. Conde 
Aialto, 87. I.», «.', nsy principal. 

üabtes. espac. 
•onfort para deapach. o dos oí 

ar íHbl». Canaletas. 6, t.° eoa: 
i ensor). 

PISOS BARATOS 
en Pueblo .faera — mrormartoi 
Ronda de Sao Pedro, 18, í.» 

ESPACIOSO LOCAL 
por alquilar con vivienda j raería 
•léeirlca, cerca P. España. Htidn: 
DnlCn, »0. 

Tienda con vivienda 
Jio. macado, ae alquila p. so dn. 
Bes. Calle Runún j Cajal, 31 
(Oraela). Liavea en la otra tienda. 

Alquilo habitaciones y cocina 
a O'gn. Cadea». 83, entresnelo. 

Plasta bajae. baerto 131 
Graa solar careado 5 ds. 
tranv. lOcts. Moninnol, 21, Clot,. tda. 
PISOS DESDE 16 D, MES 
Caau nuevas, con comodidades. C. 
boa da «ayo, sos y 907 <|iinto 
a. Consejo Ciento y tranvías). 

HABITAGLOII A JO VER 
formal, cedo. C. Blasco Osrajr, 
Humero lo, l.", 5.» 

^ SOLO A DORMIR 
'alta leven Riera Baía, 20. pral. 

LOCAL INTERIOR 
propio para taller, se cederá. R i -
Mn: C. Golondrina, 4, Junto es-
'«I'ICQ Orada. 

BUENA ECONOM. HABIT. 
a cab„ con o alo. poniente, nu
mero », l.», 3¡* 

ESPACIOSA SALA 
w alquila, con o sin pensión, bal-
«cn calle. Razón: Calle de la Crol 
£utilerta, «5, S.« (Sans). 

LOCAL " 
PW aHmnar. propio Industria, gc-
"8a o taller, con «vlcuda, agua, 

y «Iwtrlcldaa 95 dnres. — 
t ! i * a 6. Araron, 351 (Clot). 

MATRIMONIO 
*Me habitación a caballero solo, 
••«•e de gan pablo, ae. 

SE DESEA 
nombre a dormir, 20 pesetas mes. 
R.: Pujadas. 1»0, 2» (P. W.) 

* SE ALQUILA 
medio.> piso amueblado y dos ha
bitaciones o d. c. Guardia, 13, 4.» 

Matrimonio extranjero 
cede habitación económica amue
blada a mairlmonlo o Srta, c. d. 
cocina. San Pablo, 80, 3». 3.« 

SE DESEAN 
tres Jóvenes a dormir, 
de Tallera, 85, 2.», l.« 

— Cañe 

HABITACION 
p. eab., s. dormir, sitio, 82, * • 

- AÜÜÍLB 
dos habitaciones, dcho. comedor y 
cocina, vialbles de « a 8 noche 
Carretera de Ribas. i9, pral., 2.» 

HABITACION 
amueblada, derecho a cocina. Calle 
de San Pablo, so, l,», s.» 

LOCALJNDUSTRIA 
100 pts. mas. Tuerza eléctrica y 
agua. VUÍ V 1 I 4 , número <S. 

HABITACION 
para Joven sólo a dormir. Calle 
de Amargó», 20, i » , i.« 

HABITACIONES 
amuebladas, derecho cocina desde 
í resies. — calle del Conde del 
As alto, ndmero 78, 1.» 

ALQUILO 
babltadOo amueblada y coclua.-
Rambta Florea, n , a», 1.» 

HABITACION 
mat. o pers. g. Enteaze, s - B . ' - M 

SALA PARA MATRIMONIO 
o caballero, sólo a dormir, en la 
callo Ancha. — Rar,ón: Calle de 
Baurlch, nflmero 15 tienda. 

JOVEN A DORMIR 
Calle de Baa Pablo, 32, 8.', I.* 

ALQUILO HABITACION 
a caballero a dormir. — Calle de 
la Hiera Alta. 54, 2.*, ! • 

ALQUILO 
habitación a hombre. — Calla del 
Conde del Asalto, 187, S.« 

TIENDA ECONOMICA 
púa Industria, 40 ptas. Pisos a 
I I ptas. Valldoncella, 22. 

EN FAMILIA 
ae desea un Joven a dormir. Galle 
IM Hospital, 61. principal. 

~SE DESEA UN JOVEN-
a dormir, con o sin pensión. Calle 
de San Pablo, nümero 40, lí» 

DESEO PISO 
8 a I I daros, pago traspaso. Bs-
erlblr a X. Sala. Xucii, 25, 4.» 

HABITACION 
para matrimonio u hombre solo. 
Marrarlt, 10, S."'. i . ' (Pblo. Seco). 

ALQUILO CASITAS 
de 0 y 10 duros entre Fomento 
y Bórdela. Bazón: CaUo de SepUI-
veda, número 180, ».", 2:" 

SE ALQUILAN 
en Cornelia bajos a 6 duros me», 
con agua abundante. Raiün: Calle 
Santo Cristo, «S, 2,», a.' (Saas). 

PISOS 50 Y 60 PESETAS 
casa nueva, Oranvla 141, con 3 
hab?., com., cocina, a?., decir. 
Razón: portería; 

HABITACION 
11 pesetas. Coello, número 171< 

HABITACION 
a dormir, caballero o seficra. Calle 
de la Cadena, í l , S.°, 2.« 

FAMILIA PARTICULAR-
desea un huéspeil, sólo a dormir. 
Paseo de San Juan. 61, l.«, 1.» 

Alquilo torre 
en üarriA, aituada en medio de pinos 
y árboles fniUklett, eou una osplóndi-
oa vista, por 12 duros. R.: Leona, 4. 
a.', 1.'. cerca Piaaa Raal. 

C U A D R A 
muy clara do 18 x S'S metros, cerca 
estación Maporia. cnuilizada para 
desaRiio. pavimento Dnevn, cm en
trada carro. SfiO peseta* mes.—Eaión: 
Carralera Bórdela. 84. 

H U É S P E D E S 

Hpds. admite ca. prtetr. 
Todo o dormir. Kech •londal, 11, 
entresuelo, lado Arco Triunfo. 

FAMILIA ' 
deaea dos hermanos o dos amigos 
todo estar o sólo dormir. — Calle 
del Comercio. 2, entresuelo. 

CORTES. 697, 1.°, 2.' 
deseo caballero o dos amigos a 
80 y 35 pesetas. 

Comedores Orozco 
callo ds Vaildooceüa. número 25 
bar «L.a Hueva Vid». Abonos semana 
lea, U cubiertos 16, 18 y 21 pesetas 
menBO&lcs de M cublcrtoe 90 v 78 pts 

Á SER0RA o SER0R1TÁ 
tndepend., fie posición, o a matr. 
alquilaré lUifla hablt, der. cocina 
y libertad de acción, lardln, mu
cho «ol, bale, calle, confort. — 
Culón, 15, pral., de 10 a 1 y B a » 

RABITAGIOÑ 
dormir, rarlamonlo, B8, i . ' 

HABITACION 
caballero a todo e«:ir. Banda fie 
San Antonio, 50, 4.», I." 

CASA PARTICULAR 
desea 1 ó 2 Jóvenes a todo estar, 
í . Jerónimo, 2, I . - , esq. Hospital. 

'{TRABAJADORES! . 
A 18 pti. semana pensión com
pleta ó 25 ds. mes., c. part. co
mida aana. Marina, S40, 8.«, !.• 
CPoblel). 

EN CASA PARTICULAR 

Elisión a mat. o persona sala, 
icón. Angeles, 0 1.». 1.% Jtmto 

Carmen. 

CASA PARTICULAR 
desea un Joven a lodo estar. Calle 
ds Botera, 12, principal, 8." 

CASA-PARTICULAR 
desea caballero o dos amigos a 
toda pensión, buena comida fa
miliar, precio módico. — Calle de 
San Pablo, 17, i » , 

SE DESEA 
matrimonio o joven a iodo estar 
o sólo a dormir. — Calle del Doc
tor Ramón y Cajal, n.» ! « , 1.*. !.• 
(Gracia). _ _ _ _ _ 

SE DESEAN 
uno o dos Jóvenes a lodo estar. 
Calle del Carmen, 13, 2.*, I> 

CAR. T. ESTAR, 30 PTS. 
aemtna. Merced, 18, i.-, 1.» 

DESEO 
1 ó > p. t. e. o aólo doimlr< 
Hospital, 06. Razón ponerla. 

CASA PARTICULAR 
desea dos caballero* o íeOoruas a 
todo estar. Pasaje del Rdoj. nú
mero 1, l.", l." 

DOS AMIGOS 
todo estar, 30 ptaa.; sólo a dor
mir, 26 roes. Berra, IP, princi
pal, 2.*, esquina Anoba. 

JOVEN A TODO ESTAR 
trato familiar, habitación solcoda, 
cerca Rambla Canaletas. Sscrlbir a 
EL DILUVIO, numero 67. 

DIPUTACION, 63, 2.°, 3 / 
deséase huésped tod. ext., trato 
famUlar, precio módico, o sólo 
dormir. 

lET 
Comidos económicas, abonos semana-
lea U comidos 19 a üfi pesetas, toda 
penslrtu 28 pesetas. — Ccrvelló. letra 
C. - Detris mercado lloqueria. 

Riera Alta, 48, 3 o. 1.a 
Deseo 1 ó 3 amigos o matrimonio sin 
hljoa o señorita a todo estaj o dormir 

P É f t D l D f i S 

Se ba exírhu M o 
al mediodía del silbado, una cnbra en 
los ImoediacioDes de in barriada de 
la Salad, se gratlñearA 1» dcvo¡uc¡óa 
aqnion la presente. Calk Ventalló. 
número 31 uunto el Matadero da 
Gracia). 

Peppo lobo 
Joven perdióse domlueo. aratltlcará 
eaplónuidamente por acr alegría nlbo 
eaionno. Ansias March, i, almacén. 

S I R V I E N T E S 

Sirv ientas 
de todos clases se colocaran en bue 
na» cosas sin pagar sdaiantado. 

Aoudtr y o»convence»éis. 
•ONDA DE SAN ANTONIO, 88 

E L MODELO 

SIRVIENTA 
eon informo.» 50 pesetas sueldo, falta. 
Urgei.S. 2.". 8.» . • 

Sirvientas 
de todas clases, las facnitimos, 
garantizando los Informes. Unica 
casa. 
CARMEN, 13, ENTRESUELO, 1.« 



AMBE-RE/ 1683 
HBW'OUlíAH/ I8S5 

B a U / E U / i a 8 0 Y 8 8 

E / T U C H E AUTOMATICO 

P A P E L D t F U M A D 

P f O I R L O tH T O D A / P A R T E A 


